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GOLOEN CROSS -
FAÇA HOJE MESMO 0
SEU SEGURO-SAUDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO E
QUALIDADE EM SER
VIÇOS LIGUE JA
235 2001

PRATA DE LEI —
Compramos objetos
em geral — VITRINE
CASS. ATLÂNTICO
-267-8995
BARRA TEMPORADA Al
d»asi més aotos mobtliados,frente p*a»a 2 qts c/ setv»çosTel 2J4 8770' ?W 0372

DATILOGRAFA COM EXPERlÊNCIA- Boa apresentaçào admite salário base OS350 mil Tratar 2* feira GalSan Martin n° 1062 Final Leblon
CORRETORES(AS) OP-CIONISTAS - Para locaçãoSOlMOVEIS admite com e¦ponénci.l Plgwn» ,i-, melhüies lanas T.jut» 2' Feita GjiSan Ma rim 1062

CARAVAN 92 OKM - To-
das as cores e moctalos Pron-
ta entrega! 0 melhor preço doRio CAROLI CAR Rua Baráo de Mesquita. 132 PA0X
284 8294

GOL 92 OKM — Todas as co-res e modelos Pronta entrega
O meirxy fveco do Rio' CAROLI CAR Rua Ba'ào de
Mesquita. 132 PABX 784
8?94

GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co-hospitalar do
pais à sua disposi-
çào Ligue e asso-
cie-se: 235-2001.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlànti-
ca. 2364/Loja. AVA-
LIAÇAO SEM COM-
PROMISSO. Tels
235-1494/235-0895

PARATI 92 OKM — Todas as
cores e modelos Pronta en
treqa O melhor preço do R»o
CAROLI CAR Rua Ba'£o de
Mesquita 132 PABX 284
8294

SANTANA 92 OKM — Todas
as cores e modelos Pronta
entrega O rruWho* preço do
Rio CAROLI CAR Rua B.vrAo de Mesquita 132 PABX
284 8294

VCRONA 92 OKM — Todos
os modelos § cores Prontaentrega O melhor preço doR.o CAROLI CAR Rua Baráo de Mesquita 132 PABX284 8294

VOVAGE 92 OKM - Todo»os modelos o cores Prontaentrega O melhor preço doRio CAROLI-CAR Rua Barôo de Mesquita 132 PABX284 8294

OURO. BRILH.
Jóias em geral, caute
Ias, Patek, Rolex e ou-
tros compro Tel 235-
3480 Sr Jorge
HONDA CG 126 CARGO 92— Branca Okm. CAROLICAR Rua Barão de Mesquita132 PABX 2B4 829'.

GOLDEN CROSS
ASjOCIE-SE A ORCA-
NIZAÇÀO DE SAÚDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE
ASSOCIADOS LIGUE
JA 235-2001

Collor defende sua honra na 
Justiça

Medicina

Diagnóstico do

câncer de mama

Enquanto as graves denúncias do
seu irmão caçula repercutiam ontem
em todo o país, gerando uma crise
política, o presidente Fernando Col-
lor articulava com o ministro da Jus-
tiça, Célio Borja, sua estratégia de
defesa. Hoje mesmo, o presidente
manda a Policia Federal abrir inqué-
rito para apurar responsabilidades
sobre as denúncias e inicia uma
ação penal, acusando Pedro
Collor de ter cometido "crime

contra a honra". O secretário
de Imprensa da Presidência da
República, Pedro Luís Rodri- mm
gues, reconheceu que não se trata
mais de um assunto familiar, e sim de
"uma 

questão de Estado".
Parlamentares que liam, estarreci-

dos, as acusações de Pedro Collor,
publicadas no fim de semana, defen-
deram imediata abertura de CPI. Nu-
ma fita de vídeo gravada semana pas-
sada e entregue à revista Veja, Pedro
Collor afirma que o empresário Paulo

CoHor

Collor

César Farias é testa-de-ferro do presi-
dente da República em negócios ilíci-
tos que rendem milhões de dólares,
Pedro reafirmou -ontem as acusações
e disse que aguarda a interpelação
judicial como "boa oportunidade"
para provar o que disse. Afirmou,
contudo, que teme ser vítima de "se-

qüestro ou tentativa de assassinato".
O presidente do PT, Luís

Inácio Lula da Silva, declarou
que se a metade das denúncias
for verdadeira, o presidente de-
veria "pedir desculpas ao povo
brasileiro e renunciar". O go-

vernador de São Paulo, Luis Antônio
Fleury, pediu que a Receita Federal
apure as denúncias, e o do Ceará, Ciro
Gomes, disse que cabe ao presidente"tomar 

providências drásticas". O
ministro Marcilio Marques Moreira
lamentou a publicação de acusações
"levianas" e assegurou que a crise
não desestabilizará a política econô-
mica do governo. (Páginas 2, 3 e 4)

Seu Bolso

A.* m
Us investimentos est,

. , . f .,
Muita gente tem investimentos na Justiça. Saiba o quanto custa

abandonados ou esquecidos no e como fazer.
fundo da gaveta. Seu Bolso mos- Opção - A perspectiva de eleva-
tra Como agir para recuperar es- ção dos juros neste final de mês
sas aplicações. Cotas de fundos desaconselha aplicações em ca-
157, direitos de ações e contratos derneta, CDBs e fundos de renda'
de telefones que devem ser troca- fixa. Os fundos de depósito inter-
dos por papéis da Telebrás podem bancário são a opção mais reco-
se transformar em dinheiro vivo. mendada.
Consumidor - Instalação de te- Videogames - Os consumido-
lefone já quitado e desconto em res devem tomar cuidado na ho-
mensalidades escolares para ra de comprar videogames. Os
segundo filho são apenas alguns diferentes aparelhos oferecidos
exemplos de direitos do consu- no mercado têm pontos fracos
midor que podem ser cobrados e costumam apresentar defeitos.

TEMPO

esparsos ao
amanhecer.

Temperatura estável. Mâ-
xima e mínima de ontem:
27,1° em Bangu e 16,3° no
Alto da Boa Vista. Mar
calmo com visibilidade
moderada. Fotos do saté-
lite, mapa e tempo no
mundo, página 12.

? O maior aliado da mu-
lher na luta contra o cân-
cer de mama, o diagnós-
tico precoce, acaba de ga-
nhar a ajuda de aparelho
capaz de detectar a doen-
ça sem submeter a pacien-
te a cirurgia: uma pistola
que permite ao médico fa-
zer a biópsia no próprio
consultório. (Pág. 14)

? A breguice virou tese de
mestrado. O professor José
Maria da Silva defende em
agosto, na Universidade de
Brasília. Na periferia do su-
cesso: a questão brega 110 Nor-
te do Brasil. Pretende mos-
trar que "o imaginário
nacional é brega" e inclui
na sua argumentação o na-
moro entre os ex-ministros
Zélia Cardoso de Mello e
Bernardo Cabral.

Fia vence e 
já 

está

quase 
classificado

Com dois gols de Gaúcho e um
de Paulo Nunes, o Flamengo ven-
ceu o Goiás por 3 a 1, no Maraca-
nà, e aumentou as possibilidades
de classificar-se para a próxima
fase do Campeonato Brasileiro. O
Botafogo, com a vaga assegurada,

perdeu para o Bragantino por 2 a
0, em Niterói. 0 Vasco, que divi-
de a liderança com o Botafogo,
enfrenta o Náutico hoje, às

20h30, no Recife, com transmis-
são da Rede Bandeirantes.

O americano Al Unser Jr. ven-
ceu as 500 Milhas de Indianápo-
lis. Houve 13 acidentes. Entre os
brasileiros, Émerson Fittipaldi
abandonou a prova, quando ocu-

pava a terceira posição e bateu
com seu Penske-Chevrolct, e Raul
Boesel terminou em sétimo lugar.

Esportes

Edir Macedo

é 
preso por

estelionato

O bispo Edir Macedo, presidente da Igre-
ja Universal do Reino de Deus, foi preso
ontem à tarde em Santo Amaro, Zona Sul
de São Paulo, por cinco delegados e 13
agentes da Delegacia de Capturas e do Gru-
po de Ação e Repressão a Roubos Arma-
dos. Macedo, que se encontrava dentro de
seu carro com a mulher e a filha, não
ofereceu resistência.

A prisão de Edir Macedo obedeceu a
um mandado expedido pelo juiz Carlos
Henrique Brandão, da 21a Vara Criminal,
a pedido do promotor Gabriel Aparecido
lnellas, que o denunciou pela prática dc
curandeirismo, charlatanismo e estelionato.
Macedo está numa cela especial do 91°
Distrito Policial, na Zona Oeste, onde aguar-
da julgamento de um habeas-corpus. (Pág. 6)

PDT 
programa

reuniões para

pacificação
O PDT do Rio de Janeiro passou o

fim de semana dedicado á tarefa de paci-
ficar-se, depois do desentendimento entre
o governador Leonel Brizola e o prefeito
Marcello Alencar, provocado pela esco-
lha do candidato partidário á sucessão
municipal. Os presidentes nacional e es-
tadual do partido, Neiva Moreira e Vi-
valdo Barbosa, respectivamente, conse-
guiram programar uma série de reuniões,
a começar hoje ou amanhã, para chegar
ao nome a ser homologado na convenção
do dia 24 de junho.

Após almoçar com Luís Paulo Corrêa
da Rocha, pré-candidato preferido do
prefeito, Barbosa informou que partici-
parão das reuniões membros da Executi-
va Nacional, deputados e presidentes de
diretórios municipais e zonais. (Página 5)

No Rio e em
Niterói, céu
parcialmente
nublado a cia-
ro. Nevoeiros

Loto
Dois apostadores, do Rio de
Janeiro e de São Paulo,
acertaram as dezenas 17, 20,
56, 83 e 90, sorteadas no con-
curso 908. Cada um receberá
CrS 290.764.896. A quadra pa-
gará CrS 1.571.703; o terno,
CrS 42.221.

Cotações
Dólar comercial: CrS 2.728
(compra), CrS 2.728,10 (ven-
da). Dólar paralelo: CrS
2.830 (compra), CrS 2.890
(venda). Dólar turismo: CrS
2.824,10 (compra), CrS
2.872,60 (venda) — cotações
do dia 22.05. Salário mini-
mo de maio: CrS 230 mil. TR
(Taxa Referencial de Ju-
ros): 19,81%. TRD (Taxa Re-
ferencial Diária): 0.896338%.
Tablita do dia 25.05: 1,9428.
Cadernetas de poupança
com aniversário hoje:
19,78172%. Fator de atuali-
zação de Depósito Especial
Remunerado acumulado de
15.08 a 23.05: 7.1970%; a 24.05:
7,1986% e a 25.05: 7,2001. Ufir
do mês: CrS 1.382,79. Ufir
diária: CrS 1.590. Unif para
IPTU residencial: CrS
37.441,74. Unif para IPTU
comercial e territorial, ISS
e Alvará: CrS 42.912,03. Taxa
de expediente: CrS 8.582,40.
Uferj: CrS 63.072. Ufinit: CrS
55.992. UT de maio: CrS 690.
UPF: CrS 17.218.04.

índios redigem a sua Carta

A semana é dos índios: a partir de
hoje e até sábado, 600 líderes de
tribos dos cinco continentes se reú-
nem na aldeia Kari-Oca, em Jacaré-
paguá, na Conferência Mundial dos
Povos Indígenas. Ontem, o secretá-
rio da ONU para a Rio-92, Maurice
Strong, visitou o local, trocou cami-
sas com o coordenador Marcos Te-
rena e prometeu: a Carta da Terra
dos Povos Indígenas será lida para
os chefes de Estado na Rio-92.

Enquanto as delegações das
Nações Unidas estiverem reunidas
no Riocentro para discutir os tex-
tos que deverão ser assinados pe-

los chefes de Estado, a voz da
sociedade civil poderá ser ouvida
no Aterro do Flamengo. Ali, 36
tendas abrigarão representantes
de 3.521 organizações não-gover-
namentais, de Io a 14 de junho.
? O homem já pisou na lua há
muitos anos. Mas faz pouco tempo

que os japoneses descobriram que o
fundo do mar respira. Está na ho-
ra de mudar o pensamento global a
respeito do planeta Terra, alerta
o jornalista Washington Novaes,

que a partir de hoje escreverá dia-
riamente para o Ecologia d Cidade.

Françoise Imbrolsi

voltou a alegrar o Flamengo
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Coisas da Política

Collor com apoio político

aguarda a reação popular
É possível, mas nào c

certo, que a oposição con-
siga assinaturas sutlcientes
para formação de uma co-
missão parlamentar de in-
quérito para investigar as
acusações de Pedro Collor

Ainquictante 
pergunta

que se fez nessas últi-
mas 24 horas no meio poli-
tico e do governo era: "E

- - agora?". Como o presiden-
te Collor sobreviveria poli-
ticamente à mais dura car-

-=-ga -de aa^saçõc^lcilas pelo contra o irmão e Paulo Cé-
seu irmão Pedro? Na entre- sar Farias. Uma CPI deses'
vista concedida à revista
I V/V/. Pedro acusou o nresi-
dente de estar envolvido em
tudo que pode desmorali-
zar uma pessoa: corrupção,
drogas e sexo. Denúncias
desse quilate, diante do pri-

• meiro impacto, sugeriam
até a possibilidade de uma
séria crise política, com" desdobramentos que pode-

, riam levar ao impedimento
do presidente da Repúbli-
ca. Mas, de acordo com as
primeiras avaliações feitas

'¦por pessoas próximas ao
presidente, o torpedo dis-" 
parado por Pedro não che-
gará a desestabilizar o go-"* verno de Fernando. O tiro

, teve calibre de dimensões
tão grandes e foi disparado
com tanto rancor pessoal
que. provavelmente, fará

1 mais barulho que estragos.
As reações iniciais dos

políticos foram favoráveis
a Collor. O governador
Luís Antônio Fleury, na
noite de sábado, poucos
minutos depois de a revista
estar circulando, cuidava
de jogar água fria no incên-
dio. Na cerimônia de casa-
mento do ex-ministro João
Santana, em São Paulo, o
governador avaliou: "Vou

tratar essa questão como
sendo caso de polícia e não
de política." Ele é da opi-
niào que cabe à polícia in-
vestigar as denúncias para
depois os políticos avalia-
rem suas conseqüências so-
bre a credibilidade do pre-
sidente. O governador,-com
seu cacoete jurídico, regis-
trava que a entrevista ba-
seava-sc apenas em depoi-
mento de uma pessoa visi-
velmente magoada com o
irmão, mas que não dispu-
nha de provas. O PMDB,
se depender de Fleury, não
deve se aproveitar do epi-
sódio para colaborar preci-
pitadamente com a desesta-
bilizaçào do governo
Collor. Menos de uma hora
depois, na mesma cerimó-
nia. o governador Hélio
Garcia, chocado com o
conteúdo da entrevista, di-
zia: "É hora de se pensar
no país." O governador
Antônio Carlos Magalhães
também se alinhava entre
aqueles que defendiam a
moderação política diante
do episódio.

Esse comportamento
manifestado por trés go-
vernadores com enorme
peso no cenário político
ajuda a crer que haverá
nas próximas horas traba-
lho de bombeiro nos parti-
dos governistas e na oposi-
çào para evitar uma séria
crise no país. A possibili-
dade de o Congresso votar
o impedimento do presi-
dente, portanto, está prati-
camente descartada. Nin-
guém, nem mesmo o PT na
sua intimidade, embora
publicamente possa adotar

_ postura mais agressiva, de-
seja desdobramentos tão

^graves. Só a entrevista de'Z 
Pedro Collor nào basta

^para o Congresso encami-
nhar seriamente pedido de

~impeàçlimeni. Antes de se
—chegar a esse ponto teria

que haver um longo cami-
nho de investigações, in-
quéritos, julgamentos, co-
missões parlamentares dc
inquérito, até chegar ao
ponto de justificar o deba-
te. apenas o debate, em
torno do impedimento
Com o atual Ministério,
composto de experientes
políticos, a idéia do impe-
dimento do presidente da
República nascerá morta

tabilizaria o governo? Não
obrigatoriamente. O presi-
dente José Sarney enfren-
tou uma CPI para apurar
denúncias dc corrupção ao
longo de meses no seu go-
verno. Auxiliares próximos
como o ministro Saulo Ra-
mos e o seu ex-genro Jorge
Murad foram levados a de-
por no Senado. Uma CPI,
aliás, que contou com a
simpatia do presidente Col-
lor, tanto que, depois dc
eleito, nomeou para cargos
públicos seus principais
responsáveis: os senadores
Carlos Chiarclli e José Ig-
nácio. O problema de uma
CPI para o presidente Col-
lor é que manterá por lon-
go tempo na pauta política
c da mídia nacional temas
que lhe são tão indesejá-
veis. É sabido, porém, que
esse tipo de comissão geral-
mente leva a nada. Como
em nada deu a CPI que
apurou acusações contra o
presidente Sarney.

Os riscos de ingoverna-
bilidade do presidente
Collor, portanto, não resi-
dem no momento na área
política, mas na reação da
sociedade. Há uma enor-
me ansiedade em Brasília
para saber como o país
reagirá ás violentas acusa-
ções de Pedro Collor. Há
duas possibilidades: indi-
ferença ou condenação. O
povo poderá reagir com
indiferença às acusações
por elas terem vindo de um
irmão que nào esconde o
ódio que cultiva pelo pre-
sidente da República. A
entrevista poderá, então,
ser recebida apenas como
uma torpe vingança de um
irmão contra aquele que
teve sucesso na vida. O
episodio seria transforma-
do em briga familiar sem
danos à credibilidade e á
moral de Collor. Mas se
houver a condenação? Há
gente dentro do governo
cjue considera as acusações
cie corrupção mais danosas
que as de comportamento,
pelo uso dc drogas. Ou-
tros, entretanto, acham
que setores conservadores
e religiosos podem tomar
como verdadeira a denún-
cia de Pedro de que foi
levado às drogas pelo ir-
mào mais velho.

A reação do presidente
Fernando Collor foi a de
tratar Pedro nào mais como
um irmão, mas como um
inimigo. Assim será tratado
daqui por diante, mesmo es-
tando o presidente convenci-
do de que o irmão está
doente. Na noite de ontem,
Collor avaliava com o mi-
nistro da Justiça, Celio Bor-
ja, todo elenco legal que po-
de utilizar contra Pedro. Ele
quer decididamente levá-lo à
cadeia. O presidente está
convencido de que será
compreendido pela socieda-
de dc que está sendo vitima
de uma injustiça. Está certo
que poderá desmontar cada
uma das acusações provan-
do que vieram de uma men-
te doentia, preocupada ape-
nas em destrui-lo. Isso, no
seu entendimento, será com-
preendido pelo país porque
se Pedro estivesse mesmo
movido pelo amor á verdade
e á justiça, não teria esperado
tanto tempo para agir. Collor
pretende mostrar que seu ir-
mão tentou chantageá-lo ao
longo do governo e que. frus-
trado. vingou-se acusando-o

publicamente. Essa será sua
luta e só o tempo dirá se sairá
vencedor

Etevaldo Dias
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Mauro IJenevides aclui que CI*I sera aprovada no Congresso

Brasília

Mauro Benevides

Senador admite instalação de CPI

Collor
X

Col or

BRASÍLIA —
O presidente do
Congresso Na-
cional, senador
Mauro Benevi-
des, admitiu on-
tem que as últi-
mas acusações
feitas por Pedro Collor contra o presi-
dente Fernando Collor e o empresário
Paulo César Farias reforçam a dispo-
sição do Legislativo de instalar uma
CPI para investigar as denúncias.
fex>eup:ut" com os desdobramentos |

Luiz Antônio

na vida institucional do pais, o sena-
dor entende que agora, diante do "re-
crudescímento das acusações", a pro-
posta de CPI será retomada. Os
partidos políticos prometem para hoje
uma maratona de reuniões c, da parte
do governo, o ministro Jorge Bor-
nhausen se encontra com as lideran-
ças governistas para discutir o assun-
to.

As primeiras articulações entre os
políticos começaram ainda ontem. De
São Paulo, o lider do PSDB no Sena-
do, Fernando Henrique Cardoso, li-
gou para o lider do PMDB, senador
Humberto Lucena, marcando um en-
contro para hoje. Fernando Henrique
teve também uma longa conversa com
o senador Eduardo Suplicy (PT-SP)
que. a exemplo dos demais represen-
tantes de seu partido, defende a reali-
zação imediata de uma CPI mista pa-
ra apurar as denúncias com agilidade.
Na avaliação de Fernando Henrique,
a questão saiu da esfera familiar, atin-
gindo contornos graves e colocando
cm dúvida a probabilidade adminis-
trativa do presidente da República."O mais grave é a acusação de que o
presidente Collor teria participação
nos ganhos obtidos por PC", obser-
vou. "Espero que o presidente e sei are-
ça isso", cobrou o senador, para
acrescentar que a justiça deve respon-
der com urgência se Pedro Collor está
ou não mentindo. "Se isso não acon-
tecer rapidamente, o Congresso Na-
cional nào pode se omitir"

Ressalva — Com a ressalva de
que 

"ninguém deseja pôr fogo no cir-
co e nem dar uma de avestruz", o
deputado José Genoino passou o dia
articulando uma reunião hoje entre as
lideranças políticas com o presidente
da Câmara, ibsen Pinheiro, para uma
decisão sobre a instalação da CPI. "A
CPI é urgente e o Congresso precisa
atuar, pois o país nào agüenta mais
viver nesse suspensc sem saber se' as
denúncias são verdadeiras ou nào. Os

sera aprovaiac

partidos, independente da condição
de situação ou oposição, precisam
sentar à mesa para encontrar uma
saida", disse Genoino, após receber
apoio do deputado Ulysses Guima-
ràes (PMDB—SP), com quem falou
pela manhã.

Genoino entende que a CPI deve
ser criada mesmo diante de uma deci-
são do governo de apurar as denún-
cias envolvendo o presidente." Não
me interessam as denúncias pessoais,
mas aquilo que está ligado ao setor
público". A exemplo de Fernando
Henrique, para quem as instituições e
a democracia nào serão abaladas, Jo-
sé Genoino disse que qualquer saida
terá de buscar o fortalecimento das
instituições democráticas. Como não
estará hoje em Brasília, o senador
Mauro Benevides marcou para ama-
nhà uma reunião com todas as lide-
ranças partidárias. Â noite submeterá
ao plenário do Congresso Nacional a
proposta do deputado Vivaldo Bar-
bosa IPDT-RJ) de se criar uma eomis-
são especial para acompanhar as in-
vestigaçòcs, uma alternativa mais
amena do que uma CPI.

A estratégia do governo, segundo
parlamentares ligados ao Planalto, es-
tará concentrada nas providências ju-

no Congresso

ridicas. Através de suas lideranças, o
governo tentará desestimular a insta-
laçào da CPI, como também fará to-
dos os esforços para evitar que o caso
seja tratado de forma dramática. "Tu-
do será conduzido pela área jurídica,
deixando os políticos na retaguarda",
disse um dos aliados do governo. O
Palácio do Planalto espera que a deci-
são de interpelar judicialmente Pedro
Collor sirva para desarmar os espiri-
tos no Congresso. Não é isso que
pensa o deputado José Genoino:"
Nào há como fugir á CPI". Para o
lider do PRN no Senado, Ney Mara-
nhão. o PT está apenas tentando capi-
talizar eleitoralmente. "O Congresso
não deve se envolver numa briga de
família. Isso é problema de gente rica
e esse rapaz, o Pedro, desde pequeno
disputava com o irmão um lugar ao
sol. Só que o irmão brilha e ele nào"
concluiu o senador.

Nào é a primeira vez que se insta-
laria uma CPI para apurar denúncias
de corrupção envolvendo o presidente
da República. O presidente José Sar-
ney passou por essa experiência e.
graças à prerrogativa que a Constitui-
ção assegura á presidência, nào foi
convocado para depor.

Brizola critica

revista 
'Veja'

SâO PAULO— O governador do
Rio, Leonel Brizola. criticou ontem a
revista Veja por publicar entrevista,
do empresário Pedro Collor com de-,
núncias contra o presidente Feman-
do Collor e Paulo César Farias, o PC,-
ex-tesoureiro da campanha presiden-
ciai. "Condeno a atitude de Veja por
dar respaldo a esse episódio. Essa
revista apunhalou o Brasil pelas cos-~Tas", disse Brizola, em São Paulo. ná"~
portaria do prédio onde mora o sena-
dor Mário Covas (PSDB-SP). O gçg
vemador está preocupado com a re-
percussão das acusações do irmão do
presidente e o prejuízo que os últimos
latos possam causar á realização da
Rio-92.

"A Veja causou um grande mal ao
pais por puro sensacionalismo", ata-
cou. Brizola cobrou da revista a co*
bertura "com o mesmo destaque" ás
acusações dele contra b jornalista
Roberto Marinho, dono das Organi-
zações Globo. "Aquelas acusações
foram todas comprovadas, eles nào
teriam trabalho nenhum. Mas venceu
o corporativismo, só porque ele (Ma-
rinho) é coleguinha, eles (da Veja)
não falam nada", disse. A familia
Civita, proprietária da Editora Abril,
responsável pela ediçào de Veja, tam-
bém foi atacada por Brizola. "Esses
Civita chegaram aqui. da Argentina,
quase flagelados, enriqueceram, for-
maram esse império para fazer isso
contra o Brasil."

Segundo Brizola. a "atitude corre-
ta" da Editora Abril seria reunir"seus repórteres, seus editores e seus
acionistas e decidir um acontecimen-
to tão importante para o pais". Bp-
zola acusou a Veja de ter sido "im-

parcial e facciosa" guando ele
denunciou que o jornalista Roberto
Marinho se beneficiou com emprésti-
mos de até USS 40 milhões concedi-
dos pela Caixa Economica Federai."Roberto Marinho é alguns PCs." !

O governador do Rio é a favor da
apuração de todas as denúncias de
Pedro Collor, "mas sem estardalha-
ço". "Não podemos trocar o general
a poucos dias de um evento como o
que ocorrerá no Rio. Dezenas de che-
fes de Estado vão estar aqui. Isso não
prova amadurecimento", disse.

Antdrvo Costa
~£ 
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Lula 
quer 

renúncia de Collor

Petistíi diz que mio
vê novidades mis
denúncias de Pedro

liirartlo Kotsclio

1ADEMA, SP — "Se metade
do que o irmão dele denunciou

for verdade, o mínimo que o Collor
teria que fazer agora era pedir des-
culpas ao povo brasileiro, renunciar
á Presidência da República e ir em-
bora rapidinho". afirmou ontem
Luis lnáeio Lula da Silva, presidente
nacional do PT. ao participar da ce-
rimònia de entrega de 100 casas po-
pulaa-s promovida ontem de manhã
pela prefeitura petista de Diadema,
na região do ABC paulista. A crise
provocada pelas denúncias de Pedro
Collor contra seu irmão presidente
não alterou a rotina de Lula, que
passou o dia longe da imprensa, re-
cusando-se a dar entrevistas: "Não é
do meu gosto dançar em cima do
cadáver dos outros" disse ao JOR-
NAL DO BRASIL.

Lula saiu cedo de sua casa, em
São Bernardo do Campo, depois de
ler a revista Veja com as revelações
feitas por Pedro Collor, sem de-
monstrar qualquer surpresa: "Para
mim, estas denúncias não trazem
nenhuma novidade, já que osjorna-
listas que acompanharam a campa-
nha presidencial de 1989 as conhe-
ciam. A única novidade é que agora
é o irmão dele que está falando
tudo isso. Nào existe outra alterna-

tiva para o Collor. em nome da
dignidade que resta neste pais. a
nào ser a renúncia. O Brasil nào
merece passar esta vergonha." O
presidente do PT não teme um gol-
pe militar e entende que o Congres-
so Nacional deve pedir o impeaeli-
ment do presidente sem se
preocupar com o que vem depois."Nào há o que discutir: assume o
vice-presidente da República."

Com muita tranqüilidade, en-
quanto aguardava sua vez de falar
na provinciana cerimônia de Diade-
ma. Lula disse que o Congresso
Nacional nào pode se acovardar
diante dos últimos acontecimentos."O Congresso Nacional deve insta-
lar uma CPI, ouvir o Pedro Collor e
o PC Farias, julgar o Collor por
crime de responsabilidade c cumprir
o seu dever. Trata-se de um crime
de genocídio político o que este ho-
mem está fazendo com o país", dis-
se Lula, rompendo uma trégua de
trés anos. Principal oponente das
tendências radicais do PT que dc-
fendiam a palavra de ordem "Fora
Collor", Lula agora entende que 

"o

governo acabou" e cabe ao Con-
gresso Nacional assumir suas res-
ponsabilidades."

As revelações feitas por Pedro
Collor. segundo Lula, foram provo-
cadas "por uma briga em torno da
divisão do dinheiro que foi e.xtor-
quido de empresários durante a
campanha presidencial". Ao se re-
ferir a uma ex-namorada utilizada
por Fernando Collor durante a

campanha presidencial. Lula afir-
mou que 

"perto do Pedro Collor, a
Míriam Cordeiro é uma santa. Ca-
da um tem a Míriam Cordeiro que
merece. Quem não acreditava na
justiça divina está vendo agora que
ela existe. O povo colocou no po-
der. ingenuamente, alguém que não
tem a mínima condição moral e
ética de exercer o cargo. No segun-
do turno da eleição, a hipocrisia de
uma parte da elite brasileira bancou
o Collor, achando que qualquer
bandido poderia ser presidente da
República, menos o Lula".

Diante das últimas revelações de
Pedro Collor, Lula afirmou que"nào 

podemos em hipótese nenhu-
ma vender a idéia singela de que se
trata de uma briga familiar. O ir-
mão dele está afirmando, claramen-
te, que o Collor fica com 70% de
tudo que foi tomado pelo PC, quer
dizer, a mesma bandidagem da
campanha eleitoral, que agora se
torna uma questão institucional".
Na rotineira reunião da executiva
nacional do PT. hoje de manhã,
Lula vai propor que o partido parta
para uma ampla campanha de mas-
sas nas ruas propondo a formação
de uma CPI que leve a um processo
contra Collor por crime de respon-
sabílidade pessoal.

Só depois desta reunião, Lula
vai falar á imprensa. Ontem, depois
de voltar de Diadema, ele passou o
resto do dia comemorando seus 18
anos de casamento com a mulher
Marisa e os filhos, transformados
em assessores de imprensa.

580-5522

Governadores

exigem apuração
O governador de São Paulo, Luiz

Antônio Fleury Filho, disse ontem,
em Santos, estar "preocupado" com
as denúncias de Pedro Collor contra
seu irmão, o presidente Fernando
Collor. "As denúncias devem ser ob-
jeto de apuração por parte dos ór-
gãos competentes a nível federal, co-
mo a Receita Federal", comentou.
Fleury esteve em Santos para particir
par da convenção do PMDB. que
confirmou o nome do deputado esta-
dual Oswaldo Justo, candidato á su-
cessão da prefeita Telma de Souza.

O governador do Ceará, Ciro Go-
mes, afirmou em Campinas, ondè
participou da convenção que lançoú
o tucano Magalhães Teixeira candi-
dado á prefeitura, que o presidente
Fernando Collor. pessoalmente, "tem
de tomar providências drásticas, ur-
gentes, no sentido de apurar comple'
tamente todo esse mar de denúncias c
punir os responsáveis, doa a quem
doer. As instituições brasileiras nào
podem ser ameaçadas por essa onda
de denúncias. É essa atitude do presi-
dente que a sociedade brasileira espe-
ra. já", concluiu o governador.

Em Curitiba, o governador do Pa-
raná, Roberto Requião, disse que as
denúncias feitas por Pedro Collor de-
vem ser apuradas com rigor e. se
confirmadas, o Congresso deve de-
cretar o impeachmcnt do presidente."Por muito menos, Getúlio Vargas
deu um tiro no peito", disse Requião,
convicto de que as denúncias contra o
empresário Paulo César Farias, o PC,
envolvendo o presidente, são "estar-
recedoras"
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Presidente manda Polícia Federal apurar denúncias
Brasília — Jamil Bittar

BRASÍLIA — ——i—
Por determinação
do presidente da ^^OlfO*
República, o mi-
nistro da Justiça, ^
Célio Borja, en- uoi or
caminhara hoje a
Polícia Federal a
ordem para a instauração de inqué-
rito policial com o objetivo de apu-
rar as denúncias levantadas contra
o presidente e o empresário Paulo
César Farias por Pedro Collor de
Mello. Ao mesmo tempo, a Procu-
radoria Geral da República vai ini-
ciar uma ação penal na primeira
instância da Justiça contra Pedro
Collor, que será citado por crime
contra a honra. Caberá ao juiz do
caso definir se será necessário o
depoimento do presidente da Repú-
blica. O ministro Célio Botja ante-
cipou ontem que acredita na possi-
bilidade de um depoimento do
presidente. Borja reuríiu-se, ao re-
tornar do Rio de Janeiro, com o
chefe da.assessoria jurídica da Pre-
sidência da República, Gilmar
Mendes, e o consultor jurídico do
ministério da Justiça, Cláudio Fon-
telles. para analisar o caso.

Borja confirmou que o pedido pa-
ra analisar as medidas judiciais cabi-
veis no caso foi feito diretamente pelo
presidente da República, em telefo-
nema a sua casa no Rio de Janeiro.
Uni jato da FAB trouxe o ministro
de volta à capital, ontem á noite.
Cada denúncia do texto será classifi-
cada num dos três crimes contra a
honra, definidos na lei: difamação,
injúria e calúnia. Um oficio, denomi-
nado de requisição, com uma cópia
dos textos da revista, será encami-

orja definiu interpelação

nhado à Procuradoria-geral da Re-
pública."A 

procuradoria é a dona da
ação", classificou o ministro. "Qual-

quer ação só poderá ser proposta por
ela", completou. Boija, embora ten-
tasse simplificar, deixou escapar que
a ação do governo não se limita à
Procuradoria. O STF, já que o presi-dente da República está envolvido,
fará parte do emaranhado jurídico
que vai se formar a partir da iniciati-
va do ministério da Justiça, que vai
fazer o papel da defesa do presidente.
A ação judicial foi definida a partir
dos estudos conduzidos por Célio
Borja, confirmou o porta-voz da
presidência, Pedro Luiz Rodrigues.
Amparados pela experiência de
Fontelles na Procuradoria-geral da
República, os três vasculharam as
dezessete páginas de Veja. com as
novas denúncias de Pedro Collor
contra o presidente.

Marcílio critica acusação 
"leviana"

FLORIANÓPOLIS — O ministro
da Economia, Marcílio Marques
Moreira, dijse ontem' que as denún-
cias contra o presidente Fernando
Collor e o ttsourciro de sua campa-
nha Paulo César Farias não desesta-
hilizarão a política econômica do go-
verno. Marcílio assegurou que a
política e a conjuntura econômicas,
não estavam sujeitas "a acusações le-
yianas ou publicações irresponsá-
veis".

Marcílio participou em Buenos
Aires de uma reunião com os minis-
tros de sua área dos países que com-
põem o Mcrcosul. Ele revelou que o
encontro chegou a ser interrompido
para que o ministro da Fazenda da

Argentina, Domingos Cavallo, se
reunisse com o presidente Carlos Me-
nem, envolvido em um problema pa-
recido com o de Collor.

Para o ministro da Economia, "o

Brasil precisa resgatar o credito pú-
blico cuja espinha dorsal é o resgate
dos valores éticos, que nao podem
estar sujeitos a publicações irrespon-
sáveis e aleatórias".

Segundo fontes do governo, o
Banco Central está atento à abertura
dos mercados, hoje. e pronto para
intervir, como fez na semana passa-
da. a qualquer sinal de anormalidade
em conseqüência do clima criado pc-
Ias denúncias de Pedro Collor.

Pedro quer o caso na esfera oficial

Vannildo Mendes
Enviado especial

. MACEIÓ — O empresário Pedro
Collor considerou a determinação do
presidente Fernando Collor, seu ir-
mão, d'e interpelá-lo judicialmente
por suas declarações uma "boa opor-
tunidade" para transportar as denún-
cias contra o empresário Paulo César
Farias para a esfera oficial.

Pedro Collor estranhou que as
medidas legais comecem por ele c não
pelo acusado."Isto é o mínimo que
pode me acontecer", disse Pedro Col-
lor, alegando que teme "coisa muito
pior", como "seqüestro e tentativa de
assassinato" em função de suas de-
núncias.

Pedro Collor garantiu, entretanto,
que nada o demoverá da determina-
çào de levar suas denúncias até o fim.
Enfatizou que, para evitar qualquer
surpresa, não se afastará do país até o
dia do seu depoimento á Procurado-
ria Geral da República, marcado pa-
ra 9 de junho.

Irmão diz que Collor sabia de tudo

Planalto vê acusações

como assunto de Estado
BRASÍLIA — O secretário de Im-

prensa da Presidência da República,
Pedro Luis Rodrigues, disse ontem
que as acusações do empresário Pe-
dro Collor, que atingem o presidente
da República, Fernando Collor, não
são mais assunto de família, mas de
estado. "E será apurada como qual-
quer outra denúncia, já que envolvem
o uso indevido de recursos públicos",
acrescentou. "Vamos trazer o denun-
ciante, que até agora se limita a usar
o canal da imprensa, ao canal ade-
quado, que é o da Justiça", anunciou
Rodrigues.

Collor incumbiu o ministro da
Justiça, Célio Borja, de definir como
Pedro Collor será interpelado judi-
cialmente e se esse é o procedimento
mais adequado. Ontem à noite, ao
regressar de Santa Catarina, o minis-
tro-chefe da Secretaria de Governo.
Jorge Bornhausen, convocou uma
reunião para definir a estratégia a ser
adotada pelo governo, para minimi-
zar os reflexos políticos da crise.

Pedro Luis. que ontem esteve no
Palácio do Planalto, às voltas com os
preparativos da Rio-92. afirmou que
caberá ao ministro Célio Borja, defi-
nir qual o melhor caminho para que
os fatos sejam esclarecidos na forma
da lei. Borja, relatou Pedro Luis, foi
acionado já no sábado á noite pelo
presidente, logo depois que Collor
recebeu da Radiobrás. na Casa da
Dinda. como é de praxe, um resumo
do noticiário, que incluía a reporta-
gem de capa da Veja, com as novas
denúncias de Pedro Collor.

O irmão mais novo do presidente
disse ainda que não solicitou garantia
de vida às autoridades, "muito menos
à Polícia Federal, por motivos ób-
vios". mas reforçou sua segurança
pessoal, com vigias armados de me-
tralhadora. A noite, a vigilância é
redobrada. "Sei 

que contrariei inte-
resses poderosos", afirmou. O empre-
sário voltou a atribuir qualquer aten-
tado à sua integridade física ou moral"primeiro ao presidente da República
e. cm segundo lugar, ao PC Farias".

|—| O Procurador Geral da Repú-
'—' blica, Aristides Junqueira, ne-
gou ontem a informação de Pedro
Collor, divulgada pela revista Veja,
de que teria conversado com o presi-
dente da República, em fevereiro do
ano passado sobre a necessidade dc
investigar outras denúncias, também
feitas por Pedro Collor à época, con-
tra Paulo César Farias. Aristides re-
cusou-se a dar entrevista, mas auto-
rizou sua esposa, Roseli, a transmitir
o desmentido.

O presidente Fernando Collor co-
nhecia. há pelo menos três meses, o
teor do dossiê que o seu irmão caçula
levantou contra o empresário Paulo
César Farias, mas não tomou qual-
quer providência para apurar as de-
núncias. A informação foi dada on-
tem pelo próprio Pedro Collor.
acrescentando que. a partir daquele
momento, teve certeza de que o ir-
mão era "omisso" e tinha algum tipo
dc conivência nas irregularidades que
atribui a PC. "Tentaram me cozinhar
em água morna, como siri. Quando
senti que nada seria feito, resolvi de-
nunciar tudo", contou.

? Segundo Pedro Collor, o dossiê
Toi enviado ao presidente da Repúbli-
ca no inicio de fevereiro, através do
senador Guilherme Palmeira (PFL-
AL). "Eu disse: Olha Guilherme, o
governo precisa dar um basta nesse
trápula. Se nada for feito eu boto a
boca no trombone." Ainda conforme
a narrativa de Pedro, Guilherme re-"passou 

as denúncias ao ministro Jor-
jte Bornhausen, na ocasião confirma-
do na Secretaria de Governo mas
3inda não nomeado. "Um mês depois
<Je insistentes cobranças minhas, o
Guilherme me voltou com o recado
de que Bornhausen havia devolvido o
dossiê com o seguinte argumento: is-
so é uma bomba que eu não tenho
Como resolver Resolva você mes-
mo".

Suborno — Pedro Collor reve-
lou que a cada tentativa de ver "as
-falcatruas" de PC apuradas, em vez
de providências, só recebia ameaças,"inclusive de morte" e até tentativas

Miami com a American.

O Caminho 
para 

o Mundo

Só a American oferece dois vôos diários nonstop de São Paulo para Miami.

Além do vôo diário nonstop partindo do Rio de Janeiro.

E de Miami, só a American oferece a opção de mais de 170 vôos nonstop

para vários destinos em todo o mundo*.

de suborno. "Eles me propuserem
USS 25 milhões para que eu deixasse
o Brasil pelo menos até as próximas
eleições presidenciais, em 1994". con-
tou.

Pedro reafirmou os termos de sua
entrevista á revista Veja de que, desde
a eleição de Collor como governador,
sempre notou "uma grande simbio-
se" entre o irmão e PC. Enfatizou que
essa "sociedade informal" entre os
dois coincide com o enriquecimento
espetacular de PC Farias. O empresá-
rio reiterou todas as acusações de que
PC Farias acumulou sua fortuna me-
diante as informações privilegiadas
que recebia do governo, tráfico de
influência, cobrança de "pedágio"
(comissão) a empresas e entidades so-
bre obras públicas, remessa ilegal de
divisas ao exterior, sonegação ao fis-
co. entre outras irregularidades.

Para o empresário, o presidente
Collor tinha conhecimento prévio da
maioria das irregularidades que atri-
bui a PC. Pelos cálculos de Pedro, seu
desafeto deve ter "extorquido" uma
soma próxima a USS I bilhão até
agora. Confirmou suas declarações á
revista Veja de que. ao abordar as
vitimas. PC alegava que 70% da co-
missão seriam para o chefe (o presi-
dente) e 30% para ele próprio formar
caixa para futuras campanhas. Disse
que as comissões variavam conforme
a natureza do negócio, entre 2 e 13° o.
mas cni alguns casos chegava aos
30%. Pedro deixou claro que o presi-
dente sabia da extorsão e que. por
não ver qualquer providência adota-
da. dedu/iu que PC era apenas "um
testa de ferro" do irmão.
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Collor recebcu o menino Kduardo

Brasília — Domingos Tadeu
Para Paulo Octávio, é 

6uma 
briga surpreendente5

BRASÍLIA — O presi-
dente Fernando Collor fi-
cou "perplexo" com as acu-
sações feitas pelo seu irmão
caçula Pedro Collor de que
estaria usando o empresário
Paulo César Farias, o PC,
como testa-de-ferro em ope-
rações envolvendo negócios
irregulares. A informação é
do deputado Paulo Octávio,
que ontem visitou o presi-
dente na Casa da Dinda.
Ele assegurou que Collor
está "muito sentido" com a
entrevista dada por Pedro à
revista Veja em que as de-
núncias vão da autorização
dada pelo presidente para a
Vasp contrair empréstimo
junto à Petrobrás até a ini-
ciativa de PC de pagar as
contas dc cartão de crédito
da primeira-dama, Rosane
Collor."O 

presidente não conse-
gue entender os motivos
que movem o Pedro", disse
Paulo Octávio, amigo pes-
soai de Collor. "Na minha
opinião, Pedro está sendo
irresponsável", qualificou.
Paulo Octávio lamentou a
briga entre os dois irmãos
mais novos de uma família
de cinco filhos — Leopoldo.
Leda, Ana Luiza, Fernando
e Pedro. Segundo ele, o pre-
sidente sempre "deu força"
ao caçula. "Isso não pode-
ria acontecer. É uma briga

Collor recebeu o menino Eduardo Farias .
está bem, está tranqüilo",
definiu Paulo Octávio.

Inverdades — Cer-

surpreendente", comentou
o deputado.

Paulo Octávio chegou às
11 horas na Casa da Dinda
com o menino Eduardo Fa-
rias, o Dudu, que passou
quatro meses nos Estados
Unidos fazendo um trata-
mento de coluna e recupe-
rou a capacidade de andar.
Como vem fazendo desde o
carnaval, Collor não saiu de
casa ontem. Chamou o fo-
tógrafo e o cinegrafista da
Presidência. Domingos Ta-
deu e Joedson da Silva, para
registrarem seu encontro
com Dudu. lhe deu um jogo
eletrônico de presente e á
tarde se dedicou a ler e a
ouvir música. "O presidente

cado pelos jornalistas á saí-
da da Dinda. Paulo Octávio
classificou de "inverdades"
as acusações de Pedro a seu
irmão presidente. 

"Agora, o
importante é que a verdade
venha á tona", declarou.
Questionado sobre qual se-
ria a verdade, ele respon-
deu: "O importante é que se
levante a verdade junto ao
Pedro." Para ele. as acusa-
ções são "fortes", mas não
existem provas. 

"Fica num
disse-mc-disse enorme",
completou.

O deputado afirmou que
não consegue entender os

sentimentos de "mágoa, res-
sentimento e raiva" que Pe-
dro demonstra nesse mo-
mento. "É um negócio inex-
plicável. muito
inexplicável", afirmou,
acrescentando que Collor
sempre teve consideração
pelo irmão, inclusive na
época em foi construída a
TV Gazeta, de propriedade
da família Collor de Mello.
Paulo Octávio lembrou que
foi o presidente quem bus-
cou Pedro em São Paulo,
quando o caçula tinha de-
sentendimentos com o pai, e
o colocou nas organizações
Arnon de Mello.

O presidente confirmou,
na conversa com Paulo Oc-
távio, que vai interpelar o
irmão judicialmente. 

"Atra-,
vês desse procedimento con-
tra o irmão é que se vai
tentar buscar a verdade",
reiterou o deputado. Dis-
posto a dar uma longa en-
trevista, Paulo Octávio che-
gou a insistir em que os
repórteres fizessem novas
perguntas e descartou com-
pletamente a possibilidade
de as acusações de Pedro
provocarem uma crise insti-
tucional. "O 

presidente está
muito preparado", avaliou,
argumentando que Collor já
enfrentou acusações duran-
te as campanhas para go-
vernador e para presidente.
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Gomando de empresas iniciou

as divergências entre irmãos
Arquivo

Christiane Samarco

Collor

CoUor

BRASÍLIA —
"Çorre o boato
de que o Fernan-
do e o PC estão
se juntando para
assumir a Gazeta
c tomar meu lu- ¦¦™¦mmtmm¦¦¦
gítr. Mas isto é babaquicc.
Quem manda aqui é minha mãe e não
é dessa vez que esse careca, manco-
níunado com meu irmão, vai tomar o
jornal." Foi com este recado direto c
curto, no final de 1988, que Pedro
Collor comunicou a seus subordina-
dos do jornal e da emissora de televi-
são que integram a Organização Ar-
nbn de Mello sua vitória na primeira
disputa pública com o irmão Fernan-
do, à época governador de Alagoas.

Naquela ocasião, Fernando Col-
lór uniu-se ao empresário Paulo Cé-
sdr Farias para derrubar o irmão do
comando das empresas, aproveitan-
do-se do fato de que o irmão mais
velho, Leopoldo, colocara à venda
sua participação acionária na organi-
z&ção. PC compraria, em nome de
Çollor, a parte de Leopoldo, mas do-
na Leda, a pedido de Pedro, interveio
como sócia majoritária para evitar
que a transação fosse efetivada em
cartório.

Passados três anos c meio, o presi-
dente Fernando Collor deu o troco.
Aproveitando-se dos ataques violen-
tos desferidos por Pedro, em meio a
uma guerra em que o pivô da discór-
dia é novamente o empresário PC
Farias, desta vez foi Collor quem re-
correu à matriarca da familia.

Apoio materno — Ameaçado
de perder as rédeas de seu próprio
governo, com as insistentes denúncias
de corrupção contra PC, a quem Pe-
dro lhe imputava uma sociedade que
mais uma vez visava à tomada do
controle da Organização Arnon de
Mello, o presidente pediu e obteve o
apoio da mãe. Mesmo em se tratando
do filho querido, a quem dona Leda

PC Farias: briga de poder

não poupou referências carinhosas
nem no momento em que o destituía
da direção das empresas, Pedro foi
afastado sob a alegação de distúrbios
emocionais e perdeu o segundo round
de uma velha disputa.

Caçula da familia, Pedro só teve
chance de dirigir o jornal Gazeta de
Alagoas quando Fernando fez sua
opção pela política e assumiu a Pre-
feitura de Maceió, em 1979, indicado
pelo governador Divaldo Suruagy.
interessado em garantir o apoio da
Organização Arnon de Mello á admi-
nistração estadual. De acordo com
um alagoano que acompanhou o de-
sempenho empresarial do presidente,
Fernando Collor fez uma administra-
ção atabalhoada. "Foi Pedro quem,
de fato. colocou ordem na casa", diz
o alagoano, que o define como "um

pé de boi par3 trabalhar". Pedro é
reconhecidamente um administrador
dinâmico e terrivelmente observador.

A obstinação de Pedro em ver tudo
em seu lugar è relatada por um antigo
motorista que acompanha a família
desde 1976 c chegou a chefe do serviço

de transportes da TV Gazela. Fraldo
Paiva Bezerra conta que, na época da
construção das instalações da tevê, Pe-
dro chegava a dormir na obra, junto
com os operários, para protegê-la das
chuvas durante o período de concreta-
gcm. Expert cm equipamentos eletróni-
cos, Pedro cuida pessoalmente de tudo,
desde os defeitos eventuais nas rotati-
vas, às manchetes do jornal e da tevê."Foi o Pedro quem carregou o piano",
atesta um político amigo da familia,
para quem a relação entre os dois ir-
mãos era amistosa, mas distante.

Temperamento — "Meu ir-
mão manda no governo, e eu aqui.
Mas não quero problemas com ele,
nem que digam que estamos trata-
lhando contra." Intempestivo como o
irmão, que assumiu a presidência dan-
do murro na mesa, mais de uma vez
Pedro foi capaz de quebrar equipa-
mentos, quando detectava erros nas
reportagens que iam ao ar. "Os dois
são muito parecidos não só na aparèn-
cia como no temperamento", garante
um amigo comum, salientando que
Fernando apenas tem mais jogo de
cintura. "Lu não tenho que passar va-
selína e nem devo nada a ninguém.
Político é o Fernando. Eu detesto poli-
tico", costuma repetir Pedro.

"Ambos gostam de jogadas de al-
to risco junto à opinião pública",
completa o inimigo político de Collor
cm Alagoas, deputado José Thomaz
Nonò (PMDB), que define Pedro co-
mo "um míssil E.xocet autoiançado,
que o governo até agora tenta em vão
interceptar". Na época da campanha
para o governo estadual, Fernando
queria usar a 7T Gazeta para editar
seu programa eleitoral, mas foi bar-
rado pelo irmão Pedro. O caçula ar-
gumentou que os equipamentos da
tevê estavam sempre ocupados com o
jornalismo e não ofereciam os recur-
sos disponíveis em sua produtora Vi-
deoframe. Por ironia do destino, o res-
ponsável pela incursão do empresário
PC Farias no mundo político alagoano,
aproximando-o dos Collor foi o sogro
de Pedro, o senador João Lyra.

Fortuna de PC

avolumou-se a

partir de 1987

Vannildo Mendes
Enviado especial

MACEIÓ 
— A trajetória de

Paulo César Farias, o PC,
no mundo dos negócios é vertigino-
sa e polêmica. PC começa a deslan-
char em 1987 uma série de sucessos
empresariais, a partir de sua base
em Alagoas. "No momento certo,
quando as autoridades quiserem,
provarei a origem de cada centavo
do meu patrimônio", garantiu o
empresário numa das poucas vezes
que se pronunciou sobre o assunto.
Sobre sua suposta sociedade com o
presidente Fernando Collor — de
acordo com as acusações levanta-
das por Pedro Collor de Mello, ir-
mão mais novo do presidente —,
um dos integrantes da familia Fa-

rias foi categórico : "Isso não exis-
te", alirmou Luiz Romero Farias,
anunciando a intenção de seu irmão
de, a exemplo do presidente Collor,
levar o caso á Justiça.

O patrimônio visivel de PC, con-
forme sua declaração de renda dos
últimos cinco anos, constitui-se de
uma revendedora de tratores e im-
plementos agrícolas, a Tratoral, o
Hotel Honor, a incorporadora Rio
Tejo, a EPC (empresa de participa-
ção) e a reflorestadora Florag. O
Hotel Honor, que não registra lucro
desde que foi fundado, em 1986,
segundo a declaração de renda de
PC, sequer tem sede. O JORNAL
DO BRASIL constatou que no lo-
cal indicado na declaração (Aveni-
da Durval de Góis Monteiro,
7.301), funciona a Tratoral. Em ne-
nhuma outra parte de Maceió existe
botei com esse nome.

Sinai* de riqueza — A fortu-
na reunida por PC Farias pode ser
constatada por diversos sinais.
Além de uma mansão cinematográ-
fica no bairro de Manga beiras, PC

comprou, nos últimos anos, uma
fazenda cm São Miguel dos Mila-
gres com 12 milhões de pés de côco,
pelo menos 15 imóveis valorizados
em Maceió e participações aciona-
rias em dezenas de empresas. Se-
gundo documentos reunidos por
Pedro Collor, PC c dono (ou tem
participação acionária) em nove
empresas no exterior.

PC Farias comprou, em 1988, a
empresa de táxi aéreo Brasil Jet,
hoje com uma frota de sete aviões
mono e bimotores, avaliada em
USS 13,5 milhões. "Após dez anos
de sucesso empresarial, o único bi-
cho de asa que a Gazeta poderia
comprar seria um urubu", ironiza o
diretor Luciano Góis. Assim como
nos céus, PC também se deu bem
nos negócios da terra: ao longo de
1991. foi contemplado com seis
concessões da Fiat em todo o pais,
duas em funcionamento. Além dis-
so. PC está fechando a compra da
revendedora Sultan, da Fiat, em
Guarulhos (SP), um negócio avalia-
do cm USS 3.5 milhões.

Briga começou há três meses

MACEIÓ — A briga de Pedro Col-
lor de Mello contra o empresário
Paulo César Farias e o presidente
Fernando Collor ganhou contornos
de uma bomba inccndiária há três
meses, quando o irmão mais novo do
presidente teve de parar a construção
do Centro Empresarial Arnon de
Mello por falta de recursos. Ao mes-
mo tempo, PC Farias avolumava sua
fortuna c se mudava para uma man-
são cinematográfica, avaliada em
USS 2 milhões, no bairro de Manga-
beiras, em Maceió. "Vivemos as difi-
culdades naturais de qualquer empre-
sa nesse pais, enquanto o careca
(referência pejorativa ao PC) esbanja
dinheiro de origem criminosa, levan-
tado com extorsão a empresários,
tráfico de influência junto ao poder,
fraude contra o fisco e negócios escu-
sos no exterior", acusa Pedro.

No centro da briga, está a decisão
de PC Farias — o controvertido cai-
xa da campanha presidencial de Col-
lor — de montar em Alagoas uma
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rede de comunicações para competir
com a Organização Arnon de Mello,
integrada pelo jornal Gazeta de Ala-
çoas, um canal de TV, filiado á Glo-
bo, três emissoras de rádio, uma grá-
fica editora e uma produtora de
vídeo. PC montou um jornal (Tribuna
de Alagoas) e pretendia investir num
canal de TV e emissoras de rádio.

Reação — Ameaçado de perder
o único espaço de poder que cons-
truiu na vida. Pedro resolveu reagir
com todas as armas, mesmo que os
disparos resvalassem no irmão presi-
dente, e denunciou que o dinheiro
usado na empreitada tinha origem
ilícita. Na entrevista á revista Veja na
semana passada, ele deixa claro que
PC não passa de um testa-de-ferro do
presidente da República, que seria o
verdadeiro proprietário do novo gru-
po de comunicação em Alagoas."Esse Pedro é um recalcado e um
insano. Tem inveja do irmão, porque
nunca conseguiu a sua projeção, e do

Paulo César, um empresário vitorio-
so", devolve Augusto Farias, irmão
de PC, assegurando que a origem da
fortuna da familia é licita.

Pedro Collor assumiu a superin-
tendência da Organização Arnon de
Mello aos 39 anos, em 1979, quando
Fernando Collor foi nomeado prefei-<
to biônico de Maceió. "As empresas
estavam falidas. O meu irmão era um
esbanjador e nunca teve vocação em-
prcsarial. Seus olhos eram exclusiva-
mente voltados para a política."

Nos 13 anos de comando, Pedro
tirou as empresas do vermelho, cons-
truiu a sede da holding, onde se con-
centram também o jornal, a gráfica e
a Fundação Arnon de Mello, moder-
nizou as instalações da TV e tentava
concluir o centro empresarial, quan-
do a briga eclodiu. "Não devemos
um centavo a banco algum, estamos
em dia com o INSS. o FGTS e todos
os nossos tributos", atesta o diretor
executivo Luciano Góis. (Vannildo'
Mnules)

SAo Paulo - Carlos Goloarub
JIlKlrcSHi

?»Safe

Santana e.stevc tranqüilo ao lado de Renata Duarte

Casamento sob tensão

Matéria de 
'Veja'

agita cerimônia

de João Santana

SAO 
PAULO— O casamento

do ex-ministro da Infra-Es-
trutura João Santana com a advo-
gada Renata Duarte, anteontem
ás lSh, na Sociedade Hípica Pau-
lista, foi um retrato do clima de
tensão que tomou conta do meio
político nesse fim de semana. A
beleza da noiva deixou de ser o
centro das atenções. Por todos os
cantos se viam rostos tensos e ri-
sos contidos. Todos pareciam
preocupados com um só detalhe:
"Alguém já leu a VejaT Foi a
pergunta da noite.

Todos os convidados — mui-
tos deles defenestrados pelo Pia-
nalto na reforma ministerial de
março — queriam ler a reporta-
cem com Pedro Collor sobre as
denúncias contra o presidente e o
empresário Paulo César Farias, o
PC. O governador da Bahia. An-
tónio Carlos Magalhães, logo ao
chegar, deparou-se com um Luiz
Antônio Fleury Filho constrangi-
do. Fleury estava inquieto por
desconhecer o teor da reportagem
da \'eja

Assédio — Em seguida, o
governador aquíesceu ao assédio.
"É impossível que as instituições
no pais sejam tão frágeis para uma

denúncia desta causar instabilida-
de democrática", disse. "Não é
dever dos políticos fomentar cri-
ses, como não é acobertar rouba-
Iheiras." Perguntado sobre a cria-
ção da CPI sobre as denúncias de
Pedro Collor. ACM foi dúbio:"No caso do presidente Collor
não defendo CPI, em qualquer
outra coisa sou favorável. Deve-
mos apurar tudo."

O presidente da Força Sindical,
Luiz Antônio Medeiros, chegou ás
I9h. meio atabalhoado. E logo te-
ve que responder á pergunta:"Que Veja, cara? Eu sei lá de Ve-
ja." O embaixador Marcos Coim-
bra, cunhado do presidente e úni-
co integrante da familia na festa,
chegou atrasado e saiu cedo.

Mas a festa não terminou na
Sociedade Hipica Paulista. Na
verdade, começou para valer na
mansão de Lelinho Ravagnani,
enteado de Hebe Camargo. Leli-
nho era sócio da ex-ministra Zélia
Cardoso de Mello na ZLC.

O prato principal seria á base
de caviar, no coquetel, e filé de
pei\e com camarão no jantar —
tudo relegado a segundo plano as-
sim que o presidente da Telerj,
Eduardo Cunha, acomodou-se
numa cadeira e. abriu um exem-
plar da revista Veja. O noivo tinha
mais de um motivo para celebrar.
"Numa coisa estou tranqüilo meu
nome não é citado em nenhuma
dessas denúncias."

Bi
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Saloniao: "nao sou indigno"

Adriana Lorele

PDT busca 
paz para 

definição do candidato

Pacificar o PDT, traumatizado
pela briga entre o governador Leonel
Brizola e o prefeito Marcello Alcn-
car, foi a tarefa a que se dedicaram os
principais dirigentes do partido sába-
do e ontem, com vistas a uma reunião
que, por orientação de Brizola, será
realizada hoje ou amanhã para delia-
grar o processo de escolha do candi-
(fato pedetista à prefeitura. A reunião
será, segundo os presidentes nacional
e regional do PDT, Neiva Moreira e
Vivaldo Barbosa, "a 

primeira de uma
série" que terminará com a escolha
do nome do candidato cm pré-con-
venção, ainda esta semana, para ser
homologado na convenção do dia 24
de junho."Todos estão conversando com
todos. Vamos serenar os ânimos",
disse Neiva Moreira no sábado, logo
após um telefonema a um dos pré-
candidatos, o secretário estadual de
Obras, Bocayuva Cunha. Um aspi-
rante a candidato que já se declara
fpra da disputa — o deputado Miro
Teixeira — também passou o fim de
semana trocando idéias com dirigen-
tes do partido e disse esperar que a
partir de terça-feira o PDT já tenha
condições de definir a candidatura.
Intensas articulações eram desenvol-
vidas também pelos pedetistas que
Bocayuva Cunha qualifica de "os
chineses" do PDT, entre os quais es-
tão os trabalhistas históricos, como o
senador Darcy Ribeiro e o secretário
estadual de Economia e Finanças, Ci-
bilis Viana, além de Neiva Moreira e
o. próprio Bocayuva. Eles faziam a
ponte entre Brizola e os integrantes
do grupo de Marcello.

Unidade — "Uma vez consegui-
da a unidade do partido, isso vai
desembocar na definição do nome do
candidato a partir das reuniões que se
realizarão durante a semana", disse
ontem Vivaldo Barbosa, após almo-
çar com o secretário municipal de
Obras, Luís Paulo Corrêa da Rocha,
favorito de Marcello Alencar para
sucedê-lo e, por isso, pivô da briga
entre o prefeito e o governador. Vi-
valdo foi ao encontro de Luis Paulo
após conversar com Brizola pela ma-
nhã e receber orientação para promo-
ver uma grande reunião do partido
hoje ou, no máximo, amanhã. O pre-
sidente regional comunicou ao pré-
candidato de Marcello que dessa reu-
nião vão participar membros da Exe-
cutiva Nacional, deputados estaduais
e federais e também presidentes de
diretórios municipais e zonais.

Vivaldo disse que 
"a unidade do

partido" foi o tema de seu encontro
com Luís Paulo, que, depois do al-
moço, se recusou a admitir a e.xistên-
cia de uma crise no PDT em função
da suspensão das convenções zonais
em que seus partidários fariam a
maioria dos delegados á convenção
do dia 24. A suspensão foi determina-
da pela Executiva e por Brizola com
base cm denúncias de que a máquina
da prefeitura estaria sendo utilizada
nas convenções para favorecer a can-
didatura de Luís Paulo. Após o almo-
ço com Luis Paulo, Vivaldo dirigiu-se
9 casa de Neiva Moreira.

. A polêmica em torno das conven-
ções foi a gota d'água para a crise,
mas os desentendimentos entre Brizo-
Ia e Marcello começaram logo após a
posse do prefeito, quando o governa-
dor se irritou com a aplicação de
dinheiro da prefeitura no Banco Re-
gional do Distrito Federal (BRD) e
não no Banerj. No final do ano pas-
$ado, o prefeito começou a dar sinais
de que sua fixação no nome de Luís
Paulo era irredutível. Brizola passou
a reagir de acordo com a sindrome de
Saturnino, dando a entender que não
aceitaria a imposição do nome do
Secretário, como não aceitara, em
1988, a obsessão do então prefeito
Saturnino Braga peia candidatura do
Vice-prefeito Jó Rezende. O candida-
to acabou sendo Myrcello, graças ao
apoio de Brizola, que cm seu primei-
ro governo já o havia nomeado (cm
1985) para o cargo. Depois disso, as
rusgas foram freqüentes, mas a briga
entre ambos se agravou mesmo nos
últimos meses, quando Brizola pas-
sou a atacar duramente o que chama
de "conivência" de Marcello e Luis
Paulo com o empresário Roberto
Marinho, que, apesar de não ter li-
cença da prefeitura, construiu cm Ja-
carepagua o Projac, um centro de
produções da TV Globo.

Salomão não aceita acusação

O secretário de Indústria e Co-
mércio do Rio, Luiz Alfredo Saio-
mão, um dos pré-candidatos do PDT
á sucessão do prefeito Marcello Alcn-
car e autor das denúncias de irrcgula-
ridades que motivaram a suspensão
das convenções zonais pela Executiva
Nacional do partido, não aceita a
acusação de "indignidade" feita por
Marcello. "Ele está agindo como o
marido enganado, mas a irritação de-
le vai passar assim que perceber que o
conflito não é comigo", declarou Sa-
lomào, referindo-se ao confronto do
prefeito com o governador Leonel
Brizola, que rejeita a imposição do
secretário municipal Luiz Paulo Cor-
rêa como candidato dc Marcello á
prefeitura.

Salomão nega ter feito acusações
diretas a Marcello c Luiz Paulo e
queixa-se dc que o prefeito lhe atribui
a ação de "envenenar" Brizola. "Nin-

guém envenena o Brizola. Ele recebeu
denúncias de várias fontes", disse Sa-
lomào, contando que enviou repre-
sentação ao presidente regional do
PDT, Vivaldo Barbosa, mencionan-
do a formação de uma chapa "arca
de Noé"("onde entram bichos dc to-
do tipo") na 24a zona eleitoral, em
Bangu (Zona Oeste). Salomão disse
que na 24a, partidários de Luiz Paulo,
como o vereador Jorge Felipe, "ofe-
receram a Joabes Pimentel um cargo
na Fundação Rio-Zóo para que
apoiasse a chapa".

Salomão fala também cm "abuso
dc poder econômico" por partidários
de Luiz Paulo na 16a e na 3a zonas c"armações" cm chapas favoráveis ao
candidato do prefeito na 6a, "confor-
me denúncia dc Alice Tamborinde-
guy", e na 25a zonas. "O 

prefeito

haverá de refletir e verificar que, sem
o seu conhecimento, foram feitas
alianças (nas zonais) mediante pro-
messas de favores. O partido inteiro
está sabendo de tudo isso, mas o
Marcello ataca a mim, cm busca de
um bode expiatório. Quero que ele
diga qual foi a indignidade que come-
ti", queixa-se Salomão. Ele se declara"pronto 

para um encontro" com
Marcello para desfazer as "intrigas

de alguns colaboradores" e diz que.
cm outras oportunidades, conversou
com cie c conseguiu "desfazer várias
outras inirigas".

Françoise Imbroise

Cidinha se desculpa em carta

O processo de pacificação do
PDT não se limita à tentativa dos
dirigentes de superar a crise entre o
prefeito Marcello Alencar e o go-
vernador Leonel Brizola. Também
estão sendo apaziguados os ânimos
entre pré-candidatos, autores de
trocas dc acusações que também
irritaram o governador. Na noite
de sábado, por exemplo, o secreta-
rio estadual de Obnts, Bocayuva
Cunha, recebeu carta da deputada
Cidinha Campos em que esta pede
desculpas pelas palavras com que
reagiu âs afirmações dele de que ela
poderia 

"trair o partido como Sa-
turnino e Jó" ou transformar-se em"novo Francisco José (o impopular
prefeito Je Salvador, na Bahia)".

Na carta, Cidinha diz que 
"de

maneira alguma quis atingir a hon-
ra e a dignidade" da mulher de
Bocayuva, Dalal Ashcar, quan-
do,"diante da colocação" do secre-
tário, reagiu afirmando que ele de-
veria ser o tipo de homem que tem
a "sindrome" da traição e que, para
evitá-la, "prefere casar com mulher
feia". A deputada começa a carta
reconhecendo que os prc-candida-
tos estão atirando "pedras demais"

uns nos outros e lembra existirem"quatro coisas que não voltam
atrás: a pedra atirada, a palavra
proferida, o tempo passado e a oca-
sião perdida".

Antes de elogiar Dalal - "uma
das primejras pessoas que conheci
ao chegar ao Rio. Minha filha foi
aluna da escola (de balé) dela e,
desde então, minha admiração por
Dalal como mulher e profissional
só fez crescer" — Cidinha lamenta
que Bocayuva, em vez de compara-
Ia a Fernando José, não tenha men-
cionado o prefeito de Campos, An-
thony Garotinho (PDT), o mais
popular do interior do pais.

A deputada lembra, na carta,
que só não apoiou "as escolhas de
Brizola" quando da definição dos
nomes de Saturnino e Jó para a
prefeitura, em 1988. E conclui: "Se,
no calor da disputa, nos excede-
mos, não vamos pelo menos des-
perdiçar a ocasião para colocar as
palavras nos seus devidos lugares
(...) De minha parte, receba as des-
culpas que você merece pelo des-
conforto que lhe causei. Quanto ao
meu desconforto, esqueça, já era".

Fernando, Vivaldo e Luiz Paulo tiveram um almoço de domingo bastante indigesto

Almoço revela a divisão

Luiz Paulo esperava
encontro reservado
e foi surpreendido

O 
almoço que reuniu ontem, as
13h30, na churrascaria Oásis,

cm São Conrado, o secretário mu-
nicipal de Obras, Luiz Paulo Corrêa
da Rocha, o presidente regional do
PDT, deputado Vivaldo Barbosa, c
o secretário estadual de Planeja-
mento, Fernando Lopes, parece
não ter caído muito bem no estó-
mago dos três pedetistas. Para Luiz
Paulo, pré-candidato á prefeitura
do Rio, convidado por Vivaldo, o
almoço foi ainda mais incômodo.
Além de não comer carne, esperou
40 minutos por Vivaldo e Fernando
Lopes c só na hora foi informado
de que se tratava de um almoço
público, aberto a imprensa.

Vivaldo procurou enfrentar o

clima dc constrangimento e a ex-
pressão de desagrado de Luiz Pau-
Io, explicando que o fax enviado ás
redações dos jornais avisando so-
bre o almoço, "foi um equívoco.
Apenas liguei para minha casa e
disse a minha mulher que iria al-
moçar com Luiz Paulo. Um vizi-
nho meu, Roberto Schncider. que
estava lá, é publicitário e me da
assessoria, achou por conta pró-
pria que seria bom divulgar o en-
contro", contou Vivaldo. Visível-
mente aborrecido, Luiz Paulo
manteve-se sério e agitado durante
as três horas que passou na mesa
conversando, segundo Vivaldo,
sobre "a unidade do partido".

Na saída, por volta das I7h3(),
os três conversaram com os repor-
teres e Vivaldo insistiu, como no
inicio do almoço, que houve engano
na comunicação por fax, garantiu-
do que o almoço foi uma idéia sua, ,

sem o conhecimento do governador
Leonel Brizola, que ontem estava
cm São Paulo. Luiz Paulo, não quis
reafirmar, como fez no sábado, sua
condição dc pré-candidato: "A
construção da unidade do partido
passa por conversas com as pessoas.
Sou um homem do PDT, zelo pela
unidade do partido, que merece to-
do e qualquer sacrifício para enalte-
cê-lo", disparou o secretário.

Luiz Paulo ainda tentou dc-
monstrar uma certa naturalidade,
mas ao responder a um comentário
de Vivaldo que defendeu ser este o
momento de "abertura de acordos
para construção da unidade", de-
clarou, com malícia: "Eu sou pela
pavimentação do caminho". Vivai-
do disse que esse entendimento não
pode levar em conta as denúncias
feitas pelo também pré-candidato,
Luiz Alfredo Salomão, que acusa o
adversário de usar a máquina admi-
nistrativa da prefeitura.

5 80-5 522

COMUNICADO

Aos Engenheiros da Cia. Siderúrgica Nacional.
A FNE com o intuito de salvaguardar seus direitos

e deveres comunica aos Engenheiros da CSN que
deixou de representá-los no atual dissídio da CSN
dado o desinteresse dos SENGE'S VR/RJ e MG.

Atenciosamente
Eng° Rutênio Gurgel Bastos

Presidente da Federação Nacional dos Engenheiros

VDEO

INTERATIVO

O ESPECTADOR

NÃO FICA NA EXPECTATIVA.

AGE

PMDB define Ferrara
O ex-prefeito de Belo Horizonte,

Sérgio Ferrara, é o candidato do
PMDB á prefeitura desta capital. Ele
venceu a convenção do partido, nu-
ma disputa equilibrada com o depu-
tado federal Aloísio Vasconcelos.
Ferrara recebeu 20 votos contra 19
para o parlamentar. "Perdi 

por causa
da família do ex-prefeito e de três
traições", comentou Vasconcelos,
que acusou Ferrara de colocar paren-
|es como delegados com votos na
conveção. comprometendo-se no en-
tanto a apoiar o vencedor "por uma
questão de consciência democrática".
Vasconcelos indicou a possibilidade
de uma crise no PMDB se seus segui-
dores não aceitarem a candidatura de
Ferrara.

Eranüna
Em SAa PMbt É C$tÉíÊÊ$

Deliberativo Maaidpal, cujo
praldãafcéa depatada M Fal-
d#, decidia ale faapér è prefei-
toláttlwüii yflfwy cf-
¦rtpMHciitliiMirfate
Motoristas* CMTC qae Um-
ran grave. Ea m dlmo, resol-
vea-«e estabelecer nua coniasio
que emmkari à prefeita, em
priaeira aio, qualquer decisão
que vealu a ser tonada. Esta foi
naa decisão demorada. Levou
duas horas de retalio para que
se tonasse esaa atitude, que ais-
da ato ten aada de deftitho. A
comissão preteade esthualar o
diálogo eatre governo e sindica-
to dos motorista» e cobradores.

Vereadores do PMDB
Com banda de música, o PMDB

carioca fez, em sua sede, na rua Almi-
rante Barroso, no Centro, a festa de
homologação dos nomes de 86 dos
155 candidatos a vereador que tem
direito a lançar nas próximas elei-
ções. Os demais serão definidos pela
Executiva com base nas coligações
que o PMDB está negociando com
outros partidos. Na reunião de on-
tem, foram anunciadas as pré-candi-
daturas do ator Milton Gonçalves e
do empresário Márcio Fortes a vice-
prefeito na chapa encabeçada pelo
deputado César Maia. O PMDB defi-
niu também que, se a coligação for só
com o PDC. o vice será deste partido.
Se for com outros também, o assunto
será discutido.

Estava faltando um pouco de ação no vídeo
brasileiro. Estava.

Porque agora já existe o vídeo interativo.
Enquanto ele vai informando, vendendo,
apresentando vantagens, treinando, apontando erros
e acertos, mostrando como se faz, fornecendo
performance e servindo como uma ferramenta de
marketing revolucionária e cativante, você vai
assistindo e, através de toques na tela|, respondendo
perguntas, tirando dúvidas, se informando.

Enfim, você vai interagindo com o programa.
É o sistema "touch screen".

Com ele, o espectador não fica na expectativa.

Escolhe as opções apresentadas e só passa para
a etapa seguinte depois que a anterior foi
compreendida. Assim, sua atenção é sempre total.

E por isso que o vídeo interativo vem reduzindo
custos e aumentando a eficiência de programas que
vão desde treinamento até marketing institucional,
passundo por vendas, educação e campanhas
comunitárias.

Mas se você ainda tem alguma dúvida sobre
como funciona o vídeo interativo, não fique na
expectativa.

Parta paru a ação e venha até a GTEC
conhecê-lo.

(011) 255-0033 - (021) 537-4566
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Informe JB

a crise política, renovada com as declarações do se-
gundo-irmuo Pedro Collor, revelam duas questões

básicas na democracia brasileira:
Ia — A concentração extraordinária de poder na mão

de um presidente (num presidencialismo à brasileira, co-
mo o que vivemos) o faz tão forte que o fragiliza.

2'1 — A ausência de partidos política, ideológica e
nacionalmente estruturados, capazes de absorver crises
violentas.

Assim, um problema de origem familiar como o
viyido pelo presidente Collor, independente da veracidade
das acusações do irmão, precisa ser bem enfrentado para
não gerar problemas à governabilidade.

Trata-se de uni quadro que exige dos políticos maturi-
dade e das forças políticas uma grande responsabilidade.

?
Para preencher este vazio partidário, há uma articula-

ção entre forças políticas afins que tentam formar um
grande partido nacional.

Quem sabe o encontro do senador Mário Covas com
o governador Brizola. ontem, em São Paulo, aponta neste
caminho?

Nojo
O lider sindicalista Luiz

Antônio de Medeiros, ontem
à tarde, ouvia Wagner e lia
Histórias dc fadas, de Oscar
Wilde. para esquecer um
pouco as páginas da revista
Veja com o depoimento do
seuundo-irmào Pedro Collor.

Medeiros parou tudo pa-
ra comentar:

Chegamos ao fundo
tio poço politicamente. É
uma história que me dá nojo.
O centro da discussão é que
tem gente desempregada, tem
gente passando Ibme. Tudo o
mais é supérfluo. Não quero
absolver o PC Farias, mas
parece que o outro l'(o
Collor. está gritando porque
não conseguiu 'roubar.

Apesar de tudo
O deputado Paulo Del-

gado (PT-MG) disse que o
presidente Collor não está
tão sozinho quanto parece.O Congresso Nacio-
nal fará tudo o que puder
para contornar essa crise,
mas o Collor terá que tomar
uma atitude drástica contra
seu irmão e contra o PC.

Efeito 'PC' 
1

Um fax das reportagens
da revista Veja sobre Pedro
Collor circulou pelas mesas
do restaurante Florentino. no
Rio. durante a madrugada de
ontem.

O governador Ciro Go-
mes. que estava na casa, as-
sim que leu. ligou para o go-
vernador Antônio Carlos
Magalhães.

Efeito 'PC' 2
Do senador tucano Fer-

liando Henrique Cardoso
(SP), sobre ligações do presi-
dente com o empresário PC
Farias, conforme acusa Pe-
dro Collor:

Ü Congresso vai que-
rer ver as coisas esclarecidas e
a tendência será de pedir uma
CPI para investigar o tráfico
de influências no governo.
Micada

Pelas contas do Progra-
ma de Privatização, de outu-
bro do ano passado até hoje,
com a arrecadação da venda
de ações ao público e aos em-
pregados da Petroílex e da
Copesul. o governo arreca-
dou mais de USS 3 bilhões,
isto é. o equivalente a 0.15%
do 1'lli nacional.

Só que. no caso da Retro-
quisa. a acionista controlado-
ra da Petroílex e da Copesul,
a estatal vai receber micos
(papéis podres, com deságio e
difícil liquidez) e trocá-los

por Títulos da Divida Públi-
ca, um papel que ainda não
está regulamentado 110 Banco
Central.

Ou melhor, a Petroquisa
vai receber o mico do mico.

Rio-92
Um saco plástico destoa-

va ontem na paisagem da Ca-
sa dos Homens, onde começa
hoje a realização da Confe-
réneia Mundial dos Povos I11-
digenas, 110 Parque Kari-Oca,
em Jacarepaguá.

Até o final da cerimônia, o
saco, que embalara a camiseta
oficial vestida por Maurice
Strong, o homem da ONU pa-
ra a Rio-92. ficou no chão.

Outubro vem aí
Poucas horas depois de

ser indicado em convenção
candidato do PMDB á pre-
feitura de Belo Horizonte, o
ex-deputado federal e ex-pre-
feito Sérgio Ferrara fez sua
primeira aparição pública
ontem á tarde, no Mineirào.
durante o jogo Cruzeiro x
Portuguesa.

O candidato deu tapi-
nhas nas costas de torcedo-
res. acenou bastante, mas pó-
de comprovar, com uma Iria
recepção, a falta de interesse
do eleitor.

Mídia
O senador Marco Maciel

(PFL) é o parlamentar per-
nambucano que ocupa maior
espaço na mídia nacional.

Pesquisa do Centro de
Pesquisa e Midia (CPM). do
Recife, mostrou que Marco
Maciel ocupou 7U.249 centi-
metros quadrados, aparecen-
do em 1.256 matérias divul-
gadas nos seis maiores jornais
do Brasil, no primeiro trimes-
tre deste ano.

Fntre os parlamentares
considerados de esquerda, o
deputado federal Maurilio
Ferreira Lima (PMDB) é o
que mais aparece, ocupando
38.812 centímetros auadrados
em 405 matérias publicadas.
Emoções

O presidente da Câmara
dos Deputados, Ibsen Pinheiro,
e o presidente do Tribunal Su-
perior do Trabalho. José Gui-
marães Falcão, torcedores do.
Internacional, sofreram muito,
ontem á tarde, no estádio Bei-
ra-Rio, em Porto Aleere.

No intervalo. Ibsen deu
uma de técnico e recomendou
jogadas pelas pontas para
marcar gols e o presidente do
TST convocou a torcida para
incentivar o time. O Inter em-
patou com o Sport. do Reci-
fe. sem direito a um gol. O
jogo foi zero a zero.

LANCE-LIVRE
1 t 111 partido como d noy>o. de

natureza mki.iI, mi sc mobiliza cm lorno
de candidaturas ijuc correspondam ás
aspirações populares" De Bri/ola. no
lijolaço de onlcm Há quem garanta queo governador j,i declarou >cu voto.

O ptnlu Shell, da rede llaipata. na Rua
\ uluntários da 1'alria. ini Botafogo, un-
dia ontem «árias marcas de cigarros abai-
\o do preço da tabela.

listão esgotados os ingressos para a
lc>i.i dc atmersario do vereador Scrgio
(.ihr.ii. hoje. no Caneeào.

( om uma tiragem normal. 8.16 mil
exemplares, a Veja ontem esgotou-se ra-
pidamente. \ bania central do l.ehlun. cm
frente a Farmácia Piauí. recebeu 4(11)
exemplares a* lllli.KI de sábado e ás 2h.VI
de tintem batiam acabado.

\ antropoloe.i Kuili Cardoso, mu
lher d.' senador I ernandt) Henrique
( .irdo"»>. i-:,i no Kio Ontem, cuidou
das r.vt;_\->iea> e cernia hoje a parti-
v-í ¦' «í. «"..i htk ú. ^ünnarios

A prefeita de São Paulo, l.ui/a Krundi-
na. estará hoje na conferência Eco l rbev
92. no Hotel Nacional. Rio. Proporá mu-
danças nos mecanismos de financiamento
externo para a área ambiental.

0 Seminário Tecnologia do Disto Ou
co sera quarta-feira, as I7h. na Federação
Nacional das Empresas de Seguros. Rio

Marisa Monte embarca quinta-feira
para uma turnê no Japão. Na bagagem,
leia o segundo diseo de platina da sua
carreira, pelo disco Mais.

\ tecnologia ambiental e a Leo-Tech
serão os temas abordados pelo secretário
estadual de Indústria e Comércio. Cièn
cia e Tecnologia do Rio. Lm/ Salomão,
hoje. as 13h. no Fncontro com a Impren-
sa. iu Radio J0R\AI DOHRASII

(oni licença de Drummond: lem um
1'edm no meio du caminho, nu meio do
caminho lem um Pedro.

'Bispo' 

Macedo é cercado e 
presoJamil Bittar — 29/5/91 """

SÃO PAULO — Numa operação
idêntica ás que são desencadeadas
para apanhar qualquer criminoso
proeurado pela Justiça, o bispo lidir
Macedo Bezerra, presidente da Igreja
Universal do Reino de Deus. loi pre-
so ontem à tarde e recolhido, pela
primeira vez em sua vida, a um xa-
drez da polícia paulista.

Cinco delegados e 13 agentes da
Delegacia dc Capturas e do Grupo de
Ação e Repressão a Roubos Arma-
dos (Garra), armados de revólveres e
metralhadoras, ocupando cinco car-
ros. cercaram o automóvel do bispo
na Rua São Benedito, cm Santo
Amaro. Zona Sul da capital, a 200
metros dc um templo da seita, e de-
ram voz de prisão, cumprindo man-
dado expedido pelo juiz Carlos Hen-
rique Abrào. da 21a Vara Criminal de
São Paulo, na última sexta-feira.

Macedo, que se encontrava com a
mulher e uma filha num Santana ver-
de. entregou-se sem resistência, foi
levado para a sede do Deic e depois
transferido para uma cela especial do
91° Distrito Policial do Ccasa. na Zo-
na Oeste, onde aguarda o julgamento
de um habeas-corpus. Junto com a
comitiva, em outros carros, se encon-
travam vários pastores da seita e o
deputado federal Laprovita Vieira
(PDT-RJ), que considerou a ação da
policia muito agressiva. "Ele loi pego
como um bandido", lamentou o de-
pulado.

Os policiais, chefiados pelo dele-
gado Marco Antônio Ribeiro dc
Campos, esperaram o bispo se afastar
cerca de duzentos metros do templo
da Rua Gabriel Netuzi Peres — onde
ele acabava de presidir um culto para
cerca de três mil pessoas — e cerca-
ram seu automóvel.

Inquérito — O mandado de
prisão foi expedido a pedido do pro-
motor Gabriel Aparecido Incitas, da
4J Promotoria Criminal, que na últi-
ma quinta-feira denunciou Edir Ma-
cedo pela prática de curandeirismo.
charlatanismo e estelionato. No in-
quérito. que começou a tramitar em
1989. o fundador da seita é acusado
de explorar os lléis, distribuindo e
vendendo objetos supostamente mila-
grosos nos templos da Igreja Univer-

J r Ijk

aguarda na prisão julgamento eas-corpus

sal do Reino de Deus. Pelo menos
cinco fiéis — Antónia Capellos,
Amarildc Santos Maranhão. Apare-
cido Ribeiro Monte. Francisca Pinto
Pereira e José Carlos Cezário dos
Santos — prestaram depoimento se
queixando que perderam quase tudo
o que tinham em troca dos supostos
milagres.

O bispo não quis conversar com
jornalistas ontem, mas queixou-se a
seu advogado, o deputado Antônio
Carlos de Campos Machado, que es-
tava sendo in justiçado porque desço-
nhecia o processo. Constrangido pela
operação e. mais ainda, por ter sido
transportado num camburão da Poli-
cia Civil. Edir Macedo foi levado pa-
ra o Dcic a fim de que o delegado
Ribeiro de Campos formalizasse o
ato dc prisão e. logo em seguida,
removido numa caminhonete Vera-
neio da Policia Civil pura o 91° DP.

No 91° DP, os pastores Honoril-
ton Gonçalves e Marcelo Crivella Be-
zerra, sobrinho do Bispo — responsá-

veis pelo programa 25" Hora. da TV
Record — ainda tentaram interferir
para que Edir Macedo não ficasse
atrás das grades. O delegado Jair Cc-
sário, chefe da policia da Zona Sul.
demoveu o grupo da idéia.

"Ficaria ruim para ele (Edir) ficar
fora das celas. A menos que tivesse
certeza que seria libertado amanhã
(hoje). Mas a audiência dele com o
juiz está marcada pura o dia 28 e não
se sabe como os outros presos reagi-
riam se não fosse para as celas. Ali-
nal. preso é preso", observou o dele-
gado.

Os pastores se convenceram de
que a melhor saida era acomodar o
bispo numa das quatro celas, dividida
entre outros 23 detentos, todos eles
com o direito a tratamento especial
por serem advogados, engenheiros,
médicos. Logo cm seguida a direção
da seita providenciou um colchão,
alimentação e chamou na delegacia
um funcionário da Record.

Acaba a trégua em Recife

Arcebispo decide o
afastamento de dois

padres progressistas

RECIFE 
— A aparente trégua

de mais dc nove meses entre
católicos conservadores e prògres-
sistas. que brigam pelo controle da
Igreja em Pernambuco há mais de
cinco anos, acabou. Por discorda-
rem da linha pastoral do arcebispo
conservador Dom José Cardoso So-
brinho. os dois sacerdotes progres-
sistas da paróquia dc Peixinhos, a
maior e mais pobre do município de
Olinda, foram obrigados a deixar a
arquidiocese.

O padre irlandês Denis Doyle.
que foi liberado por uma sociedade
missionária da Irlanda para traba-
lhar no Brasil, teve seu pedido dc
permanência a frente da paróquia
de Peixinhos, onde já atuava há
mais dc três anos. negado por Dom
José. Por se considerar "sem espa-
ço" para seu trabalho pastoral, o
padre Anthony Terry, um sacerdote

irlandês que também trabalhava em
Peixinhos, tomou a iniciativa de
anunciar sua saida da paróquia.

Os dois sacerdotes pertencem â
Sociedade de São Patrício, uma or-
ganizaçào missionária irlandesa,
convidada em I979 pelo arcebispo
anterior Dom Hélder Câmara para
atuar entre os 200 mil moradores do
violento bairro de Peixinhos. Incon-
formada, a comunidade promete re-
sistir.

"Estamos deixando a paróquia
por não haver mais condições de
desenvolver o trabalho missionário
ao qual nos propomos. Temos um
modelo participativo dc Igreja e o
arcebispo insiste num modelo auto-
ritário de Igreja", justificou o padre
Anthony Terry, 56 anos, 30 dos
quais dedicados ao sacerdócio.

Inspirados na Teologia da Li-
bertação, os sacerdotes irlandeses
conseguiram engajar a comunidade
de Peixinhos no trabalho educativo
c social de 11 pastorais. A Pastoral
da Criança, a mais importante num
bairro reconhecido pelo extermínio
de menores, atendia a pelo menos

250 crianças em parceria com o
Movimento Nacional dos Meninos
e Meninas de Rua. A Arquidiocese
reprovava, segundo o padre An-
thony, inclusive as celebrações par-
ticipativas da missa, com dramati-
zaçòes e jograis de leigos.

As negociações da comunidade
com a Arquidiocese para perma-
nência do padre Denis Doyle foram
iniciadas há mais de um mês. Deses-
timulada com os novos rumos da
Arquidiocese de Olinda e Recife,
depois da saida de Dom Hélder Cã-
mara, os próprios lideres da Socie-
dade de São Patrício no Brasil pre-
feriram não renovar o convênio que
mantinham com a Arquidiocese.
Dispostos a dar continuidade ao
trabalho missionário em Peixinhos,
mesmo por conta própria, os sacer-
dotes reivindicaram a Dom José o
direito dc permanecerem á frente da
paróquia. Apesar dos inúmeros pe-
didos encaminhados pela comuni-
dade, que fez inclusive um longo
abaixo-assinado. Dom José negou o
pedido.

Concurso para

juiz tem apenas

cinco aprovados

ÍjUÍz Orlando Carnriró

BRASÍLIA — No recente concurso
destinado a prover 52 vagas de juizes
substitutos existentes no Distrito Fe-
deral, inscreveram-se 485 advogados.
Depois das provas objetiva, subjetiva
e oral. foram aprovados apenas cinco
candidatos. O edital para um novo
concurso já foi publicado, mas difícil-
mente o Distrito Federal poiíerá
preencher as quase cem vagas de jui-
zes que vai ter até o fim do ano.

O quadro é semelhante em todo o
pais, que conta — segundo o Banco
Nacional de Dados do Poder Judicia-
rio — com 6.350 juizes de direito. ,243
juizes federais, I.I80 do trabalho e 44
auditores militantes. Para que a Justi-
ça seja mais rápida e eficiente, eStu»
dos aconselham o número ideal; de
I00 cargos de juizes para todo o turrí-
tório nacional (um juiz para cada
dois mil processos). ,

O ministro Carlos Mário Vellõso,
do Supremo Tribunal Federal, consi-
dera "preocupante" a relação jíii/-
habitante no pais. assunto sobít o
qual apresentou um trabalho no XI
Congresso Brasileiro de Magistrados;"Considerado o total de 7.XI7 cargos,
temos um cargo para cerca dc l()',200
habitantes. Como. entretanto, o's|tão
providos apenas 5 984 cargos, a rela-
ção é de um juiz para cerca de 25.100
habitantes. Enquanto isso. a justiça
alemã contava, cm I98l.com 15.532
juizes, dos quais 12.019 na jurisdição
ordinária, para uma população apro-
ximada dc GO milhões de habitantes.
Tinha-se, portanto, na Alemanha Fe-
deral. um cargo de juiz para 3:863
pessoas".

A relação juiz, habitantes é parti-
cularmcnte critica nas regiões Sudeste
c Nordeste,.conforme os últimos'da-
dos disponíveis. Na primeira região,
com um quadro dc 2.725 cargos de
juizes dc direito, estão providos 

'me-
nos de dois mil. sendo a relação dé
32.612 habitantes por juiz em exerci-
cio. No Nordeste, do Maranhão á
Bahia, há .1.497 cargos de juiz dc
direito, com 24.58% de vacância. A
relação é de 37.710 habitantes por
juiz em exercício.

O presidente da OAB-DF. Esdras
Dantas, tem a opinião dc que não se
pode atribuir o baixíssimo indico de
aprovação lios concursos apenas à
má formação dos candidatos. "Ad-
mitimos qua existem graves dellciên-
cias no ensino jurídico, caractcrizan-
do verdadeira falência do sistema
educacional brasileiro. Ainda assim,
existem bons profissionais na área
jurídica, em número superior ás va-
gas existentes", argumenta Dantas.

O Estatuto da Magistratura,' lei
complementar prevista no Artigo 93
da Constituição, prevê a criação de
cursos oficiais dc preparação e aper-
feiçoamento dc magistrados como rc-
quisitos para ingresso e promoção na
carreira.
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í Ditador deixa o 
governo

da Tailândia anistiado

Palermo, Itália — AFP

BANCOC — 0 ditador da Tailân-
dia, general Suchinda Kraprayoon,.
anunciou ontem no rádio e na televi-
são sua demissão ao cargo de primei-

_ ro-ministro, apresentada sexta-feira
ao rei Bumibol Adulyadej, por causa
do massacre ao movimento pela de-
mocracia. A agência France Presse
noticiou que o general havia fugido
sábado para a Dinamarca, após obter
anistia do rei para os responsáveis
pela matança, mas nem ele nem sua
família estavam no vôo da Thai Air-
ways que chegou domingo a Cope-
nhaguc. Suchinda reapareceu em pú-
blico ontem, pedindo a bênção ao' Supremo Patriarca budista tailandês.

Seu último ato no governo foi as-
sinar a anistia aos que mandaram o
Exército atirar contra a multidão de-
sarmada. Mas há grande pressão po-
pular para que Suchinda, seu cunhado,

1 o comandante do Exército, general Is-' • sarapong Noonkpadi, e o comandante
das Forças Armadas e da Aeronáutica,
brigadeiro Kaset Rojanr.iil, sejam jul-

.' gados. A oposição parlamentar tentará
i • rejeitar a anistia.
, , Oficialmente, o total de mortos é

46, mas o jornal The Bangkok Post
revelou que há 343 desaparecidos.

Ao anunciar a renúncia, Suchinda
disse lamentar a tragédia: "Espero

que cada lado tente reduzir os confli-
tos no interesse da unidade, reconci-
liação e cooperação da nação."

No centro de Bancoc, 30 mil tai-
landeses queimaram incenso e home-
nagearam os mortos. Grupos de jo-
vens com a bandeira nacional,
branca, vermelha e azul, faziam com
os dedos o V da vitória. Eles vence-
ram a batalha para derrubar Suchin-
da mas não a guerra contra o poder
militar na Tailândia, onde houve 10
golpes de Estado bem-sucedidos des-
de que o país se tornou uma monar-

; . quia constitucional, há 60 anos.
Para o professor Nuan Panmanee,

diretor de Ciências Humanas da Uni-
yersidade de Bancoc, "é necessária' 
uma ampla reorganização das Forças' 
Armadas. Toda a estrutura de poder
deve mudar, caso contrário os co-' mandantes militares serão sempre
uma ameaça. Os comandantes do
Exército têm muito mais poder do' 
que o primeiro-ministro. Isto precisab mudar."

Cartazes pregados por ativistas ao
longo da Avenida Rajdamnoen mos-

¦ travam caricaturas'da Gangue dos
Três, comparando Suchinda e seus

• 
generais a Hitler e a cúpula nazista.

"Todos acham que eles merecem pu-
niçào", comentou o professor Nuan.
"Eles não tinham o direito de matar
as pessoas na rua."

A luta contra o ex-comandante
das Forças Armadas que liderou o
golpe de fevereiro de 1991 e se tornou
primeiro-ministro em 7 de abril deste
ano provocou a maior onda de vio-
lência política desde 1976 na Tailân-
dia, principal aliado dos Estados
Unidos no Sudeste da Ásia. Os pro-
testos começaram quando Suchinda
assumiu o governo sem ter sido eleito
para o Parlamento. Cresceram no iní-
cio do mês, com a greve de fome do
líder da oposição e general da reserva
Chamlong Srimaung, ex-prefeito da
capital, chegando a reunir 200 mil
pessoas.

Durante as noites de 17 e 18 deste
mês, os soldados atiraram contra a
massa concentrada ao redor do Mo-
numento á Democracia, no centro de
Bancoc, onde árvores marcadas com
sangue e balas tornaram-se lembran-
ças da tragédia. Ali, durante homena-
gens aos mortos, os tailandeses exi-
giam justiça: 

"Quem mandou matar
o povo deve ser julgado", afirmava
Wanna Rungrat, de 30 anos.

O jornal The Nation uniu-se ao
clamor popular para que Suchinda,
Issarapong e Kaset sejam processa-
dos, comparando o massacre de Ban-
coc ao de 1989 cm Pequim: "Na Pra-
ça da Paz Celestial, os militares
agiram em nome da elite comunista.
Na Tailândia, os militares são a elite
política c protegeram seus próprios
interesses, mesmo que isso significas-
se a eliminação dos que se opõem a
eles."

Talvez Suchinda saia do país até
que a revolta contra ele diminua. Em
Paris, o Ministério do Exterior da
França negou ter recebido qualquer
pedido de visto ou asilo para o gene-
ral. O mesmo informaram as chance-
larias da Suécia e da Dinamarca.

O presidente do Parlamento tai-
landcsa afastou a possibilidade da
anistia ser em discutida hoje, quando
começa o debate sobre a reforma
constitucional para Bancoc — Router
que o primeiro-mi-
nistro seja obriga-
toriamente um
parlamentar eleito.
Interinamente, o
vice-primeiro-mi-
nistro Meechai
Ruechupan, deve
chefiar o governo.

^Siithitiihi

Diplomata é eleito novo

presidente 
da Áustria

ri

$
i
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VIENA — O diplomata de carreira
Tomas Klestil, de 59 anos, foi eleito
ontem novo presidente da Áustria,
alcançando a maior margem de vitó-
ria numa eleição presidencial da his-
tória moderna do pais. Candidato in-
dependente, apoiado pelo Partido do
Povo Austríaco, de direita, Klestil
obteve 57% dos votos, contra 43%
do social-democrata Rudolf Strei-
cher, ex-ministro do Transporte e In-
dústria. O novo presidente vai suce-
der o controvertido Kurt Waldheim,
isolado no exterior devido às acusa-
•Jôes que o vinculam a crimes de guer-
•ra nazistas durante!a Segunda Guer-*ra.

** Klestil entrou ná disputa pela pre-
sidência há três meSes, como o candi-

. M H If **

Explosão de uma tonelada de dinamite arrasou o carro do juiz Giovanni Falcone

Greve 
pára 

Itália em repúdio

à morte de 
juiz por 

mafiosos

ROMA — Os principais sindicatos
italianos anunciaram que milhões de
trabalhadores vão parar hoje na Itá-
lia durante oito horas numa greve de
protesto contra o assassinato pela
Máfia do juiz Giovanni Falcone,
ocorrido sábado com um atentado a
bomba. O crime, que causou revolta e
comoveu os italianos, foi mais do que
uma operação de rendetla (vingança).
Também serviu a interesses e objeti-
vos políticos — hipótese considerada
mais plausível entre policiais, magis-
trados. políticos e jornalistas. Todos
dizem que a Máfia não é a única nem
a maior interessada, apesar de terem
certeza de que foi a executora do
atentado cm que também morreram a
mulher do juiz, Francesca Morvillo,
três membros de sua escolta policial e
no qual ficaram feridas nove pessoas.

O que se diz é que somente dis-
pondo antecipadamente da informa-
ção da viagem de Falcone a Palermo,
a organização teria o tempo ncccssá-
rio para minar um trecho da auto-es-
trada Punta Raisi-Palermo com uma
tonelada de dinamite — que ao ex-
plodir destruiu o asfalto de duas pis-
tas, abriu crateras de 10 metros de
profundidade e atirou vários auto-
moveis a 500 metros de distância.

A autoria do atentado foi reivindi-
cada num telefonema ao Jornal da
Sicilia: "É o presente de casamento
dos Madonia", comunicaram. Fran-
cesco Madonia estava entre os quase

350 mafiosos condenados a longas
sentenças de prisão depois de uma
ação judicial levada a cabo por Fal-
cone, há cinco anos. Seu filho. Salva-
tore Madonia, acaba de se casar na
prisão, onde cumpre prisão perpétua.

A bomba que matou Falcone esta-
va escondida num pequeno canal e
dentro de tubos que passavam debai-
xo da auto-estrada, e foi acionada
por controle remoto. A explosão está
revoltando uma grande parte dos ita-
lianos, como os que ontem, cm Paler-
mo, vaiaram insistentemente o presi-
dente interino da República,
Giovanni Spadolini e os ministros da
Justiça, Cláudio Martclli, e do lnte-
rior. Vinccnzo Scotti, aos gritos de
"vergonha, vergonha".

Os representantes do governo
abandonaram nos últimos tempos o
juiz-símbolo da luta contra a Máfia.
O abandono foi sentido e denunciado
por Falcone no livro que escreveu
com a jornalista francesa Marcelle
Padovani, Cose di Cosa Noslra:"Morre-se geralmente quando se está
só ou quando se entra num jogo mui-
to grande. Freqüentemente morre-se
quando não se dispõe das necessárias
alianças, quando não se é sustentado.
Na Sicilia a Máfia atinge e elimina os
servidores do Estado que o Estado
não consegue proteger."

Ontem, o italiano que parecia
mais seguro de que o massacre de
sábado não deve ser considerado ape-

nas mais um crime mafioso era o
deputado Giuseppe Ayala, do Parti-
do Republicano, colaborador de Fal-
cone no pool anti-máfia do tribunal
de Palermo — equipe de magistrados
que se especializou na investigação e
instrução de processos contra famí.-
lias da Cosa Nostra. "Máfia só? É
pouco, é muito pouco. Essa tragédia
terá seguramente conseqüências poli-
ticas. Poderia inclusive rccompactar
um quadro político que hoje parece
desagregado", disse Ayala.

Numa entrevista ao jornal La Re-
pubblica, publicada há cinco dias,
Falcone lançou uma advertência que
o poder político fingiu não entender."A Máfia é uma pantera. Ágil, feroz,
com memória de elefante. Por isto, é
preciso apressar e se pór de acordo
sobre a superprocuradoria [organismo
que Falcone propôs e estava por diri-
gir, centralizando a distribuição e o
controle de todas as investigações e
processos contra mafiosos]. Não de-
vemos esquecer que o inimigo está
sempre ali, na espreita, pronto a ata-
car. O pior é que mesmo sabendo
disso, nós todos, representantes do
Estado, não conseguimos chegar a
um acordo entre nós. Não consegui-
mos sequer chegar a um acordo sobre
a eleição do presidente da Repúbli-
ca", disse Falcone, que se considerar
um siciliano para quem a vida não
vale mais do que um botão.

Boicote contra Sérvia SPD vence em Berlim Bush devolve haitianos

dato mais fraco. No primeiro turno,
realizado em 26 de abril, ele havia
ficado na segunda posição, 3,5 pon-
tos atrás de Streicher. No segundo
turno, se beneficiou da grande maio-
ria dos 750 mil votos dados ao Parti-
do Liberal, de extrema-direita, ga-
nhando inclusive cm Viena,
tradicional reduto social-democrata.
Os resultados supreenderam os dois
candidatos, que haviam previsto uma
disputa acirrada no segundo turno,
no qual votaram 81% dos 5 milhões
600 mil eleitores registrados. "E uma
derrota. Congratulo o senhor Kles-
til", disse Streicher numa entrevista à
televisão logo depois de terem sido
contabilizados 51% dos votos. "Não

lamento o desafio."

O secretário de Estado americano,
James Baker, propôs ontem que a
ONU boicote política, econômica e
diplomaticamente a Sérvia para aca-
bar com a guerra civil contra a inde-
pendência da ex-república iugoslava
da Bósnia-Herzegóvina. A Comuni-
dade Européia já aprovou sanções
econômicas mas o ministro do Extc-
rior da Rússia, Andrci Kozyrcv, quer
usar outros métodos antes. Na capi-
tal bósnia, o Exército da Iugoslávia,
dominado pela Sérvia, retirou 300
soldados e guerrilheiros sérvios e uma
coluna de blindados de um dos qua-
tro quartéis de Sarajevo. Forças croa-
tas e muçulmanas atiraram para o ar
sem tentarem qualquer retaliação
contra o inimigo.

O Partido Social Democrata
(SPD). com 31,8% dos votos, foi o
vencedor das eleições municipais rca-
lizadas ontem cm Berlim, primeiras
abrangendo toda a cidade em 46
anos. A União Democrata Cristã, do
chanceler Helmut Kohl, perdeu 2,3%
dos votos cm relação ás últimas ciei-
ções. ficando com 27,1%. A eleição
foi marcada pelo retrocesso dos gran-
des partidos cm favor das pequenas
formações. O partido Os Republica-
nos. de extrema-direita, que obteve
quase 11% dos votos no estado ale-
mão ocidental de Badden-Wuerttem-
berg no mês passado, conseguiu ape-
nas 8,3% dos votos, apesar da forte
campanha de seu presidente, um ex-
membros das SS. Ás últimas eleições
de Berlim foram realizadas separada-
mente em 1989 e 1990.

O presidente dos Estados Unidos,
George Bush, ordenou á Guarda
Costeira americana que devolva ao
seu pais os haitianos recolhidos no
mar. Ele alegou que a base americana
de Guantanamo, em Cuba, está no
máximo de sua capacidade, abrigan-
do 12 mil exilados haitianos. Um co-
municado da Casa Branca conside-
rou que o êxodo de haitianos,
iniciado depois do golpe militar na
ilha em setembro do ano passado,
provocou uma "situação perigosa e
difícil de controlar." Bush não disse
se será feita alguma distinção entre os
refugiados haitianos, pois muitos de-
les alegam que correm perigo de vida
pois são oposicionistas da ditadura
que derrubou o presidente Jean-Ber-
trand Aristide.

Incidentes em

Israel matam

seis e ferem 40

TEL AVIV — Seis pessoas morre-
ram e mais de 40 ficaram feridass em
incidentes separados acontecidos on-
tem na cidade de Bat Yam e na Faixa
de Gaza.

Em Bat Yam, o palestino Fuad
Abdul Atti, 19 anos, matou com vá-
rias facadas nas costas a israelense
Helena Rapp, 16 anos, que esperava
o ônibus num ponto. O agressor foi
preso por pessoas que testemunha-
ram o crime e levado para uma dele-
gacia. Assim que a notícia se espa-
lhou, grupos de israelenses revoltados
com o assassinato sairam às ruas gri-
tando "vingança,"agrediram árabes c
esfaquearam dois palestinos, que cs-"tão em estado grave.

Na Faixa de Gaza, uma operação
de busca do Exército israelense aca-
bou gerando um conflito que durou o
dia inteiro, matando quatro pessoas e
ferindo mais de 30. Quando chega-
ram numa casa foram recebidos a
bala por militantes do Movimento de
.Resistência Islâmica Hamas. Eles res-
ponderam ao fogo e houve um tiro-

. teio de várias haras que terminou
com um israelense e dois palestinos
mortos.

A noticia das mortes deflagrou
uma revolta popular que se alastrou
pela cidade de Gaza e por seis cam-
pos de refugiados palestinos da re-
gião. O Exército reagiu com violência
atirando com balas de borracha e
ferindo mais de 30 árabes
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Bens do Estado sofrem 
pilhagem 

na Rússia

h'rrd lliall
The Washington Post

MOSCOi — Ni1 capitalismo sei-
v-i^ein du Rússia, cru uptironlonion-
leuni bom negócio. Lm instituto
do-*pesquisas csuiuil dcsnicniHrou-so
cn? firma privada, empossou o se-
crftário de sua antiga célula do
Partido Comunista na presidência e
voJideu à nova empresa mais de 100
computadores IBM por pregos :>ub-
sidiados, ridiculamente baixos. A
firma, 1'iKO (sigla russa para Or-
gaWaçào Comercial de Inovaçao
Irúlustrial), começou então a reven-
da os computadores a preços de
mercado — 101) vezes acima dos de
compra

Privado dos financiamentos do
governo, o instituto achou que nüo
poderia sobreviver de outra lorma.
Mas Victor Khavkin. \ice-diretor
do instituto que denunciou o nego-
cio. declarou tratar-se de um ca^o
cfissico de •'privatização da no-
númklatwa" que atualmente assola
a rRússia — a pilhagem e liquidação
da-, propriedades estatais pela e pa-
ra' a antiga elite comunista.

"Aqui. virou moda meter a mão
nó bolso dos outros'. diz Khavkin.
"E. quando alguém surpreende a
pessoa no ato. ela diz: 'Ora. você
não entende de relações de merca-
dò.'" O crescente número de carros
Mercedes-Bens e BMW que ultra-
passam os pequenos Zhigulis nas
ruas de Moscou deixa claro que
muitos russos estão de falo come-
çjndo a dominar a ciência das rela-
çòes de mercado.
l£ embora muitos
dos novos ricos
tenham ganho di-
nheiro com ira-
brilho duro e espi-
rito
empreendedor, e
maior, segundo
a^ autoridades, o
número dos que
simplesmente su-
giram os bens do
Estado — ou combinaram ardilo-
samente esses dois caminhos para a
prosperidade.

Num jardim de infância estatal
de Moscou, as crianças têm menos
espaço para brincar, desde que a
direção alugou algumas salas para
depósitos de empresas privadas.
Ministérios inteiros ressurgiram co-
mo associações privadas. Segundo
informou recentemente o jornal
Noticias de Mo.u ou. o antigo l:\cr-
cito soviético estabeleceu tinia cor-
poraçào empresarial chamada Se-
çã o de Bolsa Militar, de
propriedade de generais e destinada
a-.comercializar bens do Exército.' 

Um empresário estrangeiro disse
que está comprando madeira siberia-
na dos mesmos funcionários comu-
nistas com quem sempre negociou —
sb que agora eles são empresários
privados vendendo florestas da Rús-
siji. Por enquanto, estão guardando
sçus milhões de dólares em bancos
estrangeiros, longe das garras dos
ministérios e dos cobradores de im-
píistos de Moscou — embora todos
eítejam dirigindo carros alemães do
último tipo.

- Na atual corrida pelas antigas
propriedades estatais, os russos estão
mostrando uma criatividade abafada
durante muito tempo pelo planeja-
njento central. "Temos todos os tipos
possíveis de corrupção", admite Gn-
góry Napolov. vicc-irunistro russo da
liVlúslria.

O 'caso dos computadores e do
instituto — Instituto Central de Pes-
quisas de Automação Complexa da
Indústria Leve. para ser exato —
abre uma pequena janela para ossa
grande corrida ao ouro. Mas o es-
càndalo, que provocou a demissão
do diretor do instituto e uma grave
divisão dentro da organização, iam-
bém mostra as ambigüidades e com-
plexidades de uma época em que
estão em jogo a lei. a moralidade e.
muitas vezes. a simples sobrevivén-
cia.

Incitados a se desfazer de 75 anos
de educação socialista, muitos russos
acham difícil traçar uma linha entre a
pilhagem antiètica e o louvável avan-
ço para o mercado livre. Leis que se
sobrepõem, se chocam e se arrastam
desesperadamente atrás da realidade
economica oferecem pouca orienta-
çáo: a moralidade tradicional, que
ensinava que qualquer lucro era o
fruto ilicito de especulações perver-
sas. ajuda menos ainda.

Valer)' Jivetin. o diretor do insti-
tuto demitido por participar do es-
quema, diz que ele e a PIKO repre-
sentam as forças reformistas,
enquanto o denunciante Khavkin re-
presenta a força conservadora da
reação antimercado.

De fato. Jivetin afirma que a fun-
daçào da PIKO era essencial para
salvar seu instituto cientifico, que —
como a maioria desses estabeleci-
mentos — agora quase não recebe
financiamentos do Estado. A PIKO
prometeu repassar 70% dos lucros
ao instituto, que por sua vez usaria os

 fundos para sa-

Incitados a se desfazer
da educação socialista
muitos russos acham
difícil traçar a linha
entre a pilhagem e o '

louvável avanço rumo
à economia de mercado

lários. cupons de
alimentos e hor-
tas para seus em-
pregados. Os
restantes 30% fi-
cariam com a
PIKO. que pia-
nejava investir
em outras opor-
tunidades em-
presariais. e não
na compra de

Mercedes, segundo Jivetin.
Até mesmo Napolov, cujo chefe,

o ministro da Indústria Alcxander
Titkin. foi responsável pela saida do
diretor, disse que ele não deveria ter
sido demitido. Segundo ele. embora
o diretor e seus colegas da PIKO pos-
sam ter cometido erros, pelo menos
estavam se adaptando ao ambiente
em brusca mutação.

"Muito 
pior seria ficar sentado,

esperando soar o alarme e ver-se
de repente na rua", diz Napolov."Seria imperdoável."Napolov. ex-
diretor de fábrica que se considera
um reformista, acrescenta que. no
todo. vê a privatização da nomenk-
latura como "uma situação, não
um problema"."Tanto a nomenklatura quanto
a burocracia tinham um porção de
gente capaz, enérgica, e é natural
que essas pessoas estivessem inte-
ressadas em aprender a nova ciên-
cia do mercado, de uma forma lu-
crativa para si próprias", diz
Napolov. "Vejo de maneira muito
positiva esse processo. Não esta-
mos tentando igualar, nivelar tu-
do."

Como para salientar as ambi-
güidades. Khavkin reconheceu
que ele também tinha fundado
uma firma privada, através da
qual vendera dois computadores
do instituto e esperava comercia-
lizar mais. Mas Khavkin disse que
planejava vender as máquinas a
preço de custo.

Instituto de Pesquisa se transforma num bom negócio 
j

O Instituto Central de Pesquisas
de Automação Complexa da Indús-
tria Leve, com uma briosa história
quase tão longa quanto a da repu-
blica bolchevista. de certa forma e
um catálogo vivo dos males da e.v
União Soviética.

Por tras do portão do que se
assemelha a uma fábrica, numa
tranqüila rua secundária do centro
de Moscou, o instituto parece uma
zona de guerra. O pátio central esta
alastrado de tijolos, ervas daninhas
e entulho, com um busto tombado
de Lénin despontando absurda-
mente naquela confusão. A princi-
pio. a única atividade parece ser o
vaguear de alguns guardas de cara
pouco amistosa. Da velha constru-
çáo de tijolos num lado da proprie-
dade. emana um zumbido. Ali. no
primeiro andar, há uma fábrica
poeirenta onde teares japoneses
produzem toalhas de mesa e outros
artigo para vender.

A fábrica é a I I I. primeira em-
presa privada do instituto, lundada
em junho passado, quando começa-
vam os tempos difíceis. Hoje, afirma
sua diretora Olga Olshanskaya. a
T1T ajuda a manter o instituto, e
seus operários ganham 3.500 rublos
mensais — apenas USS 35 ao cambio
atual, mas cerca de duas vezes o
salário médio dos cientistas que ain-
da trabalham no próprio instituto.

O objetivo real do instituto e mais
elevado do que produzir toalhas de
mesa: criar dispositivos computado-
rizados para a indústria têxtil da na-
çáo, especialmente as fábricas que
trabalham com linho. O alvo disso é
o que o vice-presidente Victor Kliav-
kin chama "os dois pontos mais do-
lorosos da nossa indústria hoje —

qualidade inferior e incapacidade de

inovar e responder á demanda dos
consumidores.

Valentina Ivanova. diretora inieri-
na do instituto, diz que a indústria do
linho na Rússia decaiu muito nos
últimos anos. A produção agrícola
caiu. há pouco investimento em la-
bricas. A desintegração da União So-
viética acelerou a espiral descendente,
com os suprimentos não mais che-
gando aos que necessitam.

O declínio provocou um fenò-
meno dolorosamente comum a to-
da a economia da ex-União Soviéti-
ca: parceiros c o m e r c i a i s
estrangeiros querem comprar suas
matérias-primas, mas ninguém
quer seus produ-
tos acabados, de
qualidade Ire-
q ii ente ni e n t e
abaixo dos pa-
dròes.

Para remediar
a situação, no
ano passado, o
governo soviéti-
co concordou em
comprar da In-
dia mais de 100 computadores e
vendê-los ao instituto, a preços
baixos. Fm troca, o instituto pro-
jetaria programas para os eompu-
tadores. fornecendos-o a 46 em-
presas que trabalham com linho
na e.x-Uniào Soviética que neces-
sitavam urgentemente de moder-
nização e não podiam importar
computadores.

Então, a União Soviética des-
moronou e o instituto parou de
receber financiamentos do gover-
no. Seus melhores cientistas co-
meçaram a procurar firmas priva-

Estas pessoas estão

ganhando dinheiro e

passando a mensagem
errada de que não é

preciso fazer nada a
não ser vender as
concessões do Estado

das. A Rússia determinou que os
estabelecimentos científicos não
podiam ser privatizados. Assim, o
ex-presidente do instituto. Valerv
Jivetin. decidiu que só um mini-
processo de privatização de algu-
mas coisas acessórias poderia sal-
var a coletividade cientifica.
"Nunca escondi que as velhas es-
tinturas não poderiam sobrevi-
ver", diz Jivetin. que assumiu a
direção do instituto há 17 anos.
"Elas estavam fadadas a morrer."

Assim, em dezembro passado
nasceu a PIKO. Yuri Chernov.
ex-secretário do partido no insti-
tuto e chefe de um laboratório,
tornou-se diretor e co-proprieta-
__ rio. A eompu-

nliia alugou es-
paço no edifício
do instituto. Va-
lentina Samokh-
valova, cientista
do instituto des-
de 1968. investiu
2 mil rublos e
tornou-se subdi-
retora da PIKO."Tínhamos fi-

cado basicamente sem dinheiro",
diz Samokhvalova. "Decidiu-se

montar pequenas empresas que
poderiam custear a pesquisa cien-
ti fica — e a si próprias, e claro."
Quanto ao negócio em si. diz Sa-
mokhvalova, "não ficamos ri-
cos".

Segundo funcionários do institu-
to. a PIKO conseguiu vender cerca
de 25 computadores antes da inter-
vençáo do Ministério da Indústria.
Primeiro, a diretora interina Ivano-
va disse que todos foram para a
indústria têxtil, mas. quando Khav-

kin contestou a afirmação, ela reco-i
nlieceu que alguns podem ter segui-í
do para firmas que. 

"por sua vez, ?
prometeram vendê-los posterior-t
mente a fábricas de tecidos". |

Segundo Khavkin. o negócio»
privou a indústria têxtil de eompu-!
tadores destinados a ajudá-la. pas-jj
sando ao mesmo tempo uma men-j
sagem perigosa."Esta 

pequena firma, essas oito?
pessoas que ganharam tanto di-í
nheiro — exercem uma terrível in-<
fluência nos outros. A mensagem et
que não é preciso trabalhar, passar\
dia e noite em frente ao eompu-J
tador. Não é preciso viajar a cida-j,
des distantes para consertar algo*»
nem acordar de repente no meio da;-
noite com uma idéia nova. Não e'
preciso fazer nada. a não ser conse- •*
guir uma concessão do Estado e*
vendê-la. É assim que o trabalhoj
perde seu valor", conclui Khavkin. *

Jivetin, o diretor demitido apos{
a denúncia de Khavkin. estranha-1
mente parece sua némese: os dois*
têm 55 anos, usam jaqueta de couro;
negro e gravata e têm longos cabe-',
los prateados. Mas Jivetin ve lições|
diferentes no caso PIKO. I

Sua demissão, segundo ele, e umj
caso da burocracia tentando agarrar- J
se ao poder. A PIKO era exatamente^
o que o presidente russo Bons Yeltsin;
devia estar encorajando —• uma fir-J
ma privada que pagava impostos, í
gerava empregos e buscava oportuni-J
dades comerciais. "E um meio dej
sobrevivência", diz Jivetin. "Ou fazc-J
mos alguma coisa e avançamos, ou'
ficaremos apenas de mãos estendidas^
esperando ajuda humanitária dos Esé?
tados Unidos." (F.H.)

CBTU
KjBI Companhia Brasileira

de Trens Urbanos Governo
do Brasil

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E DAS COMUNICAÇÕESC.G.C 42,357.483 0001-26

AVISO
r- CONCORRÊNCIA N° 002/92 - DELIC-AC/CBTU

A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS — CBTU torna público
)a quantos possa interessar que serão recebidas proposus para contratação de- empresa para realização de pro|etos de retorma de 30 (trinta) estações ferroviárias'-para a Superintendência de Trens Urbanos cio Rio de Janeiro

Esta licitação reger-se-a pelas NORMAS GERAIS DE LICITAÇÃO da CBTU.
publicadas no DOU de 17 SET 91. e pelos princípios do Decreto-lei n
2 300 86 e suas alterações

, As propostas deverão ser entregues em 30/06/92. às lOh. no auditório da
CBTU AC. situado na Estrada Velha da Ti|uca n" 77. Ti|uca. Rio de Janeiro. RJ

O Edital estará á disposição dos interessados para leitura e/ou aquisição. n&
sala 705 Tel 288-1992 ramais 145 ou 1 52. no endereço acima, de 9 h às 11 h e
de 14 h às 17 h e poderá ser adquirido até o dio 08 06. 92. mediante o paqamentode CrS 213 000 00 (duzentos e treze mil cruzeiros)

Rio de Janeiro. 22 de maio de 1992
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Governo
doBrasd

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E DAS COMUÍílCAÇOES
SUPERINTENDÊNCIA DE TRENS URBANOS 00 RIO DE JANEIRO

CADASTRAMENTO DE TIRMAS
A Super ntendénoa cte Trens Urbanos do P-o d* Janero da Corrpanha Brav.»e ra d? Trens

Urbanos toma púbico a convocação de Fornecedoras de Materal - Grupo V nas espec ai da
publicadas no D O U em 18 05 9? e D O do P J em 19 06 92 para renovação e an*p» acào do' Peq stra Cadastral de Hatr! tacão de Furnas A> F-r-rvia -nre»essadas no Cadastramerto podcío obter a*<n*uuções no Departamento de l»ot«Káo s tuado a Pr&ça C> st ano Otron s n 4 ar-da' Sala 444 do" Ln ftc>o da Es*ação D Pedro H. d.ís 08 30 as 1 * 30 e v1«js ' 4 00 as 1 7 00 hs
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Light
Serviços de Eletricidade SA

CGC-60 «44 43'->X)' «t
MINISTÉRIO

DOS Minas E EMERGI* Eletrobrás ^

AVISO DE EDITAL N« DCME.A-036/92
FORNECIMENTO DE MATERIAIS

EDITALDE CONVOCAÇÃO

LIGHT - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. torna público que. nos lormos do Ro-
guletTonlo da Habilitação. Licitarão u Contrataíao da ELETROQRAs. puOllcado no
OlAniO OFICIAL DA UNIÃO em 0 7/08/91 e. sucsidiailamenie. no que cou&ar. no
disposto no Decrolo-Lei n' 2300. de 21/U/B6 e suas alieraçfi««. na Av.
Marechal Florlono. 168 - Tftrreo • Entrada Prlncpal, na cidade do Rio do Jonoiro.
diariamente, at« »s 13:00 horas do dia 10/06/92. propostas lacradas pa/a lomocl-
m«nio dos seguintes materiais:

TOMADA DE PREÇOS
TP-6143/92
TP-61 51/92
TP-61 53/92

TP-61 72/92

MATERIAL
TRANSFORMADOR DE POTENCIAL, 38 KV.
TUBO METÁLICO FLEXÍVEL E CONECTORES
C1PACIMETRO, MICRO-OHMIMETRO. REGISTRADOR
GRAFICO. ANALISADOR DE PERCURSO,
OSCILÒGRAFO. MULTIMETRO E TESTAOOR
DE RIGIOEZ
CABO DE ALUMÍNIO NU. CODIGOS"ORCHID" E -OXLIP"

As propostas serio apenas pela ComlssSo de Tomada de Pre;o • Material no ala
1 1/06/92. às 9:00 horas na Av. Marechal Florlano. 169 • Tôrreo • Entrada A 9.
é condição Dâsica para se habilitar ao fornecimento do» materiais acima doicritos.
estar o proponente cadastrado na LIGHT. nos itens acima até a da.a Imita do on-
irega das propostas. _
ODtençSo de Edital e esclarecimentos: Av. Marechal Floriano. 1CG • • ô'roo • tn-
l/aaa A/12, a partir oe 22/05/92.

DIRETORIA OE ADMINISTflAÇAO
COMISSÁO DE TOMADA DE PREÇO • MATERIAL

Assinatura Jornal do Brasil

Petrópolis

0
Light
Serviços de Eletricidade SA

MINISTÉRIO
DâS MINAS E ENERGIA Eletrobrás

AVISODE EDITAL N? DAM.A-046/92
FORNECIMENTO DE MATERIAL

AVISO DE LICITAÇÃO

LIGHT - SERVIÇOS OE ELETRICIDADE S.A. lorna público quo, nos teimos do re-
gulamonto do haDllitaç4o. llcllaçSo e contrata;8o d» ELETROBRÁS. puolicado no
D.O.ll. em 0 7-09-91. o. subsidiarlamente. no que couDor ao Oocreto-Loi n' 2300^
ae 21/11/06 o suas altora;Cos. rocoDorA diariamente oe 9:00 à) 13:00 horas atô a
data limite oo 09/06/92, na Av. Marechal Floriano. 168 • tArroo - Portaria Centra'^
nesta cidado. propostas lacradas para o lomecimento dos seguintes materiais:

TOMAOA
309-223-
327-409-
335-622
338-613-
339-360-
900-375-
914-034-
971-523-
902-376-
902-377-

DE PREÇO
4/1 5/92
0/26/92
2/00/92
0/03/92
0/1 0/92
4/05/92
2/19/92
0/21/92
4/1 1/92
2/12/92

MATERIAL
BASE FUSÍVEL TIPO NH
ALÇA PRÉ-FORMADA
GAXETA TAMPA INTERNA
ANTENA COMPLETA C/BASE
alto-falante
GAVIOLA COMPLETA
LÂMINA ARCO OE SERRA
TINTA ESMALTE SINTÉTICO
FITA PARA RELÓGIO DE PONTO
FITA PARA RELÓGIO DE PONTO

As propobtas serão aoortas 301a ComlssSo do Tomada de Pre;o • Material, no dia
09/06/92, a partir das 9:00 horas na Av. Marechal Floriano. 1 ôQ • entraoa A.9-A.
é condlçfto fcàsica para so haoiiitar ao 'ornecimonto aos materiais acima descritos,
estar o propenente cadastrado na LlGnT, nos itens mencionados até a data iimite
de entrega das propostas.
ODien.Qo de Edital o esclarecimentos: Av. Marechal Floriano. 160 - tôrreo - Porta-
ria Centrai, a partir de 22/05/92.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇO - MATERIAL

(0242)42-2175 
|
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REfONTEU ACREO

Nas horas em que o trânsito está mais complicado,

use o nosso helicóptero. Já faz parte da cidade.

Ele fica voando e transmitindo todas as orientações

para você rodar mais livremente.

Suba no carro, ligue o rádio e siga o nosso helicóptero

REPÓRTER AÉREO JB. DESDE 1988.

RÁDIO JORNAL DO BRASIL

JB AM STEREO 940 KHz

BANERJ

Sinal verde para você

BaaS™
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M K IM» N \SC IMhMO BKI IO — Diretor Presidente
•

MVNIA Kl C.IN \ IX» N XSC IMKN IO BKI IO — Diretiva Executiva

I I UVAI.DO DIAS — Diretor < Hrautia)

\\|| SON HC.l tlKI IK) — Diretor d, N, JaKao

DAÍ IO M \ l I A — Uit

ROSKMAI. C VIMOS AIAhS — hdil,>r hxerutm
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A Terra Restaurada

Entre 
a idéia cie que a natureza existe para ser

usada e a posição preservacionista — de que
ela deve ser resguardada e mantida intocada — há
uma ética ambiental intermediária, menos radical e

purista, que aceita a custódia dos homens sobre o
mundo natural: a ética restauracionista.

O Brasil é pioneiro na matéria: entre 1861 e
1865, o major Manuel Gomes Archer, ajudado por
meia dúzia de escravos, plantou cerca de cem mil
árvores nos terrenos nacionais da Tijuca e das
Paineiras, no que pode ser considerado uma das
maiores experiências restauracionistas do mundo.
Archer usou mudas de sua fazenda, das Paineiras,
do antigo Jardim Botânico do Passeio Público e
mudas das matas virgens de Guaratiba e relez o
Parque Nacional da Tijuca.

O reflorestamento cientifico artificial de vastas
áreas foi retomado nos Estados Unidos, 40 anos
atrás, pelo restauracionista ecológico Henry
Green, que refez 40 hectares de pradarias no Wins-
consin. O professor Frederick Turner, da Universi-
dade do Texas, considera que a experiência de
Green é a culminarão da longa tradição arcádica
de ajardinamento paisagístico, que descende dos
jardins bíblicos do Egito e da Babilônia, passando
pela mítica Phaiakia de Homero, os jardins roma-
nos da Sicília, o Twickenham de Pope e o Cios
Normand de Monet, em Giverny.

Estas experiências mostram que nem sempre é
sábio dissociar a vida natural protegida da paisagem
explorada. Segundo o professor Turner, a ética res-
tauracionista corrige a tendência elegíaca do ecolo-
gismo preservacionista — uma espécie de ciência
póstuma, que tem como mito central um crime
fundamental: o assassínio da natureza. Seus adeptos
tendem a reconhecer isso publicamente, colocando
de lado alguns lugares relativamente intocados e
mantendo os seres humanos longe dele.

À luz deste perfeccionismo, o estudo da natu-
reza só pode ser passivo e classificatório — a ação
e a experiência são rejeitadas como matrizes do
artificialismo. Como o purismo político, o purismo
ecológico rejeita a reforma como um paliativo que
somente retarda os fogos purificadores da revolu-
ção. Este radicalismo pode ser útil e servir á huma-
nidade, mas ele não deve monopolizar a saudável
diversidade do pensamento ecológico.

Segundo Frederick Turner. o purismo é fre-
qüentemente motivado pela culpa e o alarma e nos
leva à teima e à paralisia do pensamento criativo.
Por esta lógica, a Floresta da Tijuca de hoje seria
desprovida de valor, como uma pintura falsificada
— a natureza só teria valor onde é original.

Mas, raciocina o professor Turner, se há um
ditado que diz que conhecemos uma coisa por suas
origens, há outro segundo o qual a conhecemos
"por seus frutos". Na verdade, um prado não é
como uma pintura, mas algo semeado pelo vento,
pelos pássaros e pelos insetos. O homem é apenas
um dos vetores que os prados usam para se repro-
duzir num permanente processo de "cópia natu-
raP. Na verdade, o universo tísico é produtor de
vida e a restauração ecológica é uma ação natural.

O trabalho das abelhas e dos pássaros de
espalhar pólen e sementes de angiospermos atra-
vês dos continentes não é apenas uma atividade
conservadora. Ela promove a criação de novos
habitais e de regimes ecologicamente mais ricos.
O restauracionismo ecológico, na trilha de um
major Archer, pretende reconstituir em algum
solo estranho os elementos de uma floresta ou
um prado, ou recuperar rios e baias. Por este
modelo, os homens têm um longo trabalho pela
frente, servindo, como as abelhas, de gentis
agentes reprodutivos de outras espécies. Temas
como esses devem enriquecer a Rio-92.

A Outra Violência

A 
execução de dois condenados á morte nos
EUA, um na Virgínia e outro no Texas, inevita-

velmente reacendeu a discussão sobre a pena de
morte. No Brasil, nem é necessário que os índices de
criminalidade cresçam para que as vozes cavernosas
dos defensores da pena de morte voltem a se fazer
ouvir, estabelecendo logo uma relação de causas que
em geral nada têm a ver com os efeitos.

Oficialmente, a última execução de um pri-
sioneiro no Brasil foi em IKX5. antes, portanto,
da proclamaçào da República, ainda sob a vi-
gência do Código Penal do Império. Extra-ofi-
cialmente, no entanto, ela sempre existiu. Os
crimes dos esquadrões da morte, executados
quase ás claras e com a anuência de boa parte da
sociedade, estão aí para mostrar que vigora a
pena de morte informal.

Semelhante anomalia é um cancro em cons-
tante expansão. Enquanto alguns defensores da
pena de morte esbravejam, em geral mirando
resultados eleitorais, bastante compensadores
em época de insegurança coletiva, buscando be-
nefícios imediatistas, a longo prazo baixa uma
cortina de fumaça atrás da qual os crimes he-
diondos dos grupos de extermínio se subtraem á
reflexão da opinião pública.

A proliferação de grupos de extermínio e a
indiferença da população diante de casos de lincha-
mento mostram como é grande a manipulação deste
sentimento nas sociedades modernas, onde as pes-
soas estão submetidas cotidianamente á violência. A
pena de morte existe em 128 países do mundo. No
ano passado foram executadas no planeta 2.086
pessoas. Este número, no entanto, é pálido diante das
execuções dos grupos de extermínio no Brasil, seja de

menores, de desafetos de bicheiros e traficantes ou
até mesmo nos conflitos de terra.

A soma dos executados informalmente no
Brasil é muito maior do que a soma de todos os
executados formalmente no mundo inteiro. Isto é
uma violência elevada ao quadrado, que clama aos
céus. Dois relatórios da ONU. publicados com 26
anos de diferença, em l%2 e 1988, mostraram que,
em primeiro lugar, a supressão da pena de morte
em determinados países não aumentou a quantida-
de dos delitos, e. em segundo lugar, que não foi
possível demonstrar cientificamente que as execu-
çòes, onde elas voltaram a ser aplicadas, depois de
uma interrupção, exerceram poder dissuasivo.

Igual resultado pode ser depreendido dos
grupos de extermínio. Os índices de criminalidade
continuam aumentando. Os grupos de extermínio
são por si só uma violência que deveria causar
mais horror do que a violência que eles pretendem
combater. A sobrevivência destes grupos, que em
nada contribuíram para o combate à violência,
deveria há muito provocar a reflexão nas pessoas
responsáveis pelos destinos do pais.

Pior do que o crime e pior do que a pena de
morte formal que em nada contribui para repri-
mir o crime é a pena de morte informal que já se
entranhou na mentalidade nacional e contribui
para a banalização da violência. Quando os ci-
dadãos começam a aceitar a violência como ele-
mento constitutivo de suas vidas e não reagem a
ela com toda energia, é porque o mal já está feito
e a sociedade perdeu terreno na sua luta contra
os inimigos internos.

Enquanto não for freada a pena de morte
informal dos grupos de extermínio, a discussão
sobre a pena de morte formal no Brasil continuará
a ser rebarbativa.

Solução Engenhosa

O 
prazo de 60 dias dado pela Procuradoria-Ge-
ral da República para a área econômica via-

bilizar a devolução do empréstimo compulsório
instituído pelo Plano Cruzado II. em julho de
1986, na compra de combustíveis e carros zero
quilômetro, pode se transformar num poderoso
impulso do programa de privatização. Não há
risco aparente desse dinheiro vir a ser injetado na
economia e gerar pressões inflacionárias.

O Ministério da Economia já se havia antecipa-
do á necessidade de cumprir o Decreto-Lei 2.288 —

que criou o compulsório para vigorar de julho de
1986 a outubro de 1988, e determinou o resgate do
empréstimo até 31 de dezembro de 1989 — e definiu
a devolução sob a forma de Obrigações do Fundo
Nacional de Desenvolvimento (OFND), criado para
administrar os recursos do compulsório. Ou seja, as
cotas poderão ser utilizadas pelos 12 milhões de
beneficiários como novas moedas na privatização de
estatais, num total estimado de CrS 9.5 trilhões.

Trata-se de uma articulação hábil e inteligente
do Ministério da Economia para fazer cumprir uma
determinação que os ministros Maílson da Nóbrega
e Zélia Cardoso de Mello não puderam cumprir
desde Io de janeiro de 1990. por falta absoluta de
fundos. Dado o volume estimado das devoluções —
USS 3.5 bilhões —. haveria uma imensa injeção de
recursos na economia, que poderia comprometer
duplamente o esforço de combate á inflação e afetar
a delicada situação financeira do Tesouro.

Com o pagamento em cotas escriturais negocia-

Cartas

veis de OFND, mas sem prazo fixo de resgate, a
melhor alternativa para os 12 milhões de novos
pequenos credores do governo é seguir os passos dos
credores de grande porte e tentar resgatá-las por
outros papéis de maior potencial de liquidez e renta-
bilidade. como as ações de empresas privatizáveis.

Os grandes credores, como bancos, fundos de
pensão, empreiteiros e fornecedores do governo,
estão utilizando as debéntures da Siderbrás, os
Títulos da Divida Agrária, as Obrigações do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento, os Certificados
de Privatização e outras dívidas que foram objeto
de moratória do Tesouro Nacional e empresas
estatais, como parte da subscrição das ações de
estatais que vêm sendo privatizadas nos leilões da
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

E possível que a solução alimente grande con-
trovérsia jurídica. Mas parece inegável que o go-
verno está encontrando a maneira engenhosa de
liquidar dividas vencidas do Tesouro Nacional
para com a sociedade, sem a atitude irresponsável
de emitir dinheiro que acabaria se desvalorizando
por si mesmo, pela recaída inexorável na inflação.

O mais interessante é que, se houver uma
adesão maciça dos proprietários de veículos ao
programa de privatização, o Brasil pode repetir o
fenômeno político (de bem maior alcance que a
própria desestatizaçâo) vivido pela Inglaterra no
início da gestão de Margaret Thatcher: criar a
consciência de que a melhor forma de distribuir a
riqueza vem da participação no\ lucros.

I tòspitais
Nem Ilido está perdido no serviço

público do estado. No dia 15 12/91,
sofri um acidente de carro e perdi a
falange do polcgar da inflo esquerda;
l:ui assistido pela equipe de cirurgia de
mão do llospit.il Salgado Filho du-
rante três meses com muito esmero e
dedicação, alé que meu polegar cica-
trizasse. felizmente sem que houvesse
necessidade de qualquer enxerto de pe-
le Por isso. quero parabenizar a dire-
toria do Salgado l:ilho. que pode se
orgulhar em ter na sua equipe de cirur-
gia de mão os Drs. Salomão lorti,
1'aulo Kaguenet. Luiz Augu-sto 1".
Sanios. Antônio Sérgio (ítiimarães e a
enfermeira Alice Helena Beltrão. (.. l
han \ ignieri — Rio (le Janeiro.

?
Vimos agradecer o bom atendi-

mento recebido por meu lllho. que
está internado na Clinica Médica do
I lospital Raplutel de Paula Sou/a. (lis-
trada da Curicica. 2000. Jacarepaguá),
e .In Dr. Nilson Pinto l-onseca Tclles.
que fa/ d.i sua profissão verdadeiro
sacerdócio. Gostaríamos de agradecer
j todos os médicos, enfermeiros e de-
mais funcionários dessa instituição.
(...) Pena que esteja esquecida pelas
autoridades da Saúde O incêndio que
sofreu, ov prejui/os. caíram no total
esquecimento e nada foi recuperado I
triste ver que as salas destinadas as
emergências estejam fechadas por falia
de material e funcionários para traba-
lhar I ste hospital fa/. também um
bonito trabalho com doentes de Aids.
Edna Subador (íabriel — Riu de .la-
nciro. r~i

Gostaria de externar minha grati-
dão pela maneira como minha mãe
Maria do Carmos Murtinho Braga foi
atendida pelo Dr. I lavio Will. médico
ila (iolden Cross, no Hospital São
Lucas. Depois de examina-la. Dr. f ia-
vio Iransleriu-a para o Hospital Santa
1 ucia (não havia vaga no São Lucas),
onde el.i foi internada no ( I I e ateu-
dida com competência pelos médicos
— Dr Siqueira. Dra. Celina, Dr. Ivoe
Dr. Paulo. Hoje, graças à eficiência do
atendimento e ao carinho de todos
eles.-médicos e enfermeiros, minha
mãe esta em casa. completamente eu-
rada

Só não poderia deixar de fazer
restrições a demora na transferência
para o Santa Lúcia. Tivemos que espe-
rar mais de duas horas a remoção para
o C II e havia outra paciente esperan-
do ha cinco horas. Soube depois que
as remoções são feitas através de servi-
ços prestado^ pela Climed que. apesar
ile ter ambulâncias super bem equipa-
das. possuem somente cinco unidades
p.ira atender a vários convênios (Amil.
Assim. Oolden Cross. Hospital, Sul-
América. Hradesco, IRBe outros).

Não seria prudente um hospital
que tem serviço de emergência, possuir
sua própria ambulância? O São Lucas
tem compromisso com centenas de as-
sociados da Golden Cross. e ás vezes,
o fator tempo é fundamental. Rosama-
ria Murtinho — Kio de Janeiro.
Preço <ta nafta

(...) O exemplo de comparação
constantemente citado para justificar a
necessidade de privatizar as estatais
brasileiras é o japonês, porém a indús-
tria petroquímica japonesa compra a
nafta pagando o valor do mercado
internacional. No entanto, vejamos o
que está fazendo o governo brasileiro:
a Aepet — Associação dos Engenhei-
ros da Pelrobrás denunciou uma serie
de decretos que estavam sendo des-
cumpridos em prejuízo da nação, o
que gerou uma CPI no Congresso Na-
cional. Entre os decretos descumpn-
dos estava o de número 6198 I. que em
seu artigo 6o estipulava que: "Compele
ao Conselho Nacional de Petróleo su-
perintender o abastecimento nacional
de matérias-primas e produtos básicos
definidos no artigo 2" deste Decreto,
para as industrias petroquímicas po-
dendo fixar, para tanto, preços para as
matérias-primas em condições compe-
titivas com o mercado internacional,
estabelecendo normas de controle e
fiscalização da produção e do consu-
mo e podendo autorizar importações e
exportações das referidas matérias-pri-
mas "

\ CPI do Congresso, cujo relator
foi o senador José I ogaça. acatou as
denúncias dos engenheiros da Petro-
brás e encaminhou relatório ao I ribu-
nal de Contas da União solicitando
que fosse recomendado ao governo
medidas enérgicas com o objetivo de
ressarcir o patrimônio publico Ora.
era de se esperar uma atitude forte por
parte do governo para punir os culpa-
dos. porém, preferiu revogar milhares
de decretos que estariam atrapalhando

o programa de modernização da eco-
nomia. O mais curioso, causando até
mesmo suspeição. é que todos os de-
crelos constantes da CPI, e que seriam
descumpridos em prejuízo da nação
para beneficiar pequenos grupos, fo-
ram revogados.

A depuração dos fatos nos permite
concluir que isto ocorreu possivelmen-
te para poder legalizar o ilegal, para os
culpados não serem punidos e, o que é
mais grave, para poder viabilizar a
privatização da petroquímica de ma-
neira criminosa, por meio de um subsi-
dio suportado pela situação de penúria
do miserável descamisado povo brasi-
leiro. —

O decreto 61481. por exemplo, de-
terminava que o governo podia fixar
preços competitivos com o mercado
internacional para comercialização da
nafta petroquímica, lira um decreto
que atendia o discurso dos privalisias- estimulava a competitividade. I n-
tào. por que o governo o rev ogou?

O governo está propenso a assinar
um novo decreto definindo o preço da
nafta (matéria-prima do setor petro-
químico) como 1.2 do valor do petró-
leo. conforme já loi noticiado em jor-
nais. Ou seja, o governo está querendo
criar uma política em que o preço da
nafta petroquímica no Brasil seria in-
ferior ao preço do mercado internacio-
nal li neste ponto que identificamos o
discurso falso dos privatislas. li esse o
liberalismo de que tanto fala e escreve
o presidente Fernando Collor e sua
equipe? li com o preço da nafta fone-
mente subsidiado que o BNDES pre-
tende "privatizar" o setor petroquimi-
co brasileiro? E honesto a Petrobrás
ser obrigada a importar nafta a preço
de mercado internacional e repassá-la
para as petroquímicas a preço subsi-
diado? É a isso que chama de moder-
nidade? É dessa maneira que o gover-
no pretende privatizar a economia
brasileira? Até quando o cidadão será
obrigado a se defrontar com essas irre-
gularidades?

(...) A imprensa divulgou, em 12 5.
que o pedido da Associação Brasileira
da Indústria Química-Abiquim, para
que o governo reduza, ainda mais, o
preço da nafta (matéria-prima da pe-
troquímica) está agofa sendo examina-
do pelos ministérios da Economia e de
Minas e Energia. O pedido hu\ia sido
encaminhado á Comissão de Desesta-
tização do BNDES, pois o assunto
tem a ver com a privatização da petro-
química. Para decidir, a comissão pe-
din pareceres dos dois ministérios,
conforme a Abiquim ficou sabendo,
em 13 5. Sihirio dos Reis'.'

Se o governo pretende que o povo
acredite no seu programa de privatiza-
ção precisa explicar por que revogou o
decreto 61981. bem como determinar
que os dirigentes da Petrobrás atuem
competitivamente na comercialização
da nafta petroquímica, cobrando o
preço do mercado internacional, como
ocorre no Japão, que é cilado como
exemplo a lodo momento pelos adep-
tos da modernidade. José Conrado de
Sou/a — Rio de Janeiro.

Bosnue .Ia F
I m resposta ao Sr. Franklin de

Maios Silva, que classificou as cartas
em defesa do Bosque como de pessoas
desuilormadas. gostaria de dizer que
os argumentos por ele citados estavam
bem explicados no boletim de divulga-
ção do referendo que foi feito durante
quatro sábados, aliás sem qualquer
divulgação. Ele explicou mas não con-
\enceu

Queremos o Bosque, não quere-
mos o Shopping!

Como foi graças á ação da comu-
nidade através du 'Amaf. Grude, junta-
mente com o vereador Strkis, que con-
seguimos o tombamento da área, não
sei por que largaram esta bandeira.
Com a palavra o prefeito Marcello
Alencar. Apparvcida Cardoso— Rio de
Janeiro.

?
Esta carta objetiva colocar algu-

mas verdades no devido lugar, já que
foram distorcidas pelo Sr. Franklin.
nesta seção, em 12 5. A luta pela cons-
trução do Bosque da Freguesia surgiu
na Associação de Moradores da I re-
guesia-Amaf. há mais de dez anos.
Tudo começou quando uma constru-
tora local iniciou as obras de um con-
junto de dois espigôes comerciais na
área.

É bom que se diga. não eram poli-
ticos profissionais, mas engenheiros,,
médicos, professores, artesãos e co-
merciantes, isto é. simples moradores
que discutiam a política do seu bairro.
Finalmente, animados com a vitória
partimos para o bosque, por decorrén-
cia natural. O proprietário da área, na
época, o Sr. Catambri. que lambem
freqüentava algumas reuniões da
Amaf, muitas vezes se colocou demo-
craticamente contra a idéia do bosque,
haja vista seus interesses contrariados,
lile. apesar de se opor àquela luta,
nunca perdeu o respeito pela Amaf
com ameaças ou chamando para"acordos" duvidosos. Todo ano a.
Amaf organizava, nas terras do Sr.
Catambri. com sua autorização, caiu-
peonalos de futebol. O tempo foi pas-
sando, (...) a luta pela sobrevivência
pessoal tornou-se mais prioritária, e a
Amaf não fugiu á regra e se desmobili-
zou.

(...) Passemos ao presente: ha três
semanas, percorre a Freguesia um gru-
po com um tal de referendo. Querem
que a população "referende" um acor-
do. Nele a prefeitura permuta uma
parle do bosque por terras em outras
arcas, e libera a licença de construção
de um shopping num espaço do bos-
que.

Alinho-me ao pensamento das lei-
toras que aqui também questionaram
estes latos, D. Aparecida e D. Elbu.
Primeiro por não reconhecer o "rele-
rendo" como tal e considerá-lo inca-
paz de ratificar um acordo entre um
novo dono, um grande comerciante
local e esses iludidos (no mínimo). No
máximo, é uma pesquisa de opinião
orientada. É bom deixar claro que a
área foi adquirida pelo novo dono,
com preço aviltado, pela força da dis-
cussão do Bosque nu Amaf. Portanto,
é incorreto imputar um valor àquela
área. segundo parâmetros do mercado
imobiliário. Num paralelo exagerado,
poderíamos dizer que o Crisio Reden
tor tem um valor como obra de arte.
localização privilegiada, etc., mas ne-
nhum valor comercial. Sob o manto de
ajudar a comunidade, um negócio da
China! Em segundo lugar, expresso
meu repúdio por saber que esses de-
fensores da ecologia de gabinele. pro-
fissionalizados na questão, que enca
beçam o dito referendo, foraiji
incapazes de esgotar todas as freules
de luta. Foram ao governo estadual?
Federal? Não foram.

Foram ao prefeito que. (...) repre
sentado pelo seu secretário de Obras.
(...) "lavou as minhas mãos". (...) Ve-
jam o absurdo: nas barbas da Eco-92
querem transformar uma área verde,
que pede para ser bosque, num shop-
ping center. Só falta dizerem que vai
ser um shopping center verde e ecolo-
gico. (...) Ronaldo Peixoto Thompson
— Rio de Janeiro.
Touring

Sou sócio do T ouring ha alguns
anos. No dia 4 2 deixei meu carro na
oficina Touring de Botafogo para fa
zer uma simples limpeza de carbura-
dor. Depois disso voltei Ia cinco vezes
para reclamar do serviço prestado. Su-
geri que outro mecânico tentasse resol-
ver o problema, uma vez que o Augus-
to (mecânico que executou o serviço)
riáo eslava acertando. Disseram-me
que ele era muito "competente". IX'
pois de toda essa maratona, fui obri-
gado a priKurar outra oficina, em que
pude constatar que tinia essa "dor d
cabeça" foi causada por simples falta
de atenção e zelo

Gostaria de saber o critério que o
Touring usa para certificar a "compe-
téncia" do seu mecânico, e como ficara
meu prejuízo, ja que paguei duas vezes
pelo mesmo serviço fdmir Natalieio
Siman — Rio dc Janeiro.
At corto» i«rõo MWcionodoi poro publico-
çóo no ioóo ou en» porte tnfre os qv«
tívtrtm otftinotwo. nom« completo e legv-
v«l • endereço qu« permrto confirmocòo
prévio.
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A Rio-92 e os direitos humanos

"T
Antonio Çelso Alves Pereira *

TT ivenios um ano muito especial. Deixan-
do He lado o que já aconteceu, e o que

ainda está por acontecer — Olimpiada de Bar-
celona, eleições presidenciais nos Estados Uni-
dos —, tudo mais. programado ou não. e o que
^irá por conta do aleatório e do inusitado, dois
acontecimentos se destacam: o V Centenário
da Descoberta da América c a Conferência das
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desen-
volvimento.

Apesar dos distantes cinco séculos da aven-
tura maritima dos descobrimentos, a Rio-92
traz, em sua gênese, intrínsecas vinculaçòes
com os processos históricos derivados das des-
çobertas da América por Colombo c do cami-
nho das índias por Vasco da Gama. A degra-
ilação ambiental do nosso tempo é
conseqüência do modelo predador implantado
pelos europeus, a partir da abertura dos hori-
zontes mundiais pelos navegadores portugue-
ses e espanhóis e, sobretudo, da Revolução
Mercantil que gerou o capitalismo moderno,
j A Europa, desde a criação dos grandes esta-
dos nacionais, estendeu sua influência e poder á
África, à Asia e a América, impondo, pelo1

Qeraldn Eulálio do ÍSascimenlo
e Silva *

Sabia-se 
que as negociações visando á ela-

boraçào de uma Convenção sobre Mudan-
jças Climáticas esbarrariam com a política de
'prbera st inação dos Estados Unidos, que. há
muitos anos, vêm se opondo á adoção de medi-

;das concretas destinadas a diminuir a poluição
jda atmosfera, principalmente pela queima de
(combustíveis fósseis. Mas havia a esperança de
que, diante da divulgação dos dados alarmantes

¦sobre as conseqüências da poluição, a pressão
internacional para que a Conferência do Rio
apresentasse um resultado positivo nesta área e
de que a ação da opinião pública nos Estados
Unido houvesse uma concessão, por pequena

. que fosse
Com a adoção em Nova Iorque, por consen-

;so. no dia 5 de maio, do projeto de Convenção
sobre Alterações Climáticas veriftcou-se que a
diplomacia norte-americana vencera mais uma

ibatalha, vitória, contudo, de que não se pode
gabar. Estão mais do que comprovados os efei-
k»-altamente negativos dos citados gases que
permanecem por longos anos na atmosfera e
cujos malefícios não x resumem ao efeito estufa
atingindo a saúde do homem e de animais e com
danos á agricultura

Cinco verões ter ridos na Europa aliados ás
informações sobre os perigos do efeito estufa,
mais a constatação da existência de um buraco' na camada de ozônio na região da Antártida
resultaram num movimento que resultou numa
lutai mudança de atitude quanto á fabricação e
a-utili/açào dos CFCs. Esboçou-se ainda na

. arca governamental a consciência de que era
indispe nsável diminuir as emissões de gases pro-
vocadas pela queima de combustíveis fósseis, de

. preferência mediante uma diminuição da< cmi^

racismo, pelo cscravismo c pelo genocídio, seu
colonialismo salv acionista e. governando o
mundo, fez baixar sobre ele o "espirito euro-
peu" tal como Paul Valer)', em 1922, o definia:"Onde quer que o espirito europeu domine,
vê-se aparecer o máximo de necessidades, o
máximo de trabalho, o máximo de capital, o
máximo de rendimento, o máximo de ambição, o
máximo de poder, o máximo de modificação da
natureza, o máximo de relações e de trocas. Este
conjunto de máximos é a imagem da Europa."

No momento em que a Espanha, de novo
rica e influente, dá inicio, com a espetacular
Exposição Universal de Sevilha, á grande festa
dos quinhentos anos da descoberta da América,
e que. no Brasil, aguarda-se a instalação da mais
universal, mais concorrida, mais cara, mais dis-
cutida e, talvez, a mais folclórica conferência
internacional de todos os tempos, onde dezenas
de Chefes de Estado e de Governo, sob a mar-
cação cerrada das ONGs, discutirão os cami-
nhos para manter a morada terrestre habitável,
aflora, neste contexto, com toda a sua força, o
problema dos direitos humanos, pois não há
como dissociá-los da luta pelo desenvolvimento
sustentável.

Sabemos como o "espírito europeu" se fez

sÒes antes do ano 2000 e. na pior das hipóteses,
fixar um limite baseado nas emissões verificadas
no ano 1990.

Na Europa, apenas a Grã-Bretanha não
aceitou os limites propostos, concordando
apenas em manter os limites de 1990. antes do
ano 2005. Do outro lado do Atlântico, a rejei-
çào da iniciativa pelos Estados Unidos, mas
não pelo Canadá, era dc se esperar, conside-
rando que a passagem pelo Congresso e a
aceitação presidencial do Clean Air Act só se
tornaram realidade em novembro de 1990,
depois de 10 anos de laboriosa negociação,
durante os quais o texto original sofreu inú-
meras modificações, que unham de encontro
aos interesses das grandes indústrias.

Foi levando em consideração as preocupa-
çòes verificadas em todo o mundo que a As-
semblcia Geral das Nações Unidas criou em
198S o Painel Intergovernamcnta! sobre Alte-
rações Climáticas (IPCC). que se desdobrou
cm três comissões encarregadas da> seguintes
tarefas: avaliação do conhecimento cientifico
sobre alterações climáticas: avaliação dos im-
pactos econômicos, sociais e ambientais das
alterações climáticas: e recomendações de es-
trateaias de resposta para mitigar os efeitos
adversos das alterações climáticas, que servi-
riam de subsidios para um.i futura convenção
sobre alterações climáticas

As conclusões do grupo cientifico, publica-
das em maio de 1990. traçam um quadro som-
brio. Trata-se de conclusões subscritas por mais
de 3U0 cientistas provenientes de mais dc 20
paires. Depois de afirmarem que as emissões
provocadas pelo homem estão aumentando a
concentração de gases provocadores do efeito
estufa, a Comissão concluiu que. se as emissões
de gases continuarem no mesmo diapasào. a
temperatura media anual aumentará mais do
que um eran Cclsitis nos próximo-. 10 anos

presente na colonização da America Espanhola.
Os mais elementares direitos humanos — direi-
tos á vida e á liberdade — foram brutal c
criminosamente violados pelos colonizadores.
Contudo, foi na própria Espanha que surgiram
as primeiras reações ao genocídio perpetrado
em nome da empresa da colonização. Dois no-
mes, dois padres dominicanos colocaram-se de
forma clara e corajosa contra tal situação: Bar-
tolomé de Las Casas (1474-1566). pela ação
direta, pelo enfrentamento prático: Francisco de
Vitoria (1483-1546), pela atuação teórica a par-
tir de sua cátedra de Prima Teologia na Univer-
sidade de Salamanca.

Las Casas, que se auto-intitulava "procura-
dor e protetor universal dos povos indígenas",
após conhecer de perto as "eticomiendas". re-
tornou á Espanha e. através de enérgicas peti-
ções, protestos e de livros de sua autoria, como
O famoso Brevíssima relação da destruição das
índias Ocidentais, denunciava os crimes dos co-
lonizadores. Francisco de Vitoria, nas primeiras
décadas do século XVI, apoiado em Santo To-
más de Aquino, e em nome de princípios huma-
nitários, entrou na polêmica acerca da coloniza-
çào da América Espanhola por meio de
magníficas conferências pronunciadas na Uni-
versidade dc Salamanca.

Salientaram que provavelmente trata-se de
uma subestimutiva. Com efeito, estudos mais
recentes pintam um quadro ainda mais negro,
ou seja. de que o aumento da temperatura até o
ano 2000 será de três graus, com as conseqüen-
tes mudanças climáticas. Aliás, desde 1980, as
geleiras estão recuando, ou seja. que a cobertura
de gelo do planeta registra um dramático au-
mento; á medida que o gelo derrete, o nível dos
oceanos aumenta. Com o aumento de calor,
existe a possibilidade que por volta do ano 2100

nível dos oceanos estará 65 centímetros mais
alto. Isto explica a grande preocupação de algu-
mas minúsculas ilhas do Pacifico e do Caribe
que poderão desaparecer sob as ondas, com o
conseqüente desaparecimento de alguns peque-
nos estados.

As conclusões do grupo científico do IPCC
provocaram forte reação; visto que a adoção de
medidas concretas implicarão graves prejuízos
para as indústrias. Basta atentar para o fato de
que o mundo gasta anualmente trilhões de dóla-
res com carvão, petróleo e gás e outro tanto
com armamentos. Não é de se estranhar que as
conclusões do grupo cientifico tenham sido ig-
noradas por alguns raros governos, que conse-
guiram que as conclusões do IPCC não pesasem
r.a elaboração do proicto de convenção que
acaba de ser negociado.

Ê sintomático que. conhecidos os termos do
projeto de convenção, os países da Comunidade
Econômica Européia aprovaram um imp.islô

•/. o sobre o uso da energia, principalmente
a que produz o dióxido dc carbono (C02) Ao
p„sso qur os Estados Unidos produzem 250/o da
ermswo mundial dc C02. a Comunidade pro-
duz 13%. f. bem verdade que a entrada em
vigor do imposto ecológico dependerá não só da
ratificação por todos os paiso. da CEE mas
tnmhcm dc os Ht.-idos I >.h1os e o Japão adota-

A nova ordem internacional que vem se
estruturando desde o colapso do Império Sovié-
tico e o fim da guerra fria, se não for alicerçada
em um verdadeiro querer ético-politico que re-
defina o conceito de cooperação internacional
por parte dos G-7. será apenas uma nova versão
da ordem internacional da miséria que nasceu
do colonialismo, da divisão internacional do
trabalho, conseqüente da l* Revolução Indus-
trial e do imperialismo europeu e nio-europeu.

Não há possibilidade de superação do im-
passe Norte/Sul sem o desenvolvimento econô-
mico, social c político dos países que estão
reunidos sobre o controvertido rótulo de Tercei-
ro Mundo. Da mesma forma, não será possível
uma segurança coletiva enquanto dois terços da
humanidade estão mergulhados na fome e na
miséria.

O futuro da Terra como morada da humani-
dade está. portanto, na mesa de negociações. Só
nos resta, agora, torcer para que nos próximos
anos as convenções que forem aprovadas na
Rio-92 não se tornem meras declarações de
direitos, sem qualquer eficácia na direção das
mudanças que possam diminuir o enorme fosso
existente entre nações ricas e pobres.

* Oir&tor da baculdndú de Direito da UERJ

rem medidas análogas. A ratificação deverá sc
efetivar rapidamente, mas a adoção pelos Esta-
dos Unidos è pouco provável.

Os países em desenvolvimento foram favorá-
ycis a adoção da convenção, mas motivados
principalmente pela idéia de deixar claro que a
grande responsabilidade pelo efeito estufa c dos
países industrializados e. conseqüentemente,
que devem facilitar a transferencia em condições
favoráveis de tecnologias limpas e também que
os recursos financeiros necessários para o con-
trole sejam por eles fornecidos.

Em suma, a fórmula encontrada pelo presi-
dente da Comissão encarregada das negociações
da Convenção, o senhor Jean Ripert. foi adotar
um documento que preveja a estabilidade nos
países desenvolvidos das emissões de gases cau-
sadores do efeito estufa na virada do século, nos
niveis registrados em 1990. Mas ao invés de
considerar esta estabilidade obrigatória, o pro-
jeto dc convenção considera a meta cómo um
ideal, isto é. Sem dar-lhe um caráter obrigatório:"Cada r.íis desenvolvido deverá adotar políti-
cas nacionais e tomar medidas correspondentes
para aliviar a-, mudanças climáticas, limitando
emissões antrogénicas de gases que provocam o
efeito estufa."

Em suma. trata-se de uma convenção tipo
soft-law. uma convenção meramente hortatória.
sem maiores obrigações, a não ser as dc natua'-
z,t moral para os signatários, e que. compreen-
sivelmentc. tem merecido j repulsa da3 organi-
zaçòes ambientais Ao comunicar a sua intenção
de comparecer á l onferénoa do Rio de Janeiro,
o presidente George Bush salientou o seu empe-
nho em defender o papel de liderança de seu
pais nas questões ambientais, o que não deiva
de -cr paradoxal

aa Soj/ív?tx a* 'e"a de D>ro*o

Verdades

e falácias

,/osí* Alves da Fonseca *

A 
Lei 8.200, aprovada e sancionada etir
três dias de junho de 1991, trazia em

seu bojo um suposto objetivo dc justiça fís-
cal: compensar as pessoas jurídicas pelo pa-
gamento cm 1991 de um imposto de renda
suplementar surgido em decorrência dc stij
bestimação da correção monetária dada pelo
BTN no ano-base de 1990.

A lei, então, permitiu a apropriação d.r
diferença da correção entre o B TN e o IPC.
Este resíduo corrigiria o balanço das empre«
sas fazendo uma elevação do saldo devedor
ou credor da conta correção monetária do
balanço, cujos resultados seriam apropriados
nos exercícios dc I993 e 1996. ,

Ela foi editada, segundo seus idealizado-
res, para evitar que a justiça, que já vive
abarrotada de processos, viesse a sofrer um
supercongestionamcnto para conceder, pela
via judicial, os mesmos benefícios que a lei
concedeu pela via legislativa.

A primeira falácia refere-se á afirmativa
de que a lei veio para fazer justiça fiscal. Se
ela veio para evitar que as pessoas juridicaS
pagassem mais imposto de renda do que ent
justo, isso ocorreu independentemente da lei.
O exercício de I99l foi um dos mais generoí
sos para com os contribuintes do Imposto de
Renda-Pessoa Jurídica.

Vejamos os números: a arrecadação do
IR-Pessoa Jurídica atingiu em 199I CrS I.338
bilhões, em termos proporcionais uma das
mais baixas arrecadações dos últimos anos.
Ela significou apenas 9% das receitas admú
nistradas pela Receita Federal, quando esta
participação, a niveis históricos, situa-se na
faixa dos 15%. Em termos reais, a arrecada-
çào do IR-Pessoa Jurídica em I99l sofreu
uma queda de 46,5% em relação á arrecada-
çào dei 990.

Por que, então, querer compensar um pre-
jui7o que as empresas tiveram por pagar mais
IR-Pessoa Jurídica em 1991? Não houve pre-
juízo. Houve lucro, conforme se demonstrou,
E certo que este lucro foi decorrente de um^
desindexação que permitiu às empresas paga-
rem as cotas do imposto sem nenhuma corre-
çào no segundo semestre de 1991. Isso levou
as empresas a pagarem apenas 48% do IR-
Pessoa Jurídica potencial do ano. A lei veio,
então, para corrigir a distorção que teria
levado as empresas a pagarem em I99| mai-
imposto do que era justo, quando o que
ocorreu, na prática, foi o contrario.

Poder-se-ia argumentar que são lenõmo-
nos distintos, correção do balanço e desinde-
xação. São distintos, porém com resultados
equivalentes. A subestimação da correção
monetária leva as empresas a pagarem mais
imposto, enquanto a desindexação leva as
empresas a pagarem menos imposto. Na rea-
lidade. a desindexação compensou, em 1991.
com vantagem para as empresas, os prejuízos
originados da subestimação da correção pelo
BTN. Dev e ser ressaltado, ainda, que coinci-
dem os períodos em que se deram as vanta-
gens da Lei 8.200 e da desindexação.

Outro argumento falacioso dos defensores
da Lei S.200 é de que ela não geraria prejuízo
para o Fisco. Uns contribuintes teriam saldo
devedor da correção monetária do balanço,
que, ao ser deduzido do lucro, geraria prejuí-
zo para a arrecadação. Outros teriam saldti
credor, que seria adicionado ao lucro geratl-
do ganho para a arrecadação. Nada mais
enganoso. O saldo devedor é um evento certo
que sempre gera prejuízo para o Fisco. O
saldo credor, por sua vez. além de não ter
efeito imediato na arrecadação, porque pode
ser diferido, está concentrado, cm sua maio-
ria, cm empresas estatais que já vivem eu.
prejuízo crônico, o adicionamento dos efej-
tos da Lei 8.200 para estas empresas iria
gerar uma redução de prejuízos sem apareci-
mento dc lucro, portanto, sem levar o Fisco a
obter ganho com a medida.

Constatado que a Lei 8.200 gera apenas
ganhadores entre os contribuintes com raris-
simos perdedores, resta individualizar quem
são os maiores beneficiários da medida:
aqueles que têm alto patrimônio líquido
comparativamente ao seu ativo permanente.
Nesta situação encontram-se os setores li-
nanceiro e comercial.

Se existem, na prática, apenas ganhadores
do lado dos contribuintes, do lado dos bene-
ficiários da receita existem apenas perdedores
do rombo provocado pela Lei, que pode
chegar a 12 bilhões de dólares. Lm primeiro
lugar, a União, que é beneficiária da maior
parte da arrecadação do IR-Pessoa Jurídica
Ent segundo lugar, os estados c municípios,
que terão reduzidas suas cotas do fundo de
participação. Em terceiro lugar, as regiões
mais carentes, que terão reduzidas as cotas dc
incentivos fiscais do Finam. Finor e Funres
(Norte. Nordeste e Espirito Santo).

Em face desta constatação, os governado-
res do Nordeste têm se mobilizado para que
o Supremo Tribunal declare a inconstitucio-
nalidade da Lei. O questionamento e justo do
ponto de vista jurídico, conforme os argu-
mentos do procurador-geral da República, já
amplamente divulgados pela imprensa, bem
como do .ponto de vista econômico e social,
conforme foi demonstrado Para os estados e
municípios a Lei S.200 significa a anulação
dos benefícios trazidos pela Constituição dc
I9S8, por um período de quatro anos.

Esta é a situação. \s esperanças de anula-
çâo dos eleitos devastadores da lei encon-
tram-se no Supremo. Se isso não ocorrer o
estado terá de pensar em novas alternativas
O que não pode ocorrer c a resignação a uma
lei injusta, iníqua e, sobretudo, supérflua
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A evangelização da América
i- VC.A.

Dom Loitrenço de Almeida
/*rado *

Certa 
vez, um amigo, não católico, me pe-

diu para prefaciar um livro seu, sobre a
Inquisição. O pedido era expressão de confiança

>e apreço que me dificultava a recusa. Mas não
pude fugir a ele. E por dois motivos. A Inquisi-
çào é uma realidade multiforme, com mistura de
feições religiosas e feições políticas, nem sempre
de separação clara, em que a Igreja, mantendo-,
se, conforme a promessa divina, sem mancha c
sem ruga. nem sempre conseguiu que seu pes-'soai (os homens que. pelos títulos e vocações,
deviam representar a Igreja) evitasse desvios e

¦confusão de tarefas. Isso me obrigaria a prepa-
rar-me para o encargo, tom estudos e pesquisa,
que não tinha tempo, nem capacidade para
enfrentar.

t ¦ O segundo motivo, entrelaçado com o pri-
imeiro, é que a Igreja, que não è do mundo, mas
festá no mundo, recebe na sua face. não raro.
síllpicos de lama do mundo, se não nela mesma,
mas na sua gente, e das manchas na face de
Mãe. não se pode falar sem perfeito conheci-
mento. suma reverência e muito sofrimento.
Além disso, para julgar, homens é preciso colo-
cá-los no seu tempo.

Como poderia eu falar de um homem do
:século 16. de um rei e de um bispo desse
tempo, sem levar em conta as condições históri-

\cas que o envolviam, a sua sensibilidade, os
hábitos, costumes e pressupostos que interfe-
riam na sua avaliação dos acontecimentos. J vil-
gar um homem de um determinado tempo pelos

.padrões atuais pode até ser-lhe vantajoso (por
isentá-lo de culpa que tinha) ou desvantajoso

j(inculpando-o de crime que não teve). Nosso"pàí Abraão é mais santo do que nós. mas que
homem medianamente digno dc nossos dias se
permitiria tirar vantagens junto ao rei de Gera-

íra. dizendo-lhe que sua bela mulher era sua
sirmã? Ao santo rei Davi. mesmo com a vigorosa
¦pénitência do Salmo Miscrere. olhado com
Mlhos atuais dc 2 mil anos de sedimentação
.evangélica, quem lhe reconheceria a santidade
de eleito e predileto de Deus. levando em conta

(apenas o seu ignóbil procedimento com Urias?
Isso não significa que participe de um conceito

irclativista da moral ou me alinhe na chamada
moral da situação. A moral tem princípios ímu-
laveis, tão imutáveis cómo a natureza humana.

•A Lei de Deus é eterna. Mas o homem vai
crescendo no conhecimento da Lei de Deus e na
sedimentação vital de seus-princípios. É essa
assimilação progressiva desses princípios que'constitui cultura e civilização.

{. Estas reflexões sobre o tempo e o julgamento'me são sugeridas pelo que se vem dizendo sobre
o 5" Centenário da América. Esperar-se-ia uma
grande e jubilosa comemoração. Em relação ao
Brasil, bastaria a voz sonora, "o som alto c

¦subíimado e voz grandíloqua e eloqüente" de

Camões. A grandeza portuguesa abrindo o
mundo. Mas há como que uma espécie de con-
(estação juvenil. Parece que. não sabendo ser
original, o choque do inesperado é tido como
recurso para parecer inteligente. Sobretudo, no
meio católico. E surge um convite á penitência.
Que haja aspectos ou fatos que justificariam
penitência ou postulariam colocação mais ade-
quada. ninguém duvida. Mas querer enfeixar
tudo num grande crime comunitário é não reco-
nhecer grandezas e. sobretudo, e fechar os olhos
para valores espirituais e, até. para valores eter-
nos.

Oue um ateu ou um antiteista, que alguém
que veja a vida do ,iomem como um episódio
cósmico, que pensa ser vida. mas não é vida.
que pensa ser espirito, mas é um simples conglò-
meradó bem-sucedido de átomos c moléculas,
vá Ia que pense assim.

Mas para quem sabe ou acredita ser o ho-
tnem criatura comúnicaliva e perfectível. desti-
nada a criar-se a si mesmo, com o auxilio do
outro, como personalidade livre; para quem
acredita que. na linha da comunicação humana,
existe um dever de dar ao outro a participação
dos bens da cultura e civilização e de empenhar-
se em trazer o outro ,i fruição desses bens; e
mais ainda, para quem crê que o Cristo é a
Luinen Gentium. cuja claridade, que resplande-
ce na face da Igreja, deve iluminar todos os
homens, pelo anúncio do Evangelho a toda
criatura (cf. Lumen Gentium. Proèmio. I). é
perverso e desumano aplicar ao caso o falso
principio de que cada um deve ser deixado onde
está. na sua "cultura" (ou incultura), cm seu
primitivisino. Censurar globalmente os que se
empenharam em tirá-lo de lá é fechar-se num
supremo egoísmo e negar a imagem c semelhan-
çu dc Deus cm nós (que consiste em ser comuni-

cativo no Amor e Conhecimento, como o Deus
Trino. assim vive no relacionamento do Pai com
o Filho no Espirito Santo).

Terá havido erros, terá havido violência. É
claro que houve, embora Portugal tenha man-
dado para cá gente capaz de dur-nos a cultura
colonial, transparente em Igreja como a de São
Bento e tantas do século 17. que não era uma
ralé de expatriados. Vejamos os homens do
século Io e 17 como homens desse tempo,
mas não nos esqueçamos de que os homens que
tiveram a coragem e o destemor de subir a
agreste e ameaçadora Serra do Mar. sem saber
para onde iam. nem ter a proteção de uni
acompanhamento com rádio e televisão, como
tiveram os homens que desceram na Lua. difícil-
mente não mostrariam, em certos procedimen-
tos. os defeitos de suas qualidades, como seriam
uma coragem mal medida e um vigor mal con-
trolado. Lembremos que D. João III. ao man-
dar Nóbrega para o Brasil, não mandou um
obscuro da grande Comp.mhia de Jesus que
estava surgindo, mas o Io lugar em concurso
para Coimbra e Salamanca. cujas cátedras so-
mente nào ocupou, ao que parece, por ser meio
gago. E mandou-o para ensinar. Melhor, man-
dou-o para converter. Para que O Índio nào
fosse deixado onde estava, mas fosse chamado a
vir a ser o que devia ser.

Para quem crê na vida eterna e que esta é a
Vida. ter oferecido um pouco de si próprio para
a vida eterna de tanta gente é um beneficio que
minoriza qualquer possível malefício.

O assunto é sério demais (quando ocorre em
quem diz crer em Cristo) para ser tr.itado cm
tom que pode parecer irônico. Mas è grave
demais para que nào se queira tentar ir ás
rai/es.

Procura-se mostrar um olhar de suma com-
paixão (compaixão é padecer com...) pelos indi-

genas. As campanhas indigenistas, de hoje, têm
muito esse tom. "Quiseram europeizar o Índio!""Tiraram de seu próprio modo de viver!" Fa-
Iam até em destruição de sua cultura, que, as-
sim. se torna sinônimo de incultura ou de primi-
tivismo. "Nào lhe respeitam o direito de serem o
que eram. de continuar nas tabas", a se digla-
diarem — ou se comerem — entre timbiras e
tupis, de adorarem os seus pajés. Vieram anun-
ciar-lhe o Cristo e vieram falar-lhe cm alma e
vida eterna. "I oi uma violência." "Vamos fazer
penitência pelos nossos antepassados."

Na verdade esse negócio de querer converter
o outro, alem de estar radicado na natureza
humana que leva o alfabetizado a querer alfabe-
ti/ar o analfabeto, é o mandamento fundamen-
tal do Cristo: convertei-vos, mudai de mentali-
dade; ide ensinar a todas as gentes; ai de tnim se
nào evangelizar (l Cor, 9.I6). Conclusão: ü
erro foi a Encarnaçào. Tudo estava em paz: o
Cristo entrou na Terra para que o homem se
tornasse celeste. Aí o começo da tragédia. Essa
conclusão pixíe surpreender, mas seria a ela que
a coerência nos levaria.

O principio de que se deve aceitar ou deixar
cada um como ele e. numa perspectiva educa-
cional. nào só constitui uma posição desumana
e perversa diante do outro (a posição correta é
dar ao outro a ajuda para que venha a ser. como
criatura perfectivel. o que deve vir a ser), mas é
frontalmente anticristã. O próprio Cristo diz
que veio trazer a luta, não a paz. no mundo."Nolite arbitrari. quia pacem vem mittere in
terram: non pacem sed giadium" (Mt 10.34).
Cristo veio mudar o inundo. Melhor: veio mu-
dar os homens para que os homens mudem o
mundo. Convertei-vos é a grande mensagem
renovadora do Cristo.

' fiü/tor do Colégio do Sá o üt*ntd

Um clima de frustração
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Amassa 
de ar polar marítima que predomina no sudeste ocasiona

nebulosidade em algumas regiões do estado. Ao amanhecer, a forma-
cão de nevoeiros reduz a visibilidade nas serras e vale. A temperatura
começa a subir lentamente, variando de 13 a 26 graus nas serras e de 16 a
20 graus nas baixadas. Os ventos estão de quadrante sul, fracos. Para as
próximas 48 horas, a tendência è de tempo parcialmente nublado, com

nasconlo 06h23min Fotoa: Inpe

poonto
00h11min
12h39min

€ ?Crasconto Chain9 a 15/5 16 a 23'5

OIO
Minguante Nova
24/5 n 1/6 1a 7/6

Fonto: Observatório
Nacional
ONDAS

Na orla marítima, tempo
instávol passando a bom,
com nevoeiros esparsos
pela manhà C6u quaseencoberto a meio enco-
berto Ventos sopram de
sul a sudeste, com veioci-
dade de 15 a 10 nós. Mar
do sul. com ondas do
1.5m a 1m. em intervalos
do 5 a 4 segundos Visibi-
lidado do 2 a 4 Km polamanhà e do 10 a 20 Km .1
tarde e à noite Tempera-
tura estável.

••• Wm- C-
( \ '<'

¦¦¦•¦¦¦¦;¦:• ( ¥;¦ ?&:¦' J< J
Satélite Goet - 15h A tremo fria quo píissou rapidamente pe4o
estado encontra-se sobro o oceano, propiciando bom tempo om toda a
região Na bacia do Prata uma rtova frente fria esta em formação

pre a mar
08h28min 0 9m
21h39mm 0 9m

baixamar
04h26mm 0 6m
16h36min 0 4m

WangaratiDa Propria
Gruman Propria
Rocreio Propria
Barm Pf6pna
Peptno Propria
SAo Conr3(Jo Propria
letfon Irrpropna
Ipanoma Propria
Copacabaru Propria
Lemc
Urea Impfopna
ica'ai ,rrP'c>Pna
Piratininga Propria
Itaipu Prdpna
Itacoabara Propria
Marica Propna
Rauna Propna
Jaconc ^>roP!ia
Ara'uama ImprOpna
Catx? fno Propria
Arra»at do Cabo Prop"3
Bezos Propria
Pw das Ostras
Font#: funaacto E&ldduai 0c Meto
Arvtwite iBcbtim <Je 2?'(&92}

mo - Jute da Fori (BR 040)
Mao dupla nos Kms 49 e 56
Estreitamento de pista no Km
47. settido Rio-Juir de Fora
OPras em virios tr»Khos do Km
75 ao Km 91, sentido Jui* de
Fora-Hio
Rio - Santo* (IR 101)
Desvio para variante pavimen-tada no Km 5P6

.. 'iwSM

fUo - Campos (BR 101)
Obra» de recapeamento e re-
composição do acostamento do
Km 88 ao Km 101. em ambos os
sentidos
PrttMtfllt Outra (M 11C)
Serv*ços de conservnçâo da
puta nos Kms 163. 164 e ?05
Obras de contenção r>o Km 227
Desv<o no Km 311 em Penedo
(HJ-SPU
torra TaraaépoBa (BR 116)
Cstre«tamen«a da [*r»ia em vários
trectx» eifre os Kms 82 ?> '00
Ma«é • ManNha (BR 403)
Desvio no Km 12. Guapirmrim
Natoorai - Frtbunjo (RJ 110)
ObTrtS no arx>st«m«o»o do Km 0
ao Km 8 P*sM com ooduiacô«s e
s*>m acostaTwiío nos Kms 51 e
61  
TarwópoOs - RHbM«o (RJ 130)
Trecho com erosAo no Kms 19
e 45
TÚNEIS

Os túneis Do«s km^os e Reboo-
ças estAo suieitos a mterd»ç*o
de 23h ás 5*v devido è obras
Fonte* DKFP Df»

Sat6litO Goos - 18h Nas domais regides do pais, o tempo
purmanece bom com nobu'osidude Apenas em Aruas isoiadas
do Amnzonas Para e Ittoral da regido Nordostc podorao ocorrer
chuvas passagoiras

Tempo mi* min Tampo milt
Podo VtHho pa» nuWado 32 54 Recife par/nuWadQ 29 IB
RioBranco nuWado 33 22 Aracaju  parinttodQ 29 21
Wanaus nubiado 33 24 Sajvador pa/^»3p
Boa Vista nubctmvas 32 23 iLJ?
BeR-m nub'ebuvas 31 23 Campo Grande paf/nubiad° 24 t3
Wacapa nub'chuvas 32 24 .cftr0,
Palmas parnuWado 33 23 Bras»»*a  C»aro W 15
S4oLua par/nubiado 32 2S Bc4oHoruonte parmublado 27 16
Teresma par'nubiado 32 23 Vlona ?
Forale^ par/nobiado 31 24 SAoPauto par'nudado 20 14
filial par'nubiado 31 24 Curliba ^f'r^ado  }J}]
JodoPcssoa par'nubiado 30 24 1^°°^^.....?'^^ J® 1?
Wacco par'nubiado 30 19 ^^e_™^do  20C6
Fontr DNMEWARA

Ctdade CoodiQdM mai min Cktede CrmA&m mktrrim
Arotefdi daro 26 )3 Mexico dwo 24 13
Atenas noWado 2J_ \b Miami nuttado 26 22
BatfHona r*ub»ado 2 )5 daro 16 08
Bert»rr.  nuWado^ 2J 12 Mosco-j daro 12 02
Bruieias ciaro 26 09 ttova fry# ngbiado 33 18
Buenos Aires daro 15 03 Pa^s daro 24 13
Oca 90 nuWado 20 04 Roma daro  _26 15
JCancsba'30 dan) 22 08 S^ntia-jo chuvas ^ 14 06
lirvi ciaro 24 19 SAo Francisco nuWado 20 13
Irs boa nuWa-Jo 21 16 Sydney daro 18 09
Icryjres daro 21 14 Tovo daro  23 17
los Angers ru>b»ado 23 17 Ton>nto mttodo 08 05
Madrt nublado 25 12 Washmglon nubiado 24 M
Fontr fnfemaoorais

Santos Dumonf (RJ) Ciaro Sevoa peia manhA
Gaipio IRJ) ( Oaro f4evoa gela manhi
Cumtxa iSPl Par'nuWado V»s.b moderada
Con^onhas (SP) Par/nubiado Visib moderada
Viracopos (SP) _ ParmuWado Nevoa pe<§ manhi
Conhnt iBH) Ciaro Vi*ib«t»dad*i boa
Brasilia Ciaro VisibSiKJade boa
Manaus P*10 Vis<>Hidade boa
Fo<tateza Ciaro boa
Reo*e C-aro Visib«»idade boa
SaWador Ciaro V.s*t»'idade boa
Cur>f.ba Par'nub Wa peia manM
Porto Aiegre Par'nubiado Nevoe peia manna
Fonta: Tasa

Renunciou: à runção do cs-
crever os discursos do presidente ameri-
cano George Bush, a escritora Peogy
Noonan, conhecida como a Pena Magi•
ca. Autora dos mais famosos discursos
políticos da década de 80 e responsável
pela eloqüência do ex-presidente Ro-
nald Reagan, Peggy Noonan explicou à
revista Newsweek que abandonará a
equipe eleitoral de Bush para ficar mais
perto de seu filho, em Nova Iorque. A
Noonan e atribuído o mérito de ter
feito a campanha de Bush alçar vôo, em
1988, com o famoso discurso sobre os
Mil Pontos de Lu:. Segundo a revista, a
escritora continuará, no entanto, pres-
tando assessoria ao presidente, dando-
lhe conselhos estratégicos c políticos.
Morreram: Ladislas Szavas,
74 anos, de enfisema pulmonar. Engenhei-
ro c inventor húngaro naturalizado brasi-
leiro. Szavas integrava a terceira geração
de engenheiros da família c chegou a pa-
tentear vários projetos de equipamentos
hidráulicos e aitos-fomos no Brasil. Era
um incentivador do ensino técnico e rece-
beu medalha do Governo Federal pela
criação do Plano Postal, na década de 60,
de incentivo ao ensino técnico para os
profissionais leigos dos Correios. Foi con-
selheiro extra-oficial da Escola Técnica
Celso Sukow da Fonseca. Casado, tinha
dois filhos, que quebraram a tradição fa-
miliar e seguiram as profissões de advoga-
do e produtor rural, e dois netos.
Rcinaldo Marques, 50 anos, de enfarte.
Engenheiro eletrônico da IBM, Reinaldo
era pai do campeão de vôlei de praia
Guilherme Marques, que joga em dupla
com André Perlingeiro. Tinha mais dois
filhos, um de 22 anos, estagiário da IBM,
e outro de 15, estudante. Reinaldo sen-
liu-se mal no sábado, quando jogava
peteca em sua casa de veraneio, cm Mi-
guel Pereira, e foi trazido ás pressas para
o Rio, onde morreu.
Elyomar Carvalho de Moraes. 64 anos, de
hemorragia intestinal. Era piloto da Acro-
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AtraCOU: o barco-simbolo da
organização verde Greenpeace. Raia-
bow IVarrior (foto), no último sába-
do, em Santos. Foi a primeira escala
de uma viagem por várias cidades do
Brasil, numa turnê cujo ápice c a
participação de seus integrantes na
Rio-92. O comandante, Joan Guil-
lart, um capitão da Marinha Mercan-
te de 36 anos, recebeu poucas horas

depois de atracar no cais a visita da
prefeita Telma de Souza. Foi unia
missão amena para quem participou
em março passado da. operação con-
tra os testes atômicos do governo
francês em Mururoa, na Polinésia. e
teve seu barco e tripulação presos e
mantidos incomunicáveis por 36 ho-
ras. Telma, que ostentava na lapcla

um brochinhó da Greenpeace, ofere-
ceu ao capitão uma muda de pau-
Brasil, em sinal de boas vindas. A
agenda do Rainbqw Warrior prevê a
sua chegada em Vitória no dia 28 e no
Rio em 1" de junho, onde permanece-
rá até o término da Rio-92. Depois, a
embarcação irá para Salvador, onde
deverá aportar em 20 de junho.

náutica aposentado e pilotou aviões du-
rante as revoltas de Jacareacanga e Ara-
garças, em Goiás, cm que militares se

insurgiram contra o governo de Juscclino
Kubitschek. Foi colega de turma do atual
ministro da Aeronáutica, brigadeiro Só-

crates Monteiro, no Colégio Militar. Dev
lacou-se por ser um conhecedor da Ama-
zónia, região que sobrevoava sem mapa.

Ladrões matam

estudante a tiro

para levar tênis
SàO PAULO — A estudante An-

tonia Andressa da Cunha, de 14
anos, morreu com um tiro no peito,
ao ser assaltada às 13h 15 de ontem,
no Pico do Jaraguá. O local é um
ponto turístico da Zona Oeste da ca-
pitai paulista, com recantos para pi-
quenique e trilhas para passeio. Os
assaltantes, dois jovens armados apa-
rentando 19 e 16 anos de idade, que-
riam os tênis de Antonia e de seu
namorado, sua mochila e os relógios
do grupo que a acompanhava — mais
três adultos e duas crianças. Ao depor
no 46° DP, onde foi registrada a ocor-
rência, a irmã de Antonia, Andnia Íris
de Andrade, de 21 anos, não soube
precisar as marcas dos tênis e dos reló-
gios, que não eram de grande valor.
Segundo Andréa contou à policia, o
tiro foi desfechado sem que ninguém
tivesse esboçado reação ao assalto. A
garota foi levada pela PM ao Pronto
Socorro do Hospital Municipal de Pi-
riluba, onde chegou morta.

Acionista da Frota Oceânica

é levado de 
prédio 

na Barra

O empresário Rudolf Bier, acio-
nista da Frota Oceânica, foi seqiies-
trado na manhã de quinta-feira, na
Barra da Tijuca, provavelmente junto
com o porteiro do prédio em que
estava. Na rua Comandante Júlio de
Moura, onde aconteceu o crime, por-
teiros de outros edifícios passaram o
dia de ontem reunidos, reclamando
da falta de informações sobre o para-
deiro do colega. Houve até um inicio
de tumulto com um grupo de mulhe-
res ameaçando apedrejar o aparta-
mento do empresário. A policia não
confirmou o seqüestro de nenhum
dos dois.

Rudolf Bier, de 40 anos, e o por-
teiro Renato Ribeiro da Silva, de 28,
foram seqüestrados por volta das
8h30m de quinta-feira, do interior do
prédio 511 da rua Comandante Júlio
de Moura. Logo cedo, um Monza
estacionou na porta do prédio com
quatro homens. Dois deles chama-

rain o porteiro e, apos conversarem
com cie, entraram no prédio, sendo
seguidos pelos outros dois. Poucos
minutos, depois estacionou um Es-
cort com outros três homens que
também entraram no prédio.

Rudolf Bier chegou em seguida
acompanhado do síndico. Luis Mag-,
no, e de engenheiros que inspeciona-
riam as obras na cobertura, de sua
propriedade. Moradores que não qui-
seram se identificar disseram que lo-
go após saíram os sete homens com
o empresário e o porteiro, levando
ambos nos carros. Rudolf Bier mora
numa rua transversal, a avenida Êri-
co Veríssimo, com a família e é dono
também de uma terceira residência,
no Recreio dos Bandeirantes.

O porteiro, que estava uniformiza-
do na hora do seqüestro, morava no
térreo do edifício. De acordo com co-
legas da rua, sua família é de Campos e
ainda não sabe de seu desaparecimen-
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Dois carros caem no

Mangue em 5 minutos

Uma pessoa morta e outra desa-
parecida foi o saldo da queda de dois
carros no Canal do Mangue, em um
espaço de cinco minutos, na madru-
gada de ontem. Um deles, o Chevy
500, OL 3088, dirigido por Walmir
Soares Cavalcanti Júnior, de 30 anos,
mergulhou nas águas do canal após
sair da Linha Vermelha, na Leopoldi-
na. Sozinho no carro, ele ainda ten-
tou escapar, saindo pela janela do
veiculo, mas não conseguiu se des-
vencilhar do cinto de segurança.

O primeiro carro a cair nas águas
do canal foi o fusca branco, placa
F;0 1496, dirigido por Hélio de AI-
nieida Bonfim, de 25 anos. Com mais
três amigos, ele saíra da feira nordes-

tina, em São Cristóvão, em direção
ao bairro do Santo Cristo, quando
perdeu a direção. Hélio e seus com-
panheiros, Cláudio dos Santos Gar-
cia e outro identificado apenas como
Júnior, conseguiram escapar. O mes-
mo não aconteceu com um quarto
ocupante do carro, conhecido apenas
como Paulistiiilia: seu corpo desapa-
receu e, segundo bombeiros do Gru-
po de Busca e Salvamentos do Quar-
tel Central, deverá aparecer dentro
de alguns dias no mar, arrastado pe-
Ia correnteza do canal. Cinco minu-
tos depois, caiu o Chevy de Walmir.
Pela ausência de marcas de freada,
acredita-se que o motorista tenha
dormido ao volante.

to. No seu quarto ficaram seus docu-
mentos e uma panela no fogo. O sindi-
co é quem estaria ajudando a família a
intermediar as negociações. Mas tanto
em sua casa quanto no apartamento
do empresário, familiares informam
que os dois estão viajando para Itaipa-
va e que 

"tudo está bem".

b A policia descobriu que os au-
tores do seqüestro do menino

l.uis Felipe Matos, 13 anos, filho do
vice-prefeito de Jahoatão (a 18 qui-
lômetros de Recife), foram uma ex-
faxineira da família, Camila Melo
da Cunha, e seu amante, Carlos
Alberto de Oliveira. Eles comanda-
\am o grupo de quatro pessoas que
há 20 dias levaram Luis Felipe,
quando ele deixava a residência da
avó paterna para ir para casa. Ca-
mila e Carlos Alberto fugiram de-
pois de receber o resgate de CrS 400
milhões.

Homem cai de

10° andar após

invadir prédio
Carlos Fernandes da Conceição

caiu ou foi jogado do 10° andar do
Ldillcio Albion, na Rua Domingos
Ferreira, 149, em Copacabana, na
madrugada de ontem. Por volta das
2h30, Carlos invadiu a portaria social
do edifício vizinho, na Avenida
Atlântica, 2.806. afirmando estar sen-
do seguido e que alguns homens pre-
tendiam seqüestrá-lo. Interpelado pe-
Io \igia Antonio dos Santos, de-62
anos, o rapaz deixou com ele seus
documentos, afirmando ser seguran-
ça. que trabalhava em Copacabana, e
desapareceu no interior do prédio.
Segundo Antonio e alguns morado-
res, o rapaz parecia drogado e pulava
de um prédio para o outro.

PAULO MALTA

REZENDE
Lourdinha, Maria Helena. René. Marcelo e Daniel co-
municam aos amigos e companheiros a perda, sába-
do. de seu querido marido, pai. sogro e avó — um
homem que lutou por um Brasil mais justo, até o
último instante de sua vida.

TABELIÃO JOUBERT MODESTO DA SILVA

tYolanda 

do Carvalho Modesto da Silva. Joubert Modesto da Silva Júnior.
Esposa e Filhos. Elba do Carvalho Modesto da Silva Gonçalves. Esposo e
Filhas, demais paronlos e amigos agradecem as manifestaçòos de posarrecebidas por ocasião do falecimento de seu amado Esposo. Pai. Sogro e
Avô e convidam para a Missa de Sétimo Dia. a ser celebrada amanhã, dia

26 de maio. às 19 horas, na Matriz de N S do Rosário, na Rua General Ribeiro
da Cosia. 164, Leme.

As Galerias de Arte ANNA MARIA NIEMEYER. SA-
RAMENHA e THOMAS COHN convidam para a
Missa de 7o Dia de seu amigo

JOÃO MANOEL

SATTAMINI
a se realizar hoje. 2J-feira. às 19 horas na Igreja de
São José da Lagoa, à Av. Borges de Medeiros

DR. SAMUEL SEQUERRA
^ .Sous familiares, afilhados, correligionários e amigos agradecem

Y y as manifestações de pesar recobidas por ocasiào de seu faleci*
A A mento e convidam para a cerimônia religiosa comemorativa do

V 30° dia a realizar-se (Amanhã) terça-loira. às 19 00 horas na
Sinagoga à Rua Rodrigo do Brito, 37

DELIO DE MIRANDA UMA

±

(MISSA DE 7° DIA)

Alexandre Niemeyer, Betina o filhos Mansa (ausente) convidam para a missa
em sua memória a ser realizada dia 26/05 terça-feira às 9 00 horas na Igreja
Nossa Senhora do Rosário do Leme. Rua General Ribeiro da Costa 164

ODETTE ACATUASSU XAVIER

(FALECIMENTO)
4* FILHOS. GENROS. NORAS, NETOS E BISNETOS, comunicam seu Falecimento ocorrido dia

l 23 de maio, às 19 35 horas e desde já agradecem quaisquer manifestações de pesar

Aviioi Rcligioto» • Funabrai
UMIIOMMIHt* ?* * 6' -U\ O» 00 ' 8 00 •*>»*-.
HMlftOMMU!D» ?* • •* CO h»N à« X 00 "NO»»*
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D*\ * OC H 00»«fw>•¦.>* íf*< i»"v"**'cruA, fytH WOmíiÍ'8

JORNAL DO BRASIL

Q

?

?

m<ni

D



JORNAL DO BRASIL Ciência segunda-feira, 25/5/92 Io caderno ? 13

Luiz Luppi — 12/06/91

11

^' ^>2^rT-.

¦¦¦¦¦Kduzia^i^O soro pr

Amazônia 
produz 

soro

antiofídico específico

Orlando Farias
MANAUS — 0 aumento do nú-

mero de pessoas atacadas por ser-
pentes, cobras e escorpiões no
Amazonas, com 589 casos rcgis-
trados entre 1986 e 1991 somente
nas áreas próximas da capital, está

. àmdo combatido pela equipe do
Instituto de Medicina Tropical,
convencida que o soro antiotidido
preparado em São Paulo, Rio e
Minas Gerais não neutraliza total-
mente os venenos de algumas espé-

...pies da região. , , . .
Uma prova disso é a especie Mi-

¦¦'curtis surinamensis, uma coral que
jiabita o Amazonas e cujo veneno
hão é inativado pelo soro existente,

^.corno foi comprovado pelo Institu-
,'„lp. de Medicina Tropical, cm Ma-

naus. Segundo Emiro Muniz, pes-
-.-'quisador do instituto, dependendo"da 

quantidade de veneno inoculada,
ir pessoa pode até morrer.' Os soros preparados pelo Insti-
Jtüto Butantà, em São Paulo, Fun-

,.,!flação Ezequiel Dias, em Minas Ge-
rais, e Instituto Vital Brazil, no Rio,
são feitos a partir do veneno inocu-
lado cm cavalos de duas corais tipi-
cas do Sudeste, onde as condições
climáticas são muito diferentes do
Norte do pais. 

"A preparação do
soro acaba sendo direcionada para

aquela região especifica", reforça
Muniz.

As mortes de caboclos são raras
cm acidentes desse tipo no Amazo-
nas porque há mais chances de en-
contrar serpentes da família Boili-
rops, as temíveis jararacas, para as
quais o soro existente protege par-
cialmcnte. Já as corais possuem há-
bitos subterrâneos, incluindo a M.
surinamensis, segundo conta a bió-
loga do Instituto Maria Hermelinda
Oliveira.

Os pesquisadores também não
estão livres desse tipo de acidente
na floresta ou nos próprios serpen-
tários em Manaus. O coordenador
do Núcleo de Ofidismo do institu-
to, Márcio Martins, foi vitima de
uma jararaca há duas semanas na
reserva cientifica Ducke, quando
colhia dados para uma tese de
doutoramento. Embora recupera-
do, ele não foi poupado de um
edema no local da picada, dores
musculares e febre.

A ameaça que continua rondan-
do o homem cm seu hábitat na
selva do Amazonas, levou o Institu-
to de Medicina Tropical a priorizar,
a partir desse ano, a caracterização
biológica das atividades venenosas
de todas as espécies peçonhentas
nessa região.

Ultra-som substitui OS Astronomia e Astronáutica

exames de coagulação

Os rotineiros testes de coagulação
do sangue, exigidos às pessoas que
vão se submeter a cirurgias, e que até
agora vêm sendo feitos manualmente
pela maioria dos hospitais brasileiros,
poderão em breve ser subtituidos por
um método aprimorado dc ultra-som
que não dá margem a erros. Pesqui-
sadores da Coordenação dos Progra-
mas de Pós-graduação em Engenha-
ria (Coppc) da Universidade Federal
do Rio de Janeiro acabam de criar
um equipamento capaz de fazer o
exame de forma mais precisa e até
por um custo menor, caso seja indus-
trializado."O sangue tem um mecanismo na-
tural dc proteção, que consiste numa
série de reações quimicas, cujo produto
final é o coágulo que evita hemorra-
gias", explica o coordenador do Pro-
grama de Engenharia Biomédica da
Coppe, João Carlos Machado, que li-
derou a pesquisa. Em algumas pessoas,
como nos hemofílicos, falta um dos
fatores que desencadeiam as reações,
impedindo a coagulação normal. Os
testes são feitos justamente para con-
firmar uma possível anomalia, que
possa agravar o quadro do paciente na
sala de cirurgia.

Qualquer exame dc coagulação exi-
gc primeiro a centrifugação do sangue
para separar o plasma dos glóbulos
vermelhos. O teste manual, que é em-
pregado no Brasil na quase totalidade
dos casos, apesar dc ser bastante sim-

pies, necessita do treinamento de um
técnico. Neste caso. o plasma da pes-
soa é colocado num tubo de ensaio, no
qual se adiciona uma substância que
ativa a coagulação. O cronômetro é
disparado e o técnico começa a movi-
mentar o tubo até o momento cm que
o liquido se transforma em gel. Marca-
se então o tempo que o sangue levou
para coagular."Além do exame manual estar su-
jeito à subjetividade do técnico, ele já
foi abolido no exterior porque depcn-
de de mão-de-obra cara", diz Macha-
do. Existem, no entanto, equipamen-
tos baseados em sistemas ópticos c
elétricos que conseguem o mesmo rc-
sultado com uma precisão maior."No Instituto Estadual dc Hcma-
tologia do Rio dc Janeiro, há um
aparelho elétrico que parece não ter
sido usado nunca", comenta o enge-
nheiro. O equipamento funciona me-
dindo a variação da condutividade
elétrica dc dois eletrodos que são co-
locados numa amostra dc plasma. O
intervalo de tempo dessa variação re-
presenta o período que o sangue le-
vou para formar o coágulo.

Nos sistemas ópticos, o plasma,
dentro dc um tubo de ensaio, é atra-
vessado por um feixe dc luz, cuja
intensidade varia de acordo com a
consistência do sangue. O tempo de
coagulação é medido a partir da mu-
dança da energia luminosa.

m&J&M

Método foi testado no Rio

O equipamento criado pela Coppc
consiste ruim método ultra-sònico. A
amostra de plasma é colocada num
tubo de ensaio que è mantido num
banho-maria, com água aquecida a
37 graus centígrados. Ao plasma são
acrescentadas pequenas esferas de vi-
dro de 200 micra de diâmetro.

IXmtro da água, é colocado um
transdutor dc ultra-som, que converte
a energia elétrica cm energia mecânica
c que emite uma onda ultra-sònica de
2.7 megahertz, fazendo com que as
esferas de vidro se movimentem.

O aparelho tem um contador que
dispara no instante em que se coloca
a substância coagulante. Quando o
sangue adquire uma consistência de
gelatina, as esferas de vidro param de
se mover e o relógio aponta o tempo
da coagulação.

O método da Coppe já foi testado

clinicamente no Instituto Estadual de
Hematologia do Rio com resultados
satisfatórios. Mais de 1.500 testes fo-
ram feitos para comparar a eficácia
do aparelho de ultra-som coin os nié-
todos manuais c elétricos. A precisão
c a eficiência ficaram comprovadas.

Segundo Machado, duas indús-
trias já se mostraram interessadas na
produzir cm série do equipamento.
"O mais importante desse projeto é
que mostra a capacidade de descnvol-
vermos um produto com tecnologia
inteiramente nacional", afirma o
coordenador do programa, alegando
que a pesquisa proporcionou a rcali-
zação de duas teses de mestrado e
uma de doutorado. Os pesquisadores
continuam os estudos para tentar en-
tender como o plasma se transforma
cm coágulo.

O mar e o clima

Ronaldo Rogério
d? Freitas Mourão

Acircu-I a ç ã o
dos oceanos
tem uma in-
fluência di-
reta sobre a
vida na Ter-
ra. Sem os
oceanos, ex-
tensas áreas do nosso planeta se-
riam excessivamente quentes ou
frias. Os oceanos modulam a
temperatura global do planeta
dc dois modos. Em primeiro lu-
gar, enquanto as correntes oceá-
nicas quentes conduzem aos pó-
los quase metade do excesso dc
calor da radiação solar acumula-
da nos trópicos, a atmosfera leva
a outra metade. Esta redistribui-
ção do calor reduz significativa-
mente o extremo contraste ter-
mico reinante entre as regiões
equatoriais e polares. Em segun-
do lugar, o fato de as águas dos
mares c oceanos reterem consi-
deravelmentc mais calor do que
a atmosfera, sua dispersão é
mais lenta e, cm conseqüência,
as flutuações térmicas sazonais
são mais moderadas. Assim, pa-
ra melhor compreender o siste-
ma climático do planeta, deve-
mos estudar a circulação
oceânica, analisando os efeitos
simultâneos da distribuição da
temperatura em toda a superfície
do globo terrestre conjuntamen-
te com a distribuição dos ventos
marítimos.

No inicio, os navios foram
os únicos meios de transporte
usados para estudar as correntes
oceânicas. Seu levantamento li-
mitava-se a alguns meses de ob-
scrvaçòes quase sempre regio-
nais. Com o uso dos satélites foi
possível desenvolver novas c
mais completas e preciosas técni-
cas de observação da circulação
global das correntes marítimas a
partir do espaço, por intermédio
do estudo topográfico da super-
ficie marítima.

A importância da topografia
marítima, baseia-se num concei-
to muito simples: os movimentos
oceânicos são causados, cm lar-
ga escala, pelas saliências c pelas
depressões existentes na superfi-
cie dos mares que por sua vez
são proporcionais ás larguras
das correntes. Assim, por exem-
pio. existe uma diferença de 100
centímetros na altura da superfi-
cie do mar ao longo dos lOOkm
da corrente do Golfo. Como as
correntes variam ao longo do
tempo, estas diferenças fazem
com que a superfície do mar se
apresente mais elevada em deter-
minadas épocas do ano. Estas

quase insignificantes variações,:
na superfície dos oceanos, po-
dem ser medidas com um sensor
conhecido como altimetro. Um '

dos primeiros satélites oceáni- \
cos, o Seasat da NASA, usou
com sucesso um altimetro, du- •
rante a sua missão em 1978. O
sensor enviava pulsos, cm radia-'
ção eletromagnética através da j
atmosfera, cujos feixes, refleti-,
dos pela superfície oceânica,'
eram captados pelo radar, que.
determinava as distâncias entre a'
espaçonave e a superfície do mar j
com uma precisão de 5 a 7cm.
Milhões de medidas foram efe-
tuadas num período de três me-,
ses o que forneceu dados sufi-
cientes para um levantamento'
topográfico da superfície e da
circulação oceânica, como são'
vistas nas imagens anexas.

Desde que a superfície occâ-'
nica acompanhou, predominai^
temente, o geóide terrestre, esta,
imagem foi especialmente útil-
para um mapeamento das áreas,
pobremente levantadas do mun-'
do, tais como as dos oceanos;
austrais que cercam a Antártica.,
Ao mapear a superfície oceânica-
a partir do espaço, os geólogos
obtiveram valiosas informações
sobre a topografia c composição'
do fundo do oceano. Por exem-
pio, sobre uma fossa submarina,
o geóide sofre uma depressão na
superfície de cerca de 60 metros.
Ao contrário, montanhas sub-*
marinas podem causar na super-
ficie uma elevação da ordem de 3
metros em relação ao nível mari-
timo médio.

Um dos grandes avanços da
NASA no campo oceanográficoj
foi o lançamento do satélite alti-
métrico TOPEX — Occan Topo-
graphy Experimcnl (l:\perimen-'
to Topográfico Oceânico) —,|
nos fins dos anos S0. Seu ohjeti-;
vo foi determinar não somente
as correntes de diferença dc temi
po mas também as correntes len-«
tas e relativamente estáveis que
sc estendem por todo o ocea-
no. Num primeiro estágio, os
occanógrafos tiveram a habiüda-
de de mapear de maneira global
as correntes oceânicas que se
manifestam na topografia da
perficie marítima. Tais mapas
são análogos às cartas de alta u
baixa pressão que os meteorolo-
gistas têm usado para analisar as
cartas sinóticas e prever o tem-
po. Esta capacidade e arte em
medir e acompanhar a circu-
lação oceânica e uni elemento
crítico para melhor compreender
a influência do oceano 110 meio
ambiente e, portanto, nas ativi-
dades da sociedade, tais como as
alterações climáticas, a pescaria
e o comércio, e até mesmo nas
atividades relacionadas á defesa
nacional.

Pesquisas estão adiantadas
Os estudos de campo que podem

-viabilizar a preparação de um soro
antiofídico neutralizante para as

ÍSerpentes do Amazonas já estão
; adiantados. No momento, uma

equipe do Instituto coordenada pe-•ia pesquisadora da USP, Maria
Cristina dos Santos, coleta serpen-

*tes da espécie Cretalus durissus ru-
ruimu, a cascavel de Roraima, que

existe no extremo Norte do pais.
. ,>¦ O Núcleo de Ofidismo do Insti-
•tnto de Medicina Tropical é ante-
rior a 1986, mas foi a partir desse"ano 

que se estruturou com o plano
de sc transformar numa instituição
representativa do estudo das varie-"' dades de espécies que ocorrem no

\\ Amazonas.
O ano de 86 coincidiu com a

] construção das hidrelétricas de Bal-
bina e Pilinga (AM) e Samuel (RO),

•onde os pesquisadores coletaram
! 9(1% das 150 serpentes vivas exis-
ç tentes hoje em sua coleção, sendo

,-425 peçonhentas. Os outros 10% da
"coleção chegaram ao instituto na

* forma de doação de caboclos que as
.capturam no mato e. cm alguns
» esos, "dentro da própria casa", diz' Hermelinda Oliveira.

.; Existem pessoas acidentadas que

matam a cobra mas nem sempre
lembram de levá-la ao instituto, "o

que seria dc extremo valor para o
estudo da espécie c dc como age o
próprio veneno no organismo hu-
mano".

A espécie, entretanto, que tem
chegado mais ao Núcleo de Ofidis-
mo é a conhecida jibóia. Embora
não peçonhenta c não dispondo se-
quer de presas, pesa sobre a jibóia
uma lenda de que cm determinado
sentido é venenosa. Segundo Her-
melinda, trata-se de uma das mais
formidáveis controladoras de ratos
e camundongos da região.

"Sabe-se muito pouco, por
exemplo, sobre a biologia das 17
diferentes espécies de corais que
não estão descritas pela literatura
cientifica", atesta a pesquisadora
Hermelinda, que há um ano teve a
prova desse parco conhecimento ao
descobrir duas espécies novas de co-
rais que não se encaixam numa cha-
ve de classificação das famílias des-
ses animais. A nova descoberta
cientifica, entretanto, requer estu-
dos mais aprofundados que devem
se estender durante todo o ano. pre-
vê a pesquisadora, exultante com a
possibilidade de êxito. (O.F.)

I

Satélite europeu
" O satélite de comunicações Eu-

telsat-lI-F4 será colocado em órbita
no dia 9 de julho pelo foguete euro-
pçu Ariane, anunciou Jean Grenier,
diretor da Organização Européia de
.Telecomunicações por Satélite (Eu*
telsat). Segundo Grenier. o satélite'teve que ser modificado para adap-
tá-lo á nova zona de cobertura —
os paises do leste c do centro da
Europa — por causa do desmem-
bramento da União Soviética. O
lançamento do satélite será feito pe-
Io foquete Ariane-44L. a partir do
centro espacial de Kuru. na Guiana
Francesa.

Monolito asteca

Um monolito dc dois metros de
altura representando a figura do deus
asteca Quctzalcoatl foi descoberto no
povoado de Tepclzingo. no México. O
deus Quetzalcoatl, "a serpente cmplu-
mada". era considerado o pai da hu-
manidade e a ele eram atribuídas qua-
lidades de bondade. No mesmo local
— uma espécie de centro cerimonial
com 50 metros de diâmetro — também
foram encontradas várias esculturas
representando outras divindades pre-
hispânicas. Segundo estudos do Insti-
tuto Nacional de Antropologia e His-
tória. as peças foram feitas entre os
anos 1200 c 1500.

Na Manchete,

a Novela Mais Premiada

Da TV Americana.

Santa Barbara. A superprodução americana que acaba de che-

garçom exclusividade na Manchete. Uma novela tão diferente

e arrojada que ganhou 11 dos maiores prêmios da televisão

nos Estados Unidos. Santa Barbara é cínica, é doce, é cruel.

E é também muito linda: a história acontece num dos mais

ricos e deslumbrantes cenários da Califórnia. Santa Barbara

vai fazer você pensar. Na tarde inteligente da Manchete.

^Manta
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DE SEGUNDA À SEXTA, ÀS 15:30H. A TARDE MAIS INTELIGENTE DA TV.
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Plastics do abdomen Pldsticacom prAtese
superior de silicone
0 corfe acompanha Os tecidos locais sao
sulco abaixo das mamas. previamente esticados
Os tecidos do abdomen com expansores
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J Parle do tecido do I
J abdômen interior \
\(pele, gordura.' músculo, artéria

e veia) 6 retirada e
implantada na região
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J ligadas às da axila

Plástica do músculo
i grande dorsal 1
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Plástica do abdômen Plástica com prátese
de silicone

Alicia Ivanissevich

0 câncer de mama atinge uma
entre nove mulheres nos Estados
Unidos. Esse quadro assustador <: co-
mum nos paises desenvolvidos é tam-
bém preocupante no Brasil, onde a
doença é responsável pelo maior nú-
mero de mortes por câncer entre as
mulheres. Dada à sua alta mortalida-
de e freqüência, o câncer de mama já
é considerado pelos epidemiologistas
um problema de saúde pública.

Embora haja divergências sobre
seu tratamento, os médicos coinci-
dem num ponto: o diagnóstico preço-
ce c o principal aliado no combate. E,
nessa luta, um novo item acaba de ser
acrescentado ao armamentário tee-
nológico brasileiro. Trata-se de um
simples aparelho que permite fazer
uma biópsia no próprio consultório
do médico, sem necessidade de a pa-
ciente se submeter a uma cirurgia. 0
aparelho consiste numa pistola com
uma agulha que, ao ser introduzida
no locai com suspeita de lesão, retira,
através de um rápido disparo, parte
do tecido a ser analisado. Para fazer
o diagnóstico, basta anestesia local.

A pistola, fabricada na Alemanha,
acaba de ser introduzida no pais pelo
ginecologista Maurício Magalhães
Costa, vice-presidente da Sociedade
Brasileira de Mastologia do Rio de
Janeiro e professor de ginecologia da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro. que esteve recentemente na
Grécia, onde participou do 7o Con-
gresso Internacional de Mastologia.

Sem internação - Segundo o
médico, o aparelho apresenta várias
vantagens sobre os métodos tradicio-
nais. O diagnóstico por punção, por
exemplo, só permite a análise das
células, e não do tecido como um
todo, aumentando dessa forma a
margem de erro. Já a biópsia feita
durante a cirurgia exige internação da
pessoa e. cm caso de confirmação da
doença, aproveita-se a operação para
retirar o tumor ou a área lesada."Esse tipo de análise causa um
trauma muito grande na mulher que
entra na sala de cirurgia para saber se
está com câncer e acorda com a ma-
ína extirpada", comenta Magalhães
Costa. Esses métodos servem para
confirmar se a lesão é maligna ou
não. "Mas, antes deles, outros proce-
dimentos devem ser adotados, mes-
mo quando nem se desconfia da pos-
sibilidade de existir um tumor",
alerta o médico.

Ele explica que a mamografia ou
radiografia de mama é um exame
simples, capaz de detectar o câncer
ainda em seu estágio inicial, e que
deve ser leito pela primeira vez entre
os 35 c 40 anos de idade, como méto-
do de prevenção. A mamografia de
alta resolução consegue identificar
uma lesão minima, do tamanho da
cabeça de um alfinete, que não pode-
ria ser detectada com a apalpação das
mamas. A Sociedade Americana de
Câncer recomenda que, após os 40
anos. o exame seja feito de dois em
dois anos. Depois dos 50. com uma
freqüência anual.

Diagnóstico precoce - O auto-
exame é também muito aconselhado
pelos médicos. Porém, para que as
mãos consigam apalpar o caroço, é
preciso que ele tenha pelo menos um
centímetro de diâmetro. Os especia-
listas acreditam que um tumor desse
tamanho já tenha atingido células cir-
culantes, isto é, deixa de ser local
para se instalar 11a circulação sangiii-
nea, podendo atingir outros órgãos.
Por isso, é comum submeter a pacien-
te a uma série de exames — raios X
de tórax, cintilografia óssea, ultrasso-
nografia hcpática e outros testes la-
boratoriais — para avaliar o grau de
comprometimento do organismo.
Mesmo não havendo disseminação
do câncer para outras áreas, alguns
médicos aconselham adotar uma qui-
mioterapia preventiva, além da reti-
rada do tumor local.

Outro método de diagnóstico é a
ültrassonografia que, na opinião de
Magalhães Costa, não é tão eficaz
quanto a radiografia de mama. "Esta
última consegue rastrear melhor a
área suspeita", afirma o médico.

Apesar da alta incidência de cán-
cer de mama nos paises desenvolvi-
dos. o diagnóstico tem melhorado
muito, sendo o grande responsável
pela queda da mortalidade. Enquan-
to nos Estados Unidos 80% das
biópsias apresentam resultados nega-
tivos. no Brasil as pacientes chegam
aos consultórios já apresentando ca-
roços no seio. "Precisamos mudar es-
sa realidade conscientizando as pes-
soas para que façam um diagnóstico
precoce, principalmente aquelas que
estão entre o grupo de risco", sugere
Magalhães Costa. Entre os fatores de
maior risco, ele cita a obesidade ou
uma dieta rica em gorduras, a histó-
ria familiar (se a mulher tem parentes
próximos com câncer), a irradiação
(raios X ou gama), a ação de alguns
hormônios e a presença de oncogenes
(carga genética).

Médicos preferem preservar
Preservar é melhor que extirpar.

Este é o lema da maior parte dos
médicos no que se refere ao trata-
mento do câncer de mama. Sempre
que possível, adota-se o tratamento
conservador — em que se retira ape-
nas parte da mama — o menos trau-
mático para a mulher. Um tumor de
até 3 cm suporta esse tipo de condu-
ta: a eliminação do caroço e da área
cm volta até 2 cm. Para aumentar a
margem de segurança, retiram-se
também todos os gânglios embaixo
do braço. Tumores acima de 3 cm
exigem, geralmente, uma cirurgia ra-
dical — a mastectomia total.

"Se os gânglios estão comprome-
tidos, é sinal de que o câncer pode
atingir outros órgãos", comenta Ma-
galhães Costa. Nesse caso, o procedi-
mento mais comum é a irradiação
com cobalto na mama inteira para
evitar possíveis lesões residuais, com-
plcmentando o tratamento com qui-
mioterapia e/ou hormonioterapia
(hormônios antiestrogénio).

"O 
problema da quimioterapia é

que ela não combate apenas as célu-
Ias cancerosas, mas todas aquelas que
se proliferam rapidamente, como as
da medula óssea, cabelo, intestino e
ovários". explica o ginecologista. Dai
as conseqüências tão desagradáveis:

queda de cabelo, menopausa precoce
e enjôo, entre outras.

Segundo o mais renomado masto-
logista, o italiano Umberto Veronesi,
que fez a conferência inaugural do
congresso na Grécia, as pesquisas em
quimioterapia se concentram no de-
senvolvimento de drogas associadas a
anticorpos monoclonais específicos
contra células malignas. Veronesi se
mostrou esperançoso com o trata-
mento do câncer de mama de uni
modo geral. Ele acredita que a medi-
cina do ano 2000 promete menor 11111-
tilação para as mulheres e melhores
resultados estéticos. (/!./.)

Verdade é a melhor opção

Métodos anticoncepcionais, liber-
dade para a prática de abortos e com-
petição profissional foram alguns dos
temas discutidos durante o encontro
da Organização Nacional de Mulhe-
res dos Estados Unidos, que come-
morou, em Washington, a vitória de
várias causas feministas. O encontro
sequer tocou, porém, num dos pro-
blcmas que mais ameaça a mulher de
hoje: o câncer de mama. Só naquele
pais, a doença matou 44.500 mulhe-
res no ano passado.

O relato de Jayme Marsillac, ci-
rurgiâo oncologista e membro titular
da Academia Nacional de Medicina,
procura mostrar a realidade de uma
doença que, apesar dos avanços da
medicina, ainda é freqüente e muli-
lante. "Calcula-se que o câncer de
mama consuma, em média, 19 anos
de vida da mulher", estima o médico.

Quando a mulher descobre o caroço
no seu próprio seio, ela já pensa na
tensão dos próximos passos: a bióp-
sia que confirmará ou não o câncer.
"O seu primeiro gesto quando acorda
da cirurgia, é tocar o seio para ver se
ainda está ali", conta Marsillac, que
supõe que a mama tenha para a mu-
llier a mesma importância que o péiiis
tem para o homem.

Por esse motivo, ele estimula a
fazer a reconstituição mamária."Não é apenas o seio que a mulher
estará reconstruindo, mas a sua ima-
gem corporal como um todo", afir-
111a. Em seus trinta e cinco anos de
trabalho no Instituto Nacional do
Câncer, Marsillac encontrou grande
compreensão c paciência por parte
dos companheiros das pacientes. Sen-
tiu, no entanto, maior retraimento

das próprias mulheres que, temendo
as reações dos maridos, eram as pri-
meiras a rejeitá-los.

Marsillac diz que o câncer de ma-
ma é a vergonha da medicina moder-
na porque ele atinge um órgão visado
por todos. "Já conhecemos as causas
do câncer de pulmão e de pele, conse-
guimos prevenir o câncer de colo do
útero, mas ainda não há pistas que
indiquem o exato mecanismo que
provoca o câncer de mama", lamenta
o cirurgião.

Há um ponto sobre o qual ele não
admite discussão: toda a verdade de-
vc ser revelada á paciente. 

"A 
pessoa

deve conhecer a gravidade do proble-
ma para poder aceitar a seriedade do
tratamento", diz ele, que acredita que
a esperança na terapia ajuda cm mui-
to a própria cura. (.). /.)

Consultório

Limpeza de ouvidos

Quais os princi-
pais cuidados que de-
vem ser tomados com
a limpeza dos ouvi-
dos? O uso de cotone-
tes é indicado? A cera
deve ser retirada dia-
riamente?

Quem responde é Hélio Hun-
gria. membro titular da Acadc-
mia Nacional de Medicina e ex-
professor de otorrinolaringologia
das universidades Estadual e Fe-
deral do Rio de Janeiro.

O uso de cotonete para limpe-
za dos ouvidos, hábito tão Ire-
qüente entre nós, só deve ser em-
pregado nos sulcos e reentrâncias
da orelha. O cotonete jamais deve
ser introduzido no conduto audi-
tivo para remoção de cera. A cera
é uma secreção normal da pele do
conduto, que desempenha função
de defesa ao aglutinar micróbios,
corpos estranhos ou detritos da
poluição atmosférica.

Mas quando a produção de
cera se avoluma a ponto de blo-
quear o canal auditivo e provocar
surdez, o paciente deve procurar
um especialista para fazer a remo-
çâo. geralmente através de lava-
gem com água morna e seringa.

Outro uso comum
do cotonete é em ca-
so de coceira. quase
sempre em decorrên-
cia de eezema. Na
ânsia de aliviar a co-
ceira, a pessoa intro-
duz o cotonete no in-

terior do conduto auditivo,
friccionando com maior ou me-
nor intensidade. Essa manobra
pode desencadear otite externa
aguda, processo infeccioso da pe-
le do conduto, seguido de dor —
que em alguns casos chega a ser
insuportável — congestão, incha-
ção, corrimento de secreções pelo
ouvido c até surdez. Embora mais
raramente, essa otite pode com-
plicar-se numa erisipela da orelha
e até da face.

O paciente deve evitar sempre
coçar o conduto. Em vez disso,
pode pingar gotas ou aplicar cre-
mes no ouvido â base de corticói-
des que aliviam a coceira.

Quando a pessoa tiver sensa-
ção de água retida no ouvido,
deve pingar gotas de álcool co-
mum no conduto e, em seguida,
virar o ouvido para baixo, pu-
xando a orelha com pequenos
movimentos para trás. Dessa for-

ma, o álcool sai junto com a água
retida.

Uma complicação grave que
pode decorrer do uso inadequado
do cotonete é a perfuração da
membrana do timpano, que pode
ocorrer em diversas circunstán-
cias. A pessoa, por exemplo, num
ato intempestivo de coçar o ouvi-
do, projeta o cotonete até o fun-
do do conduto, rompendo a deli-
cada membrana timpânica.
Outras vezes, sentindo-se alivia-
do com o ato de coçar, deixa o
cotonete no canal auditivo para
virar a página do jornal. Absor-
vido pela leitura, esquece do co-
tonete e corre para atender ao
telefone. Ao colocar o fone no
ouvido, desencadeia o acidente.
A dor é violenta e geralmente
acompanhada de pequena he-
morragia. Se a perfuração é de
diâmetro relativamente pequeno,
acaba por se fechar espontanca-
mente ao cabo de um ou dois
meses. Se, ao contrário, a perfu-
ração é ampla, sem possibilidades
de cicatrização natural, o pacien-
te terá que se submeter a uma
cirurgia, chamada timpanoplas-
tia, para selar a ruptura da mem-
brana.
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Medicina

Pistola arma luta contra câncer de mama

Getuho Vil.movd

Trauma pode
Fazer ou não a reconstituição da

mama? Eis a nova dúvida que aflige â
mulher depois do câncer ler sido eli-
minado e de já ter passado o pior. A
maioria dos médicos recomenda a re-
construção, por considerar que os be-
nefícios psicológicos decorrentes da
plástica ajudam na recuperação deli-
nitiva da paciente. Mesmo nos casos
de lesões benignas, a cirurgia plástica
pode ser uma boa alternativa de tra-
lamento.

"A reconstrução do volume da
mama depende basicamente de dois
fatores: das condições da pele 11a re-
gião onde foi retirada a mama — se
tem capacidade para aceitar uma
prótese por baixo dela — e da quanti-
dade de tecido que o abdômen da
paciente pode ceder", afirma o cirur-
gião plástico Cláudio Rebello.

Os cirurgiões, de um modo geral,
preferem usar o próprio tecido da
paciente para recuperar o volume
mamário. Mas quando este não é
suficiente, a prótese de silicone exerce
um papel importante.

Quando a pele não é boa. a plásti-
ca mais usada é a que se baseia 110
músculo reto-abdominal. O cirurgião
faz um retalho no abdômen, contcn-
do pele, gordura, músculo, artéria e
veia. e o transporta para a região
onde a mama foi extraída para fazer
a reconstituição. A artéria c veia do
abdômen são conectadas à artéria e à
veia da axila. Os tecidos usados pelo
médico são aqueles que poderiam ser
eliminados numa eventual plástica de
abdômen. "Nesse caso. a mulher po-
de aproveitar para melhorar a sua
silhueta como um tudo", sugere Re-
bello.

Outro tipo de plástica, não tão
comum, é a que utiliza o músculo
grande dorsal, na qual o cirurgião
recorta parte do tecido do meio das
costas até a axila e o coloca sobre o
peito a ser reconstruído. D.i mesma
forma que a cirurgia do abdômen,
veias e artérias são ligadas na axila.
Segundo Rebello, essa cirurgia, no
entanto, tem a desvantagem de deixar

ser superado

uma cicatriz mais aparente e de exi-
gir. em algumas situações, o uso de
prótese.

A plástica do abdômen superior é
escolhida quando a paciente não tem
suficiente tecido na região infeiror do
abdômen. Nesse caso. faz-se um corte
embaixo do peito, acompanhando o
sulco submamário, e puxa-se a parte
superior do abdômen até a região da
mama. de modo a preenchê-la com o
volume necessário.

Quando a pele na região da mama
tem condições de ser expandida, op-
ta-se pela aplicação de próteses de
silicone. A primeira medida é a colo-
cação de expansores cutâneos — boi-
sinhas de silicone para esticar os teci-
dos locais. Aproximadamente de dez
em dez dias, injeta-se, através de uma
válvula, soro fisológico de dez em de/
dias. As bolsinhas são retiradas de-
pois de aproximadamente dois meses
para implantar a prótese definitiva."A função do silicone na reconstitui-
ção da mama é importantíssima", diz
Rebello. que recomenda seu uso
quando possível. 

"No mundo todo.
dois milhões de mulheres já foram
beneficiadas com próteses mamá-
rias", lembra o cirurgião.

Mas a plástica de mama não ter-
mina ai. As pinceladas finais podem
ser dadas cerca de três meses depois
da cirurgia, quando se parte para a
remodelagem da aréola (circulo pig-
mentado em torno do mamilo) e do
próprio mamilo. Usa-se. geralmente,
parte do tecido do seio normal ou da
face interna das coxas para esses de-
talhes."Toda c qualquer plástica tem o
seu tempo certo", afirma o cirurgião.
Alguns médicos preferem reconstituir
a mama quando a mulher é submeti-
da à mastectomia. Outros optam por
uma cirurgia tardia, após tres ou seis
meses da retirada do seio. "A decisão
sobre a melhor oportunidade é toma-
da em conjunto pelo canccrologista.
pelo cirurgião e principalmente pela
paciente", conclui Rebello. ( I /.)

Ismar Ingber

O corte acompanha o
sulco abaixo das mamas.
Os tecidos do abdômen
superior são puxados para
cima de modo a preencher
a área onde loi retirada a
mama.

superior
Os tecidos locais são
previamente esticados
com expansores
subcutãneos (bolsinhas de
silicone). Após cerca de
dois meses, as bolsinhas
são retiradas para colocar
a prótese delinitiva.
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Como achar investimento esquecido

Sônia Araripe

Brasileiro, tradicionalmente, é desor-
ganizado. Do mesmo jeito que deixa
para entregar o Imposto de Renda no
último dia. também se esquece de arru-
mar sua vido financeira. Revirando ga-
vetas ou colocando em ordem a papela-
da é possível achar boas oportunidades
de ganhar dinheiro ou de localizar um
ótimo investimento. Contrato de telefo-
ne, por exemplo, deve ser trocado por
ações. Dependendo do ano e da forma
de pagamento, pode se transformar em

papéis da Telebrás, com valor suficiente
para comprar até duas novas linhas.

Os antigos Fundos 157 também ren-
dem bons ganhos no mercado de ações.
Ao todo, existem hoje 43 fundos, mas a
Comissão de Valores Mobiliários indica
onde foi parar o dinheiro de dezenas de
corretoras e bancos já liquidados ou que
deixaram de ter este fundo. O direito de
receber dividendos e bonificações não
deve ser esquecido. Até mesmo o depó-
sito compulsório pago na compra de
carro ou de combustíveis será finalmen-

Onde procurar os rendimentos dos Fundos 157

Fundo* Fiicais DtnominaçAo Atual Adminiitrador«i/End«r*çoi

1) Fundo Am6rica do Sul 157 FMA Am6rica do Sul Banco de Investimonto Am6rica do Sul S A - Av Brig lui/ Antonio, 2 020/8" nndar (SP)
2) Fundo Auxiliar de Investimentos DL 157 FMA Maxi Crefisul Banco Croftsul de Investimontos S A • Rua Monriquo Schaumann. 1 270 - SAo Paulo (SP)
3) Fundo Aymor6 de Inc Fiscais FMA Aymorb-AymorO Ap6es Banco Aymore do Investimontos S A • Rua do Ouvidor. 10' • 2' andar. Rio de Janotro (RJ)
4) Fundo Bahia de Investimentos 157 Fundo BBM de Investimento de A$C>es Banco da Bahia Investimentos S A • Pra^a Pio X. 96/7* andar. R»o de Janeiro (RJ)
5) Funpo Fiscal Bamerindus 157 Fundo BBM de Investimento de Ag6es Banco Bamermdus de Investimento S A - Rua Comondador Araujo, 551/1* andar. Curitiba (PR)
6) Fundo Bandoirantes BBC 157 Fdo Bandeirantes Mutuo de Ac6es Banco Bandeirantes de Invostimontos S A - Rua Boavista 162 • 7" andar SAo Paulo (SP)
7) Banerj Fundo de Investimento DL 157 Banerj FMA-BCA Banofj Banco do Investimentos S A • Av Nilo Pocanha. 175/21* andar Rio de Janoiro (RJ)
8) Fundo Banespa Dl 157 Banespa - FMA • FBA Banospa S A CCT • Rua Alvaros Pentoado 49/53* andar, SAo Paulo (SP)
9) Fundo 157 Banestado Banestado FMA Banostado S A CCTVM - Rua JoAo NogrAo 246. Contro. Curitiba (PR)

10) Fundo Banorte 157 Banorte Ap6es FMA Banorte Banorte • Banco do Investimentos S A • Rua Jose BonifAcio. 944 Parte Torre. Recife (PE)
11) Fundo Banrisul 157 Fundo de Aq&os Banrisul Banrisut S A CVMC • Rua dos Andradas. 1 730. Porto Alogro (RS)
12) Fundo Fiscal BCN e Investimento Fundo Mutuo BCN de Aq6os Banco do Investimentos BCN S A • Rua Boavista 20&'13J andar, SAo Paulo (SP)
13) Fundo Besc DL 157 FMA BESC BESC S A CTVC - Rua Jer6mmo Coelho 14/2® e 3" andaros. FlorianOpolis (SC)
14) Fundo Boavista 157 Fundo Boavista de Aq6os Banco Boavista de Investimentos S A - Praca Pio X. 118'10* andar, Rio do Janoiro (RJ)
15) Fundo Boston-Sodril de Inc Fiscais FMA Boston Sodril Sodnl S A CTV - Rua Libero BadarO 501/10° andar. SAo Paulo (SP)
16) Fundo Bozano, Simonsen de Inc Fiscais Bo/ano. Simonsen • FMA Banco Bozano. Simonsen de Investimento S A - Av Rio Branco. 138/8° andar, Rio de Janeiro (RJ)
17) Fundo Bradesco 157 Bradosco FMA Banco Bradesco de Invostimontos S A • Av Ipiranga, 210/1* Sobroloja, SAo Paulo (SP)
18) Fundo Brascan-Montrealbank de Investimento DL 157 FMA Brascan Montrealbank Montrealbank S A DTVM • Travossado Ouvidor, 4/24* andar (parte), Rio de Janeiro (RJ)
19) Fundo Cofimig DL 157 Fundo Crodireal de Investimento FCl-FMA Crodifoal S A CCV • Rua dos Carijos. 135/Loja. Belo Horizonto (MG)
20) Fundo Fiscal Comind FMA Bradosco Banco Bradesco de Invostimentos S A • Av Ipiranga. 210/1* Sobroloja, SAo Paulo (SP)
21) Fundo de Investimento Credibanco 157 FMA Crodibanco • FBI Banco do Invostimonto Crodibando S A • Av Paulista.1 294/13" o 14" andaros SAo Paulo (SP)
22) Fundo do Investimento Crefisul DL 157 FMA 157 Cretisul Banco Crefisul de Investimento S A • Rua Henrique Schaumann. 1 270. SAo Paulo (SP)
23) Fundo Fiscal de Investimento Delapleve Investimento Col do Ac6es Delaplevo FMA Pilla CVMC • Pra^a Montevid6u, 79. Porto Alegro (RS)
24) Fundo de Invostimonto Denasa 157 Fundo do Invostimonto Denasa AcCos Banco Donasa do Investimento S A • Av Paulista. 1294, 3° andar - SAo Paulo (SP)
25) Fundo Econfimico 157 Fundo Econdmico de Aqfies Banco Econfimico de Investimento S A - Rua JoAo Bricola. 39/7" andar. SAo Paulo (SP)
26) Fundo do Invostimonto Finasa 157 Finasa FMA Banco Finasa do Investimonto S A • Av Paulista. 1 450/T6rreo, SAo Paulo (SP)
27) Fundo Geral do Com6rcio de Investimento DL 157 FMAGeral do ComOrcio Geral do Comdrcio S A CCVM • Rua Funcbal, 160/2* andar. SAo Paulo (SP)
28) Fundo de investimento Haspa 157 SanbrAs - FMA Digibanco Banco de Investimentos • Av Paulista 1 842122* e 23' andaros SAo Paulo (SP)
29) Fundo Fiscal lochpo DL 157 Carteira Unibanco do Aq6os • FMA Umbanco • UniAo de Bancos Brasileiros • Av Eusobio Matoso. 891. 4° andar, SAo Paulo (SP)
30) Fundo Itau 157 Capital Market Itau • Fundo de Agdos Banco Itau de Investimento S A • Rua Boavista. 176, SAo Paulo (SP)
31) Fundo de Inc Fiscais Lar Brasiloiro DL 157 EMA Lar Brasileiro Banco do Invostimonto Lar Brasileiro S A • Rua do Ouvidor. 98/8" andar. Rio de Janoiro (RJ)
32) London Multiplic 157 Multiplic 751FMA Banco Multiplic de Invostimonto S A • Av Jurubatuba. 73/4* andar. SAo Paulo (SP)
33) Fundo Maisonnave Pillainvest FMA Pilla CVMC Ltda, - Rua dos Andradas. 1 332/5* andar. Porto Alegre (RS)
34) Fundo Mercantil do Brasil 157 FMA Morcantil do Brasil Banco Morcantil do Invost S A • Rua Rio de Janoiro, 654/8' o 9" andares, Belo Hori/onte (MG)
35) Fundo Merkinvest de Investimento 157 FM BMD de Aq6es Mercantil de Descontos S A CCVM • Rua XV do Novombro, 244/6° andar SAo Paulo (SP)
36) Fundo Multi-Banco DL 157 Fundo Multi-Banco de Apdes Multi-Banco Internacional de Investimentos • Rua Gon CAmara 270, Porto Aiogre (RS)
37) Fundo Nacional do Inc Fiscais 157 Fundo do ApOes Nacional • FAN Banco Nacional do Investimontos S A. Rua da Quitanda. 19/12* andar. Rio de Janeiro (RJ)

. 38) Fundo Noroeste do Investimento DL 157 Carteira Noroeste de Aq&os FMA Banco Noroeste de Investimentos S A • Av Paulisa. 1 842/16° andar SAo Paulo (SP)
39) Fundo Real de Investimento DL 157 Real FMA Banco Real de Investimentos S A * Av Paulista, 1 374/3° andar. SAo Paulo (SP)
40) Fundo Safra de Investimentos 157 Carteira Sa!ra*FMA Banco Safra de Invostimentos S A - Rua XV de Novembro. 212. SAo Paulo (SP)
41) Fundo Seguridade 157 FMA Seguridade Montrealbank S A DTVM - Travessa do Ouvidor. 4/23* andar (parte). Rio de Janoiro (RJ)
42) Fundo Sulbrasiloiro 157 Meridional FMA Meridional Banco de Investimento S A - Rua Sote do Setombro. 1 069'6* andar Porto Alegre (RS)
43) Fundo Unibanco DL 157 Fundo Cresinco Unibanco FMA Unibanco - Banco de Invostimonto do Brasil S A - Rua Direita. 250/27* andar SAo Paulo (SP)
Fonte: Comissão de Valores Mobiliários (CVMl

Ações da Telebrás
Telefone não serve só para fa-

lar com os amigos. Para muitos
usuários dá direito também a um
prêmio. Tanto faz se o comprador
for do Rio ou do Acre: quem
comprou uma linha pelo plano de
expansão tem direito a receber
ações da Telebrás. A quantidade
depende de cada caso, de acordo
com o ano e a forma de pagamen-
to. Por muitos anos, este direito de
subscrever ações ficou esquecido.

O assinante do Rio que com-
prou telefone até 1976 terá direito
a receber ações da Telerj. Contra-
tos a partir de 1977 recebem ações
da Telebrás. Segundo a Telerj,
existem 210 mil acionistas dormi-
nhocos. Mas, quem Ibr trocar e
resolver vender agora suas ações
irá embolsar cerca de CrS 1 mi-
lhão. No caso da Telebrás, de-
pendendo do ano da compra, dá
até para trocar por duas novas
linhas.

A primeira providencia é pro-
curar o contrato de compra.
Quem achar, deve ir a uma agèn-
cia do Unibanco e preencher um

OAT^I

formulário que será enviado à Te-
lebrás. Em 45 dias o processo de-
verá estar pronto e as ações entre-
gues. Quem perdeu ou jogou fora
o contrato deve procurar o escri-
tório da telefônica local. No Rio,
a Telerj atende na Rua Benediti-
nos, 15, Centro.

Tem sempre fila. Por isso, só
deve procurar este posto quem es-
tiver sem o contrato de compra;
tiver vendido o aparelho e não
souber se passou adiante também
o direito de ficar com as ações ou
se for herança ou partilha de bens.
É preciso levar CPF, carteira de
identidade e. se for herança ou
partilha de bens, os documentos
que comprovem quem tem direito
ao telefone. Mas ninguém precisa
se desfazer das ações de imediato,
pois o papel da Telebrás é uma
das bluc cliips do momento.

te devolvido. Mas ainda não está defini-
do como será o pagamento. O Seu Bolso

publica um roteiro com os principais
investimentos esquecidos em diferentes
cofres de Norte a Sul do país. Mesmo

quem não tenha guardado um doai-
mento para provar a aplicação pode
conseguir garantir seus direitos. Basta

procurar o local correto, levar carteira
de identidade e CPF para regularizar a
situação. Tem dinheiro sobrando até
mesmo nas garras do temido Leão da
Receita Federal.

Compulsório
A devolução do compulsório,

pago sobre a compra de automó-
\eis e combustíveis, entre julho de
1986 e outubro de 1988, promete
ainda render muitas noticias nos
jornais. Tudo porque a devolução
já deveria ter sido feita — até 31
de dezembro de 1989 — mas até
hoje não está acertado de que for-
ma isto acontecerá. A Procurado-
ria Geral da República definiu que
deve ser em dinheiro vivo e no
máximo em 60 dias. Mas o gover-
no argumenta que haverá um de-
sembolso muito grande, de cerca
de CrS 7.7 trilhões, e garante que
devolverá tudo em cotas do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento.

I' para que irão servir estas
cotas? Por enquanto, para nada.

Fundo 157
É lima boa chance de achar

algum dinheiro perdido, Especia-
listas do mercado de capitais esti-
mam que cerca de CrS 250 bilhões
estão esquecidos nos cofres dos
bancos. Neste caso estão contri-
buintes que resolveram aplicar
neste fundo até I9S2. Isto porque
depois deste ano as cotas ainda
não podem ser sacadas, Quem de-
clarou no exercício de 1983. ano
base I9S2. terá a metade do di-
nheiro disponível apenas a partir
de 10 de janeiro de 1993. Os ou-
tros 50% só serão liberados a par-
tir de 10 de janeiro de 1994.

É preciso, porém, prestar mui-
ta atenção para saber se realmente
a aplicação foi feita. As regras do
Fundo 157, criado em 1967, eram
bem claras. Os contribuintes com
imposto a pagar podiam direcio-
nar uma parte para esta aplicação.
O problema é que havia sempre
uma quantia minima para conse-
guir ingressar nos fundos. Em
1979, por exemplo, era de CrS
700.00 e, em 1983, de CrS
8.000,00. "Se algum contribuinte
destinou menos do que isto. CrS
7.000,00 em 1983. não entrou para
o fundo", explica Paulo Bruz/i
Cochrane, gerente de informações
e orientação aos investidores da
Comissão de Valores Mobiliários.

Mas como fazer para achar es-
te dinheiro depois de tantos anos?
O Seu Bolso publica, ao lado, a
lista com os 43 fundos existentes e
seus endereços. Em 1983. os Fun-
dos 157 foram extintos e todos os
recursos transferidos para os
atuais fundos de ações. Para loca-
lizar as cotas basta levar a carteira
de identidade e CPF no banco que
administra a aplicação. Muitos já
perderam o comprovante do in-
vestimento. Mas os bancos têm

um cadastro atualizado sobre lo-
dos os contribuintes.

No caso de herança, se o invés-
timento tiver sido incluído no in-
venlário. o herdeiro tem direito.
Se não tiver sido incluído, o repre-
sentante só recebe se reabrir o m-
venlário. "Na maioria dos casos,
esta mão-de-obra pode não com-
pensar", ensina o advogado Co-
chrane.

Em situação um pouco mais
complicada ficam os investidores
que aplicaram em bancos já extin-
to> ou liquidados. A maioria per-
deu a pista do dinheiro deixado in>
Fundo 157. Dos mais de 100 fun-
dos, hoje existem somente 43.
Quem aplicou no Comind. por
exemplo, está com cotas do Fundo
Bradesco. No caso do Lar Brasi-
leiro. o dinheiro passou para o
Chase Manhattan.

Para localizar onde Ibi parar
suas colas de 157 de outros bancos
mortos, ou de instituições que não
estejam na lista ao lado, basta es-
crever ou ir pessoalmente á Rua
Sete de Setembro. III. 30° andar
(Cep 20.159), gerencia de informa-
ções aos investidores, Centro do
Rio. O horário é das 9h ás ISh,
com intervalo para almoço das
13h ás 14h. Se for apenas para
saber o nome do novo administra-
dor. pode-se ligar pelo telefone
292-5117.

Azar mesmo de quem não lem-
bra em que banco aplicou. Primei-
ro. deve procurar as declarações
de Imposto de Renda antigas. Se
não as encontrar, a única saída é
escrever para todos os 43 bancos.

Mas tudo indica que serão aceita$íí=>
como moeda de privatização.
Quem pagou o compulsório na
compra de um veículo ainda está
em situação mais favorável. Há
cadastro com todos o-* nomes.
Mas cerca de 12 milhões de pes-
soas que colocaram álcool e gaso-
lina nos tanques de seus carros
hão têm a mesma sorte. Não há
cadastro e ainda deverá demorar
cerca de I ano e meio para ser
devolvido.

Outras formas dc recuperar dinheiro na página 2

Direitos sobre ações
No fundo da gaveta ou dentro de uma pasta

antiga pode estar uma boa surpresa. Quem não se
arriscou, alguma vez na vida. a aplicar na bolsa de
valores? Mas como o poder de fogo dos investido-
res é muito pequeno, é cada vez mais comum
deixar as ações de lado. esquecendo seus direitos."Recebemos várias consultas sobre a forma dc
atualizar as posições como acionistas", conta
Paulo Bruzzi Cochrane, gerente de Informações
aos Investidores da Comissão de Valores Mobiliá-
rios.

E verdade que dificilmente alguém fica rico da
noite para o dia. Com tantas mudanças na econo-
mia, não foi só a moeda que se transformou. A
quantidade de ações também "Quem tinha menos

dc I mil papéis levou um susto porque o lote
mínimo hoje é de mil. Neste caso, as empresas
venderam e pagaram em dinheiro", explica Co-
chrane.

Mas como se fosse um bilhete de loteria pre-
miado. o investidor pode ter papéis de uma em-
presa que parecia não ter grande futuro. Depois
de alguns anos. a companhia se mostrou uma
grande revelação. Os dividendos morrem a cada

três anos. Quem não for receber dentro do prazo
acaba perdendo este direito. Mas é possível rece-
ber bonificações em qualquer época. A CVM tem
o cadastro atualizado de todas as empresas aber-
tas do país. As informações podem ser obtidas
pelo correio — Rua Sete de Setembro. III. 30°
andar. Centro (CEP 20.159) — ou pelo telefone
292-5117. Muitas empresas acertam as posições
através de grandes bancos, como Bradesco ou
Itaú. Mas é bom antes procurar a companhia.
Para exercer os direitos, no caso de ação ao
portador é preciso levar a cautela, identidade e
CPF. mas se a ação for escriturai (como se fosse
conta em banco) ou nominativa, não há proble-
ma. A empresa ou o banco tem o cadastro dos
investidores.

Devoluções do IR

Há 
dinheiro esquecido não

apenas de prêmios sobre
ações. Fundos 157 ou contra-
tos de telefone que podem ser
trocados por ações tem valori-
zadas. A Receita Federal, por
exemplo, não tem estatística
oficial, mas muitos contribuin-
tes deixaram de receber a devo-
lução de Imposto de Renda de
1991) e dc anos anteriores.

Para tentar acordar estas

pessoas, a Receita está man-
dando avisos indicando que os
cheques estão disponíveis. Há
correção monetária sobre os
saldos, podendo render uma
surpresa agradável. No Rio de
Janeiro, deve-se procurar a De-
legacia da Receita, Setor de
Arrecadação, na Avenida An-
tônio Carlos. 375. sala 210, le-
vando carteira de identidade e
CPF.
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Serviço/Agenda

AGENDA

Vence hoje 2o cota

do Imposto de Renda
]Vencc hoje o pra/o para pagamento da segunda

cotá dó Imposto de Renda apurado na declaração.
Para quero pagou a primeira cota na data de
enfrega do formulário, esta segunda parcela tem o
mesmo valor, já que ambas têm por base a Ufir de
mqjo i('rS 1.382,79). A cola será 19.8% maior que a
primeira para quem começou a pagar o imposto
antecipadamente cm abril, quando a UIIR estava
0111 CrS 1. 153,96. As próximas parcelas serão s<'m-
pre atualizadas pela UFIR do mês de pagamento.

Pagar após a data de vencimento implicará na
cobrança de uma multa de 10%. Se a cola for paga
após 31 de maio o contribuinte pagará multa
sobre o saldo convertido pela Ufir ue junho. Se o
atraso for maior que 30 dias a multa sobe para
20%.
m FGTS

A partir dc hoje as solicitações de redrada do
I (. IS qiM- estavam sendo feitas petos trabalhado-
res na agência 14 Bis, na Av. Marechal Câmara 160
(( entro do Rio de Janeiro), passarão a ser efetuadas
na Av.Cidade de Lima 184, Santo Cristo. Quem deu
entrada no pedido até 22 de maio receberá ainda na
agência 14 Bis.
a Carnê-leão
termina sexta-feira, dia 29, o prazo para o paga-
inento do canic-leào relativo aos rendimentos rece-
bidos cm abril São obrigados a fazer este tipo de
iveolhirm nto os profissionais liberais c pessoas que
dcrecebem rendimentos de outras físicas, como
aleguei ou pensões judiciais. E obrigatório para os
rendimentos com renda liquida superior a CrS

I 153.960.00.
São dedutiveis despesas com escrituração, remu-

nerai ào paga a terceiros com vinculo empregaticio e
rcq> .livos encargos trabalhistas e custeio da ativi-
d,itle Quem recebe rendimentos de aluguel pode
dedu/ir impostos, despesas com condomínio e a
colnissão paga a imobiliária.

C cálculo do carnê-leâo
Hcr.flrt llqu-da

tCr$)
Parcela a deduzir

(CrS)
Alíquota

(%i
Ale 1 !53 960 00
De < ^960 01 a
7 250 222 00Ac tia fle

:50 727 01

isento
1 1S3 960 00 15
t 592 465 00 25

Deduções C'S 46 ' 59 00 por dependente. CrS 1 153 960 00 para apo-
sentados ou pensionistas com mais de 65 anos. ponsào alimonticia
paga devido a acordo ou sentença judicial: contributo pa'a a Previ-
oíncia Social
9 Casa própria/prestações

Os carnes da prestação da casa própria enviados
em junho virão com reajustes entre 25% e
741,2383% para os mutuários com contraio de
equivalência salarial e prazo de repasse fixado em 30
dias. O aumento da prestação só ocorrerá em julho
para os mutuários cujo contrato preveja 60 dias
de defasagem entre o reajuste salarial e seu repasse
para a preslaç >. O reajuste mais elevado será o dos
mutuários cei.-. data-base cm maio e contratos vin-
calados ao Plano de Equivalência Salarial-Catego-
ria Parcial (PES-Parcial). que só têm reajuste uma
vez por ano. O Índice dc 741,2383% corresponde ao
rendimento da caderneta de poupança acumulado
desde maio junho do ano passado, acrescido de 3%
referente ao ganho de produtividade.

Reivindicação de causas difíceis

¦ Os caminhos para o consumidor reaver dinheiro considerado perdido
SÃO PAULO — Não são poucas as causas

consideradas perdidas pela maior parte dos
consumidores, como a devolução dos valores
retidos pelo governo com seus tributos com-
pulsórios sobre venda dc passagens aéreas,
no final da década de 80. ou o não pagamen-
to dc parle dos rendimentos da caderneta nos
Planos Verão e Collor, em fevereiro de 1989
ou março de 1990. Ou, ainda, o desembolso
integral das mensalidades escolares para o
segundo c terceiro filhos estudando num
mesmo colégio de primeiro e segundo grau.
mesmo que um decreto-lei datado de 1941
tenha instituído esses descontos.

A verdade é que estas causas têm solu-
ções. Elas são demoradas, mas a Justiça tem
caminhos para que o consumidor possa se
defender, ainda que aparentemente caros.
Para o tributarista Paulo Lucena de Mene-
zes, um dos advogados do escritório Gandra
Martins, a primeira coisa a se fazer para
buscar seus direitos é consultar associações
de defesa do consumidor como o Idec (Insti-
tuto dc Defesa do Consumidor), em São
Paulo, ou os serviços dc atendimento à popu-
lação das faculdades dc direito estaduais."Sem gastar muito, nestes locais você poder
ter uma orientação preliminar importante",
recomenda.

Dai para frente, municiado dc um bom
advogado, cada ação tem um encaminha-
mento diferente e uma duração que varia
entre seis meses (nas ações cautelares) e cinco
anos (ações junto à Justiça federal). Os custos
dos honorários variam de 10% a 20% do
valor da causa e as formas de pagamento
também são diferentes: cm geral, firma-se uni
acordo entre o cliente c o advogado, anteci-
pando parte desses honorários. Quem ganhar
a causa tem este valor ressarcido pela parte
contrária. Além disso, paga-se I % do valor
da causa a titulo de custos processuais.

Telefones — Quando o Sistema Tcle-
brás deixa de entregar uma linha de telefone
já quitada, há vários caminhos a serem toma-
dos. O professor de Direito Constitucional
Celso Bastos explica que esta causa é de
alçada da Justiça estadual c sugere que se
entre com uma ação cautclar, de rápida ava-
liação. Em seis a oito meses, o juiz pode
ordenar provisoriamente que a companhia
telefônica instale uma linha, diante da argu-
mentação dc que o cidadão está sofrendo
danos irreparáveis. "Mas este procedimento
exige uma segunda ação, esta sim definitiva",
explica o professor. (.¦!»</ Cecília Americano)

Instalação dc telefone já quitado
Alçada: Justiça estadual
Tipos de ação: cominatória. que exige o cumpri-
mento do contrato; e/ou cautclar. que pede ao
juiz uma decisão rápida e provisória, sob o argu-
mento de o consumidor estar sofrendo danos
irreparáveis.
Duração: dc dois a três anos (ação cominatória) e
de seis a oito meses (ação cautclar).
Honorários: 10% a 20% do valor pago pelo
telefone, corrigido monetariamente.
Custos processuais: I % do valor da causa.
Possibilidade de vitória: incerta. Alguns juizes
consideram que as companhias telefônicas lesa-
ram os consumidores com promessas enganosas c
outros admitem o atraso.

Descontos dc mensalidades
escolares para segundo filho
cm diante
Alçada: Justiça estadual
Tipo de ação: cautclar e/ou declaratória, que
declara a existência do Decreto-Lei 3.200 de
1941, o qual prevê 20% de desconto para o
segundo filho. 40% para o terceiro e (>0% para o
quarto em diante. Pode-se pedir ainda uma ação
de repetição do indébito, que cobra o que já se
pagou indevidamente.
Duração: de 48 horas a unia semana (ação caute-

do consumidor
lar) e de dois a três anos (ação declaratória c de
repetição do indébito).
Honorários: de 10% a 20% do total da soma dos
descontos, corrigidos monetariamente.
Custos proetssuais: 1 % do valor da causa.
Possibilidade dc vitória: praticamente certa, em-
bora alguns juizes venham considerando um pa-
reccr da Procuradoria Geral da República que
considera revogado o decreto-lei.
Poupança 1990
(contas que aniversariaram entre
14 a 30 dc abril)
Alçada: Depende do banco. Sc Caixa Econômica
Federal, Justiça federal; se a Caixa Econômica
Estadual, vara da Fazenda Pública; se os demais
bancos, Justiça estadual.
Tipo de ação: cobrança contra o banco, na qual se
alega que o saldo da poupança em março de 1991
deveria ser corrigido pelo Índice de 84,32% (infla-
çào do mês) mais 0,5% de juros, ao invés dos
cerca de 4.94% pagos, dependendo da data do
aniversário da conta.
Duração: entre dois a três anos para todos os
bancos, à exceção das causas junto á CEF, que
demora de três a quatro anos e meio.
Honorários: de 10% a 20% da restituição.
Custos processuais: I % do valor da causa.
Possibilidade dc vitória: promissora. Os casos ain-
da estão sendo julgados em primeira instância e
os resultados são favoráveis aos consumidores.

Poupança 1989/ saldo dc janeiro
Alçada:, si t uaçáo anterior.
Tipos de ação: cobrança contra o banco, na qual
se alega que o saldo de janeiro deveria ser corrigi-
do em 72,28% e não os 22,97% determinados
pelo Banco Central.
Duração: de dois a três anos para todos os ban-
cos, á exceção da CEF.
Honorários: de 10% a 20% da restituição.
Custos processuais: I % do valor d.i causa.
Possibilidade de vitória: incerta. Algumas ações
já chegaram ao Superior Tribunal de Brasília,
onde as decisões não foram favoráveis. Mas em
São Paulo, em primeira instância, tem ocorrido o
contrário.

Compulsório sobre viagem
entre 24/7/1986 c 31/12/1987
Alçada: Justiça federal
Tipo dc ação: repetição do indébito, que cobra da
União a restituição dos valores pagos, de 25%
sobre o valor de face da passagem e 25% sobre o
valor da compra de moeda estrangeira.
Duração: de três a quatro anos e meio.
Honorários: de 10% a 20% da restituição.
Custos processuais: I % do valor da causa.
Possibilidade dc vitória: total. O direito e reconhe-
cido na própria resolução (1.154 de 19S6) que
regulamentou a questão.
Observação: prescrição ein cinco anos.

Compromissos
Pessoa Fisica e Jurídica

Dia 25
IWC (Município do Rio do Janeiro)
— Recolhimento com atualização monetà-
ria, mas sem incidência de penalidades,
do débito do Imposto sobre Vendas a Va-
rejo de Combustíveis Líquidos e Gasosos
(IWC), relativo à 1* quinzena de maio/92.
IR/Fonte — Recolhimento relativo aos
fatos geradores ocorridos na 1* quinzena
de maio/92, sem multa e sem juros de
mora. com atualização pela Utir diária, a
partir do primeiro dia útil subseqüente ao
de ocorrência dos fat06 geradores.
Dia 29
IPRJ/quota/lucro real— Recolhimento
com atualização monetária, sem multa e
sem juros de mora. da 2* quota do imposto
apurado na Declaração de Rendimentos
do exercício financeiro de 1992, periodo-
base de 1991, pelas empresas tributadas
pelo lucro roal, inclusive microempresas
que apuraram excesso de receita no pe-
riodo-base de 1991 e optaram por esta
lorma de tributação.
IPRJ/qijota/lucro presumido — reco-
Ihimento, com atualização monetária, sem
multa e sem juros de mora. da 3* quota do
imposto apurado na Declaração de Rendi-
mentos relativa ao exercício financeiro do
1992, periodo-base de 1991, pelas empre-
sas tributadas pelo lucro presumido ou
arbitrado, inclusive microempresas que
apuraram excesso de receita no período-
base de 1991 e optaram por uma destas
formas de tributação.
Contribuição social/quota/socieda-
des civis de profissões regulamenta-
das — recolhimento com atualização mo-
netária, sem multa e sem juros de mora,
da 2" quota da Contribuição Social devida
no exercício financeiro de 1992. período-
base encerrado em 31/12/91, pelas socie-
dades civis de prestação de serviços rela-
tivos aos exercício de profissões legal-
mente regulamentadas.
Contribuição social/microempresas/
ano calendário de 1992 — recolhimento
com atualização monetária, sem multa e
sem juros de mora. da contribuição relati-
va ao més de abril/92.
PIS — Recolhimento da 10* parcela, rela-
tiva às contribuições cujos fatos geradores
tenham ocorrido nos meses de maio e
|unho/91, pelos contribuintes que houve-
rem optado pelo recolhimento parcelado
Pasep — Recolhimento da 10* parcela,
relativa às contribuições cujos fatos gera-
dores tenham ocorrido nos meses de maio
e junho/91, pelos contribuintes optantes
pelo recolhimento parcelado.
Contribuição sindical — Recolhimento
das contribuições descontadas dos em-
pregados em abril/92.

Fonto: IO(3 Informações Objotivas.

Indicadores

tr n° Índice

Acumulado atóMaio
0-1 10 32Ô63P9

10 425386?
>0 5230460
10 O? 11325
10 7201324

05

07
06

11 10 B194931 18 11 3183151 25 11^47432
12 10 9105636 19 11 4197065 26 11 9400223
13 „H.0178857 20 11.5221262 27 ,»?.0-1785?7
14 .11.1.101112 21 11 6254034 20 12 1558421
15 11.217 7670 22 11 7296063 29 12.^7996

ínflaç Ao/Inpici
Jul Ago Sot Out Nov D«u Jan Fov Mar AbriNPC.'iQGL 12 14 15 62 15.02 21 00 26.40 24.15 25 92 24 40 21.62 20 04

iPCAinGF; 12 41 15 63 15 63 20.23 25,21 25 60 25 94 24 32  21 40 19 93
IPC'PIPE 11 30 14 42 16.21 25,17 25,39 23.25 25 89 21.57 21.74 22.73
ICV/CWESE 13 29 1.3 59 16,20 20.76 25,70 23 64 29 30 21,06 24 50 19.75
IGP-f GV )? 83 15 49 16.19 25 05 25.76 22,14 26 84 24 79 20 70 18 50
IGPM'TGV 13 22 1525 .1493 ??63 25 62 23 63 23 56 27.86 21 39 19 94
ISM 12 65 1? 40 24,21 20.47  23 00  30.12 19,77 19 69 29.10
iHSM 25 92 27,37 23,57 .20 65
Obs: IPC. tfdo V da, fcora

ihPC calculados polo IBQF, f <po (Indico do Preços ao Consumidor) Diooso (Indico rio Custo'GP (f undaçAo Qvtútio Vargas). ISN (indico d*> Salário Nominal), quo roa/usta aluguéis,ia divulgado orn março

IMPOSTO DE RENDA I
' Ba só do calculo (CrS) Parcelo a dedu/ir (Cr$|  Alíquota

Alô 1 382 /90 00 isonto —t)«> J 3*2 790 01 a 2696 411 00 1 382 790 15
Ac-ma dc-2 696 441 01 _1908 250 25
Deduçõesa) Cr$ 55 312 'mate) por dependente bl CrS 1 302 790 (mato) paia aposentado», pon&iomstas otrn^sO.Tidos para ro«»erva rernunurada a partir do mòs quo completor 65 ano6 de idade c) PennAoalimo^ti -a r^vja dpvdo a acordo ou sentença ludiciol d) Contribuições para Previdência Social

FUNDOS DE INVESTIMENTO* j
Patrim. wn Valor da Rtntab.Cr» milhões quota até no mésaté 21.09 21.08 até 21.01

tálUüjfiKHt .*  lAJ.ves Qi'9 gwft*. . 3&H! >ji r .1(1,11 Maí.l.fil Msá. I. iso.twiflz ' " - 21.69
.Í-W*. JZ? "'-"""14.46"H»"  irSCC2 OB? 69081  14 66

Mútua* de Ações

'Fundão' (FAF)

H«nda Fica
Ç'l.pl'C «0? JfÇ At l>í?.çÇF_Pr>t!« r!M 3Í9..W,!  «iobbmmo> ...,8»S.M.n.?.f 1.tMMl -3DI1M , 

a«i?774jí"
.yaç*9HiA .'.ss.Í!?.Bostonivest 157 827 347.507900

^ UU Ouro >4Ç,11.790.1.,_
E.arlesto

..J»tí.í.!»tts«!WTAS ZMm. ' tròffWWf*...ÇSf..F.9fií»s.Aí«l Ü.951.SW Ümwt0anief»n<3u» FAF „ 1.^9913^..
Os mais rentáveis

Cconç^vcç  3Ç7Ç8 
bud xm JíH.«CR..

ft *! amem IsimZZZzmjBmí(>B AcôflS Ou'ü 199 tOA 2 148 16416

14,14
.1.4,^4...14,41
14.16

W...
W...
.13...

.*>.91.
,.?fM
..H10

22.74
Renda Fia*

'•¦"""f" w. mjsm oat
SH> Pv** F'"i <W. .j.raWl'9?;"Mo'ti PentM  5 W!  4 4JQ.4^3^ ^ 14,74

orb ..»m»*. ~' " til*'fldngue.'or : ^ 166  175,78473 14 56

B?'tn 16 1J4  10..-56*. 13,3?
.'...    .. Cf TVS. ''., "wp* . i n?«a4ga 1'^. 1778raf  jff jqg „..W,7^BMP...  jaw 10 17? """.  "17/3

UFIRDIAWIA I
Maio

. 04 CrS 1 382.79 00 C»$ 11.433,74 U frS l ^^ 20 Cr$;_1 ,.54.2.85
... 05., CrS 1 395,35 llCrJ1 446 76 15_ _ Cr$ 1 500,07 21 Cr$ 1 556 41
...06....CrS .1.406,03 12 Cr$ 1 459 91 10 Cr$ 1 513,70 22 CrS I 574.12
.. 07 CrS 11 420,83 A3.....Crf1 473l17 19 CrS 1 527.45 25 Crt 1 590 00

IMPQ8TOS. TAXA8 E INDICES ~T
De/ombro Jarx»tro Fev«reiro Wor^o /vpril t.«a»o

. Unit 12 593.51 15 649 07 19 55? 60  24 200 66 30 078 46 3 7 441.74
... Ulerj 20 709.00 26 595.00 33 371JD0 41 917,00 52 091.CO »i3 07? 00
... Utlnit 19 116,00 25 OCR) 00 862,00  37 338 00 45 936.00 W 992,00
... UT 265,00 .345.00 345 00  430,00 430,00 690 00
... U.PF 5 053.45 7 26(3,13 9 11CX01 11 443.13 14 220,30 I7 218,0>l"... LH '.r 597 . Ob 749,91  945.64 1 153.96 1 302. 79

BOL8A8 DE VALORES I
Fochamwito VariacAo Acumtilado

na •*-#a|ra santanal no.mAi
...BVRJ 9L.150 .-5.94 14,05OoveGpa 25 520 ^6,47 13 05

Deeempenho das a^dei na semana
Maiores ahas Fra^o Osc.%Nome am 22.Of

> .. ... .90..9PMagnesita on 12,00 15.94
.Bar»er|pn  ?00,00 14.94Muller pn M 00 13.92

Light oo 375,00 1?,23 _
Maiores baixas

Petropr6b pn 12 600 00 - 11.89
Dradesco pn  129 00 -11.03..
Sarnitr i pn 2.680 .00. • .10,67Etetrobrftb bn 0fP..OO -10 07
Valo do Rto Ooce on 207.00 - 10.00

Fectiamerrto Vorla^Ao Acumulodona.6*-fe|ro  aemonal noBM8F 31 300,00 6,21 .11 v7?
Slno; 31.300.00 6,21 1.1^29* Pro^o obtido atrav6s do amostra

POLAR : 
- - - 

¦ V j
Fadiwmnto Varta^Ao Acumulado

na ^••?•Irf  aaaiaoal no
^Jpiv^uk)  2 900,00 • ••  • •• ^ 40
Turismo Ml 9 56..^ ^ 2 228,36^3*"'
Paraiek) Doi J<jn Fev War  April Maio

did comjgra 840;00 ^.00 1.^00 1810,Op 1 990.00 2 600.,00.
util venda_ 900.00 1.1.10 00 1.3.10.00. 1.Mpfc00 2 015,00 2 650 00

TR-TAXA REFBWNCIAL DE JUROI T
Aflo Sat Out Wov Dac Jan .f*!"... Al»rll. Maio

1195% 16.78S 19 77S 30 52% 28,42% 25.48% 25 61% 24 2'% 21,08% SC 8 r 3
TR Di4ria Acumulada Acwmulada

 ...no m4t at* 22.06 no m4a at A 25.OS
0 80*4338% 14 581906% 15 606947%

POUPANCA*' 1
Dia l«edim«nto (%) Dia Randlmtnto (%) Dia Randimento (%)
25 05 19. 78122 27 05_  21 93W> » 06  21.82589^.
26 05 20 65537 28 05_  21 82589. . 30 05 21 82569

31 05 21 8;*509
Nov Ow Jan Fev Marco Abril Maio

did «V%J  20,.3«M 31 1726 29,0621 24 7447 26,2381 24 .8914 21 6854* r<md'rnwto f.vaFonte f r> flrixo O.'i'f'.l'

FGTS-lNPICES PE RENDIMENTOS 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Feveroiro Março Abril Maio
10.1512  23,2.112  30.2390 27.5161 24,0146 24 3904  20,1340 18,22.1.3
Indicou cro*1itados no I* dm do môs n^jumto no do roforéncuj A partir do )ult>o, o cròdito passou a aorloito todo dia 10 o no môs do /unho toram (oitos doii cròditos para acvrto dv data Os s/i/dos das contasdo FGTS .ido rvmunorados pata fura brisica d;i cadomota do poupança (t>oiv IHD) mais /uros roais do3% ao ano

CDB» E LETRAS PE CAMBIO

Tono» de Juros (*) Ao mês
Uruta 2? 92

JZN |
Junbo 174,8f>b6
A^obIO 210 5169
Seternbro 23'j 6736
Outubro 275.219b'
Nove'nbro 32^
D«/ombro 430 2338
JnnMiro/92 562 50b3
Fwvof»iro b93 2849
Margo 870835?
Abril 1 082.1869
Maio 1310 3119
BTN do dia 25 05 1 501 3004
Dosdo rvart;o atualutKlo pola TH

SALARIO MlNIMO I
Em (CrS)

Ma»o 17 000 00
• abonp <?,e 6.1.}.1<60.'Junbo 17 000 COabono d*; 6 131.50 *

Julbo 17COCOO,ib<jno 6 131.68 '
Agosto 1 7 000 00
SMtemt^o 42 000 CO
pytMbrp.  42 000.CO ...Noy^rn^KO  4? OOO.C*? ...D*»;err*bfo 42 000 00ab<y>o de 21 000,00
Janeiro.^,  96,Q37^3
Fevff.rQ  96 037,33
Margo 96 037.33
AbrW   96 037 33
Maio 23Q OOO.pOcatu'odo lr*J'Ci? txr PmAjuste d>7Sawto M ntmo Os aborta oio uio a-J-.n

ALUGUEL

Fator de Co"fçAoRnsulencuil

Swnofctr;»!
íjva^ír i'n«*#f«lf«íe jui a 20¦09*901
Com# rc •«!

Março
5 5760
3.4331
2 2^43

IQP IQPMMmo Mmo• 7547 7 6697
3 4775 3 5723
2 2639 2 3002
1,7W9 1 86'6
1 4303 ' *600

CONTRIBUICOES AO INSS |
Compet6ncia Maio — Payamento ate 01/06. sem corrocAo. ate 08/06 converter om quantidade do Utirdo dm 01 '06 o multipMca-la peia Utir do dia do pnynnwnto npos 08 W acroRcentar multa ejurot
Autdnomos, Emprosnrioa o Fucultatiwos
Clatse Filia^Ao Base Aliquotas A pngor Muses doTempo (anos) CR* CRt PormanAncia

A t6 230 000 00 10 ^ 000,00 12
Mais de. 1 ato 425 360.49 10 42 536.85 12
Mflis de 2 ol6 630.052,75 10 63 005.20 12
Mois.de .3 ate 850 736.99 20 170 147.40 12.
Mais de 4 a|416 1 003 421,25 20 212 684,25 24

 

Mais de b ate 1.276 105 51 . 20 255.221.10  36..
Mats de 9 ate 12 1-188 709.74 20 297 757,95 36
Mais de 12 a»6 17 1. 701.474 «°0 340 294 80  60
Mais de 17 at8 22 1.914.150,24 20  382 831.65  60

10 Mais do 22 anos 2 126.842,49 20 425 368,50 —
Assalariados, Dom6sticos e Trabalhadoros Avulsos
Sal8rio de Contribui^ao (CrlJ Aliquotas (%)
at8 030.052,75 
d© 638 052. 76 018 1 063 421,25 
de 1 003 421.26 aid 2 126 81? 49 10
Obs Percontuats tncidontes do forma nflo cumulativea ContribuipAo do ompreHador domestico. 12% do sal8rio paqo. respoitondo o teto acima.a Ah contribui^es da onipres^i. inclusive a rural, n&o estAo nujeitas a limite de inciddncia

Ao ono
1 089.79

TAXA8 PEJUHOS' I

Credlto diruto 36% a 39% ao « auto<n<5-vets noyos 8 , a m rrais TR
Cred'to pessoal 40% ao
Cheque especial 37% a 42% ao m^t,
Pa5saQ»>Ti aerea 32% ao fTKr>CaMAo de cr8d;to
Ouro CarO 39,50' -.
Credicard 44 80%
Naoonal  60,00%
A Eiprew ^ ?5 00%
Bradesco 37,00%
Diners 43-70%
Chase Card  43,00%^
Porsonnalite BFB .39,00%* m&dia do more adoFonta: Ador.it admm>*trtMKvr»* dos car-t&os e Va.'

Abril
8.0605
3,5704
2.4096
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Investimentos

Poupança D
¦ • ' ^

¦ — Bi
?•! rni'/. ' - / •

¦¦ I¦ ¦ ¦ I
•V,": ' ' -,-'•••/ ' '
21,68jj:. '

I 20,40
¦ MI

mwmAbr m«ío
(*) Rendimento para as contas com
aniversário em 1° de iunho.

Poupança
A caderneta de poupança deve

perder para a inflação em maio. A
TR de 19.80% fixada para o mès está
abaixo da projeção dos Índices do
mês, que apontam para acima de
20%. Portanto, apesar dos juros de
0.5%, que garante uma remuncraçao
de 20,40% para esse ativo, a poupan-
ça irá, no máximo, empatar com o
IGP-M e perder para outros Índices
como o I PC e o da Fipe. A sugestão
dos analistas é de que os investidores
aguardem pelo menos o inicio de ju-
nho para aplicar em poupança, já que
a expectativa é de quc_ a TR fique
mais alta no próximo mês.

Dólar no Paralelo (*)|
."•V.Ví, Vf - V ' K r

jmmsmm 2.900 
'

ig|;3pv2.73q:

¦ :2£p».

iilllf

Vli
iBitBif
M W;

itpBitPPl?
30/04 08/05 11/06 16/05 22/06

C) Preço de venda em Cr$

Dólar

O dólar no paralelo foi o melhor
investimento da semana, registrando
uma valorização de 6,23%. resultado
das expectativas de inflação maior e
de TR abaixo dos Índices de preços.
Assim como o ouro, porém, este in-
vestimento exige cautela em razão do
controle do BC, que tem o poder de
derrubar as cotações. O dólar é um
bom investimento para quem quer se
resguardar contra riscos de inflação.
Mas o rendimento não deve ser alto.
na avaliação de Antônio Castello
Branco, apesar de acumular um ga-
nho até agora de 12.40%. Especular
com a moeda não é boa alternativa.

Investir em

cadernetas
/-w r

agora nao e

bom negócio

Consuelo Diegucz

A 
inflação de maio decepcio-
nou: o mercado esperava

que os índices recuassem para
18% ou mesmo 17%. No final da
semana passada, contudo, quando
começaram a sair as segundas pré-
vias dos índices, apontando para
uma inflação em torno de 20%, as
instituições financeiras começa-
ram a refazer suas projeções e a
sugerir mudanças na carteira de
investimento dos clientes. Em ra-
zão da expectativa de a TR ficar
abaixo da inflação, a poupança é
um investimento que está sendo
desaconselhado nesse final de mês.
A previsão dos especialistas é de

Fundo de Apdes |
%

82.60
jM|

¦"'*¦ 35 
50 '

¦#32.10 h

$|apli 1135
pi ¦ l ¦

Jan Fav Mar Abr Mai(')

que a inflação mais alta obrigue o
Banco Central a elevar a TR de
junho. Portanto, quem pretende
investir nesse ativo deve esperar o
inicio do próximo mês.

O diretor-executivo do Banco
Boavista, Antônio Castello Bran-
co. acredita que os juros devem
subir nos próximos dias para fazer
frente ao aumento dos preços. Por
essa razão, sugere aplicações nos
fundos Dl. indexados à variação
futura das taxas de juros. CDBs e
fundos de renda fixa perdem atra-
tividade. As bolsas tendem, na
opinão de Castello Branco, a eon-
limiar com rendimento menor, en-
quanto ouro e dólar não devem
ter ganhos expressivos.

IBV ID

8.023 8 428

9.728

(li
30/04 06/05 11/05 1 5/05 22/05

(*) Ganho acumulado atô o ultimo du
22 de mate
Fundos de ações

Inflação mais alta e incerteza
quanto à reforma tributária tendem a
derrubar os preços das ações. Porlan-
to. os fundos de ações que vinham
registrando bons ganhos até agora
nao devem repetir, na opinião de
Castello Branco, a mesma perfor-
mance dos meses anteriores. Investir
em ações, nesse momento, fica mais
arriscado. Os papéis tendem a oscilar
muito, como ocorreu na semana pas-
sada, e podem resultar em prejuízos
no curto prazo. O investidor que cor-
rer para essa aplicação deve ter caule-
Ia e colocar uma parcela menor de
recursos nessa aplicação.

(*) em pontos

IBV

A Bolsa do Rio fechou a semana
com uma queda de 5.94%, ainda as-
sim, a rentabilidade acumulada no
mês e de 14.05%. Com as expectali-
vas de inflação mais alta este mês. as
ações devem perder rentabilidade, em
razão dos efeitos perversos sobre as
empresas. No curto prazo não está
sendo considerado um bom investi-
mento, cm razão das oscilações nos
preços. Mantida a tendência dc alta
de inflação, os investimentos em boi-
sa perderão um pouco da airativida-
de. Não se pode esquece, porém, que
os investidores estrangeiros conti-
nuam firmes no mercado.

Quem aplicou na bolsa paulista
fez o pior investimento da semana.
Com uma queda de 6,97%, o investi-
dor saiu perdendo esta semana. O
ganho acumulado no mês, de
13.05%, não é nada animador. Perde
para todos os investimentos de ren-
da-fixa. Assim como a bolsa do Rio,
o que deve segurar as cotações são os
investidores estrangeiros. Como eles
pensam em só obter ganho no médio
a longo prazo, podem esperar mais
tempo para se desfazer dos papéis.
Isto acaba influenciando no sobe-e-
desce dos pregões, podendo amorte-
cer quedas abruptas.

Ouro
rf.: ' ¦ ¦ * >-¦» w,-' *

*
¦ 

m i

- -" Jj, i -'S '

¦2«,010»28.000

mam
30/04 08/06 11/06 16/06 22/08

r V

I
oH
!¦#

(') Preço em CrS do fechamento na BM&F

Ouro
Esse ativo teve um dos maiores ren-

dimentos da semana — 6,21 % — sen-
do superado apenas pelo dólar no pa-
ralelo. No entanto, o Banco Central
detêm um controle grande sobre a co-
tação, pois pode forçar sua queda
através da venda de dólar no mercado
flutuante. Portanto, o mercado não
acredita que os grandes especuladores
estejam dispostos a entrar nesse mer-
cado, pois sabem que o BC tem um
poder de fogo muito grande. O ouro
está sendo sugerido mais como diversi-
ficaçào de investimento do que como
garantia dc ganhos expressivos.

O repique na inflação de maio
surpreendeu o mercado que esperava
uma redução grande na inflação. As
instituições financeiras estavam tra-
balhando com expectativa de inflação
de no máximo 18% ao mês. Os pre-
ços dos produtos oligopolizados, co-
mo remédios, puxaram bastante os
índices. Mesmo o IGP-M, que vem
registrando as menores taxas nos últi-
mos meses, deve subir bem acima das
projeções iniciais do mercado. A se-
gunda prévia feita pela Fundação
Getúlio Vargas na semana passada
aponta para um IGP-M em maio de
19,5%. que pode ser ainda maior.

Mais do que nunca o fundão está
sendo recomendado apenas para
quem precisa ler o dinheiro disponi-
vel no curto prazo. O fundão, desde
que foi criado, vem remunerando as
aplicações abaixo da TR. Nos meses
anteriores, quando essa taxa ficou
acima da inflação, o investidor não
perdia tanto. Agora, porém, com a
perspectiva da TR de maio (19.80%)
ficar abaixo dos índices de preço, o
rendimento do fundão deve ter uma
perda maior. De qualquer forma é
mais vantajoso manter os recursos
aplicados nessa modalidade, do que
deixá-los parados na conta corrente.

|—i Quem não perder tempo pesqui-'—' sando, com calma. as tarifas dos
serviços prestados pelos bancos pode
acabar desembolsando mais. Enviar
dinheiro para um parente, através de
um DOC. pode custar até CrS 2xóJ5
(preço cobrado pelo Citibank). Mas
se a mesma operação for feita no
Banerj sai bem mais em conta. CrS
5.100. É bom lembrar que a maioria
dos bancos tem dilicultado muito a
vida de quem precisa fazer transferên-
cia de dinheiro. Alguns alegam que
não fazem DOC. outros exigem que
as duas pessoas (quem manda e quem
recebe) tenham conta no próprio
banco e só aceitam dinheiro vivo.
Para os maníacos em tirar extratos
das máquinas todos os dias. é bom
tomar cuidado. A maioria dos bancos
autoriza a retirada apenas de um cx-
trato gratuito por semana. O Sacio-
nal cobra CrS 5 mil por extrato extra
e o Citibank, CrS 8.372. São os mais
caros. Mas é sempre bom lembrar
que estes valores podem ser esqueci-
dos para clientes especiais, li se o
problema for algum imprevisto com
o talão de cheques ou apenas com um
cheque — como roubo ou perda — a
saída é mesmo sustar a operação,
lista manobra não vai sair barata.
Apenas o Nacional não cobra nada.

Custo das tarifas bancárias (Em Cr$)

. L . . I, Talfco CarUo K.tmto Ch.qu. Ord.m d. Cixte>trod*l Ctwqu* Ch«»u«| CHw«im
K | oletronlco) o«.,.|d.»ol»ldo p.gamcnto| p...o.«.k.| .u.todo

Nac,onai 3 *00 9CXX3 i? COO b 000 *X) 10 COD nAocofc'a 3 5C0 020S to vjtof NO

BafT-.erifxJuS 4 200 4 MO lb 000 3 OX 9 (XX) 16 10 COO ? OCO "003 8 000

EaxHxnic© 6 000 ? 00Q 8 400 1 COO b900 1?OOG 72 (X0 4 100 11000 6 300

Uf>i banco 8 000 13 100 14 900 UX NO NO 21003 6 6CO 020S OO vjky 990C

Bralesco 4 061 id 965 10* 2 630 9 904 5696 6 327

Bcav^ta 3900 7 300 11 000 3 00C S JCO 9 40) 15 700 4 0CO 1130J 5 WO

Real 7 065 9 270 21117 1340 7 791 0 20% <Jo 34 ¦*.« 6 657 0,20% do VakK 9 729

ttau 5 600 13 100 15 000 2 100 9 505 0 20% do vato* 2b'00 rvioco&M 6 700 4 7G0

Chaw; 6 900 16 000 16 000 2 OX) 30 000 0 20% 3o vaior 20 000 5 6CO 14 000 8 000

Banco da B'asil 2 400 34 900 5 900 1 200 5 300 b 900 8 100 1 W0 14 000 1 faCO

Banw>pa 4200 8 000 16000 1 200 4 000 ND 13 0)0 3 »0 13000 5 030

Bemge 3 298 2 160 5 241 1 492 5 466 10 9W 16 412 2 753 10 374 2 039

Crt.t>anK 16872 59 877 25625 8 372 25 493 19 521 M 9 896 13 700 M 0

Ban«f| 2 900 6 200 5 100 1 200 7 803 7 JOJ 12 000 2 300 6 3CO 5 4C0
(') Valores viihdos até o tmnl de maio, com etcoçâo do Banar/, quo roa/ustara o valor de suas tarifas no decorrer desta semana
(") Os bancos Que cobram 0.20 >j sobre os valores de choçuos administrativos ou de ordens de pagamentos sempre estipulam valcres mínimos e máximos
No caso. por exemplo, do üanco Itau. o valor mínimo de unui ordem de pagamento t> de CrS õ mil e o máximo, de CrS 16 mil
("') /1s tarifas do Citibank sâo regressivas, diminuindo de acordo com a movimenta*;ào no banco O chonto com bons volumes de operações (>ode ficar isento
de qualquer tarifa

É fácil 
pedir 

seguro-desemprego

Em apenas 7 dias

já se pode entrar
com requerimento

Duniellu Mendes

BRASÍLIA 
— O número de re-

querentes do seguro-desem-
prego tem aumentado a olhos vis-
tos. Só nos primeiros quatro meses
do ano, cerca de 1,2 milhão de pes-
soas pediram o beneficio, que pode
ser recebido durante quatro meses.
Em abril, houve 357 mil requeri-
mentos contra 194 mil dc dezem-
bro. A principal causa do aumento
nos pedidos é a recessão. A modifi-
cação na legislação que está em \i-
gor nesse primeiro semestre, antcci-
pando de 60 para sete dias da
dispensa o prazo pura requerer o
beneficio, foi o segundo fator que
contribuiu para esse aumento da
demanda.

Tem direito ao seguro-desem-
prego quem contribuiu para a segu-

ridade social por pelo menos 15 me-
ses em dois anos e foi demitido sem
justa causa. O beneficio máximo é
de três salários mínimos, ou CrS
690 mil. O desempregado deve en-
caminhar ao posto de atendimento
— do Sistema Nacional de limpa1-
go (Sine) ou da Delegacia Regional
do Trabalho (DRT) — a comunica-
ção da dispensa, fornecida pelo em-
pregador, requerimento do seguro
desemprego, carteira de trabalho,
cartão do PIS e Termo de Rescisão
do Contrato de Trabalho a partir
do sétimo dia da demissão ate o
120°.

Após conferir os documentos, o
posto de atendimento encaminha os
pedidos á Datamec. Se não houver
posto de atendimento na localidade
do trabalhador, este pode enviar os
pedidos pelos Correios. O paga-
mento c feito pela Caixa Econômica
Federal onde os documentos são
exigidos novamente para conferen-
cia. O problema continua sendo as
imensas filas para se receber o di-
nheiro.

3®
Companhia
Vaie do Rio Doce
Companhia Aberta

Governo
doBrasã

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA ur 1'IIECOS SUILC N" • 011/92

OBJETIVO: Contríiiaçáo cie empreso para execucJo cios serviços de reforma
e adaptação de carros (vagões! de passageiros a serem realizados nas depen-
dèncias da Oficina Central de Manutenção, localizada no Terminal Ferroviário
de Ponta da Madeira, em S3o Lu»s • MA. sob regime de empreitada por preços
unitários. O Edital contendo maiores informações será publicado nos Diários
Oficiais da União e do Estado do Maranhão, nos dias 26, 27 e 28.05,92.

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

JCB

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos os Sócios Efetivos do Joc-
key Club Brasileiro para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 26 de maiç de 1 992 (terça-feira), às
18:00 horas, no 11° andar da sede social, à Avenida
Presidente Antônio Carlos. n° 501, para deliberar sobre
a seguinte ordem do dia:

a) relatório, balanço, atos e contas da Diretoria rela-
tivos ao exercício de 1991. bem como o parecer
do Conselho Fiscal:

b) fixação de novo valor nominal do titulo de sócio
efetivo.

Outrossim. ficam os Senhores Sócios com direito de
voto (alínea 

"d" do artigo 25 do Estatuto) convocados
para a eleição da Diretoria, do Conselho Consultivo e
do Conselho Fiscal, para o período de 1 992 a 1 996. no
dia imediato. 27 de maio (quarta-feira), das 12 00 às
20 00 horas, no mesmo local, tudo na forma que esta-
belecem os artigos 42 e 50 do Estatuto.

Rio de Janeiro. 7 de maio de 1992

Áttila Carvalhaes Pinheiro
1 ° Secretário

Classificados JB 5 8 0 - 5 5 2 2

-1 I, ..
| CDB (*H I Fundo d« Renda Fixa \

as * •!'.'' ¦ V>

(*) Ganho efetivo em 30 dias

CDB
Com a expectativa de subida das

taxas de juros para acompanhar a
inflação, a aplicação em CDB. dc
acordo com o diretor do Banco Boa-
vista, Antônio Castello Branco, não
se torna muito atraente. Isto porque,
conforme as taxas forem subindo,
mais defasado fica o investimento pa-
ra quem investiu a taxas menores.
Ainda assim, os ganhos para quem já
aplicou o dinheiro vão ficar acima da
inflação. As taxas dos CDBs. que
haviam caido bastante no início da
semana passada . voltaram a subir na
quinta-feira, reflexo de expectativas
de inflação mais alta no mês.

(*) Rendimento acumulado atô
último dia 22.

Fundos de renda fixa
Os fundos dc renda fixa também

enfrentam o mesmo problema dos
CDBs, tendendo a ficar defasados
conforme os juros forem subindo. 0
rendimento dependerá da composição
da carteira de cada fundo. Os que
estiverem carregados de CDBs a taxas
mais baixas poderão oferecer um ga-
nho menor. O diretor do Banco Boa-
vista sugere ao investidor que procure
um fundo indexado ao Dl futuro, pois
tende a registrar ganhos maiores. A
vantagem dessa aplicação, este mês, è
que não deverá ser tributada pelo im-
posto de renda pelo fato de a Ufir ter
ficado acima da TR.

27.286
2C.1M ¦ I ' . I

22.57S ¦
¦n ¦ m m ¦

06/06 11/06 16/06 22/05

Ibo vespa (*)|

(') em pontos

Ibovespa IGP-M Fundão

30/04

1 IGP-M )

1 I laf'2?
Jan F«v Mar Abr Mai (•)

(*) Estimativa para esto môs.

!"j> 2S.20 *
¦ HTzH 24,00
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Jari Fav Mar Abr Mai(')
(*) Rendimento médio estimado para oste
môs
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Bolsa hoje

SISTEMA ELETRÔNICO DE NEGOCIAÇÃO NACIONAL

Noticiário dòSENN

Códigos de diferenciação
de direitos de ações

Os códigos dc negociação dc ações que se
encontram com diferenciação dc direitos sio os
seguintes:
Antarctica Paraíba — Código ANP1 Ações
oriundas dc subscrição (RCA de 20/04/92), com
direito a dividendo parcial relativo ao exercício
dc 1992.
B.América Sul — Código BASS Açôcs oriundas
de subscrição (AGU dc 27/03/92). com direito a
dividendos proporcionais ao valor realizado,
contados a partir de 12/05/92. inclusive do pri-
meiro semestre dc 1992.
B.Crèdito Nacional — Código BCNP. Ações
onundas dc subscrição (RCA dc 24/02/92), com
direito a dividendo parcial relativo ao exercício
dc 1992.
B.Mercantil SP — Código BMSS. Ações oriun-
das de subscrição (RCA dc 07/02/92), com direi-
to a dividendo parcial do primeiro semestre de

Bancesa — Código BCES. Ações oriundas dc
subscrição (AGI: dc 12/03,91). com inlcgraliti-
çâo em 1992. identificadas pelos extremos dc
7.648.124 a 7.778.949 (ordinárias) e 5.135 024 .1
5.244.969 (preferenciais), com direito a dividcn-
do parcial no exercício dc 1992.éBangu Desenvolvimento — Código CBAP
Ações nominativas oriundas de subscrição
(AGE dc 29/10/90). com direito a dividendo
parcial do exercício dc 1990.
Barrettn — Código BAPP. Ações preferenciais
classe C oriundas dc subscrição (RCA dc 17/11/
8-S e 21/03/89). com direito a dividendo parcial
do exercício dc I98X/89.
Bradesco — Código BR AP Ações oriundas dc
subscrição (AGE dc 15 01 '92). com direito a
dividendos mensais e eventualmente complc-
mentares proporcionais ao valor mlcgralizado. a
partir do mês cm que se der a aprovação do
respectivo processo pelo Banco Central.
Dona Isabel — Código DISP. Ações nominati-
vas oriundas dc subscrição (RCA de 22/10/90).
com direito a dividendo parcial do exercício dc
1990.
Eletrobrás — Código ELEP. Ações ordinárias e
preferenciais classe B. oriundas dc conversão de
debêntures que ocorrer a partir de 01/07/91. com
direito a 50% do dividendo do exercício dc 1991.
identificadas pela expressão Dividendos; Ex-
1990 XX 06/12-1991.
EU-Irnbràs — C6digo ELHN. Açòcs ordinárias e
preferenciais classe B. oriundas dc conversão de
debêntures que ocorrer a partir de 02/01/92. sem
direito a dividendo do exercício dc 1991.
Flclrobrjs — Código Cl ES. Açòcs ordinárias c
preferenciais classe li. onundas de subscrição
(AGE dc 05/12/91 e homologada na AGE de
30 12/91). com direito a dividendo parcial dc
II 12 do exercício dc 1991.
Fras-le — Código FRAS Ações preferenciais
nominativas classe B. oriundas de subscrição
pelo Fundo dc Operação dc Empresa - FUN-
DOPUM, RS. com direito a dividendo parcial do
exercício de 1902.
Glasslite — Código GLAP Ações oriundas dc
subscrição (AGE dc 13/03/92), com direito a
dividendo parcial ao exercício dc 1902.
Itacolorm — Código ITIP. Açòcs onundas dc
subscrição (RCA dc 20 04 92). com direito a
dividendo pancal relativo ao exercício de 1992.

; ;<¥ : •
.• .-.Ji "

Labo — Código LABS. Açõ«s ordinárias oriun-
das dc subscrição (RCA dc 04/10/91), sem direi*
to á oferta pública dc compra dc ações ordinà-
nas.
Sadc-Sol Americana — Código SADS. Ações
ordinárias oriundas dc subschçio (RCA de 09
10,91). com direito a dividendo parcial do excr-
ckiode 1991.
Verolnw — Código VRLN Açftes ordinárias
oriundas dc subscrição (RCA dc 19/02/92). sem
direito a dividendo do exercício dc 1991
Vrrolmt — Código VRLP Açóes oriundas dc
subscrição (AGE dc 07/11/92). com direito a
dividendo parcial do exercício dc 1901
Vilrjack — Código VLJN. Açócs ordinárias
oriundas de subscrição (AGE dc 13/12/91). sem
direito a dividendo do exercício dc 1991
• Códigos não autorizados à negociação

Empresas negociadas
em situação especial

Segue abaixo a relaçlo dc empresas que
estão cm situação especial:
Concordai árias (com registro em bolsa)
Amclco S/A Indústria Eletrônica•Cia. Industrial Belo Horizonte
Cerâmica Cariri S/A-Cecasa
Café Solúvel Brasília S/A
Cia Londrimalhas Hcringcr Ind. eCom.
Citro-Pectma S/A • Exportação Ind e Com
Ccmag-Ccará Máquinas Agrícolas S/A
Cobrasina S/A
Confecções Guararapcs S A
Conforja S/A Conexões de Aço
Celulose Irani S/A
Curt S/A
Engesa Engenheiros Especializado» S. A
EDN-Estircno do Nordeste S/A
Farol Indústria Gaúcha dc Farelos c Óleos
Ferragens Maga S/A
Flexidisk Tecnologia S A
Hcring S/A Brinquedos c Instrumentos \1usi-
cais
Imcosul S/A
IndÚNtrias C Fabrini S/A
Industria dc Óleos Pacaembu S/A
Indústrias Madcint S/A
Jaraguá Fabril S, A•Ligas dc Alumínio S/A — Liasa•Manufatura dc Artigos dc Borracha Nogam
S/A
Microlab S, A
Pérsico Pizzamiglio S/A•Pirâmides Brasília Indústria c Comércio
Polynor Industria c Comércio dc Fibras Smtcti-
cas
Quinusinos S/A
Sanlaconstãncia Tecelagem S/A
Siderúrgica J.L. Aliperti S, A•Staroup S/A Indústria dc Roupas
Transparaná S A
Trol S/A Indústria c Comércio
Trorion S, A
Usina Costa Pinto S/A Açúcar e Álcool
Verolmc Estaleiros Reunidos do Brasil S/A
Em processo de cancelamento
Brasiljuta S/A Fiação c Tecelagem dc Jutj
Companhia Têxtil Cachoeira dc Macacos
CMP-Cia. dc Mineração c Participação

Elevadores Sur S, A Industria e Comercio
Fundirossi S/A Metalurgia Fina
Microlcc Sistemas Industria e Comércio S A
Nativa Transformadores S/A
Persianas Columbia S/A
Scopus Tecnologia S/A
Supermercados Real S/A
Tcleinvest Participações S/A
Outros
Anhembi Centros de Feiras Congressos S/A
Cimetal Siderurgia S/A•Empresa com ncgociaçio suspensa

Codificação de valores
mobiliários em Bolsa

O Sistema Eletrônico dc Negociação Nacio-
nal divulga a relação da codificação utilizada na
identificação do tipo e forma dos valores mobi
liários negociados no mercado
ON-ordinárias nominativas e escriturais
PN-prcferenciais nominativas e escriturais
AN-preferenciais nominativas e escriturais cias-
se A
BN-preferenciais nominativas c escriturais classe
B
CN-preferenciais nominativas e escriturais cias-
se C
DN-prcfercnciais nominativas c escriturais cias-
sc I)
LN-preferenciais nominativas e escriturais classe
ü
FN-preferenciais nominativas e escriturais classe
r
GN-prcfercnciais nominativas c escriturais cias-
sc G
HN-prcfcrcnciais nominativas e escriturais cias-'
sc H
RN-prcfcrenciais nominativas c escriturais res-
gatáveisNA-prcfcrcnciais nominativas c escriturais cias-
sc A rcsgatávci!»
NB-prefercnciais nominativas e escriturais classe
B resgatáveis
NC-prcfcrcnciais nominativas e escriturais cias-
se C resgatáveis
ND-prcfercnciais nominativas e escriturais cias-
se D resgatáveis
NE-preferenciais nominativas e escriturais classe
E resgatáveis
NF-prcferenciais nominativas e escriturais classe
F resgatáveis
NG-prcfercnciais nominativas e escriturais tias-
sc G resgatáveis
NM-preferenciais nominativas e escriturais tias-
sc H resgatáveis
DC-dcbènturcs conversivcisi
DB-debcnturcs simples
DL-deK*ntures cambiais
Cl -certificado dc investimento nominativo e cs-
cntural
GF -ações de gozo c fruição
BF-partts beneficiárias
OR-ordinânas
PR-preferenciais
BI. -bônus dc subscrição escriturai
BT-bõnus dc subscrição nominativo
OB obrigações
Abreviaturas usadas para diferenciar direitos dc
ações
Nov-ações novas, sem direito .i dividendo
PRT-açòcs com direito a dividendo pr» rata
ti-mporis

Séries autorizadas a negociar em opções

A partir dc hoje. estão autorizadas á nego-
ciação nos mercados de opções dc compra e
venda as seguintes séries dc ativos:
Voncimonto: 15/06/92
Ativo
DO ON

0ELC.PN

BRMAPNt-

CMIGPN G-

CMlGPN-C-
CO Pt AN

FOO1O0

F00200

F AP Pt,

LAfTQN

Compra Vonda Pre^o deBorie *4rie oxorcicio
CFA VTA ?60 00CFO VFB 27000CFC VFC ?90.00CFE VFt 31000CFF VFF 530,00CFG VFG ?80,00CFH VFM 300.00CFI VFI 3?0 00CFJ vr 340.00CFK VFK 360.00CFL VFt 380 00CFM VFM 400,00CFN VFN 420 00CFA VFA 700 00CFD VFB 7SO.OOCFC VFC BOO 00CFt VFt B50 00
CFF VFF 900 00
CFA VFA 18,00CFB VFB *0.00CFC VFC 2200CFt VFt 24.00CFF VFF 26.00CFA VFA 700,00CFB VFB 7M.00CFC VFC 600 00
CFE VFt 850 00
CFF VFF 900.00CFA VFA 140.00CFB VFB 150.00CFC VFC 16000CFF VFt 170 00CFF VFF lBO.OOCFC VFC 500 00
CFt VFt 540 00CFF VFF 560,00CFG VFG 62000CFM VFM 660.00CFM VFM 18 00CFN VFN 20 00CFO VFO 22 00CFP VFP 24 00CFR VFH 26 00CFS VFS 2R 00CFT VFT 30 00CFt VFt • 239.05CFI VFI 319.05CFA VFA 1 600 00CFB VFB 1 750.00CFC VPC 1 000 00CFt VFt 2 050.00CFF VFF 2 200 00CFA 160 00CFB 180.00CFC 200.00CFt 220.00CFF 240.00CFA VFA 20 00CFB VFB 2200CFC VFC 24.00CFt VFt 26 00CFF VFF 26.00CFA VFA 400 00CFB VFB 45000CFC VFC 500.00CFt VFE 550.00CFF VFF 600.00CFG VFG 65000CFH VFM 70(700CFt VFI 750.00CFJ VFJ E^O.OOCFK VFK 850 00CFL VFI 900 00CFM VFM 950 00CFN VFN 1 000 00CFO VFO 1 050 00CFR VFR 1 150 00CFA VFA 40 00CFB VFB 55 00CFC VFC 70 00CFA VFA 75 00CFB VFB 110 00CFC VFC 145 00CFA VFA 26 00CFB VF0 3000CFC VFC 32 00CFE VFt 34 00CFF VFF 36 00CFB VFB 275 00CFC VFC 300 00CFt VFt 32500CFF VFF 350 00CFG VFG 375.00CFH VFH 400 00CFI VFI 425 00CFJ VFJ 450.00CFK VFK 500 00CPB VFB 12 000 00CFC VFC 14 000 00

CFtCFFCFC.CFHCFECFFCFGCFHCFICF JCFKCFICF ACFBCFCCFECFFCFACFBCFCCFtCFFCFACFBCFCCFECFFCFACFBCFCCFBCFCCFECFFCFGCf BCFCCFECFFCFGCFHCFICFJCFtCFFCFGCFHCFICFJCFKCFLCFMCFNCFACFBCFCCFECFFCFGCFHCFICFJCFKCFLCFMCFNCFOCFACFBCFCCFECFFCFG
V«nclm«nto:17/08/MCompra

VALEON

AtivoBB ON

BIA PNE--

sériaCHACHBCHCCH6CHFCHBCHCCHECHFCHQCHACHBCHCCHECHFCHACHBCHCCHCCHFCHACHBCHCCHECHFCHACHBdk:CmECHFCHA

VFE '6 000 00 CMB VHB 620 00
VF 18 000 00 CHC VHC 660 00
VFG 20 000 00 CHE VHE 700 00
VFH 22 000 CO CHF VHF 740 00
VFE 36 00 CMlGPN-G- CHA VHA 24 00
VFF 40 00 CHO VHB 26 00
VFG 44.00 CMC VHC 28 00
VPH 48 00 CHE VHE 30 00
VFI 52 00 CHF VHF 32 00
VFJ 56 00 COPEAN CHA VHA 1 900 00
VFK 60 00 CMB VHB 2 060 00
VFL 64 00 CMC VHC 2 200 00
VFA T5 00 CHE VHE 2 350 00
VFB 110 00 CHF VHF 2 500 00
VFC 145 00 CPV1 CHA 160 00
?FE 180 00 CHB 180 00
VFF 215 00 CMC 200 00
VFA 200 00 CHE 220 00
VFB 280 00 CHF 240 00
VFC 360 00 CVALPN CHA VHA 24 00
vfe 44000 CMB vhb re 00
VFF 520 00 CHC VHC 28 00
VFA 200 00 CHE VMt 30 00
VFB 260 00 CHF VHF 3? GO
VPC 360 00 ELETBN CHA VHA 1 000 00
VFt 440 00 CMB VHB t ICO 00
VFF 520 00 CMC VHC 1 200 00
VFA 5 000 00 CHt VMt 1300 00
VFB 7 000 00 CHF VHF 1 403 CO
VFC 9 000 00 FOOIOB CHA VHA 40 00
VFB 600 00 CMB VHB 55 00
VFC 700.00 CHC VHC 70 00
VFE 800 00 F0020B CHA VHA 75 00
VFF 900 00 CMB VHB HO 00
VFG 1000 00 CHC VHC 145 00
VFB 70.00 FAP PN CHA VHA 32 00
VFC 80 00 CHB VHB 34 00
VFt 90 00 CHC VHC 36 CO
VFF 10000 CHE VMt 38 00
VFG 110 00 CHF VHF 40 00
VFH 120 00 LAlTON CHA VHA 400 00
vri 130 00 CHB VHB 440 00
VFJ 140 00 CHC VHC 480 00
VFt 1 100 00 CHt VHE 520 00
VFF I 200 00 CHF VHF 560 00
vrG 1 300,00 CHG VHG 600 00
VFH 1 400 00 CHH VHH 640 00
VFI 1500 00 CM VHI 680 00
VFJ 1600 00 CHJ VHJ 720 00
VFK 1 700 00 PtTRPN CHA VHA 16 000 00
VFL 1800 00 CHB VHB 18 000 00
VFM 1900 00 CHC VHC 20 000 00
VFN 2 000 00 CHE VHE 22 000 00
VFA 200.00 CHF VHF 24 000 00
VFB 220.00 PMA PN CHA VHA 48 00
VFC 2»0 00 CMB VHB 52 00
VFE 260 00 CMC VHC 56 00
VFF 280.00 CHE VHE 60 CO
VFG 200 00 CHF VHF 64 00
VFH 230.00 SDH DO CHA VHA 75 00
VFI 260.00 CHB VHB 110.00VFJ 290.00 CHC VHC 145 00
VFK 320 00 CHE VHE 180 00
VFL 350.00 CHF VHF 215 00
VFM 360 00 SD210B CHA VHA 200 00
VFN 410.00 CHB VHB 260 00
VFO 440,00 CHC VHC 360 00
VFA 7.50 CHE VHE 440 00
VFB 8 00 CHF VHF 520 00
VFC 8 50 SD31DB CHA VHA 200.00VFE 9 00 CHB VHB 280 00
VFF 9 50 CHC VHC 360.00VFG 10 00 CHE VHE 440 00CHF VHF 520 00T001TD CHA VHA 5 000-00
Venda Pra^o de CHB VHB 7 000 00
•Aria •¦•rcicio CHC VHC 9 000 00
VHA 290 00 TESPPN CHC VHC 900 00VHB 310.00 CHE VHE 1000 00
VHC Wl).DO CHF VHF 1 100 00
VHE 350 00 CMG VHG 1 200 00
VHF 370 00 CHH VHH 1 300.00
VHB 340 00 TLBRPN CHA VHA 100 00
VHC 360.00 CHB VHB 110 00
VHt 380 00 CMC VHC 120 00
VHF 400.00 CHE VHE 130 00VHG 420 00 CHF VHF 140 00
VHA 800 00 USIMPN CHE VHE 1 400 00
VHB 850.00 CHF VHF 1 500 00
VMC 900 00 CHG VHG 1 600 00
VHE 950 00 CHH VHH 1 700 00
VHF 1 COO 00 CHI VHI 1 BOO 00VHA 22.00 CHJ VHJ 1 900 00
VHB 24 00 VALEON CHA VHA 240 00
VHC 26 00 CHB VHB 260 CO
VHt 2600 CHC VHC 260 00
VHF 30.00 CHE VHE 300 00
VHA 600 00 CHF VHF 320 00
VHB 850.00 VALEPN CHA VHA .?:*VHC 900.00 CHB VHB 35000VHE 950 00 CHC VHC 360.00VHF 1 000 00 CHE VHE 410 00
VHA 160 00 CHF VHF 440 00
VHB 170 00 WMMTON G- CHA VHA 8 50
VHC 160 00 CHB VHB 9 00
VHE 190 00 0*C VHC 9 50
VHF 200.00 CHE VHE 10 00
VHA 580.00 CHF VHF 10 50

Comunicados da BVRJ

Bolsa do Rio continua
inscrições para cursos

Estão abertas as inscrições para os novos
cursos programados pela Bolsa do Rio. a serem
realizados nos meses de maio e junho de IW2
As vagas são limitadas c as inscrições podem ser
feitas no Núcleo Educacional da Bolsa de Valo-
res do Rio de Janeiro — Praça 15 de Novembro.
20. K" andar Maiores informações pelos telefo-
nes271-1044e271-1059.
C urso: O que é o mercado de ações
Programa:
•O processo dc formuçilo dc poupança c investi-
mento-Mercado financeiro e mercado monetário
-Mercado de crédito, mercado de capitais e mer-
cado de câmbio-O sistema financeiro nacional
•Instituições financeiras públicas, privadas c au-
xiliares
Empresa de capital aberto x empresa dc capital

fechado-Por que abrir o capital?
-Processo para a abertura de capital Registro na
CVM
O mercado primário dc ações

-Operações dc underwriting
-O mercado secundário de ações
-As bolsas dc valores: estrutura e funcionamen-
to-Mercado á vista
•Mercado a termo-Mercado futuro
• Mercado dc opções
Período: OS 06 92 a 26 06 92. das I2h as I4h. dc
segunda a sexta-feira
Curso: Matemática financeira aplicada ao merca-
do dc capitais
Programa:-Conccituaçáo de fluxo de caixa: elaboração e
análise do diagrama representativo de uma ope-
ração financeira

Ações nègociadas.por lote de mil

As açòcs das empresas abaixo relacionadas ainda estão sendo negociadas por de I 000 ações.
C6digo Empresa FCIN Fibam OLCL 0'»calAFRO Alfred FDSS-FDSN Fundiross' PNO« Pronor
AMLC Amelco HAGA Ferrage^s Haga PTNT
0CRJ Banorj JBD J B Duarie SNSY Sa^suy Nordosle
0PP BPRP Banco Pro^resso JFA-JFAS Jaragud Fabnl STAR Staroup
C8TT Corbotta LUMS lum TROL T'0<
C^JA Conforja MASS Caia Masson USIM Usimm.is
GMAX Curaai MIMO Bn^ouocJos Mimo VTEC Votec
EPEO tp«*ja Simmons WNGZ Menegaz WlES W»e*t
FBAN FBAP Faonca Bangu MUL Muller WTZF ^stzol Fun<J'CAo

-Determinação da taxa efetiva ou implícita de
juros cm uma operação financeira.
-Avaliação dos efeitos da incidência de impôs-
tos. taxas e comissões, sobre uma operação.
-Avaliação dos efeitos da inflação sobre o retor-
no de uma aplicação e estimação da taxa de
retorno requerida, por um aplicador. cm função
da expectativa infiauonária.
-Avaliação dos efeitos das expectativas, quanto

. J . A' . .-í <-¦ 1 . <

d liquidez c incertezas, na formação das taxas dc.^
juros: pretnio de liquidez e dc risco.-Equivalência de capitais c dc taxas.- Regimes de apropriação dc juros. Z "
-Sistemas dc amortização de empréstimos: Pnct.
Sac. Sam. etc.-Critérios de avaliação e seleção òc investimen-
tos.
Período: 15/06/92 3 02/07/92. das IHh30 aí ;2lh30. dc segunda a quinta-feira. * *

Limites máximos de posições em opções
A Superintendência de Operações da Bolsa

do Rio divulga os limites máximos por comiten
te ou grupo de comilcntcs agindo cm conjunto,
para cada série, para o lotai das séries e o limite

global no mercado de opções, conforme Instru-
Çiio CVM n ' 1:0 90 e Circular SUPGE n" 190
Os valores encontram-se expressos por lote dé

I 000 ações.

Ativo
BB ON
BB PN
BELGPN
BESPPN
BIA PN
BRADPN
BRHAPN
CMIGPN
COPE AN
CVALPN
ELETBN
FAP PN
LAITON
PETRPN
PMA PN
TESPPN
TLBRPN
UNIPBN
USIMPN
VALEON
VALEPN
WHMTON

Cada série
31.959.
50 401.
5 152

187 200
26 713

Total das «értos Mareado d* OpçAaa
95 877 639 182
 151 203  1 008.021
 15 456  103 042

561 600 3.744 00q -
80 140  534.266

204 435 613 305  4 088 703
38 657  115 973 773.153

.251 326 914  753 906.742  5 026 578 283
4.222  12 667  84 444

118 703 356 110 2 374 065
44 357  133 072 887 149
 131 339 394 017 2 626.784
16 079  48 238 321 592
 3 844  11.532  76 880

 124 360 373.081 2.487 209
25 501  76.504 510 028

. ..! 603 436  4 810 307 32 068 715
77 771  233 314  1 565 431

....6 015 792 18 047 376  120 315.845
75 094  225.281  1 501 879
 161 352  484 080  3 227.244

3 186 317 9 558 952 63 726 347

Eventos e benefícios - período de 01/05/92 a 22/05/92 m

¦ Ultimo dividendo
Emprsia

Ai^arus
Anta'ct>ca Pj'a't;a
AMjfCt»f.4 Piauí
AnlarCKa M G
Arjcuf
0jrr«f.rw} J» Adm
Barer i
SxxiHas CJIOI
H tst Arraí^as

11J jt»ar>íO
Bofiefr-
B-a^-a
C^i-a'50 Cc"M

Crac*. o
M>r^acao A^apí
Co^st to?:*'

D-f0i
t:i»a

t^ge-T .

C,1'U3
rfc-r
Cai Ltfcpckj. r.a

liacoor>
La fonte Fecn

Mescid
tJ r

Ovj
OnítrAO
Ar»jf ;V" j
Saraiva livreiros

Sao Paulo

Cod Final Capital Valor
Eierc. Social Nominal

BVHJ Socmt Em Crt * Valor raf
ALB 31/1J 104 550 000 000 *432 44

anpb 3vi? 4nse??44r6 • im.:;
ANPt 31/1? 5?33?64?ar3 * 6?/ M

31/1? 1??4t?40 0l1 *?58?5.56
arc? 3i 'c 4'.i«9oata 339 *W6 ?;
8ADC 31/1? 97'Sd 376 900 ' 14 ?6
BAn 31.1? 11451919 0^9 * 46 68

bcai 31/1? 30 oo: ooo ow * a
BEAM 31-1? ?t 974 C'5 l&0 5?.71
BfEA 31.1? I'WtOClOa? *j4?34.M

B.A 3V1? CIS COO (XV? ' 133,75
BLEW 31.1? 15 ?05 050000 "
BRHA 31/12 WWOOCOCO ' 62.07
CCC 31 12 602 936 457 ?14 
CFR 311? 7 942 7WB74 

CHAP 31'1? 41 323 416 462 "5 35
CMA 3M? 31 450 554.-4* '9 12

C081 31.12 47 7QOCOOOCC * 39 '4
CPt 31-12 13 3C0 324 OCO CT>C0

CTNM 31.12 145 000 000 COO *64:9
DAT* 31.1? 17 077 5OOCCO * 169.75
DJOi 31.1? 24 10' 637 M6 '739
ECS 3' 12 1i;M1 939W5 * ??*;^0.5J
tCT» 31/1? 37 4?ft 370 OCC *11760
EGM* 31-1? ?3 314 039 COO * 4? 40

EGV 31' 1? e '96 558 000 * 107 21
rLc 3M? 22 615 743 794 *?tr7 3*

31 12 * 603 5*3 C76 * I *200
f C.s :¦¦'*? 4 itC 447 000 * 0.07
FJ.CL 31' 12 »2 200 000 OW I LJ
l!<rw 3112 3Ji9d'696C6 * 0'4
•ILV 31/1? ?1 125255301 * 446,62

ITON 31/1? 6 703 465 66-0 *441 >3
MAGS 31.12 47 323 213 437 *2 33

3M2 4C76 4I2C03 *4135
l.'t t>0 31/1? '53 5a*: 355 540 * 21? 1 15

AF 3' 01 13 5'2 289400 * 317 bl
00? 31.12 «'/> 00C OX (J00 *500 V)

Data
A.G.

30 04 92
3004 92
30 04 32
30 04 92
20 04 52 199'
3<0 04 92 CCMPL 15-3

Ponoòo
1991

2 S-' 1991
2 S/1991
2 S/1951

30 04 9?
30 04 32
30 04 92
30 04 92
26 W 92
30 04 9?
30 04 92
30 04 92
2904 92
30 0192
00 04W
24 04 52

1991 '

1991
MENSAL

190C
2 S-1991

1931
1991
1001
19? 1

1 TR'199?
30 04 92 COM PI 19*31
30 019? 1991
30 04 32 l?91
:4 04 92
30 0192
27 34 9?
X *34 3?
30 04 3?
30 C4 9?
!C< C4 92
30 04 9?

30 04 92
30 04 9?

'991
1W1
1991

1991
2 S-19-51
? S/1991

Inicio
16 05 92
20 05 92
20 05 9?
2005 92
150592

X Cv 92
C1 C<Í 32
15 05 92
16 05 32

15 06 92
20 05 32
05 06 92
16 05 9:
11 05 92
16 05 9?

15 O» 92
13 05 32'.4 >, 92
15 05 9?
15 35 92
2b 05 92

Valor
CftnOOO

Ordinana*
31 500.00

6 7 70 00
43 640 00

&95.640000
1233.272000

W 90C-C00
27.68XXO

1 COO.DO

4554 &30000

150 00
02 CO

450 GO
rs3000

3 too 00
9 750.00

12 014X0

Vaior
Cr5'1000

Praíaranc.

1?S3?720CO
33. "«OCO
Zt.èiSCOCO

1 gl

27 500 0>3 COO
li 066 9*6 939

111 3;5 640 V>9
11 43? W ÍOO

603 'ffi OOj
4 254 MO -003

146 370 597 UO
40 c«:C yy

53 .-3' o ri

30 04 92 1991
30 0-192 2U1991 13 05 92
16 05 9? ? 5 199? 03 00 9?
30 04 3,' 1«^1 110;'-92
3*0 04 9? 1991
3C04 72 1W91 04 C5 92
>3 C4 92 1991
1?95 92 2S.1V31 02 0692
30 04 9? i'S.I«l 20 05 92
y) Ot 92 I>j1 2006 92

04 -2 r/)1 1? 'j5 52
30 0192 1991
30C4*? 1505 92
YJ 'A 9.' :S'^1 1505 32
Cti*2 1991 18 05 52

5 6CO.OO
79 270000

442 6COXO

94 ?»J 00
460000
4(i0 03

13 6W0CC
5051 00
1 15-3.03

2)6 3GOOCO
25 75CCW
20 COO 00

1 203 00
13 COO CO

194 »
41 250000

4 tOO 03
12 67COCO

7 1XO>3
rei co
20000

150 00
62.00

9 750 CO
12,014003

£>600.00
78.273003

44? 600000
'>4 260 03
0 46DCOO

l 150 00
296 300000

2b 750 03
20 COO CO

1 200 CO
13 COO CO

'SI CO
41 :-xooo

4 eco 00
11? 6/OCOü

7 '00000

'C.dir Obn
MOM
ESC
ESC ?
ESC 3
NOM J
ESC b
ESC 0
ESC 7

f rJU
UZU 9

HO*.»
NCM
SOM
ESC
ESC

SOM
NCM
NOM
NCM
NOM
LSC

SOM
ESC
ESC
[SC

fíOM
F3C

NOM
ESC
ESC
ESC

NOM
NOM
NOM
ESC

NOM
ISC
ESC
ESC
ESC

NOM
ESC
ESC
ESC

2-3
21

Últimn bonificação
Emp».n Coil finul CopiWl V»lor

eierc social nominal Oata Cupom
BVRJ social am CrV * volor raf A Inicio Parcantual * E. dir ob»

Aracru/ ARC 31'1? 413 P,90 fl 18 339 *946 27 30 04 9? 15 05 92 1000 NOW J1
Bamontxlus Adm BAOC 3l'l.» i'78Be?6 900 ' > 30 WV 040&92 .100 ESC
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A Vez do Consumidor
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VANTAGENS E DESVANTAGENS

Dvnavision 3 c uma boa opção para crianças pequenas Megadnve, da Tec Toy, tem combinação de 512 cores

Cuidados na compra de videogame

¦ Consumidores devem ficar ãtentos pois cada aparelho tem o seu ponto fraco

A nu Cecília Americano

S/\Ò PAULO — Depois dos seis
anos de idade as crianças correm o
risco de serem seduzidas pelo fascínio
dos videogames. Deste momento em
diante, seus pais passam a dcsembol-
sar pequenas fortunas: o mais barato
do mercado não sai por menos de
CrS MO mil. E a dor de cabeça conti-
nuará indefinidamente. O aluguel de
novos jogos gira por volta dos CrS
1.500 por fita por um dia; e uma fita
nova, cerca de CrS 100 mil. Já os
consertos das partes mais frágeis do
equipamento começam poucos meses
adiante, com sangrias dc CrS 15 mil
na troca do cabo do joystick a CrS 70
mil. quando um componente eletró-
nico mais complexo, um tipo de cir-
cuito integrado, exige substituição.

listes brinquedos têm o poder dc
se renovar a cada nova fita, a cada
novo desafio. E, por horas a fio, dia-
ríaménte, durante uma lase que pode
durar vários anos, hipnotizam peque-
nos e grandes usuários, com emoções
repletas de adrenalina. Neste quadro,
um joystick — o comando manual

que orienta os personagens na tela do
vídeo driblando obstáculos, levando-
os a saltar sobre abismos ou atirando
nos inimigos — torna-se um verda-
deiro saco dc pancadas. Por isso mes-
mo, seu cabo é o primeiro a exigir
reposição. Dependendo da marca, lo-
go após o termino da garantia (três
meses) já começa a dar sinais dc que
não agüenta a brincadeira. A exceção
fica por conta dos videogames da Tec
Toy, menos frágeis. Em geral, todas
as partes duram cerca de dois a três
anos sem a necessidade de reparos.

Fonte — Outra peça que não re-
siste aos trancos da criançada é a fonte,
um pequeno dispositivo que liga o
aparelho á tomada e dispõe dc uma
resistência interna. De tanto ser ligada
e desligada, puxada de qualquer jeito,
caindo ao chão, costuma queimar ou
apresentar falhas. Isto 6 comum depois
dos seis meses. Algumas marcas nacio-
nais como a Dynavision apresentam
problemas nos seus CIs (circuitos inte-
grados) depois de oito meses de uso.
Ou problemas de soldas com mal con-
tato, resolvidas rapidamente numa as-
sistência técnica.

Mas uma vez que o consumidor
esteja disposto a ceder ás pressões das
crianças c resolva comprar o videoga-
me de sua família, há algumas conside-
rações que deve levar em conta. Se as
crianças forem pequenas, um videoga-
me de terceira geração resolve bem o
problema. São mais baratos — variam
de CrS 300 mil (Dynavision 111 e Tur-
bo Game) a cerca de CrS 600 mil, no
caso do Game Gear, da Tec Toy, que é
portátil c pode ser usado com pilhas,
na tomada ou no isqueiro do carro.

Sofisticados — O problema é
quando o consumidor tem cm casa
um pré-adolesccnte que exige um vi-
dcogame de 4a geração. A única op-
ção nacional ê o Mcga Drivc, tam-
bem da Tec Toy, que custa cerca de
CrS 770 mil, mais que o dobro das
opções mais baratas. Esta diferença
fica por conta dc seu melhor deseni-
penho. Enquanto um videogame de
oito bits tem no máximo três saidas
de som c exibe na tela 64 cores, a
última geração traz uma combinação
dc 512 cores diferentes, som estéreo
com nove saídas. A definição das
imagens é incomparavelmente maior.

Se o consumidor não estiver satis-
feito com as opções nacionais, impor-
lar um legítimo Nintendo dc terceira
geração sai por volta de USS 120 a
USS 130; um dc quarta. USS 280 a
USS 300. No entanto, o dissabor não
se resume ao valor desembolsado. E
preciso, primeiro, que alguma loja
especializada em videogame destrave
o aparelho para que possa receber
fitas nacionais, compatíveis com Nin-
tendo. Esta pequena adaptação pode
sair por cerca dc CrS 15 mil. Dai em
diante, c preciso rezar para que nc-
nhurna peça quebre, pois peças origi-
nais dificilmente são encontradas no
mercado. O máximo que o seu técni-
co poderá fazer em caso de avaria é
adaptar uma brasileira, o que não é a
mesma coisa.

Outro problema c não existir uma
rede autorizada da marca no pais.
Superados tantos obstáculos, o con-
sumidor terá alcançado o recorde cm
pontos. Dai para frente, é só passar
na locadora mais próxima e alugar
uma nova fita para curtir mais um
desafio da tecnologia do lazer.

Telefone

Preqos m6di

"i > "/' " f'•>£?" ""U.™
èi «2

Sônia d'Almoida — 21/7/91
]! ii

mr

J*'.

7

v:""

Bairros Compra Venda Aluguel
Ret Com Res Com Res Com

Barra da Ti|uca (433) 6 200 6 500 130 150 j
Barra da Ti|uca (439) 6 200 6 SCO 130 150
Barra da Ti|uca (399/494) 6 200 6 300 6 600 6.500 130 150
Barra da Tijuca (325/326/431) 6 400 6 500 6 B00 6 700 140 160
Barra da Tijuca (43S) 6 400 6 800 130 150

Barra da Tijuca (491) 6 200 6 300 6 600 6 700 130 150
Barra da Ti|uca (329) 7 000 7 500 130 150
RecreiO (437) 6 700 7 000 130 150
RecreiO (4377/4378/4379) 7 500 7 600 150
Sao Conrado (322) 

6 
200 6 400 6 600 6 800 120 140

Leblon/lpanema.'Gavea (239/259/274/294/511/512/521/227/247/267/
287) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 -100

Copacabana (235/236/237/256/257) 3 200 3 600 3 400 3 BOO 70 100
Leme/Urca/Botafogo (541/542/275/295) 3 200 3.600 3 400 3 800 70 100
Bolalogo/Lagoa/Humaita (226/246/266/286/537) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100

| Praia do Flamengo (551/552/553) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100
Flamengo/Catete/Laranieiras (205/225/245/265/285) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100
Centro-Ppa T.radentes (222/242/232/231/221/224) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100"Cenlto-Arcos 

(220/240/262/282/533/532) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100
Centro-Sta Rita (223/243/253/263/516) 3 200 3 600 3 400 3 600 70 100

. Centro-Cidade Nova (273/293) 3 200 3 600 3 400 3 800 70 100
L Tljuca-MaracanS (234/264/254/284/228/248/567) 3 600 3 700 3 800 4 000 80 120
; Tiiuca-Grajau 1208/238/258/268/288/571) 3 300 3 600 3.500 3 800 75 100

| Vila Isabel (577) 3 200 3 600 3 400 3 600 70 100
'• Engenho Novo (201/261/281/581) 3 700 3 900 4 000 4 200 80 120

Mtier/'Engenho de Dentro/lnhauma/Piedade/Cascadura/Todos os
? Santos/AbolipJo/Encantado(229/249/269/289/591/592/593/594.'596) 3 700 3 900 4 000 4 200 60 120
; Bonsucesso/Olaria/Ramos/Penha (230/260/270/280/590) 4 500 5.200 4 900 5 500 90 130

SAo CristovSo (580/585/587) 3 600 3 700 3 800 4 000 80 120
I Madureira/MalHermes/Oswakk)Cruz/Turia?u(350/359/390/357) 6 600 7 000 6 900 7 500 120 160

| Rocha Miranda/Colegio/J America (371/372) 6 600 7 000 6 900 7 500 130 160' Vila da Penha/Vicente de Carvalho/Vaz Lobo/Parada de LucasA/igS-» no Geral (351/352/391) 6 600 7 000 6 900 7 500 130 160

|.- Pavuna/Ricardo Albuquerque (359/452) 7 300 7.500 7 600 7 700 130 160
PeMiguel/Realengo/Bangu/Santissimo/Senador Camari (331/332/

| 339) 7.300 7 500 7.600 7 700 140 170
CampoGrande(394) 8 000 8 200 8 100 8 400 140 170

'¦ Guaratiba (316) 8 000 8 200 8 100 8 400 140 170

I' Santa Crm (395) 8 000 8 200 8 100 8 400 140 170
| JacarepaguA (342/423)" 6 800 7 000 7.200 7 403 130 150

: JacarepaguS (3921 6 8W 7 000 7 200 7.400 130 150
I llba do Governador (36V393/463) 7 500 7 700 7 900 8 000 130 140
% llha do Governador (396) 8 300 8 500 8 800 9 000 160 170
| Niterbf—Icarai/StaRosa/Charttas'SFrancisco (711/710/714/611) 4 600 4 900 4 800 5 100 60 00
I NttefO*—Centro/lrxja (717/718/719-722/622 5 500 8 400 5 800 8 700 90
I 140 Niterbf—fonseca (627) 4 600 5 000 4 800 5 500 70 100
^ Nitefbi— ltaipu/Camt>oinhas/Piratminga(709) 10 000 10 700 10 300 11 200 250 300

tfete - ||jjS

^ rajpfi ' ,||J ;T

>

- 13

Mega Drive

(Tec Toy/licenciado da Sega)
Preço sugerido ao varejista: CrS 769
mil
16 bits (4a geração)
Sistema Sega
Cartuchos: próprios para o sistema
Sega
Postos de assistência técnica no país:
220
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: É dc últi-
ma geração, o que lhe proporciona
uma nitidez de imagem e recursos
sonoros muito superiores aos vídeo-
games de terceira geração, como o
efeito estéreo, por exemplo. São 512
combinações de cores, dando um vi-
suai müito mais atraente aos jogos. O
console dispõe de um botão para
pausa, permitido que o jogo seja in-
terrompido e retomado mais tarde. A
Tec Toy, fabricante do produto no
Brasil, organiza através do Mega
Club uma série dc atividades como
campeonatos e material informativo
dc novas modalidades de jogos. A
empresa oferece também uma Hot
Line para o usuário tirar suas dúvi-
das.

Pontos fracos: Segundo técnicos
de uma assistência técnica indepen-
dente, apesar de dificilmente apresen-
tar defeitos, a utilização contínua dc
fitas clandestinas pode prejudicar a
imagem. Como a Tec Toy não dá
autorização para sua assistência téc-
nica abrir o brinquedo, quando algo
ocorre cm seu interior, ainda que seia
um pequeno problema de solda, o
conserto pode demorar entre cinco a
30 dias. Depende de quantos pedidos
a fábrica tem. Enquanto isso, os pais
que agüentem o mau humor da garo-
tada... O conserto do cabo (que fica
perto do controle) pode ocorrer de-
pois de mais de dois anos de uso. E
custa entre CrS 15 mil c CrS 17 mil.

Postos de assistência técnica no país:
500
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: O fabri-
cante produz suas próprias pe;as, o
que agiliza o tempo de conserto.
Grande número de fitas disponíveis
nas locadoras.

Pontos fracos: Joystick c cabo cos-
tumam apresentar defeitos com cinco
a seis meses de uso constante. O con-
serto sai perto dos CrS 15 mil a CrS
20 mil. Também neste período é co-
mum a necessidade de se trocar o
soquete onde o cartucho se encaixa.
A peça mais a mão-de-obra saem por
CrS 30 mil, em média. A fonte do
aparelho (que fica próxima à toma-
da) tem uma vida útil de cerca de seis
meses e custa CrS 40 mil para trocar.

Fonte Corretoras óo Rio de Janeiro

' 

Cunha: novos cadastros

Celular sem

depósito só

após a Eco
A Telerj decidiu adiar até o

final da Rio 92 a entrega de telefo-
nes móveis, seni exigência de cau-
ção. Segundo o presidente da em-
presa, Eduardo Cunha, já estão
sendo cadastrados os assinantes
que queiram adquirir linhas de te-
lefonia móvel, dando como cau-
ção sua linha de telefone conven-
cional, no lugar do depósito, que
custa hoje CrS 5.458.924.00."É uma garantia para poder-
mos atender a demanda das dele-
gações da Conferência de Meio
Ambiente e Desenvolvimento,
promovida pela ONU. No último
dia do evento, 14 dc junho, todos
os terminais serão entregues aos
assinantes cadastrados", assegu-
rou Cunha. Até o momento, a
lista de futuros proprietários de
telefones móveis celulares já so-
ma 3.000 nomes no cadastro, in-
formou.

No dia 30 de maio. entra em
operação nova central celular para
mais 10 mil linhas. Com isso, a
capacidade total da cidade vai a
21 mil terminais, dos quais oito
mil já cm funcionamento.

|—| A última semana trouxe aumen•
'— tos reais nas linhas telefônicas.
Os preços nas regiões liberadas (Zo-
na Sul. Centro. Vila Isabel) subiram
eerca de 6%. Ás áreas congestiona-
das. no entanto, chegaram a registrar
aumentos de 26°i> na semana. Foi o
caso da estação 433, cm que o valor
de compra para linhas residenciais
passou de CrS 4.9 milhões na semana
anterior para CrS l>.2 milhões. Estes
preços Ia/cm parte das tabelas de
mercado dos corretores, mas nas nc-
gociações o assinante pode conse-
guir descontos de até CrS 300 mil.
Com os preços mais altos, o volume
do¦> negócios realizados foi menor

i .
Master System II
(Tec Toy/licenciado da Sega)
Preço sugerido ao varejista: CrS 449
mil
8 bits (3a geração)
Sistema Sega
Cartuchos: próprios para o sistema
Sega
Postos de assistência técnica no país:
220
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: O console
já vem com um jogo (Alex Kidd in
Miracle World) incluído cm sua me-
mória. Acessórios como pistola Light
Phaser e óculos de 3D de Cristal Lí-
quido (para dar efeito de terceira di-
mensão) incrementam as emoções
dos jogos. A Tec Toy, fabricante do
produto, organiza através do Master
Club torneios e material informativo
sobre os lançamentos de jogos. E ofe-
rece aos usuários uma Hot Line para
que tirem suas dúvidas.

Pontos fracos: Segundo técnicos
de uma assistência técnica indepen-
dente, a manutenção é necessária de-
pois de dois a três anos, quando o
cabo que liga o joystick tende a se
romper. Lie custa entre CrS 7 mil a
CrS 8 mil. A fonte, um dispositivo
que fica perto da tomada, também
tende a apresentar problemas depois
deste período, e custa cerca de CrS 20
mil.
Phantom System
(Gradiente)
Preço médio no varejo: CrS 450 mil
8 bits (3a geração)
Sistema compatível com Nintendo
Cartuchos: compatíveis com Ninten-
do de 60 e 72 pinos (fitas americanas
c japonesas) de 0,5; 1; 2 e 4 Mega

Turbo Game
(CCE)
Preço médio no varejo: CrS 300 mil
8 bits (3a geração)
Sistema compatível com Nintendo
Cartuchos: Compatíveis com Ninten-
do de 60 e 72 pinos (fitas americanas
e japonesas)
Postos de assistência técnica no pais:
800
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: Acompa-
nha um cartucho. O console tem duas
saidas para joysticks, os quais con-
tam com a função Turbo, que faz
uma ação se repetir na tela continua-
damente (tiros e saltos, por exemplo).
Oferece como acessório a pistola la-
ser para dar mais emoção às mano-
bras e vários cartuchos compatíveis
estão disponíveis no mercado.

Pontos fracos: Segundo a assísten-
cia técnica, os cabos dos joysticks em
geral apresentam problemas após seis
a oito meses de uso contínuo. A fon-
te, uma peça que fica próxima á to-
mada, tem o mesmo tempo de vida
útil. Consertos ficam próximos a CrS
15 mil e CrS 30 mil respectivamente.
Dynavision III
(Dynacom)
Preço médio no varejo: CrS 300 mil
8 bits (3J geração)
Sistema compatível com Nintendo
Cartuchos: Compatíveis com Ninten-
do. Um adaptador aceita fitas de 60 e
72 pinos (americanas e japonesas).
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: Pistola
com função turbo pode ser acoplada.
O console também dispõe de saída
para fone de ouvido com som estéreo.
A marca possui pelo menos 60 títulos
de jogos no mercado. O console acei-
ta também outros cartuchos compatí-
veis com Nintendo.

Pontos fracos: Uma boa revisão e
necessária após seis a oito meses de
uso. Componentes mal soldados pre-
cisam de um pequeno acerto. E a
fonte (uma peça que fica próxima á
tomada) costuma apresentar proble-
mas a partir deste prazo. Custa em
média CrS 30 mil a CrS 35 mil. Já o
cabo que fica próximo ao joystick
não dura tanto. Começa a apresentar
problemas dentro de três meses e está
cotado a CrS 15 mil no mercado. Aos
oito meses o consumidor pode ser
obrigado a trocar algum Cl, que eus-
ta entre CrS 40 mil a CrS 70 mil.

(Tec Toy/licenciado da Sega)
Preço sugerido ao varejista: CrS 599
mil
8 bits ("3a geração)
Sistema Sega
Cartuchos: próprios para o sistema
Sega
Postos de assistência técnica no pais:
220
Garantia: três meses

Diferenciais de mercado: Ê porta-
til. pode ser usado com seis pilhas
alcalinas ou adaptado em tomadas
comuns e em isqueiros de automó-
\cis. Permite que até oito aparelhos

Game Gear
sejam interligados. Com isso, vários
jogadores podem competir simulta-
neamente, aumentando o nível de
adrenalina no sangue da criançada.
Traz uma saída para fone de ouvido,
onde o som chega estéreo. A tela é
iluminada, abrindo a possibilidade
para que o videogame seja usado no
escuro.

Pontos fracos: Como foi lançado
há poucos meses, são raros os casos
de aparelhos com problemas. Mas ja
houve um ou outro registro de pro-
blcmas no som. causados por soldas
sem contato. O conserto não deve
passar dos CrS 3 mil.
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¦ Cinema DSP (Digital Sound Field Processing)-A500 —
Amplificador integrado para áudio e vídeo com recursos de surround
sound (aquele dos efeitos sonoros de cinema). Chip de computador

seleciona reverberações,'ecos e us efeitos sonoros de vários ambientes
para enclti.xar na música á escolha dó ouvinte. Fabricado pela

Yamaha, custa USS 7HO (dólar comercial) na Audioware.

Prateleira

Cartões de crédito

Uso de cartão tem

diversas exigências

As opções do mercado

lua Cecília Americano

SÃO PAULO — No mundo dos
cartões de crédito é a administradora
quem seleciona o seu cliente. Por isso
mesmo, quem estiver disposto a colo-
car um cartão no bolso deve primeiro
olhar para o seu contracheque antes
de se imaginar portador deste inslru-
mento de crédito. 0 American l£x-
press Gold Card. por exemplo, exige
renda mínima mensal de CrS 8,3 mi-
Ihões; o Credicard Mastercard Gold.
CrS 6.32 milhões; e o BFB Visa chega
a trazer a cotação cm dólar (USS 3
mil): Dependendo do câmbio, chega
próximo dos CrS 8 milhões.

Já no Bradesco Visa são exigidos
dez salários mínimos, ou CrS 2,3 mi-
Ihões; o mais barato é o Credireal/Vi-
sa: são apenas quatro salários mini-
mos (CrS 920 mil). No caso do
Ourocard Visa e Ourocard Interna-
tional. a renda minima fica a critério
do gerente da agência do Banco do

Brasil, onde o cliente tem conta. O
consumidor deve ficar atento ás taxas
de juros. Elas variam de 34%. para o
Ourocard, Visa, a 45,38% no cartão
Nacional Visa, Todas muito acima
das taxas de inflação. Em abril a J ipe
acusou 22.73%. a FGV 19,94% e o
IBGE 2(1.84%.

E sempre bom lembrar que nem
todos os cartões operam com o siste-
ma de crédito rotativo, que permite
ao seu usuário financiar por mês até
metade do que deve á administrado-
ra. Bradesco/Visa, American Ex-
press, por exemplo, obrigam seus
clientes a pagar na data da fatura
100% de suas compras. Caso contrá-
rio. cobram juros de 34% e 35%
respectivamente. No Bradesco/Visa
os juros são cobrados proporcional-
mente segundo o número de dias que
a pessoa leva para pagar. Já os usuá-
rios dos cartões American Express c
American Express Gold Card pagam
35% ao mês, mais 10% de multa
após o quinto dia útil de atraso.

Fatura será paga em dólar

Sônia Filaneiras

BRASÍLIA — O Banco Central de-
ve divulgar até o final do mês uma
norma que simplifica a vida dos
usuários de cartões de crédito inter-
nacional: a permissão para pagar as
faturas de despesas feitas no exterior
com dólares em espécie. A medida,
que faz parte do processo de libera-
çâo do mercado de câmbio, tem o
objetivo de garantir aos usuários, na
hora de pagar a fatura, o direito de
pesquisar o mercado e aproveitar as
melhores cotações. Hoje. o cliente é
obrigado a aceitar a colação forneci-
da pela própria administradora do
cartão, que nem sempre reflete o
comportamento do mercado.

Em períodos de estabilidade no
mercado, as taxas de câmbio estabe-
tecidas pelas empresas de cartões de
crédito costumam ficar empatadas
com aquelas praticadas pelos bancos.
No entanto, quando há grandes osci-
lações ao longo dó dia. o cliente pode
ser prejudicado A Credicard. por
exemplo, administradora dos cartões

Crcdicard/Mastercard c Diners. fixa
duas cotações do câmbio flutuante
durante o dia. na tentativa de se
aproximar da realidade do mercado.
Outras empresas mantêm a mesma
taxa inalterada ao longo de todo o
dia.

A proposta do Banco Central é
permitir que o usuário do cartão in-
ternacional. ao perceber que a taxa
da sua administradora está acima do
mercado, possa ir a qualquer banco,
comprar os dólares equivalentes ao
valor da fatura e quitar a divida na
rede associada da empresa. A nova
regra trará mecanismos de controle
para evitar que o usuário embolse os
dólares e pague o cartão com cruzei-
ros.

Uma das alternativas em estudo é
a seguinte: o usuário terá que apre-
sentar a fatura do cartão ao banco
onde cie pretende comprar os dóla-
res. Este venderá moeda estrangeira
suficiente apenas para o pagamento
da divida. O interessado deixará re-
gistrado o seu CPF. endereço e nome
completo

American Express
(Internacional)
Sistema de crédito rotativo: não
Número de cartões: 630 mil
Estabelecimentos no Brasil: 120 mi!
No mundo: 36 milhões
Renda minima: CrS4.6 milhões men-
sais
Taxa de inscrição: CrS 36 mil (inclui-
da na primeira anuidade)
Taxa de anuidade: CrS 254 mil em
duas vezes
Taxa de juros: 35% ao mês
Multa: 10% após o quinto dia de
atraso

American Express Gold
Card (Internacional)
Sistema de crédito rotativo: não
Número de cartões: 70 mil
Estabelecimentos no Brasil: 120 mil
No mundo: 36 milhões
Renda minima: CrS 8.3 milhões men-
sais
Taxa de inscrição: CrS 204 mil (in-
cluida na primeira anuidade)
Taxa de anuidade: CrS 380 mil
Taxa de juros: 35% ao mês
Multa: 10% após o quinto dia de
atraso

Bradesco/Visa
Sistema de crédito rotativo: não
Número de cartões: 1,3 milhão
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda minima: 10 salários mínimos
mensais
Taxa de inscrição: CrS 102 mil (em
três parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de anuidade: CrS 102 mil (em
três parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de juros: 37% cobrados propor-
cionalrnente segundo o número de
dias que a pessoa leva para pagar
Multa: não tem

World Card Bradesco/
Visa (Internacional)
Sistema de crédito rotativo: não
Número de cartões: 70 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 nul
No exterior: 9 milhões
Renda minima: 20 salários mínimos
mensais
Taxa de inscrição: CrS 144 mil (em
três parcelas): adicionais com 50% de
desconto
Taxa de anuidade: CrS 144 mil (em
três parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de juros: 37% cobrados propor-
cionalrnente segundo o número de
dias que a pessoa leva para pagar
Mulla: não tem

Credireal/Visa (Classic)
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 31 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda mínima: 4 salários mínimos
mensais
Taxa de inscrição: não tem
Taxa de anuidade: CrS 112 mil (em
irés parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de juros: 43,5%
Muita: III1'o depois do 15" dia de
atraso

Credireal Gold/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: I mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
No exterior: 9 milhões
Renda minima: 8 salários mínimos
mensais
Taxa de inscrição: não tem
Taxa de anuidade: CrS 150 mil (em
três parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de juros: 43.5o»
Multa: 10% depois do 15" dia de
atraso

Credicard-Mastercard
Sistema de crédito rotativo: sirii
Número de cartões: 3.4 milhões
Estabelecimentos no Brasil: 200 mil
Renda minima: CrS 1.6 milhões men-
sais
Taxa de inscrição: não tem
Taxa de anuidade: CrS 136 mil (em
duas parcelas); adicionais com 50%
de desconto
Taxa de juros: 44.S%
Multa: 10% sobre a parcela cm atra-
so; cobrada proporcionalmente se-
gundo o número de dias de atraso

Credicard-Mastercar
Gold (Internacional)
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 310 mil
Estabelecimentos no Brasil: 200 mil
No exterior: 10 milhões
Renda minima: CrS 6.320 milhões
mensais
Taxa de inscrição: C rS 70 mil (cm
duas parcelas); adicionais com 50%
de desconto
Taxa de anuidade: CrS 308 mil (em
duas parcelas); adicionais com 50%
de desconto
Taxa de juros: 44.S"o
Multa: 10% sobre a parcela em atra-
so; cobrada proporcionalmente sc-
gundo o número de dias de atraso

Diners Club International
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 450 mil
I stabelecimentos no Brasil: 20ft mil

No exterior: 2 milhões
Renda mínima: CrS 4.215 milhões
mensais
Taxa de inscrição: CrS 70 mil; adido-
naiscom 50% de desconto
Taxa de anuidade: CrS 111 mil sentes-
irais
Taxa de juros: 43,7%
Multa: 10% sobre a parcela cm atra-
so; cobrada proporcionalmente se-
gundo o número de dias de atraso

Chase/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 23 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda exigida: 14 salários mínimos
mensais
laxa de inscrição: não tem
Taxa de anuidade: três parcelas de
CrS 2(t mil; adicionais com 50% de
desconto

l axa de juros: 43%
Multa por atraso: 10% (um dia de
tolerância)
Multa por exceder o limite: 0,2%

Ourocard/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: I milhão
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda mínima: a critério do gerente
do banco
l axa de inscrição: não cobra
Taxa de anuidade: CrS ISO mil (em
três parcelas); adicionais com 50% de
desconto
Taxa de juros: 34o-'o
Juros de indadimplência: 39,5% co-
brados proporcionalmente segundo
os dias de atraso

Ourocard International
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 50 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
No exterior: 9 milhões
Renda minima: a critério do gerente
do banco
Taxa de inscrição: CrS 94.5 mil (in-
cluida na primeira anuidade); adicio-
naís com 50% de desconto
Taxa de anuidade: CrS 2S3.5 mil (cm
tres parcelas); adicionais com 50% de
desconto
l axa de juros: 34%
Juros de inadimplência: 39.5% co-
brado'* proporcionalmente segundo
os dias de ai raso

IMacional/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 400 mi!
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda minima: 6 salários minimos
mensais

l axa de incrição: não tem

laxa de anuidade: três parcelas de
CrS 48.818.00; adicionais com; 50%
de desconto
Taxa de juros: 45.38%
Multa: 10% cobrados proporcional-
mente segundo os dias de atraso; to-
leráncia de um dia de atraso

Nacional Gold/Visa
(Internacional)
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 100 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
No exterior: 9 milhões
Renda mínima: 20 salários minimos
mensais
Taxa de inscrição: não tem

l axa de anuidade: três parcelas de
CrS 107.610,00; adicionais com 50%
de desconto

I axa de juros: 45,38%
Multa: 10% cobrados proporcional-
mente segundo os dias de atraso; to-
leráncia de um dia dc atraso ;

BFB/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 50 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda mínima: USS 2 mil
Taxa de inscrição: não tem

l axa de anuidade: três parcelas dc
CrS 47.500,00 ou CrS 92.500.^)0 a
vista; cartões adicionais com 65% de
desconto
Taxa de juros: 39% cobrados propor-
cionalrnente segundo o número de
dias que a pessoa leva para pagai-
Multa: não tem

BFB Gold/Visa
Sistema de crédito rotativo: sim :
Número de cartões: 10 mil
Estabelecimentos no Brasil: 220 mil
Renda mínima: USS 3 mil
I axa de incrição: não tem
laxa de anuidade: três parcelas dc
CrS 115 mil ou CrS 225 nnl a Vista;
cartões adicionais com 65" o de: des-
conto
l axa de juros: 39% cobrados propor-
cionalrnente segundo o numero de
dias que a pessoa leva para pacar
Multa: não tem

Sollo
Sistema de crédito rotativo: sim
Número de cartões: 500 mil
Estabelecimentos no Brasil: 130 mil
Renda minima: CrS S94 mil mensais
I axa de inscrição: não tem
laxa de anuidade: CrS II9.4Q0.00
(em três parcelas); cartões adicionais
com 50% de desconto
Taxa de juros: 39.9%
Multa de inadimplência: 10

¦ Instant Cleaner —
Serve para limpar tênis

de couro, vinil, nvlon,
borracha e lona. A

limpeza é feita
instantaneamente a seco.

Cusia ( YS 25 mil na
Época Drugstore.

Novidades

r importadas

j já à venda

São 
inúmeros produtos com as

mais variadas formas e utilida-
; des, mas que prometem se tornar in-

dispensáveis também para os brasilei-
; ròs. Seu Bolso mostra algumas dessas
| novidades importadas que já podem

ser encontradas na cidade cm várias
j lojas como na Audioware. que fica no

Shopping da Gávea; na Lasersom. no
edifício Avenida Central, loja 342 ou

| na Vídeo Point, na Travessa do Ouvi-
dor, 37 sobreloja. Mais de 1.000 itens
importados estão à" disposição tam-

; béjíp na Épota £)rugstore, na Viscon-
I dç dé Pirajá, 86, loja 5. Ou na Radio

Shâçk que tem . lojas nó. Rio Sul e no
BitrraShopping. »
Wã\- 

' :,

¦ Realistic MTX lül Mariner Transceivers — Rádio para comunicação
entre barcos e para contato com bases fixas. Diversidade de acesso a

canais variados, assim como o canal 16 de emergência. Na Radio Shack,
por CrS 1.468-750.

¦ Lint Eift-ette — Remo-
vedor de pelos de animais
domésticos. Serve também
para retirar cabelos e póei-
ras de roupas escuras e es-
to fados. F um sistema de
rolo que funciona por ade-
rência e tem refil á disposi-
cão. Sti Época Drugstore.
por CrS /•/ mil.

¦ Autopower Center — E um divisor de vohagem para centrais de
computador muito sobrecarregadas, (pie. ao mesmo tempo, funciona
como um protetor contra oscilações de voltagem, cuidas de frcipicn-
cia e descargas elétricas. Na Radio Shack. por CrS 392.375.

¦ Duofone — Um telefonei agenda
com capacidade para armazenar até
304 nomes e números telefônicos. Com
calendário paru 30 compromissos,
alarme, hora em que foi recebida a
chamada e tecla prioritária para os
oito números telefônicos mais impor-
tantes ou freqüentes. A tecla auto ra-
dial insiste no mesmo número até 10
vezes. Na Radio Slutck, por CrS
1.072.375.
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Gaucho, depois de varias semanas foraJdd.time por coniusao.^yoltou para marcar osgols que o Flamengo prccisa para se classiticar a segunda I'asedo campeonato

Flamengo agora espera Inter

j ¦ Vitoria sobre o Goias marcou a volta do artilheiro Gaucho e deixou o time mais perto da classificagao (pag. 8)

Flamengo Bragantino Con^^ms Inter Cruzeiro Sao^Paulo Sport Guarani Santos
A vitoria sobre Ja csta classifi- Precisa de uma Precisa veneer Luta por dois A derrota incs- Tem como de- Eoelubedesi- Esta carantido

o Inter vale a vaga cado e pode ate vitoria contra o Flamengo. Se pontos contra perada para ver de casa veneer tua?ao mais dificil. com quatro pon-
que pode.vir ate pcrder para o pa- Atlctico-PR. Se empatar. a classifi- FlUmincnse. Se Paysandu compli- o Palnieiras. Um Tem de dcrrotar tos em dots jogos

'V' / com o empate ou. hia. Lata para empatar. depende cagao corrc riscos. conseguir um, tor- cou. Dificilmente empate complica, Botafogo para de- (Bahia e \asco).
mais dificilmente. melhorar na clas- dos resaltados de Se perder. so entra cc pcla combina- se classifica se nao uma derrota eli- pender dos resul- Com tres. depen-
com a derrota. sificagao. tercciros. por milagrc. gao de resullados. veneer o Nautico. m'""-  tados dos outros. de dos outros.

: 
Vasco enfrenta 
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^ivald^Balist^entar^^naic^r^stpconn^^ O cx-campcao Mario Andrctti foi vitima de um dos 13 aciaentes que marcaram as 500 Millias de Indianapolis

Nivaldo supera calor para ganhar Unser Jr. venceu as 500 Milhas de Indianapolis com apenas meio

facil a I Rio Eco Maratona (pag.5> segundo sobre Scott Goodyear, em um final emocionante (pag.3)
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Gaúcho, depois de várias semanas íora do time por contusão, voltou para marcar os gols que o Flamengo precisa para se classificar à segunda Ihse do campeonato

Flamengo agora espera Inter

Vitória sobre o Goiás marcou a volta do artilheiro Gaúcho e deixou o time mais perto da classificação (pág. 8)

Guarani
É o clube de si-

tuaçào mais difícil.
Tem de derrotar o
Botafogo para de-
pender dos resul-
tados dos outros.

Santos
Está garantido

com quatro pon-
tos cm dois jogos
(Bahia e Vasco).
Com três. depen-
de dos outros.

Sport
Tem como de-

ver de casa vencer
o Palmeiras. Um
empate complica,
uma derrota eli-
mina.

São Paulo
A derrota ines-

perada para o
Paysandu compli-
cou. Dificilmente
se classifica se não
vencer o Náutico.

Inter
Precisa vencer

o Flamengo. Se
empatar, a classifi-
cação corrc riscos.
Se perder, só entra
por milagre.

Cruzeiro
Luta por dois

pontos contra o
Fluminense. Se
conseguir um, tor-
ce pela combina-
ção de resultados.

Bragantino
Já está classifi-

cado e pode até
perder para o Ba-
hia. Luta para
melhorar na cias-
sificação.

Flamengo
A vitória sobre

o Inter vale a vaga.
que pode vir até
com o empate ou.
mais dificilmente,
com a derrota.

Corinthians
Precisa de uma

vitória contra o
Atlético-PR. Se
empatar, depende
dos resultados de
terceiros.

V asco enfrenta

o Náutico, às

20h30, com TV
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O ex-campeão Mario Andretti foi vitima de um dos 73 acidentes que marcaram as 500 Milhas deIndiahapolis

Unser Jr. venceu as 500 Milhas de Indianápolis com apenas meio

segundo sobre Scott Goodyear, em um final emocionante (pág.3)

Nivaldo Batista tentará o índice em Estocolmo
», > - í , .i >¦. ¦ p, > ' i * V " , ¦

Nivaldo supera calor para ganhar
fácil a 1 Rio Eco Maratona (pág.5)
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Seles
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£•' José Emílio Aguiar

A 91'edição do
Aberto de Roland
Garros, cm Paris,/
será a batalha dei
tÔ<3os contra um.'
O homem a ser
batido é o ameri-
cano Jim Courier, número um do
mundo e atual campeão. A mulher
que 127 oponentes sonham em derro-
tár é a croata Monica Seles, bicampcâ
e primeira do ranking. Courier e Seles
atravessam a melhor fase da carreira
c buscam o segundo titulo de Grand
Slam do ano—já venceram o Aberto
da Austrália, em janeiro.

Courier joga contra um tabu: há
15 anos que o vencedor do Aberto de
Roma, competição realizada uma se-
mana antes de Roland Garros, não
ganha este torneio. Courier obteve na
Itália seu primeiro título do ano em
quadra de saibro, mesmo piso do tor-
neio na França.

Courier acabou favorecido pela
desistência de Boris Becker, contun-
dido nas costas. Becker seria seu ad-
versário nas semifinais, caso não
houvesse surpresas nas rodadas ante-
riores. Agora, Courier está na chave
do campeão de Wimbledon, o alemão
Michael Stich. que não se sente à
vontade no saibro.

Edberg também não é um especia-
lista no piso de terra, muito lento
para o seu jogo de saque-voleio. Mas
já chegou á final em 1989, perdendo
para Michael Chang. Se passar ás
semifinais, o sueco deve enfrentar o
americano Pete Sampras.

As últimas três edições de Roland
Garros apresentaram resultados su-
preendentes. Chang, campeão em
1989, era apenas um inexperiente te-
nista de 17 anos — o mais jovem
vencedor da história do Grand Slam.
Andrez Gomes levou o título cm
1990 quando era um veterano de 30
anos. E Courier ganhou ano passado
saindo do anonimato. Isso sem falar
no paraguaio Victor Pccci, vice-cam-
peão ein 1979, c no sueco Mikael
Pernfors, finalista em 1986. Este ano,
os maiores candidatos a zebra são o
espanhol Carlos Costa — que ascen-
deu da 55a para a 10a posição no
ranking, sendo finalista de quatro
torneios em saibro —, seu coinpa-

~triota Sergi Bruguera. o sueco Mag-
nus Larsson e o austriaco Thomas
Muster, campeão em Montecarlo.

No feminino, as únicas ameaças ao
reinado de Seles são as de sempre:
StefTi Graf, Gabriela Sabatini c Arant-
xa Sanchez. Martina Navratilova pre-
feriu se poupar para Wimbledon.

07/09/91 — Reuter n7/rw/91 — Reuter

SeTes amâaactía Üabisua maior rival Courier, cotado para conquistar o bi

Hora de 13 minutos

Médico pesquisa
o tempo real
das partidas

saibro, ou terra batida, co-
mo o do complexo de qua-

dras de Roland Garros, é o piso
mais lento do circuito. Uma parti-
da de cinco sets pode durar até
cinco horas e meia, como a final
de 1982, entre Mats Wilandcr e
Guillermo Vilas, dois jogadores
cujo estilo era fundamentado cm
trocas de top-spins no fundo de
quadra. Mas um estudo feito pelo
médico Pierre Talbot, da Federa-
cão Francesa de Tênis, constatou
que mesmo em partidas como es-
sa, o tempo real de jogo não ultra-
passa um terço do total.

Depois de cinco anos de obser-
vaçòes, Talbot concluiu que o
tempo médio de jogo é de 13 mi-
nutos por hora em Roland Gar-
ros. Ou seja, os jogadores só tro-
cam bolas durante 13 minutos em
cada uma hora. No resto do tem-
po, estão enxugando o suor, se
concentrando para o serviço, reco-

lhendo bolinhas ou sentados na
cadeira nos intervalos. No US
Opcn e em Wimbledon. onde as
quadras são mais rápidas (carpete
e grama), o tempo médio de jogo é
ainda menor: oito e sete minutos
para cada hora.

Talbot fez uma análise indivi-
dual do tempo de jogo dos melho-
res tenistas. Concluiu que todo jo-
gador gasta um tempo médio ideal
para decidir os pontos, dentro do
qual ele desenvolve seu melhor tê-
nis, sem se cansar. Ao contrário,
se ele enfrenta um adversário que
o obriga a jogar mais tempo, sofre
um descontrole, físico e emocio-
nal.

Jogadores de temperamento ín-
tempestivo e estilo de jogo agressi-
vo, de saque-voleio, como McEn-
roe, Edberg e Forget, são os que
menos tempo jogam. Classificados
de vclocistas por Talbot, Edberg e
Forget passam de 7 a 12 minutos
jogando cm cada uma hora. Lendl
c Courier ficam num meio termo:
11 a 20 minutos. E jogadores de
fundo de quadra, como Chang c
Emilio Sanchez, são chamados pe-
lo médico de maratonistas.

Últimos campeões

Masculino

m§

Feminino
1982 Mats Wilander (SUE) 1982
1983 Yanriick Noah (FRA) 1983
1984 Ivan Lendl (TCH) 1984
1985 Mats Wilander (SUE) 1985
1986 Ivan Lendl (TCH) 1986
1987 Ivan Lendl (TCH) 1987
1988 Mats Wilander (TCH) 1988
1989 Michael Chang (EUA) 1989
1990 Andrez Gomez (EQU) 1990
iggi Jim Courier (EUA) 1991

•"*&;

Martina Navratilova (EUA)
Chris Evert (EUA)

Martina Navratilova (EUA)
Chris Evert (EUA)
Chris Evert (EUA)

Steffi Graf (Ale)
Steffi Graf (Ale)

Arantxa Sanchez(Esp)
Monica Seles (Cro)
Monica Seles (Cro)

Oncins ganha em Bolonha30/03/92 — Paulo ^

Principais jogos de hoje

Masculino
Jim Courier x Qualifier
Stefan Edberg x Olivier Soules
Pete Sampras x Marc Rosset
Michael Stich x Jimmy Connors
Michael Chang x Paul Haarhuis
Guy Forget x Luiz Mattar
Ivan Lendl x Sergi Bruguera
André Agassi x Javier Frana
Jaime Oncins x Bernd Karbacher

Feminino
Monica Seles x Catherine Motes
Steffi Graf x Renée Alter
Gabriela Sabatini x M. Farina
Arantxa Sanchez x Katja Oeljeklaus
Jennifer Capriati x qualifier
Mary-Joe Fernandez x G. Fernandez
C. Martinez x Laura Gildemeister
Manuela Maleeva x Halle Cioffi
Anke Huber x Radka Kdesel

BOLONHA, Itália — Jaime Oncins
fechou ontem com chave de ouro sua
temporada antes de estrear em Ro-
land Garros: derrotou o italiano
Rcnzo Furlan com 6/2 e 6/4, conquis-
tando o titulo do ATP Tour de Bolo-
nha. "Parecia uma Copa Davis, mas
com a torcida contra", vibrou o te-
nista.

O primeiro set começou equilibra-
do, c Oncins não sentiu o peso da
torcida italiana, quebrando logo o
saque de Furlan no primeiro guine:
mas o italiano devolveu 110 segundo.
Oncins mudou imediatamente a táti-
ca. subindo à rede c aplicando drop-s-
liots. para fechar com tranqüilidade o
set em 6/2.

No segundo set. Oncins quebrou
novamente o saque no primeiro gumi\
e chegou a ter 5/3 e o saque para
vencer o jogo, mas Furlan, apoiado
pola torcida, conseguiu inverter a van-
tagem. "No começo do segundo set,
senti que ele desanimou um pouco.
Quando ele quebrou meu saque no
final, eu tive que gritar comigo — vai
Jaime, vai Jaime! —, e deu certo".

A conquista deixou Oncins mais

— Paulo Nlcolella

_ 4.
Tática ide Oncins funcionou

leliz ainda por aumentar sua esperan-
ça de 11 m grande desempenho em
Barcelona. Lm Roland Garros, Jaime
terá como adversário na primeira ro-
dada o alemão Bernd Karbacher. Os
outros brasileiros presentes ao tor-
neio são Cássio Motta, que enfrenta-
rá o austriaco Thomas Muster. e Luiz
Mattar, que jogará contra o francês
Guy Forget.

Indian Hope ganha fácil 3a 
prova 

da tríplice coroa
Josemar Ferrari mm———»

1'nulo Gama

A potranca americana Indian Ho-
pe, do Haras Santa Ana do Rio
Grande, propriedade de José Carlos
Fragoso Pires, candidato à presidén-
cia do Jockcy Club. ganhou dispara-
da o GP Marciano de Aguiar Morei-
ra, 3J prova da triplice-coroa,
disputado ontem á tarde no Hipódro-
mo da Gávea, na distância de 2.400
metros, em pista de grama pesada. A
vencedora teve boa direção de Jorge
Ricardo c foi apresentada cm perfeito
estado atlético por João Luis Maciel.

Hcad Figlia formou a dupla, com
Olmira, na terceira colocação e Catch'I"he Magic, em quarto. Na largada foi
para ponta Head Figlia seguida de
perto por Catch The Magic. Indian
Hope acompanhou de perto o ritmo
cadenciado da prova, na terceira posi-
ção. Olmira correu sempre em quarto e
Mid Map nunca saiu do último lugar.

Na reta final Indian Hope avan-
çou sobre Head Figlia e a dominou
com sobras. Fugiu para o espelho
com vários corpos de vantagem. 01-
mira esboçou atropelada, mas sem
trazer ação suficiente para brigar pela
segunda colocação."Ela c filha de
Baronius e corre bem menos na raia
pesada. Quando fiz correr não saiu
do lugar", explicou o jóquei Luis Es-
teves depois da competição.

João Luis Maciel estava satisfeito
com à vitória. Lembrou que Indian
Hope tinha trabalhado mal na sema-
na retrasada e chegou a haver dúvida
sobre sua presença." Havia uma pro-
gramação de correr o Derby e por
isso a potranca descansou oito dias.
Com a mudança de planos tivemos
que realizar um trabalho forte com a
égua acima do peso. Mas ela reagiu
uo exercício c depois aprontou muito
bem na quarta-feira. Hoje foi este
show que todo mundo viu".

O campeão da estatística, Jorge
Ricardo, conquistou pela primeira
vez o clássico de ontem e vibrou com
a atuação de Indian Hope."Ela
mostrou que tem classe. Se recupe-
rou depois de ter trabalhado mal e
deu um passeio nas adversárias.
Acho que vai correr o OsaflOrgani-
/ação Sul-americana de Fomento ao
Puro Sangue de Corrida) com muita
chance de vitória", exultou

jjlpfl * í ,......  ._ .jBSSffiaffiii  aPfflPa—!—BB—^ - -
Indian Hope, conduzida pelo líder da estatística de jóqueis, Jorge Ricardo, deixa longe as adversarias

Hoje na Gávea

OS 1400J0004» —
IMCXATMMKA—«XATAkanqa irrj

1 Ctrxíi FVnç A Ramos —JQu*t*Anrw J toar*) —35*n» í fVrraP*R Vto*aPmoMâ Hjrmony t S R

letva. R R SoaaJ RicardoHrtoentono l Abreu -7Dvvco MB SamosS&xCoo AC Fecfta9 GaOart Arai*an A Ramos>0 UUM JC Maga**»

58 450 55b 650 753 83Sfi 10

fpàtmàmtOh I-LMOR
mnukiêJomA cutaM*rt 1974/107S1 Waté J fVar»
? ft a4 :>** Go R R SowMLiry C OA C; Urfta

56 15? 754 35? 456 5
f ptM ta NMOm — 1 100Orf 1100000-00 —
1MOUTâ.«»lMaAI* (inicio DO

KAUlâHA 1070LA A2 Aí»oS J L
M 1M ?W 3

«•ttwMriit»—tJooi—>u»
c*« 1.100000^0 —

TMUTUWlMUTt »*É»IO
CAOUH1977OKüt&i V 1

U fc Ui C 2Voulor\ J Ai/#»o 5e 34PasiL0BtRR Sou-a *SO"»c»*> J Sr-»-» 56 Knr* iactO U Or J>sc 67CoKfc: JC '
S- pèr*r> to »1HMmi — 2-000 im*mCrf 1 100000-00-TWCJUTA. DUnjk^XATA PRÊMIO¦AC 1978
11Novo P R Sxiía S4 12M«rac J mrw V» 73Sc*At>nno J Lí«^§ V J

tfê«KWWI.J lk»Ho 5í *SWarronwr CAMwtn» 58 5
fpÉwiiMI—-IJOOiwlii-Ort 1JOOOOOOO-MUTMMMMTt¦potm

CíwcWng CXX. RR Soura 57 1Troçxaí MmtI LSSjrtoc 57 2Sanna • Eírtotion jMatti 53 3La Snoô R ArUôno 4Tjci«arli. JPWo . 57 5Ouir CX<ran R Mar>*n 57 6JCcnmo 5? 78 Vj Charrç»c*\ O G57 8
?• pára» às 7tM0m — 1^00— Orf 1.19000000-T10CXATA/DUPIA4XA7AÜMfilOW AV11000t Bv» J RjcanJo 1PWatía J Lt*»* 57 23»*«waV«í. J Vjita 57 34 OuMft Victyia J 57 4

i a_ía 57 5t P C«rX*c 57 6
8- párw) <M 13 Horw — 1 300 rrx»uaCrt 1 100-00000 —

TMXATA/DUPLA - «XATA IRfllMQVAOA 1901
1 Ditm J Ff 58 1
2Horotí<R ArtfirtO 2
3KOM C G fMOD 34 Fu*t»w G (ktoathn 58 5SOatfte* R Wwi 54 86 BiSar R F«fr««a 54 7
í Wooa 5ê 4J. f Rd* 58 3
^p#«**a>J»»Mm-1400nN%TM

Cft 1-190000^0 —
ncuuwu - DUTA n<MIO

ZOA 1901
I Cvavi L At/Ki 57 }
: 0*w*e 5»!f cr*m 57 2H-tómy* i Rcy-Jo 57 3fartaia E D R<xí« 57 45M. l«*w!5a G Fuc^>« 57 5Kijh j C CasísHO .. 57 6í>A*&*ca Oi» G G57 7f f»*Y» a*)» J 57 89 Gma! *•?«• »cr» J 57 9v: Meryi jtt Sc&r p* R Rtí Durte* C 57 t2

Indicações
1* Péraoc Quiet Winner ¦ Série ¦ Jassa-Pura
2* Pàrto: Irajá ¦ Beau Pero ¦ Wait Then Go
3* Páreo: Kelper ¦ Cast Iron ¦ Xandinho
4* Páreo: Keni Jacob ¦ U For Us ¦ Cherie Faffy
5» Páreo: Faith Woman ¦ Marronier ¦ Scalabrmo
6° Páreo: Conflito ¦ Duran Duran ¦ Kty Champion
7° Páreo: Bloe Velvet ¦ Minstrel Blue ¦ Ruta Libre
8° Páreo: Wolstein ¦ Kibala ¦ Fusibile
9» Páreo: Nadege ¦ Great New YorK ¦ Meryl Spoed
Acumulada: ?°1(lrata), 5°4(Faltti Woman) e
7°1(Blue Velvet)

Ontem na Gávea

1° Páreo : 1" Jon/ales G.F.Silva 2o
Capuassu J.Pinto 3o Orcival J.F.Rqis
vencedor( 1)31,8 incxatu( 12)33,8 pia-
ccs( 1) 18.3(2)3.2 dupla-exata( 1-
2)156.3 trie\ata( 1 -2-4)860.5 tempo:

1 m 18s3( 5
2" Páreo : 1" Cast Iron W.A.Alves 2o
Hultijo F.Maía 3" Johnny Be Good
C.A.Martins \cncedor( 1)1,6 inexa-
tu( 15)8.1 places( 1)1.7(5)3,2 dupla-e-
xata( 1-5)11,4 triexatal 1-5-2)77,6 tem-
po: 1 mOüs
3" Páreo : I" Trilogy M.Cardoso 2o
Ahmad Jamal J.M.Silva 3o Just On
Time C.G.Ncto vencedor! I )4.0 ine-
xata( 13)5.0 places( 1)1.9(3)1.3 dupla-
exata( 1-3)13,4 trie.xata( 1-3-2)49,4
tempo: tempo: lm32s
4" Páreo : 1" Juruta J.F.Reis 2o Impe-
ratri/. Vivi J.Ricardo 3U Oversight
L.Esteves vencedor(6)3.0 inexa-
ta(68)48,6 places(6) 1,8(8)6,9 dupla-e-
xata(6-8)56.8 triexata(6-8-3) 170,2
tempo: lm31s2/5
5o Páreo : Io Miss lanitza J.Leme 2o
Kzarda J.Aurélio 3o Ojado C.G.Ncto
vencedor)8)4,5 inexata(78)54,5 pia-
ces(8)3,9(7)7.0 dupla-exata(8-7)l 11,9
triexata(S-7-6) 143.2 tempo: Iml9s
6o Páreo: Io Indian Hope J.Ricardo 2o
Head Figlia J.Aurélio 3o Olmira L.Es-
teves vcncedor(2)l,5 inexata) 14)4,7
places(2)l.0(4)1,0 dupla-exata(2-4)
triexata(2-4-3) 10.9 tempo: 2m33s4 5
7o Páreo : Io Keroi M.A.Santos 2o
Jacino E.S.Rodrigues 3o Otarius
L.F.Gomes vencedor(2)l.8 inexa-
ta(23)20.0 places(2) 1.6(3)4.3 dupla-e-
xata(2-3)34,5 triexata(2-3-4) 134,5 tem-
po: lml6s
8o Páreo: Io French Colour J.F.Reis 2o
Donna Rice C.G.Ncto 3o Lady of Steel
J.Ricardo vencedor(2)2.6 inexa-
ta( 12)10.7 placest2)1.6(1)2.1 dupla-e-
xata(2-l)25.8 tricxata(2-1 -6)37.6 tem-
po: Iinl5s2,5
9" Páreo : Io Emoção Primeira J Ri-
cardo 2o Galier M.Cardoso 3o Bila-
bong R Marques vencedor(6)1.5 ine-
xata( 56)2.9 placcs(6)l .4(5)1,7
dupla-cxatal 6-5)5.1 triexata(6-5>-9)35.8
tempo: lm22sl 5
10° Párifi: 1° Talakan J Leme 2" llot-
test 3o Janmarcell vena"dor(4)3.8 ine-
xa tal 34) 19,5 p!accs(4)2.2(3)5.3 dupla-
exata(4-3)29.1 triexata(4-3-9)91,0 tem-
[¦>«> Iml4s3 5
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'Jegue 
voador'faz

a festa e vence a

primeira na F Uno

GUAPORÊ. RS — O piloto pernambucano,
radicado no Ceará, Rogério dos Santos, o jegue
voador, segundo suas próprias palavras, da equipe
Ypioca. surpreendeu a todos c venceu, ontem, em
•Guaporé, a terceira etapa do Campeonato Brasi-
kiro de Fórmula Uno. com o tempo de
'45m48s439. Em segundo chegou o cx-piloto de
Fórmula 1. Chico Serra, da Alpi/Doral, o terceiro
Coi Fábio Sotto Mayor, da HG/Luk/Mahle, o
quarto, AlexandfrUk.ao, da l.Q.C./Hosbon, o
quinto Neimer Melai, da Union Bay/FGrenze, e o

[Sexto, Wálter Travaglini Filho, da Milano/Mobi-
le.
' Santos surpreendeu por dois motivos: foi a sua

tstréia na categoria c largou na vigésima primeira
posição. Numa categoria absolutamente cquili-
brada, na qual os motores são sorteados antes de
cada prova, o vencedor é aquele que não comete
erros. Foi o que Santos fez: não cometeu erros.
^Aproveitei todas as oportunidas c os erros dos
•parceiros", explicou o piloto. 

"Quando comecei a
correr me chamavam de jegue. Agora me chamam
de jegue voador. Eu precisava vencer para conse-
nuir um patrocínio."

O segundo colocado. Chico Serra, não teve a
mesma sorte. Lie largou na pole-position c liderou

•i' corrida até a última volta, a duas do final,
quando foi ultrapassado por Santos. No final da
jirova ele não sabia explicar o que aconteceu. "Ele

i Rogério dos Santos) deve ter feito uma supercor-
rida", disse Serra. Mesmo com o segundo lugar
Serra assumiu a primeira posição no campeonato,
com 32 pontos. O terceiro colocado, Fábio Sotto
Mavor. também fez uma boa corrida. Ele largou
cm nono lugar e chegou em terceiro.

Mattheis vence na 
pista

¦ Recurso atrasa o resultado da 3a etapa de Marcas

GOIÂNIA — Uma atuação espetacular de An-
dreas Mattheis na segunda bateria levou o "Flecha
Prateada" — como já foi apelidado o Escort cinza
metálico que vem dominando a Copa Shell de
Marcas c Pilotos — á vitória na terceira etapa do
campeonato, disputada ontem, 110 autódromo in-
ternacional de Goiânia. Mattheis pegou o carro
deixado por seu parceiro Paulo Judice em quarto
lugar na primeira bateria e descontou os 15 segun-
dos de desvantagem que tinha para Amadeu Ro-
drigues, vencedor da primeira bateria. Mas o resul-
tado está sub-judice: a equipe do mineiro Toninho
da Matta protestou, alegando irregularidade nos
pontos de fixação das barras estabilizadoras dian-
teiras e traseiras do carro dos vencedores.

Até o recurso ser julgado, a dupla carioca
mantém a liderança do campeonato, com 48 pon-
tos, 21 a mais do que Amadeu Rodrigues Paulo
Quinan e lngo Hoffinann/Paulo Gomes, empata- •
dos cm segundo lugar. Rodrigues e Quinan, che-
garam em segundo ontem, seguidos por Toninho
da Matta e Gastão Weigert — que substituiu o
catarinense Gunnar Volmer, vitima de um derra-
me semana passada. Em quarto chegaram os ca-
riocas Guga Ribas e Silvio Crema.

A corrida de Goiânia teve mais emoção que as
anteriores, graças á solução encontrada pelos pi-
lotos para equiparar o rendimento do Voyage ao
Escort: liberar o câmbio blocantc para o carro da
Volkswagen. Este equipamento, importado, dá
melhor tração e provoca menor desgaste dos
pneus. A primeira bateria mostrou que os Voyage
estavam novamente competitivos, com dois carros
— o de Toninho da Matta e o de Guga Ribas —
chegando colados ao vencedor. o Escort de Ama-
deu Rodrigues.

Na segunda bateria, valeu o braço de Mattheis,
que, inteligentemente, havia trocado de posição
com o companheiro Judice: decidira não largar na
primeira bateria, como faz normalmente, para
administrar melhor o equipamento 11a segunda,
onde correm pilotos menos experientes. Mesmo
assim, chegou a pensar que não conseguiria t irar .1
diferença. "Foi a corrida mais difícil da minha
vida", disse Andreas. que cruzou a linha de chega-
da chorando. A vitória foi seu melhor presente de
aniversário: ontem ele fez 28 anos. A próxima
prova é no Rio, dia 27 de junho.

Classificação: Io Andreas Mattheis/Paulo
Judice (RJ) Escort. Ih3lm48s315; 2o Amadeu Ro-
drigues (SP)/Paulo Quinan (GO) Escort a 2s534;
3oToninho da Matta (MGVGastão Weigert (PR)
Voyage a 3s245; 4° Guga Ribas/Silvio Crema (RJ)
Voyage a 4s503; 5" Paulo Gomes/Ingo Hoffmann
(SP) Voyage a 23s687.

1—1 A briga de seis pilotos, entre eles dois
— brasileiros, pela vice-liderança do Cam-

peonato Inglês de Fórmula 3 é a principal
atração da sétima etapa, que será disputada
hoje em Silterstone, na Inglaterra. O lider da
temporada é o brasileiro Gil de Ferran, com 44
pontos. 24 a mais que o belga Mike Van Hool,
segundo colocado. Na luta pela vice-liderança
Pedro Paulo Diniz e Oswaldo Negri .Ir., do
Brasil; Mikke Van Hool e Ptiillip Adams. da
Bélgica; Kelvin Burt, da Inglaterra e Klton
Julian, dos Estados Unidos. A pro>a de hoje em
Silverstone terá 25 voltas num circuito de 2.653
metros dc extensão. As duas sessões classifica-
tória.s que vão definir a ordem de largada tain-
bèm estão marcadas para hoje.

Mosley vai à 
pista

com 
jogada política

O presidente da
Fisa, Max Mosley,
esteve em Indiana-
polis, para assistir
as 500 milhas da
família U11 ser.
Trata-se de mais
uma jogada de se-
duçâo política dos europeus cm rela-
çáo á corrida mais importante do
mundo. O presidente da Fisa sonha
em trazer as 500 milhas de Indiana-
polis de volta para o Campeonato
Mundial da F I como acontecia até
1959.

Mosley veio visitar a F-lndy na
hora que sua posição dc comandante
do automobilismo esportivo mundial
está sendo ameaçado. Seus principais

adversários políticos já começaram a
se organizar, sob a liderança de Jean-
Marie Balestre. para lançar um can-
didato de oposição na próxima ciei-
çáo da Fisa.

O projeto de revanchc de Balestre,
cria corpo justo no momento cm que
Mosley aparece enfraquecido pela rc-
sistència das equipes na discussão do
novo pacote de regras que o inglês
pretende implantar.

A sorte de Mosley é que Mansell
está prestes a garantir o seu primeiro
título mundial. Assim que a Williams
colocar a mão nas taças do mundial
de pilotos e construtores, Frank Wil-
liams deverá tirar o pé da porta das
mudanças (MIS.
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A vitoria de Unser Jr. (acima) foi a mais apertada de todos os tempos
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ND1ANÁPOL1S, EUA — A cronometragcm
eletrônica decidiu as 500 milhas dc Indianápo-

lis. Al Unser Jr. ganhou a corrida mais importante
do mundo com 43 milésimos dc segundo dc vanta-
gern sobre Scott Goodyear. Só o olho mecânico
percebeu a diferença entre os dois carros na linha
de chegada. Por ironia da velocidade, uma coro-
petição de 3h43m04s99l de duração, que estava
entrando para a história como uma das mais
monótonas de todas as corridas disputadas no
Indianápolis Motor Speedway, produziu o final
piais disputado de todos os tempos. As 500 mi-
lhas, que começaram como um derby de demoli-
Çáo, acabaram como uma corrida de cavalos onde
bs apostadores ficam gritando dc pé nas arqui-
bancadas, c só percebem quem ganhou quando o
resultado aparece no placar.

Os 33 pilotos inscritos na 76a edição das 500
jv1 ilhas nào esperaram nem a luz verde que deter-
jnina o início da prova para começarem a jogar
seus cai ros contra os muros de concreto. O pole-
position Roberto Gucrrero deu o exemplo. Na .
iegunda das trés voltas de apresentação, o colom-
biano, que tinha sido o mais rápido nos treinos
pficiais. exagerou numa manobra dc aquecimento
de pneus e destruiu as suas chances contra o muro #
da reta oposta.
| Depois da largada, a série de acidentes conti-
jiuou num ritmo equivalente aos dos carros. Tom
Sncva bateu 11a 12a volta; Philippe Gache c Stan
Fox na 67a; Rick Mears, Emerson Fittipaldi c Jim
Crawford na 75a; Mario Andretti na 84a; Jim
Vasser na 98a; Brian Bonner na 103a; Jeff Andretti
t Garv Bettcnhauscn na 115J c. finalmente, Aric
Luycndyk na 137a passagem.

Dos 14 pilotos que passaram pelo hospital do
circuito, oito acabaram enviados ao Hospital Mc-
todista para tratamento especifico. Três deles con-
iinuam internados. Mario Andretti sofreu uma
jjuervcnção cirúrgica para a correção dc uma
fratura nos dedos. Seu filho Jeff também foi ope-
fedo com fraturas múltiplas nos dois pés c nos
tornozelos. Jimmy Vasser quebrou o fémur c tam-
bém passou a noite no hospital.

Uma corrida desenhada para a família Andrct-
li acabou numa festa dos Unser. Michael domi-
nou a prova desde a largada, liderou 161 das 200
voltas da corrida mas acabou sucumbindo á mal-
dição de huly na 189a passagem quando seu motor
quebrou. Ao invés de tomar a champanhe que
estava sendo reservada para ele no pódio. Michael
acabou tendo que deixar o autódromo ás pressas,
para visitar o pai e o irmão no hospital.

O dia de tristeza dos Andretti foi o dia mais
feliz da vida dos Unser. Al Jr. ganhou as primeiras
500 Milhas da sua vida com o pai chegando em
terceiro lugar 110 carro reserva dc Piquct. Unserzi-
nlio não precisou liderar mais do que trés voltas
para derrotar seus 32 adversários.
|

Na largada. ninguém esperava que as 500 Milhas tivessem tantos aeidentes

Duelo Unser x Goodyear vai virar peça de museuIndianápolis. EUA — AP
. Al Unser Jr. descontou cm Scott Goodyear

todas as derrotas que sofreu no automobilismo."Vencendo as 500 Milhas pela menor diferença da
história da prova. Unser zinho se vingou da derrota
de 1989 para Emerson Fittipaldi, quando os dois
pilotos bateram a trés voltas do fim c Unser levou
a pior.

A experiência dc derrotas amargas cm índia-

S'polis 
ensinou Unser a tratar bem os derrotados,

e salvou Goodyear de uma crise dc choro quan-
$ò foi consolar o adversário logo depois da corri-
,4a. "Eu sei como isso dói.", disse Unser.

O museu do Indianápolis Motor Speedway vai
ter que sofre uma mudança depois da corrida de
giitem. A área reservada para a projeção em video
dos minutos finais da corrida que teve o final mais
iipertadoo da história será refeita, com as imagens
tk> drama de Goodyear.

Unser foi salvo pelo frio. O Galmcr do piloto
horte-americano tinha problemas de estabilidade
da parte traseira quando a pista estava muito
quente por excesso de aderência dos pneus dian-
teiros. "Só 

pensei em ganhar quando vi o Michael
parado", disse depois da prova. Segundo o piloto,
H corrida foi ganha nas duas primeiras curvas das
duas voltas finais. "Assim 

que a bandeira verde
apareceu liberando a corrida eu não tirei mais o
pe do acelerador", completou. (M.A.S.

Emerson sofreu apenas uma pequena contusão no joelho

Brasileiros esperavam mais

Os dois brasileiros que participa-
ram da prova deixaram o circuito
com a certeza,de que foram traidos
pelo destino. Emerson Fittipaldi so-
freu um acidente na 75a volta, quan-
do era o terceiro colocado e vinha se
aproximando cada vez mais dos lide-
res. Raul Boesel perdeu uma volta cm
uma parada nos boxes mal planejada
pela equipe. Completou a prova 11a 7a
posição, mas disse que poderia ter
chegado entre os trés primeiros.

Boesel baseia o seu raciocínio oti-
mista no fato dele ter completado as
suas últimas voltas no mesmo ritmo
do segundo colocado, Scott Good-
year. 

"A equipe bobeou em um pit-s-
top. Me chamou na hora errada e eu

acabei perdendo uma volta", disse
com cara brava no final da prova.

Fittipaldi nào falou com a im-
prensa sobre a corrida. Depois do
acidente, foi removido para o hospi-
tal do autódromo com uma ferida no
joelho. Recebeu os primeiros socor-
ros na própria pista mas teve que
passar no Hospital Metodista de In-
dianápolis para radiografias comple-
mentares. De lá foi liberado e não
voltou ao autódromo. Antes da bati-
da. Emerson mantinha um ritmo de
candidato á vitória. Tinha a terceira
posição garantida e se aproximava do
segundo colocado, Eddie Cheevcr.
(M.A.S.

O drama dos Andretti

Os Andretti escaparam com dois
feridos das piores 500 Milhas que já
participaram. O pai, Mario, e o filho
caçula, JeIT. terminaram o domingo
com várias fraturas nos pés, dedos e
tornozelos enquanto o filho mais ve-
lho. Michael, perdeu de novo uma
corrida ganha na pista que ele até
hoje não conseguiu vencer.

Michael vinha completando uma
corrida impecável quando ficou sem
pressão de gasolina no motor Ford de
seu carro. Poucas voltas antes de aban-
donar ele era pelo menos 10 km/h mais
rápido do que qualquer concorrente o
que significa, no minimo. um segundo

ile vantagem a cada volta. Na última
parada nos boxes, Andretti convenceu
todas as pessoas presentes no autódro-
1110 da sua potencial vitória. Ele deixou
os boxes sem perder a liderança e saiu
como um foguete em busca da bandeira
quadriculada. 

"Eu simplesmente não
acredito no que aconteceu. Tudo estava
perfeito. Eu estava em uma situação tão
confortável que dava quase para seguir
andando até a bandeirada.", falou Mi-
cliael.

Os Unser conseguiram colocar dois
de seus representantes nas três primeiras
posições com o lilho Al Jr. em primeiro
e o pai Al em segundo. (A/..-1.S'.

Resultados
1" Al Unser Jr. - 200 voltas - 3h0<ls991
2" Scott Goodyar - 200 voltas - a 0s043
3° Al Unser - 200 voltas
4° Danny Sullivan - a uma volta
5° Bobby Rahal - a uma volta
6° Eddie Choever - a uma volta
7° Raul Boesol - a duas voltas
8" John Andretti - a cinco voltas
9' John Paul Jr - a seis voltas
10° A J Foyt - a seis voltas
11° Lyn Sanit James - a sete voltas
12° Dominic Dobson - a oito voltas

Classificação

A vitória de Unser Jr. (acima) foi a mais apertada de todos os tempos

1° Bobby Rahal
2° Al Unser Jr
3° Emerson Fittipaldi
4° Danny Suilivan
5° Scott Goodvear
6" Rick Mears e Eddie Cheover
8" John AncJretli
9° Al Unser

10° Paul Tracy
11° Scott Pruet
12° Michael Andretti
13° Raul Boesel e Mano Andretti e Jimmy Vasser
16* Ene Bachelard
Scott Brayton e John Paul Jr
19° Teddy Prapas, Hiro Matsushita e A J Foyt
22° Tony Bettenhausen, Ross Bentiey Brian TiH e Lm St James
26c Budy Lazier. Fabrizio Barbazza, Roberto Guerrero e Dommic Dobson
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FLAMENGO
12 04 — 3*1 Corintians — F19 04 — 1*1 Fluminense — N
26 04 — 1*2 Sport — G03 05 — 4» 1 Paissandu ~ C09 05 — 1 * 1 P Desportos — F
24 05 — 3* 1 Goiás — C
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Flamengo/RJ x Intw/RSMaracanã
INTERNACIONAL
13 04— 1x1 Atlôtico/Pfl — C
19 04 — 1*0 Paissandu — F
26 04 — 1*1 Corlntian5 — F
02 05 — 0*2 Botafogo — C10 05 — 0*2 Vasco — F13 05 — 6x0 Mundo Novo/RS — F

OLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

S. Paulo/SP x Náutlco/PlMorumbi
SAO PAULO
29 04 — 1*0 Nacional — F
03 05 — 1x0 Vasco — C
06.05 — 2*0 Nacional — C
10 05 — 3x0 Botafogo — C
13 05— 1*0 Criciúma — C
20 05— 1x1 Criciúma — F
23 05 — 0x3 Paissandú — F

NÁUTICO
12 04 — 0x0 Cruzeiro — F
20 04 — 0*2 Sinlos — C
27.04 — 1x1 Fluminonse — C
03 05 — 1 *3 P Desportos — F
11 05 — 1x0 Palmeiras — C

COLUNA I (60%) COLUNA x (20%) COLUNA 2 (20%)

0 Bragantino/SP x Bahia/BA
Bragança Paulista

BRAOANTINO
13 04 —2x0 GoiSs — C
19 04 — 1*2 Atlético/MG — F
?5 04 - 0x0 Vasco - C
0-5 05 — 1x1 Corintians — C
10 05 -- 0x2 Guarani — F
24 05 — 2x0 Botalogo — F

BAHIA
26 04 — 4*0 Paissundu — C
03 05 — 1*1 Cruzeiro — F
06 05 — 3x0 Idoal — F
08 05 — 6*0 Usipa — F
10 05 — 0x 1 Atlètico/MG — F

COLUNA I (50%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (20%

Goiás/GO x P. Desportos/SP
Serra Dourada

GOIÁS PORTUGUESA
13 04 ¦ 0x? Braganlino — 12 04 - 0x2 Palmeiras — C
19 C14 • 0x6 Botalogo — 10 04 - 1x0 S Paulo — N
25 04 - 1 * 1 S Paulo — 26 04 • 0* 1 Atlético/MG — F
02 05 - 0x3 Palmeiras — 03 05 ¦ 3x I Náutico — C
09 05 - 4*2 Corintians — 09 05 - 1x1 Flamongo — C
24 05 - 1*3 Flamengo —. 24 05 - 1*1 Cruzeiro — F

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

m Sport/PE x Palmeiras/SPRecife
SPORT
12 04 . 0x1 Bahia — C
20 04 • txl Atlôlico/PR — F
26 04 -2x1 Flamengo — F
03 05 ¦ 0x0 Atlôtico/MG — C10 05 - 1*1 Fluminonse — F
24.05 - 0*0 Inter — F

PALMIMAt
12 04 - 2x0 P Dosportos — F
18.04 - 1x0 Bahia — F
26 04 * 1x0 Cruzoiro — C
02 05 • 3x0 Goiás — C11 05 - 0x1 Náutico — F
24 05-1x0 Atlótico/PR — C

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) Coluna (2): 30%

0
INTER12 04 - 0*0 Dinamo -- C19 04 -0*2 Brasil — F
22 04 - 0*2 S Paulo -- C
26 04 - 0* 1 Grómio Sant. — C03 05 - 0*0 Pelotas — F17 05 - 1*2 Brasil — C20 05- 1*1 S Paulo —F
24 05 - 0*0 Grêmio Sant — F

Inter SM/RS x Pelotas/RSSanta Maria
PELOTAS05 04 - 0*0 Santa Cruz — C12 04 - 2x2 Laieadense ~ C19 0-1 • 2x0 S Paulo — F
26 04 - 0x0 Brasil -- N
03 05 - 0*0 Intor/SM — C16 05- 1*1 S Paulo ~C
24 05- 0x1 Brasil — N

COLUNA I (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%)

?
CAXIAS
08 04 - 1*1 Lajeadense —• C
2? 04 - 1*1 Passo Fundo — C
26 04 - 0*2 Esportivo — F
03 05 - 2*2 Juventude — F
10 05 ¦ 2x0 Gloria — C
20 05 - 1*1 Passo Fundo — F
24 05 • 1*0 Esportivo — C

Caxias/RS x Juventude/RSCaxias do Sul
JUVENTUDE
10 04 - 1x1 Santa Cruz — F
19 04-2*1 Glória — C
22 04 - 1*1 Esportivo — F
03 05 - 2*2 Caxias — C10 05 - 1x2 Passo Fundo — F
17.05 - 0*1 Gloria — F
20 05 - 0*0 Esportivo — C

COLUNA I (30%) COLUNA \ (40%) COLUNA 2 (30%)

Mogi Mirim/SP x XV Nov. Pir./SPMogt Mirim
MOGI MIRIM
29 03 — 1*0 Inter Limeira — C12 04 — 5«0 lluano — C19 04 — 2* 1 Rio Branco — C
26 04 — 2*3 XV Piracicaba — F
03 05 — 1*0 Inter Limeira — F17 05 — 1*1 Itujno — F

XV NOVEMBRO
05 04 — 1 *0 Rio Branco — F12 04 — 0*0 Inter Limoira — C19 04 —2x1 Ituano — F
26 04 — 3x2 Mogi Mirim — C10 05 — 0*0 Rio Branco — C17 05 — 2*0 Intor Limoira — F

CO! UNA I (40%) COLUN A
(30%)

X
COLUNA 2(30%)

RADIUM
19 04 — 1*1 Paulista — C
2? 04 - 2x1 S Bento — r
26 04 — 1*0 Lemenso — F
10 05 — 0*0 Jaboticabal — F
13 05 — 0x0 Taubatô C17 05— 4x0 Tanabi — C

Radium/SP x S. Bento/SPMococa
S. BENTO
22 04 — tx2 Radium — C
26 04 — 1 xO P Santista — C
29 04 — 3*2 Nacional — F
03 05 — 0x1 Comercial — F10 05 — 1x1 Barretos — C16 05 — 0*0 Mirassol — F

COLUNA I (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%)

Comorcial/SP x Jabotleabal/SPRibeirão Proto
COMERCIAL
12 0-1 — 0*0 Jaboticabal — F19 04 — 1x2 Tanabi — C26 04 — 1x1 Independente — F
03 05 — 1x0 S Bonto — C10 05 — 0*1 Paulista — F17 05 — 3* 1 Lemonse — C

JABOT1CABAL
12 04 — 0*0 Comercial —- C19 04 — 0x1 Barrotos — F
26 04 — 1*0 Mirassol — C02 05 — 0x0 Nacional — F10 05 — 0x0 Radium — C17 05 — 0*1 Francana — F

COLUNA l (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2(30%)

ATLÉTICO/PR
13 0-1 — 1x1 Inter — F20 04 — 1*1 Sport - C27 04 — 1*1 Guarani"— C02 05 — 2*2 Santos — F10 05 - - 3*2 Pa«ssandu — C24 05 —Oxl Palmeiras — F

Atlético/PR x Corfntians/SPCuritiba
COR! NTI AN S/SP
18 04 — 0*1 Guarani — F .26 04— 1x1 Intor —C
29 04 — 2x 1 Aracatuba — F04 05 — 1x1 Bragantino — F09 05 — 2*4 Goiás — F23 05 — 1 *0 Fluminense —*¦ C

COL UNA I (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2 (30%)

0 Quarani/SP x Botafogo/RJBrinco de Ouro
GUARANI

. T2.04 - 0*3 Paissandu — F18 04 -" 1*0 Corintians — C?.',04 . 1» 1 Anetico PR -- F03 05 - 0*0 Fluminense ~ F10 05 • 2*0 Braganlino — C24 06 - 0« 1 Atlético'MG — C

BOTAFOGO
12 04-1x2 Vasco — N19 04 - 6*0 Goiás — C26 04 • 2x0 Santos — C02 05 - 2*0 Intor — F10 05 - 0*3 S Paulo - F24 05 - 0*2 Bragantino — C

COLUNA I 13Ü%) COLUNA x (40%) COLUNA 2(30%)

^ Fluminense/RJ x Cruseiro/MQJjiz de Fora
FLUMINENSE
tt 04-0x1 S Pajlo —F
19 0-1 - 1*1 Flamengo — N
2,- 04-1*1 Náutico — F
03 05 • 0*0 Guarani — C10 05- 1*1 Sport - C
23 05 • 0* 1 Conntians — F

CRUZEIRO
19 04 • 0*0 Co»o-Colo — N2*3 04 - 0* 1 Palmeiras — f03 05- 1*1 Bahia — C06 05 - 1«0 Vasco — F09 05 2* 1 Santos — F24 05 • 1 * 1 P Desportos —

( (>1 I N \ I 110%) l OLUNA \(3U%) COLUNA 2 (40%

ES Vasco/RJ x Santos/SPSão Januá"0
VASCO
23 04 - 4*0 Cofumtiaenso — F
25 04 - 0*0 B»aq«»nt<no— F
03 05 ¦ 0< ' S Paulo — F
06 05 - 0* 1 Cruzeiro — C10 05 • 2*0 Intor — C

SANTOS
20 04 2*0 Náut»co — F
22 04 0*2 CPB - F
26 04 - 0*2 Botafogo — F
04 05 ¦ AtleVco PR — c
09 05 - 1«1 Cruzeiro — C

COM NA 1(40"
 ' i COl I N \ X(30%) ( OI l N \ 2(30

PlacarJB

Milan é Io campeão invicto

no, terceiro colocado e que tam-
bém era dono de uma vaga, ga-
nhou de 5 a 2 do Ascoli.
Campeão da Copa, da Itália, o
Parma disputará a Recopa e on-
tem empatou em I a 1 com a
Fiorentina. A Sampdoria, cam-
peã ano passado, não obteve va-
ga para nenhuma copa continen-
tal. Foram rebaixados Bari,
Verona, Cremonese e Ascoli.

Depois de marcar primeiro,
através de Maldini, o Milan per-
mitiu que o Foggia virasse para 2
a I, com gols de Signori e Baia-
no. Mas o campeão voltou para
o segundo tempo mordido com a
desvantagem e logo aos 2m em-
patou, em um forte chute de Gul-
lit. Daí para frente só deu Milan:
Van Basten marcou o terceiro e o
quarto, confirmando sua condi-
çào de artilheiro do campeonato,
com 25 gols no total; Simone fez
o quinto, o sexto e o sétimo; e
Fuser encerrou com o oitavo.

Outros resultados de ontem:
Çagliari 0 x I Lazio; Inter de
Milão 0 x 0 Atalanta; Sampdoria
2x2 Cremonese.

M O atacante Careca surpreen-
deu ao anunciar, após a vitó-

ria do Napoli, o desejo de deixar o
clube com o qual tem contrato até
junho de 1993. Outro centroavan-
te brasileiro, Casagrande, do To-
rino, também divulgou sua inten-
ção de trocar de equipe. E
Toninho Cerezo, de 37 anos, joga-
dor mais velho do campeonato que
terminou, confirmou sua decisão
de encerrar a carreira — ontem,
ele fez sua despedida da Sampdo-
ria e foi saudado pela torcida.

Turim. Itália — Re^ter
ROMA — Com a vitória por 8

a 2 sobre o Foggia, na 34a e
última rodada do Campeonato
Italiano, o Milan sagrou-se o pri-
meiro clube a ganhar invicto o
scuétlo. Surpreendido pelo Fog-
gia, que jogava diante de sua tor-
cida e terminou o primeiro tem-
po vencendo por 2 a 1, o Milan j
virou o placar com sete gols na
segunda etapa.

O Milan fechou o campeona-
to de 91-92 com 56 pontos em 22
vitórias e 12 empates, com 74
gols a favor (ataque mais positi-
vo) e apenas 21 contra (só foi
superado pelo terceiro colocado
Torino. que sofreu 20). No en-
tanto, o recorde de pontos é da
Inter de Milão, que somou 58 em
88-89. Antes do Milan, o cam-
peão que mais jogos passou sem
perder foi a Fiorentina, derrota-
da justamente na última rodada,
pelo Genoa, por 3 a I, em 55-56.
Outro time chegou a terminar
uma temporada invicto. O Pe-
rtiggia, em 78-79, teve 19 empa-
tes, II vitórias e nenhuma derro-
ta (eram 16 os times
participantes), mas terminou em
terceiro, sendo campeão o Mi-
lan.

A rodada de ontem foi impor-
tante para definir os representan-
tes italianos na Copa da Uefa. O
Napoli, quarto colocado, garan-
tiu sua vaga ao vencer o Genoa
em casa. por I a 0. A Roma
também se classificou graças á
vitória, diante de sua torcida, de
2 a 0 sobre o Bari.

A vice-campcã Juventus, que
já estava garantida, empatou
com o Verona em 3 a 3. O Tori-

FUTEBOL Campeonato Gaúcho
Copa de Portugal Brnsi11 *0 Pel0,as

Caxias t x 0 EsportivoBoavista 2 x 1 Porto Passo Fund0 0 x 3 G,ôria(Boavista campeão) Aymoró 0x0 Novo Hamburgo
Campeonato Espanhol Guarani 3 x t Santa Cruz
t= . , „ ,, Campeonato MaranhenseEspanhol 3x2 Mallorca . 'rir , _n ir» , . . _ Moto Clube 3 x 1 TupaReal Sociedad 4x0 Burgos « «r-« « a.^ Sampaio Corrreia 2 x 0 ExpressinhoZaragoza 1 x 0 Albacetu •_ E „ u ,
Oviedo 2 x 1 Coruna Coe|h° Noto 1 x b Bacabi.l
Atlético Madri 2 x 1 logrortos Campeonato Sergipano
Osasuna 1 x 1 Real Madri ^Or0'PO °,X ,
... 0 . Guararu 1 x 1 Sâo CristóvãoValoncia 3 x 1 Gi|on . . , .
Tenerite 4 x 1 Sevilha Amaderaw 4 X 0 Umâo
Cadiz 1 x 0 Bilbao Campeonato Matogrossense
,/»ii ,i eu Jaciara 0 x 1 MlxtoValladolld 0 x 6 Barcelona Mlrasso| 2 x , Cacor(JS
Classificação Nova Xavantina 1 x 3 Barra do Garças
1° Real Madri 52 Gabirobonse 1 x 3 Vila Aurora
2° Barcelona. 51 Copa de Santa Catarina
3" Atlôtico Madri  50 Juventus 0 x 1 Blumenau
Campeonato Uruguaio
PeAarol 0 x 1 Rentistas
Defensor Sporting 1 x 2 Progreiso
Central Espafiol 1 x 1 Cerro Copa OO Mundo
Racing 0x0 livorpool IDuMoldort Alo)
Danúbio 1x2 Nacional Sorgi Bruguora (Esp) 6/2 o 6/4 Karol Novocok
Bolla Vista 2 x 1 Wanderers (Tcho)

. , . . Emílio Sancbe* (Esp) 3/6.6/2 o 7/6 (7/2) PotorEliminatórias da Copa K<»da itcho)
Zona do Carlbo
Jamaica 2 x 1 Porto Rico
Torneio Pré-Ollmpico Ljga MundialAustrália 2x2 Holanda
(Austrália classificada) Cuba 3 x 1 Alomanha ( ti/4. IW '3/15 o

15/8)
Campeonato Brasileiro cuba 3 x t Alemanha ( ií'6. 13/15. ti/to o
segunda divisão ,:>/5>
Santa Cruz/PE 1 x OCearô/CE EUA 3xOCbina( ti/to. 15/9o I//15I
Remo/PA 1 x 0 Fortaleza/CE Holanda3x0Canadá(15/9. '5/8°'S^J
11_.*_ ç¦ , , ,CD , ft A . Holanda 3 x 1 Canadá ( 7/15. 15/8. 16/14 oUnião Sâo Joâo/SP 1 x 0 Amérlca/MG 15/0JVI1ôria/BA3x 1 Desportlva/ES CEi 3 x o Japão (//15.13/15 o 6/15)Corltiba/PR 1 x 1 Paranâ/PR Bfasil 3 X 0 França ( 15/8 15/8 o 15/1?)
Nacional/AM 1 x 3 Auto Eaporte/PB . - . j ,Fiuminense/BA 1 x o Matsubara/PR Campeonato Estadual
Taça Cidade do "'"m mascu'™ U„KIj wimhmw uv Fluminonso 3*0 Hebraicamo de Janeiro Botalogo 3 * O Marcos Richardson
Mesquita 0x2 Barra Mansa Flamongo 3x0 Jardim Guanabara
Volta Redonda 4x2 Friburguense Mirim fomínino
União Nacional 1 x 1 Goltacaz "°b,a'ca 3 " Bo""°o°
« . . . _ _ _ Infantil masculinoCabolnense 2 x 2 Paduano Cant0doR,o3«0Hobra.ca
Supercopa Minas Gerais Fluminense 3.0 Marcos Richardson

Infantil fomíninoPatrocinense 0x0 Araxâ G,d|ilu 3, 0 AABB RJ
Ipiranga 1 x 0 Valeriodoce Mobraica 3*0 AABB-Ti|uca
Tupi 2 X 0 Democrata Fluminonso 3x0 Marcos Richardson

 O Torino de Casagrunde (D) fez 5 a 2 no Ascoli

aTmmmmmmmammmM^^""3^0
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Campeonato Mundial/GP
da Itália
(Mugollo)
500 cc
1° Kovin Schwantz (EUA)
2" Michaol Doohnn <Aus)
3* John Kocinski (EUA)
4" Doug Chandlor (EUA)
5" Aloxandro 6arros (Bra)
6" Juan Garnga (Esp)
Classificação
1" Michaol Doohan - 95 pts
2* Kovin Schwant/ - 52 pts
3* Wayno Rainoy - 45 pts
4" Doug Chandlor - 42 pts
5" Juan Garriga - 22 pts
6° John Kocinski • 20 pts

IATISMO

Taça Alberto Ravazzano
(lato Clubo do Rio do Janoiro)
Ciasso Star. catogoria B
1" Sórgio Nascimonto/Daniol Wilcox
2o Potor King/Roborto Sinval

HIPISMO

Torneio do Saltoa do Búzios
Prova Sincorv
1" Ma/or Clâudto Guodos. com Cripton Guabt

2" Luctano Blosmann. com J Mom Baron
3" Júlio Matos, com El Qd4" Andró Stuart Bock. com Cory Baronesa
5" Fabto Loivas. com Skyhght
6" Isiibola Afonso, com Captam Bioodguabt

IMATACAO

Fort Laudordale. EUA
100m masculino
1* Javior Caronga (Mox)
2" Gabnol Vazquoz (Mox)
3U Potro Suominon (Fm)
200m livros
1U Valtor Kalaus (Hun)
7* Jon Olson (EUA)
3" Sorgi lopo/ (Esp)100m borbolota
1" Pablo Moraloz (EUA)
2o Martin Lopoz (Esp)
3U Melvm Stowart (EUA)
BOOm livros
Ia Soan Killion (EUA)
2o Lawronco Frostad (EUA)
Valtor Kalaus (Hun) O major Guedes venceu o hipismo em Búzios

Xadrez lluskit Simoiisen

Dortmund: Kasparov sim, mas Iwantchuk também!

O 
impressionante grupo de super
GMs reunidos no qualificado

Torneio de Dortmund (categoria 17),
realizado em abril último, oferecia
atrações de sobra para iniciar uma
tradição que promete rivalizar com
Tilburg e Linares: eventos de altíssima
categoria com perfeita organização e
variadas atrações de "personalida-
des". Desta feita, a começar com o
próprio campeão d»< mundo. G. Kas
parov seguindo com aquele que foi
uma verdadeira "espinha na gargan-
ta" do campeão em 91. W. Anand. e
ainda tendo o ucraniano Iwantchuk e
o ex-leningradense G. Kamsky como
estrelas a destacar, o Festival de Dort-
niund justificou amplamente o investi
mento estimado em cerca de 1 milhão
de dólares (!). com um retorno publici
tário constante e maciço. Para se ter
uma idéia da grandeza desse certame e
interesse gerado, basta registrar que o
auditório usado para local das roda-
das comportava um público de 4.0(M)
pessoas sentadas e lotou em várias
sessões! Um fato curioso, a indicar
como o xadrez, mais do que em qual-

quer outra época, tem atraído as
crianças e os jovens, emerge de uma
simples verificação quanto á idade dos
participantes. Se excluirmos o vetera-
no R. Hubner. com seus 42 anos. o
mais velho participante entre os de-
mais nove concorrentes seria o próprio
Kasparov, com 29 anos!! O mais jo-
vem. Kamsky. com 18 anos. por sinal
tornou-se a estrela da V rodada ao
derrotar o campeão mundial numa
partida em que Kasparov •"exagerou'
nos sacrifícios. Uma outra derrota pa-
ra Hubner (ante quem jamais havia
perdido), na 6a sessão, parecia apontar
um novo fracasso para Garry em tor-
neios "curtos' desse tipo. Iwantchuk
tinha um ponto de vantagem e outros
GMs mantinham um ritmo forte como
Bareiev e Kamsky. Com alguma "co-
laboração" — Bareiev bateu Iwan —.
gênero vencer ou vencer Kasparov
derrotou Adams. igualou com Bareiev
e triunfou sobre Saiov nan 93 e última
rodada, dando alcance ao ucraniano!
E os números da classificação ficaram
assim:
I" 2o) Kasparov e Iwantchuk — 6

pontos; 3o) Bareiev - 5.5 ps: 4") Anand
- 5 ps; 5u/6") Kamsky e Salow - 4.5 ps;
7°) Hubner -4 ps; 80/90) Adams e Schi-
rov -3.5 ps: 10°) Piket -2.5 pv E duas
partidas dos campeões desse evento.

KASPAROV X PIKET-
Ab. Escocesa

l-e4 e5 2-Cf3 Cc6 3-d4 exd4 4-Cxd4
Cl'6 5-Cxc6 bxc6 6-e5 De7 7-De2 Cd5
8- c4 Cb6 9-Cd2 De6 10-b3 Bb4 11-
Bb2 0-0 12-0-0-0 d5 l3-exd6 Dxdò
14-CÍ3 Dh6+ !5-De3Dxe3+ l6-fxe3
Te8 l7-e4 Cd7 18-e5 a5 I9-Bd3 Cc5
20-Bc2 a4 21-Cd4 axb3 22-axb3 Ta6
23-h3 Ce6 24-Thfl Cxd4 25-Txd4 g6
2f>-Be4 Be6 27- Rc2 Bc7 28-Tal Txal
29-Bxal Ta8 30-Bb2 Ta2 3l-c5 Ta5
32-b4 Taò 33-Bc3 T6 34-Tdl fxe5
35-Tal Txal 36-Bxal Bf6 37-Bxc6
Bf54 38-Rb3 Rf7 39-b5 Re7 40-Rc4
Beb-t (TEMPO) (I —0)

IWANTCHUK X ADAMS
- Ab. Inglesa

l-d4 Cfb 2-c4 c5 3-CO cxd4 4-Cxd4 bt,
5-Cc3 Bb7 (vf3 do 7-e4 eò S-Be2 a6
9-0-0Cbd7 10-Be3 Be7 11 -a4 0-0 l2-a5
bxa5 13-Cb3 Tb8 I4-Cxac Ba8 15-
Dd2 Dc7 16-Tfcl Ce5 17-Ca4 Bcb 18-

b4 Bxa4 I9-Txa4 Cfd7 20-Taal TfcS
2I-Cb3 Ta8 22-g3 h5 23-Rg2 DbS
24-Tabl Cfò 25-Cd4 Db7 26-c5 d5 27-
Bf4 Cg6 28-e5 Ce8 29-Bd3 C.\f4+ .^0-
gxf4 g6 31-Tc3 Cc7 32-Rh3 Rh7 33-fS
exf5 34-BxfS Tg8 35-Bd7 TadS 36-cf>
Db6 37-Tccl Tb8 38-Tgl C'b5 39-Cfc
cxl'5 40-B.xf5+ Tg6 4I-Dxd5 TfS 43-
e6 Cd6 43-exf7 (I — 0)
Colaboração: Luiz Loureiro

DIAGRAMA 696

a b c d e I g h }fMATE EM 3 LANCES
F. Palatz 1915
Solução do Diagrama 695: l)Dh4!
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Cerca de 5 mil maratonistas desatiaram o calor e o sol na prova da Leo-Rio 92
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Wagner Castropil venceu ontem o carioca Carlos Hespanha e garantiu a última vaga no judô para os Jogos Olímpicos
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BARCELONA E AQUI E AGORA.

Careca venceu em ritmo de treino para tentar a classificação em Estocolmo

Sol e calor de quase 30 graus.
Clima ideal para uma praia ou um
passeio de bicicleta pelo calçadão.
Mas, se o tempo ajudou quem queria
aproveitar o domingo, prejudicou
quem tentava o índice olímpico na
Maratona Eco-Rio 92, ontem, com
largada e chegada no Maracanã. Ni-
valdo Batista, o Careca, venceu a
prova de 42,195 auilòmetros sem difl-
culdades, com 2nl8m03, mas agora
vai tentar a classificação para os Jo-
gos Olímpicos de Barcelona, no sába-
do, na Maratona de Estocolmo. "Es-
tá quente e úmido demais, não dava
para fazer tempo. Eu até ia parar,
mas o Luiz Amarilia, que liderava,
estava quase parando. Resolvi ir até
o fim", contou. O segundo colocado
foi Volmir de Carvalho, com
2hl9sl I, seguido de João Batista Pa-
cau, com 2h21m43.

O prêmio de CrS 8 milhões vai
ajudar Nivaldo a pagar a passagem
para Estocolmo. Apesar do esforço
de ontem, o ex-recordista sul-ameri-
cano, 31 anos, acredita que pode cor-
rer abaixo de 2hl2m, tomando o lu-
gar de um dos três maratonistas
classificados até agora. Diamantino
de Souza, Osmiro de Souza e Joseildo
Rocha.

Nivaldo se manteve perto dos li-
deres por quase toda a prova. No
grupo também estavam Volmir, Luiz
Amarilia, que quase parou e termi-
nou cm oitavo. Delmir dos Santos
também puxou o ritmo de boa parte
da prova, mas abandonou para evitar
o esforço. Ele tenta o índice olímpico
nos 10 mil metros em torneios inter-
nacionais.

A possibilidade de não conseguir
se classificar para os Jogos Olímpicos
não assusta Nivaldo.

aJBMPL—yw T.,— ¦,¦»¦¦ ^ ¦ ,.^ H> n->
Cerca de 5 mil maratonistas desafiaram o calor e o sol na prova da bco-Kio 91

Ex-jogadora de basquete passa no teste

A ex-jogadora de basquete Cleuza
Maria Irineu se define como a "fun-
dista mais pesada do Brasil". Mas,
esta maratonista estreante, de apenas
54 quilos, não teve dificuldades para
vencer a Maratona Eco-Rio 92, com
2h47m24. "Não estava preocupada
em tentar o índice olímpico (2h35m).
Queria ver minha reaçao nesta pro-
va". E a aprovação foi imediata.
Cleuza vai gradativamente abando-
nar sua especialidade — é recordista
paranaense dos 10 mil metros — e se
dedicar a maratona.

A fundista de Cascavel admitiu a
exaustão entre os quilômetros 29 e 32
da corrida. "Achei que ia morrer. Até
o meu tênis ficou molhado de suor",
contou. Mas, foi justamente ao final

do 32° quilômetro que Cleuza assu-
niiu a liderança, ultrapassando Nercy
de Freitas, que terminou cm s cgundo
lugar. "Não acreditava que venceria
a maratona, logo na estréia, mas ti-
nha certeza de que subiria no pódio"

O técnico da atleta. Antônio Car-
los Gama, gostou de seu desempenho
e acredita que em um ano Cleuza será
uma das melhores maratonitas do
Brasil. "Em cinco maratonas, ela já
deve estar correndo em 2h30m. O que
já seria tempo necessário para ir á
Olimpíada", diz. Mas, os planos do
dois são a longo prazo para a disputa
dos Jogos Olímpicos de 96.

Cleuza só começou a treinar atle-
tismo em 1986. "Eu era uma ótima

armadora de basquete, apesar da mi-
nha altura (l.63m)", lembra. O técni-
co Antônio Carlos viu a atleta jogan-
do e perceu seu estilo para as
corridas. "Ela fez um treino de 3 mil
metros com um tempo espetacular",
diz o treinador, que fez estágio de um
ano na Rússia, se especializando em
corridas de fundo. Cleuza recebeu co-
mo prêmio CRS 8 milhões e uma
passagem para Londres.

A decepção ficou para Angélia ile
Almeida, que tentava o índice olimpi-
co. A corredora, que representou o
Brasil em Seul, chegou a liderar boa
parte da prova, correndo junto com
Nercy, mas se cansou, terminado cm
terceiro lugar, com 2h53m55.

-Jornal do brasil segunda-feira, 25/5/92 
" Esportes O S

Castropil assegura vaga 
para 

Barcelona
t, ~W __ Alaor Fllh0

Barcelona 92

BANERJ

O peso mé-

(efio 

paulista
Wagner Cas-
Uopil teve de
esperar um mês

)ra assegurar
»a vaga nos

Jlgos de Barce-
|'^na. Recupe-
;.*ttdo de uma le-
?Sí5jS|o no joelho
í^querdo, que' 

^ortirou da sele-
tíva em abril, decidiu ontem, no Cen-
te de Treinamento de Santa Cruz, o
qlulo da categoria com o carioca
Carlos Hespanha. Ele venceu duas
àás três lutas, uma por Koka (ponto)
e outra por decisão dos árbitros.

Esta foi a última vaga olímpica no"^|dò. Com o resultado, Castropil se
antará aos outros seis selecionados no

Íóximo 

dia 26 para competições na
aropa — duas na Itália e uma na
ustria — e o Pan-Americano, no Ca-

Çfedá, de 15 a 21 de junho. As judocas'' "classificadas viajarão em junho.
A disputa dos médios teve mo-

entos discutíveis, como o golpe que
eu a vitória ao paulista. Algumas
éssoas afirmaram que não houve o

Koka (no qual o adversário cai de
lado) porque Hespanha caiu de fren-
te. Para o juiz Antônio Costa, o Koka
foi visível. "Esta discussão não tem

agora. Ele (Castropil) foi
. De qualquer maneira, os ár-

não me dariam a vitória", dis-
desanimado, Hespanha.
Na seletiva de abril, Hespanha es-

tava à frente, tendo vencido em uma
luta. Ontem, não teve a mesma sorte.
Durante todo os lOm que durou os
dois encontros, fói dominado. "É
muito frustrante. Mas a gente tem
que aprender a perder", comentou.
Ele voltou anteontem do Japão, onde
esteve treinando com os brasileiros
que já haviam garantido a vaga. Para
o judoca, o cansaço da viagem pode
ter atrapalhado seu desempenho.

Mudança — A categoria ligeiro
feminino pode ter alteração, caso a
paulista Andréia Berti aceite nova lu-
ta com Mônica Angelucci, que sofreu
lesão durante a final da seletiva. De
acordo com o contrato firmado entre
os atletas e a Confederação Brasileira
de Judô, antes da competição, somen-
tè quem se machucasse antes da final
poderia requerer adiamento da luta,
como ocorreu com Castropil. Mas
Angelucci conversou com o secretário
de esportes, Bernard Raqman, e com
p tesoureiro da CBJ, Joaquim Mame-
de, que concordaram com nova luta,
desde que Berti aceite.

r—i O judô feminino terá presença'—' assegurada nos Jogos Olimpi-
cos de Barcelona. Pelo menos foi o
que afirmou o diretor técnico de arbi-
tragem da Federaçio Internacional,
Carlos Catalano, que a pedido da
Confederação Brasileira consultou a
entidade. Segundo ele, a CBJ inter-
pretou de forma errada o comunica-
do enviado pela FIJ. Para evitar no-
vas confusões, a federação vai
encaminhar um novo aviso.

Ribas ganha outra
Não foi fácil para Victor Ribas

(foto) conquistar sua segunda vitória
consecutiva no Circuito Estadual Li-
mão Brahma de Surfe Profissional.
Na segunda etapa, ontem, na Prai-
nha, ele precisou se esforçar muito
para derrotar na final Pedro Müller,
por 29,67 a 29,44. Agora, Vitinho é
líder isolado com 2.600 pontos.

Com ondas de um metro e meio,
as baterias foram de alto nivel, para
felicidade do bom público que esteve
na Prainha. Para chegar à final, Vic-
tor venceu o amador Eduardo Santos
na primeira fase, superou o veterano
Cauli Rodrigues nas oitavas, derro-
tou Beto Cavallero nas quartas e
Washingthon Luís na semifinal. Na
outra semi, Pedro derrotou Guilher-
me Gross, atual campeão estadual

Diniz e Fretes empatam no JW Golfe
Um empate, resulta-

do raro no golfe, foi re-
gistrado no Johnnie
Walker Brazilian Cias-
sic. maior torneio da
América do Sul com
USS 60 mil cm prêmios,
entre o brasileiro Priscil-
Io Diniz e o paraguaio

Raul Fretes. Os dois jo-
gadorcs, na última roaa-
da ontem, no Coube de
Campo de São Paulo,
completaram o campo
com 68 tacadas, quatro
abaixos do par, totali-
zando 275 golpes.

Diniz e Fretes foram

para o desempate, dispu-
tando um play off em
três novos buracos.
Houve novo empate.
Como anoiteceu, a co-
missão organizadora
deu o torneio como en-
cerrado. Diniz c Fretes
receberam US$9 mil.

Morte na F 3000
O piloto japonês Hitoshi Ogawa,

de 36 anos, morreu ontem, em conse-
qüéncia de um acidente no circuito de
Suzuka durante a quarta etapa do
campeonato japonês da Fórmula
3000. O carro Lola Murgen de Oga-
wa se chocou numa curva com o
Reynard Murgen do inglês Andrew
Gilbert, que saiu ileso do acidente.

Ogawa, campeão japonês da cate-
goria há dois anos. morreu quando
era levado para o hospital. Ele ven-
ceu a primeira prova do Mundial de
Protótipos, mês passado, cm Monza
e iria participar em junho das 24 ho-
ras de Le Mans com um Toyota.

O piloto paulista Paulo Carcasci
participou da prova, largou em 16" e
na 27" volta ocupava a nona posição,
quando a prova foi interrompida.

BANERJ

NOSSO B4NCO
NOSSO NERDE

SÃO PAULO— Dois importantes
reforços, o ala Oscar e o pivô Israel,
titulares absolutos da seleção brasilei-
ra de basquete masculino, apresen-

^tam-se hoje em Campinas, ao técnico
tyúlio Medalha, onde a equipe prepa-
-'íra-se para disputar o Pré-Olimpico e
Jentar uma vaga nos Jogos Olímpicos

;Üe Barcelona. Ontem, bastante ani-
mados, os dois atletas chegaram da

, Itália, onde jogam há alguns anos.
O experiente Oscar, de 34 anos é

¦ bastante realista ao analisar as chan-

ccs do Brasil: "O Pré-Olimpico é
muito equilibrado e é bom termos a
consciência de que tanto podemos
obter Um resultado positivo quanto
negativo. Não haverá partida fácil."

O pivô Israel, que já atua há seis
anos no exterior, está bastante oti-
mista e acredita muito na classifica-
ção do Brasil aos Jogos Olímpicos de
Barcelona. O jogador, com 32 anos,
que atua pelo Alno Fabriano, fez
uma boa temporada italiana e sua
equipe subiu para a primeira divisão.

Calor no caminho da maratonaôlei derrota França

um só set
perder

A seleção brasileira masculina de
vôlei não precisou se esforçar para
vencer a França ontem, pela segunda
vez, por 3 sets a 0 (15/08, 15/08 e

.0515/12),em lh23m. Apesar de ter for-
w talecido suas chances de classificação

£*"-para a semifinal da Liga Mundial, os
^wasileiros não passaram por um teste* 

iifícil, ao derrotar os franceses. No
jóximo final de semana, a equipe

_* igida pelo técnico José Roberto
pjuimarães enfrenta uma prova real:
Omperar a seleção italiana, campeã

Mmundial e bicampeã da Liga.
Foram duas vitórias, sem perder

i^pm set sequer. O técnico francês Ge-
v- "prd Gastan não escondeu seu desâ-
v. nimo com as derrotas e a falta de

cpmbatividade de sua equipe. Aca-
H 

"bou 
procurando desculpas. "Viemos

•?. do pré-olímpico e estamos há um mês
V e meio fora da Franca. Chambertin
/ está recomeçando a entrar cm forma

c estará bem daqui a dois meses, isto
é, em Barcelona", analisou.

Para José Roberto, a equipe brasi-
leira jogou bem melhor ontem do que
no primeiro jogo, realizado no sába-
do. Mas, o técnico está consciente de
que contra a Itália a história será
diferente. "Não vou me enganar. Eles
são o melhor time da Europa e bi-
campeões da Liga. Será um teste mui-
to difícil", previu.

Na partida de ontem, o Brasil do-
minou totalmente os dois primeiros
sets. Só no terceiro a França esboçou
reação e chegou a estar vencendo por
7 a 5. Com o apoio da torcida e o
ataques do canhoto Kid, a seleção
brasileira virou o terceiro set. Pelo
Brasil jogaram Paulão, Negrão, Tan-
de, Maurício, Giovane, Jorge Edson,
Talmo. Kid e Douglas. Na França,
jogaram Chambertin, Salman, Josse-
rand, Tilie, Rossard c Menaud.1 vvviuvyunuu u wini ui viu iwiimu — - -

Oscar e Israel chegam

otimistas para 
o Pré
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Ingresso do Maracanã, caso de

sr

Jorge Arcas

0 maranhense Fernando Brun-
dâo, 34 anos, que mora na rua Júlio
de Castilho, cm Copacabana, foi pre-
so em flagrante, ontem, no Maraca-
nã, quando tentava vender o ingresso
13421 de Tribuna Esportiva. Na sala
de arrecadação da Sudcrj, os funcio-
nários da Federação confirmaram
que o ingresso era para o jogo Fia-
mengo x Goiás, jogo 58. 0 ingresso,
portanto, não era falso. Mas esclare-
ceram que só hoje, na Federação,
poderiam identificar a pessoa que fo-
ra beneficiado com o ingresso.

Não era um ingresso magnético.
Era um cartão amarelo, impreSso
com o nome e o símbolo da Federa-
ção, um carimbo da Federação, um
espaço para o nome do beneficiado e
os números. Fernando Brandão disse
que comprara o ingresso por CrS 5
mil de uma pessoa que conhecia por
Luís Antônio. E estava tentando ven-
dê-lo pelo dobro do preço. O soldado
PM Elinei, que efetuara a prisão no
portão 18, afirmou que casos como o
de Fernando Brandão são comuns
cm dias de jogos no Maracanã."Quantos ingressos desse ele tinha e
já conseguiu vender? E quantos estão
espalhados por ai?"

Antes de prender Fernando Bran-
dão, Elinei c seu colega Gomes tive-
ram que usar de diplomacia para jus-
tificar o que para eles mesmo era
injustificável. Quatro pessoas com-
praram ingressos magnéticos para as
cadeiras especiais na bilheteria. Na
hora de passar na roleta os compra-

dores descobriram que o ingresso não
era para o jogo de ontem. "Levamos
os ingressos à sala de arrecadação,
falamos com o pessoal da Federação,
mas eles disseram que não podiam
trocar os ingressos, que nada podiam
fazer", disse Elinei.

O Major Siqueira, chefe .do poli-
ciumento no estádio, não tem dúvida."Existe uma rede responsável por
fraudes e evasão de renda no Mara-
canã. Mas identificar a máfia dos
ingressos é um problema de âmbito
administrativo e de competência do
judiciário, da polícia civil", disse o
Major Siqueira.

Nem o estacionamento escapa.
Ontem mesmo, no estacionamento
do portão 16, uma torcedora do Fia-
mengo estranhou o fato de ter recebi-
do um canhoto cujo número não cor-
respondia com o do tiquet que fora
colocado no parabrisa de seu carro.
Isso, no entanto, é o de menos se
comparado com o que acontece nas
roletas de acesso ás arquibancadas e
ás cadeiras azuis. Nas áreas de acesso
as arquibancadas, é comum torcedor
passar por baixo ou pular a roleta.
Nas cadeiras azuis, são as já famosas
carteiradas. E, nesse caso, até alguns
integrantes do quadro móvel da Fe-
deração se assusta, por causa da
quantidade de carteiras de represe?-
tante da presidência da Federação
que ninguém sabe identificar se são
falsas ou verdadeiras.

A PM acha que de alguma forma
intimida a "máfia dos ingressos",
mas o Major Siqueira e o primeiro a
reconhecer que o problema c muito
complexo para ter um fim.

Fotos de Alcyr Cavalcantr -
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À instalação dc equipamento eletrônico não acabou com a prática de passar por baixo da roleta

Os caminhos do ingresso

De 1977, quando foi implantado,
até hoje, o sistema de roleta eletróni-
ca do Maracanã trocou de mãos ape-
nus unia vez. Em 1989, passou a ser
administrado pela Quadran Enge-
nharia, que providenciou uni novo
lay-out para os ingressos magnéticos
e entregou 450 mil unidades á Sudcrj,
nas cores azul. verde, amarelo e ver-
niellio. Esses ingressos ficam armaze-
nados na tesouraria.

Para cada jogo, os ingressos têm
um código. Mas até chegarem ás
mãos do torcedor, os ingressos mag-
néticos passam por um processo de
rotina. Anexo á tesouraria, a Qua-
dran instalou um laboratório com
máquinas de codificação, contagem e
leitura. Nesse caminho, apenas qua-
tro pessoas tem acesso aos ingressos.
Mari, Josiani c Glória, da Quadran, e
Sérgio, da Suderj. Só eles conhecem o
código dos ingressos que são armaze-
nados cm caixas lacradas de 500 uni-
dades c voltam para o cofre da tesou-
raria da Suderj.

Da tesouraria da Suderj, parte dos
ingressos — oficialmente o máximo
de 10 por cento do número reservado
para o jogo — fica á disposição da
Federação, para repasse aos clubes e
as cortesias.

A roleta se constitui de uma parte
mecânica (catraca), dc uma leitora e
de um CPU. Se o cartão não está com
o código do jogo, é recusado pela
roleta. Caso contrário, é contabiliza-
do pela CPU e cai num saco plástico
que fica na base da roleta, num reci-
piente fechado. No final, esse saco
plástico é lacrado e entregue á sala de
arrecadação da Suderj para conferén-
cia. A sobra de bilheteria tem o mes-
mo destino e a contagem é feita sepa-
radamente para checagem com o
dinheiro recolhido da bilheteria. Fei-
to isso. os ingressos voltam á tesoura-
ria da Suderj. Dali só saeni para se-
rem codificados novamente c voltam
para o cofre. O tempo de duração de
um cartão é de 500 jogos. (J.A.)

Inter empata com

o Sport em 0 a 0

PORTO ALEGRE— Bem que o In-
ter tentou, criou boas chances para
marcar, mas não conseguiu c apenas
empatou com o Sport Recife, em pie-
no Beira Rio, ontem á tarde, cm 0 a
0, complicando a sua classificação á
fase seguinte do Campeonato Brasi-
leiro. Agora, o time gaúcho decide a
sua sorte no próximo domingo, no
Maracanã, contra o Flamengo. Com
o empate de ontem, c lnter subiu
para 20 pontos ganhos e somente a
combinação de resultados vai definir
a classificação do time gaúcho.

O técnico Antônio Lopes anun-
ciou, durante a semana, que o lnter
jogaria na base do abafa. Os jogado-
res se empenharam muito, mas, fun-
damentalmente, faltou qualidade téc-
nica. O goleiro Gilberto e o zagueiro
Ailton. do Sport. saíram consagrados
de campo e agradeceram por tantas
bolas levantadas para a área do
Sport. facilitando a defesa.

No primeiro tempo, o lnter teve
duas grandes chances para marcar,
por Simâo e Gélson. mas o goleiro
Gilberto fez defesas raras c evitou o
gol. No segundo tempo, o zagueiro
Nórton acertou a trave do goleiro
Gilberto, na melhor chance do jogo.

Internacional: Fcrnandez; Célio
Lino, Célio Silva. Nórton (Pinga) e
Daniel; Elson, Simão e Luiz Fernan-
do; Gélson (Alex), Leco c Zinho.
Sport Recife: Gilberto; Givaldo, Gil-
ton, Ailton c Júnior; Lopcz, Ataidc e
Zico; Zinho (Bebcto), Moura (Chico)
e Neco. Renda: CrS 127 milhões 570
mil. Público: 23 mil 432 pagantes.
Cartões Amarelos: Alex, Fcrnandez,
Neco. Júnior. Cartão Vermelho: Atai-
de.

|—i Com um gol de Magrão, o Pai-— meiras derrotou o Atlético-PR,
no Parque Antartica, e se recuperou
da derrota sofrida para o Náutico na
rodada anterior. O time treinado por
Nelsinho dominou a partida c perdeu
várias oportunidades. Em Campinas,
o Guarani complicou suas powibilida-
des de classificação ao perder para o
Atlético Mineiro por 1 a 0, gol marca-
do por Kdmar. O Guarani, apesar do
incentho de sua torcida, não repetiu
atuações anteriores e falhou muito nas
finalizações. Já o Atlético, que teve
um péssimo começo no Campeonato
Brasileiro, explorou muito os contra-
ataquei e contou com ótima atuação
do \olante Mnacir.

Fluminense

eliminado

muda equipe

SÃO PAULO — Quem pensa que o Flurrif
nense mergulhou numa profunda crise depois
da derrota para o Corinthians, está muito cjk
ganado, pelo menos na visão do presidente
Ângelo Chaves: "A equipe é jovem e t*m
muito futuro. Vamos trabalhar muito".

O elenco do Fluminense será totalmente
reformulado para o resto do ano, com o objíti-
vo de disputar três importantes competições, a
Recopa, a Taça Rio c o Campeonato Estadual
do Rio, além de uma excursão caça-niquei¦
provavelmente ao exterior. Ele também garan-
tiu a permanência do técnico Arthur BernarJes
á frente do time: "Não adianta botarmos x
culpa no treinador, afinal ele não perdeu gol."Estou motivado para ir até o fim do meu
contraio, que vence no dia 31 de dezembro.1,
garantiu o técnico, que fez uma análise sinccni
após a derrota ao Corinthians: "O time deuuui
a desejar e faltou o gol nas finalizações. Mâ| í
preciso deixar bem claro que antes do jogo'
com o Corinthians os cálculos matemáticor;
indicavam que o Fluminense so tinha 5'VJe
chances de classificação".

Bobó. estava inconformado com ,i derroLi
para o Corinthians e chegou a dirigir-se para a
pequena torcida do Fluminense no Pacaembu.
para transmitir uma mensagem dc otimisnw"Fizemos nosso papel como jogadores c aão
acho que falte motivação. Penso no titulo e
ainda espero ganhar um no Fluminense

Tabelinha de acusações

Todos passam
a bola das
obrigações

À 
Sudcrj informa: qualquer

coisa dc anormal nos jogos
realizados no Maracanã é pro-
blema da Federação de Futebol
do Rio dc Janeiro c dos clubes.
A Federação exime-se de culpa.
Responsabiliza a Suderj. a Qua-
dran (empresa que administra o
sistema dc roletas magnéticas do
estádio) c os clubes pelas suspei-
tas dc fraude c evasão de renda.
A Quadran acusa a Suderj de
mau gerenciamento do sistema
de ingressos magnéticos e lança
dúvidas sobre a fiscalização feita
pela Federação e os clubes.

Um cruzamento de informa-
ções e depoimentos serve para
confundir ainda mais quem bus-
ca explicação para o fato de o
maior estádio do mundo ser ob-
jeto de transações ilícitas. A ex-
ceção da Suderj, que no máximo
admite o carona, os outros seg-
mentos envolvidos com o lute-
boi do Rio, ou melhor, do Ma-
racanã, confirmam a fraude e a
evasão de renda. "Existe a micro
e a macro-evasão", denuncia Ri-
cardo Edno Vanier. diretor da
Quadran. "Em dia de grande jo-
go é uma vergonha. A gente vê.
denuncia, e não acontece nada."

Ricardo é apontado pela Fe-
deração como um dos responsa-
veis pela evasão dc renda e a
fraude por ter implantado no
Maracanã um sistema obsoleto,
que abre um leque dc possibili-

dades para o ingresso de torce-
dor sem que o cartão magnético
seja contabilizado. O presidente
da Federação, Eduardo Viana,
reforça seus argumentos com o
testemunho de um diretor dc sua
total confiança. Francisco
Aguiar, que responde pelo De-
parlamento dc Controle Opera-
cional Externo. Aguiar escolhe o
quadro móvel, escala os roletei-
ros. convoca contadores dc di-
nheiro. "Mas não colocamos a
mão em ingressos", adianta.

Quadro móvel, e ai não é só o
da Federação mas o da Suderj
também, é uma ponta na lança
de sangria nas rendas. E o que
garante o repórter Pedro Costa,
que usa seu espaço na Rádio
Globo e na TV OM para denun-
ciar. Ao exibir um borderó de
um jogo, lança a dúvida: "Quem

garante que a despesa do quadro
móvel corresponde á verdade?"
Mais: Pedro já perdeu a conta de
quantos ingressos viu saírem das
bilheterias e voltarem para as
bilheterias. Principalmente nos
setores 12 e 13.

"Existe falha humana, o pe-
netra, o aproveitador. O ambu-
lantc que pula o muro e foge ao
nosso controle pela grandiosida-
de do Maracanã. Mas numa es-
cala muito pequena para alar-
de", diz Eduardo Manhàes,
vice-presidente da Suderj, que
esclarece que a superintendência
aluga o Maracanã à Federação,
que administra os jogos.

E administra com absoluta
honestidade, afirma Aguiar.

"No ano passado, eliminamos
cerca de 200 pessoas do quadro
móvel por causa de comporta-
mento desonesto", diz ele. Ai cs-
tá um dos .v da questão para
Ricardo Vanier. "A Suderj e a
Federação pagam mal. Como se
pode condenar uma pessoa que
tenta melhorar seu ganho, ainda
que por meios nem sempre cor-
retos? Num jogo de 40, 5Q mil
pessoas, se 10 mil ingressos são
desviados, representam CrS 50
milhões. Como, num estádio co-
mo o Maracanã, você vai notar
a diferença de 10 mil pessoas em
dias de grandes jogos? Mas nesse
caso não é o pobre do bilheteiro
ou do roleteiro que às vezes dei-
xa o torcedor passar por baixo
ou pular a roleta em troca dc
CrS 2 mil. Nesse caso. entram os
graúdos". denuncia. E, defen-
dendo-se das acusações da Fede-
ração, lembra que no primeiro
dia de implantação do sistema
houve uma sabotagem c isso
acontece até hoje.

Para a Suderj, tudo isso é
miragem, apesar da confessada
impossibilidade de checar o nú-
mero de ingressos vendidos com
o número de pessoas que entra,
liduardo Manhàes acha que os
clubes deveriam exercer fiscali-
zação na contagem e venda dos
ingressos. Para a Federação, na-
da disso é miragem e a questão é:
quem administra os ingressos?"A Suderj cuida dos ingressos e
das bilheterias do Maracanã.
Então... Como os cambistas
conseguem os ingressos?", espeta
Aguiar. (J.A.)

t vf-r
responsabiliza clubes
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Muito bem marcado, Chicao perdeu um goI feito c foi substituido por Bujica que nada fez

BOTAFOGO

Esporte na TV

Globo 20h3Q - Fulotoi Vasco e NAutico. peto
,2M0 - Globo Esporte (notailrio) Campeonalo Braaleiro

0m
Manctwta 12M5m 0M Esporte (nobciSrio)12h20 — Mancbate Esportna |notici4no)
12n35 — Kkwmento Olimpico ®"^

.. 7h27 - Bolctim das Olimpiadas^W^41 10MO - Bolelim das Olimpiadas
12ti30 — Esporte Total 16h33m — Botelim das Olimpiadas
I3WS — Esporte Total Rio 0tht5m — Botetim das Olimpiadas

Vasco tenta se isolar na liderança

Estatisticamente a superioridade
sobre o Náutico, adversário de hoje,
á noite, no Estádio dos Aflitos, è até
covardia. São 24 pontos ganhos con-
tra apenas 12. a metade. 0 Vasco
divide a liderança com o Botafogo —
tem o mesmo número de pontos, mas
soma a menos uma \ itória c um jogo— e o Náutico 6 vice da kmierna,
pertinho do Paysandu. o pior time do
campeonato. A disparidade técnica
aumenta quando o assunto é gols. Só
Bebcto, artilheiro com 14 assinala-
dos, marcou quase tanto quanto todo
o time do Náutico, que tem 16 gols.
Por tudo isso. o técnico Nclsinho
acha que o Vasco tem obrigação de
vencer para assumir a liderança isola-
da e reforçar as chances de terminar
esta fase cm primeiro lugar.

'*0 Vasco vai jogar como se a
classificação ainda não estivesse ga-
rantida. Afinal, temos por objetivo
não vencer apenas o Náutico, mas
também o Internacional, domingo,
em São Januário, e somar 28 pon-
tos", adiantou o treinador. Nclsinho
só espera que "o árbitro não influen-
cie no resultado" disse referindo-se á
derrota do Palmeiras, que teve um
gol legitimo anulado, nos Aflitos.

O Vasco terá três desfalques: Ré-
gis, suspenso. Luís Carlos Winck e
Jorge Luis, contundidos. Em compcn-
sação, o zagueiro Torres volta ao time
após um mês e meio afastado com
uma contusão no tornozêlo direito.
Lie formará a zaga com Tinho, subsli-

tuto de Jorge Luís. Os dois atuaram
juntos pela última vez na vitória sobre
o Botafogo. No gol, entra Carlos Gcr-
mano. "Mesmo com esses desfalques,
o Vasco, se mantiver a aplicação dos
últimos jogos, tem tudo para vencer",
afirmou Nclsinho.

Mais do que qualquer jogador,
Bcbeto tem motivação de sobra para
esta partida. 

"Será uma excelente
oportunidade de deslanchar na arti-
lharia. Mas, a vitória, não importa de
quem seja o gol, será de bom tama-
nho", admitiu. 0 Vasco enfrenta o
Naútico em Recife e viaja para Ma-
ceió, onde na quarta-feira faz amisto-
so contra o CRB, recebendo cota de
CrS 25 milhões.

Náutico — A grande novidade na
equipe do Náutico é a estréia do cabe-
ça-de-área Clébcr. O técnico Mário Ju-
liato promete um jogo ofensivo. Não
planeja nem mesmo marcação especial
soba* o artilheiro Bebcto.

Nautico Vasco
Mauri 1 Carlos GormanoCafezlnho 2 .Sidney
China 3 TorrosFroliaa I TlnhoLovl 6 KUuanloCleber 5 l.ulHlnhoFaftundea 10 8 FlAvioFernando 7 BismarckPI rata 11 WilliamAuguflto 9 KdmundoPohhI 11 10 Robe toT*cnico: TAcnico:MArlo Jullato NolBinho

Local: KmIucIÍo do» AflItOH Hora: 20h30 Juiz:Joeé Aparecido de Oliveira. A TV Iiandeimn-U*m tran»mlU> a partida.

Sérgio NoronhaÁlvaro da Costa e Silva

O Bragantino foi perfeito em sua
melhor qualidade: a aplicação tática.
O Botafogo também esteve impet^-
ve), mas em sua principal deficiência:
as falhas da defesa em bolas cruzadas
sobre a área. Como resultado, a jus-
tissima vitória, por 2 a 0, ontem, no
Caio Martins, que classificou o time
paulista á segunda fase. De positivo, o
Botafogo só teve os cartões amarelos
de Odemilson, Márcio Santos, Carlos
Alberto Santos, Carlos Alberto Dias
e Renato, que os limpam para a pró-
xima etapa. Os salários de março c
abril permanecem atrasados, embora
as promessas continuem.

Quem se lembra de Mauricinho,
aquele ponta-direita que jogou no
Vasco, ao lado de Roberto e Romá-
riolPois ele fez o que quis do lateral
Máhjuinhos e do zagueiro Márcio
Santos. Quem se recorda de Marco
Aurélio Ayupe, outro vascaíno? Foi
dele um chute no travessão — o
Brangantino ainda mandou mais
duas bolas na trave -. entre outras
belas joçadas. Mauro Silva, Gil Baia-
no-^Nei, Donizete, João Santos e
Alberto já são conhecidos do torce-
dor Muito bem orientado pelo técni-
co Çandinho. o Bragantino deu show
no^Botafogo de Valdeir, Renato, Chi-
cão e Dias, que o técnico Gil um dia
considerou o melhor time do Brasil.

Aos 13m do primeiro. Marco Au-
réljo fez o primeiro gol. A torcida não
perdoou c pediu raça e Vivinho. Des-
controlado. Renato correu para o
alambrado c aplaudiu a sugestão. De-
pois, não parou de discutir com Car-
los Alberto Santos e Pingo. O despes-
pero do atacante retratou bem o
Botafogo, que ainda levou outro gol
no segundo tempo, aos 19m — outra
vez de Marco Aurélio. Mesmo classi-
ficado por antecipação, o time deixou
o estádio debaixo de vaias.

OBotSLÍOgO: 

Ricardo Cruz. OdomllHonGilmar Francisco. Márcio Santo» o Mar
quinhoe (Bujica); Cario» Alberto Santo».
Cario» Alberto Dias, PIüko e Valdeir; Re-

nato o ChicAo (Vivinho). Técnico: Oil.

2 

Bragantino: Marcelo. 011 Hitíuno,Júnior. Nei o Marco Aurélio Ayupe; Mau-ro tíllva. Donizete, Alberto e Joilo Santo»(Lui» Muller); Mauricinho o Marco Auré-lio rTuqulnha). Técnico: Candlnho.Local: Maracaml. Renda: Cr$ 35.475.000 Pú-biico: 6.&Í0 Juiz: Renato Murtilgliu. Curtóeaamarelou: Odemllbon, Oil Baiano. Márcio San-totj. «Júnior. Marco Aurtdio. Cario» AllxsrtoSantos, Cario» Alberto Dlo» e Renato. Gol*:Marco Aurélio, ao» 13 minuto» do primeirou-mpo. o ao» 19 minuto» do «ogundo.
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Muito bem marcado, Chicão perdeu um gol feito c foi substituído por Bujica que nada fez

Ricardo Cruz ? — Não teve culpa
nos gols. listá intranqüilo com o
comportamento da defesa.
Odemilson • — Muito acionado de-
vido á ausência de Válber. errou to-
dos os cruzamentos. Numa das vezes,
chutou o chão.
Gilmar Francisco • — Falhou no lan-
ce do primeiro gol e em vários ou-
tros.
Márcio Santos • Só apareceu ao clui-
tar a bola para fora do Caio Martins.
Um lance digno de bcque da roça.
Será que ainda sonha cm voltar á
seleção?
Marquinhos • — Sem ritmo, foi com-

pletamente envolvido por Maurici-
nho. Substituído por Bujica. que não
pegou na bola.
Carlos Alberto Santos • - Se o japo-
neses o vissem ontem, desistiriam de
contratá-lo.
Carlos Alberto Dias ? — Tentou em-
purrar o time á frente. Apenas isso.
Pingo * — O mais lúcido do time.
Valdeir • — Fez apenas reclamar do
juiz. querendo trazer a torcida para
seu lado.
Renato ? — Muita luta. Não consc-
gtiiu se entender com os companhei-
ros e a torcida.

Chicão • — Há muito tempo, dá a
impressão de estar fora de forma.
Fugiu da grande área, onde sabe jo-
gar. e se atrapalhou com a bola no
meio-campo. Em seu lugar entrou Vi-
vinho, que não teve tempo para apa-
reccr.

I I Além do bom futebol de Nei,—1 Mauro Silva, Donizete, Alberto e
Marco Aurélio, o Hr^antino lanihém
mostrou onlem que os reservas Mauri-
einho e Marco Aurélio Ayupe estão à
altura dos titulares. O técnico Candi-
nho não teve de quem reclamar: toda a
equipe apresentou invejável aplicação
tática e individual.
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Natal na Gávea

Be 
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que a
direção do í
Flamengo 1
poderia ter * 5ÇÇ* ^
ordenado rí
que se to- \
cassem mú- \ 

"*** 
1

sicas natali-
nas na v
Gávea durante toda a noite de
ontem. Afinal de contas, não é
sempre que um time que luta
pela classificação ganha de pre-
sente tantos resultados favorá-
veis. a ponto de tirá-lo de um
incômodo sétimo lugar para a
agradável quarta colocação,
com a classificação quase asse-
gurada.

Tudo começou na tarde de
sábado, na longínqua Belcm,
com a surpreendente derrota do
São Paulo para o Paysandu. E sc
o Fluminense tivesse um mínimo
de competência a tarde seria
completa, ao menos com um
empate diante do Corinthians.

O Flamengo tem, cm princi-
pio, a companhia de Cruzeiro,
Internacional e Corinthians, to-
dos com os mesmos 20 pontos
ganhos e as mesmas sete vitórias,
mas já salta á frente no segundo
critério de desempate, que é o
saldo de gols. Com a vitória de
ontem, o Flamengo tem 30 gols
pró e 24 contra, com um saldo
de seis gols, atrás apenas de Vas-
co c Botafogo.

São sete times lutando por
cinco vagas, mas a situação do
Flamengo melhorou tanto que
existem algumas hipóteses que
podem faze-lo jogar por um sim-
pies empate, em seu último jogo,
contra o Internacional, domingo
no Maracanã. Como se pode ve-
rificar, a chuteira do Flamengo
amanheceu cheia de presentes.

¦
Uma bela lição de jogo indi-

vidual e coletivo deu ontem o
time do Bragantino ao do Bota-
fogo. O time paulista esteve tão
superior, que em nenhum mo-
mento alguém chegou a acredi-
tar em vitória do Botafogo, on-
tem um time entregue ao
adversário, deixando transpare-
ccr algumas divergências entre
seus jogadores.

Carlos Alberto discute com

Márcio Santos, que discute com
Dias que discute com Renato,
que discute com todo mundo,
inclusive com a torcida. Os tor-
cedores, por sua vez, vaiam o
time, pedem Vivinho e já deses-
perados clamam por um ole ao
time do Bragantino. Nada deu
certo para o time do Botafogo,
mas se as coisas andam ruins
como um todo, pioram bastante
quando seus zagueiros de área
são exigidos nas bolas altas. Per-
deram todas para o centroavan-
te Marco Aurélio, tão bisonha-
mente como o Botafogo perdeu
para o Bragantino.

¦
No jogo das dívidas o Bra-

gantino está perdendo para o
Botafogo. No time carioca o
grande problema é o dinheiro
para a gasolina de Vivinho, en-
quanto que no paulista a dívida
já era de CrS 449.603.052,12, 110
último dia quatro, referentes á
compra de dois jogadores ao
Americano de Campos.

Se a lei fosse cumprida, pelo
menos no futebol, o Bragantino
já teria sido suspenso do cam-
peonato, segundo o artigo 210
do Código Brasileiro Discipli-
nar de Futebol, mas como tudo
sc arranja. Nabi Abi Chedid di-
zia que faria um acordo ainda
hoje, para chegar a uma quan-
tia menor.

Ele só não sabe é que o Ame-
ricano está de olho no dinheiro
que o Bragantino vai ganhar
pela venda de Mauro Silva, e
vai querer receber tudo. sem
abater um tostão.

¦
Eu sempre disse que o pro-

blema da arbitragem no Brasil
oscilava entre a incompetência
e o analfabetismo, mas depois
das confusões de ontem com o
árbitro reserva de Flamengo X
Goiás, começo a sentir fuma-
ças de desonestidade. O árbitro
reserva, um tal Saramenho,
confessou que fez o curso de
arbitragem, em São Paulo, do-
cumentado com um diploma
falso do primeiro ciclo.

Isto quer dizer que bastaria
um ditado para que a maioria
dos nossos árbitros fosse consi-
derada incapaz.

RESULTADOS l''°
Sábado
Corinthians 1 x 0 Fluminense
Paysandu 3x0 São Paulo
Ontem
Flamengo 3 x 1 Goiás
Botafogo 0x2 Bragantino
Internacional 0x0 Sport
Cruzeiro 1 x 1 Portuguesa
Guarani 0 x 1 Atlético-MG
Palmeiras 1 x 0 Atlótico-PR

PÚBLICO E RENDA jÉT

Clubes Publico Randa Clube« Publico Renda
Atl6tico-MG 262.228 1.004.580 Guarani 118.730 485 532
Atl6tico-PR 91.677 383.908 Inter 253.788 1 284 427
Bahia 140 804 653.476 N6utico 93.249 382.113
Botatogo 361.632 1.662.806 Palmeiras 242.107 1.102.189
Bragantino 136 181 472.573 Paysandu 241.290 966 739
Corinthians 317.261 1.367.077 Portuguese 177.846 682 956
Cruzeiro 398.416 1.601.131 Santos 188 343 854.083
Flamengo 502.549 2.347.231 Sfto Paulo 296 320 1 397 319
Fluminense 227.000 1.089.738 Sport 258.235 1.159.826
Goias 196 810 936.469 I Va»CO 380 559 11.789 264

PRÓXIMOS JOGOS l
Hoja
Náutico x Vasco
Bahia x Santos
Amanhã
Fluminense x Cruzeiro
Final de semana*
Flamengo x Internacional
Guarani x Botafogo
Vasco x Santos
São Paulo x Náutico
Sport x Palmeiras
Atlótico-PR x Corinthians
Goiás x Portuguesa
Bragantino x Bahia
Atlético-MG x Paysandu
? A CBF amda não delmiu as oatas
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ARTILHEIRQ8 i O FATO DA RODADAl
13 sol* — Bob«to (Vasco) A rodada que favoreceu o Fla¬
il ools — Chicao (Botaiogo) mengo foi tambem de rcsultados

Niiaon (Portuguosa) inesperados para times que vi-
9gols — TuiioiGoiAa) nham subindo posi?oes na tabelaBgols — Paulinho Santos) , K, ., ¦
7gols — Marceio(Bahia) de classiiicagao. No sabado o
6 gols — Noto (Corinthians), ^zio SdO Paulo 101 SUrprccndldO pclo

(Fiuminenso) e Q^rson Paysandu, que marcou 3 a 0, no
(intornacionai) Mangueirao. Ontem foi a vez de J

S gols — Osias, Nogrini o Roi- Cruzeiro e Guarani trope<;arem. *
naido (Ati6tico-PR). q Cruzeiro amargou um empateRonato Gaucho o . r n .
vaidoir (Botatogo). em 1 ,a 1 a fraca Portuguesa.
Charles (Cruzeiro). em pleno Mincirao. L o Guarani
Ciimho (Santos) o Ed- perdeu para o Atletico-MG, dian-
mundo (Vasco) te de sua torcida. por I a 0.
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Gaúcho faz Flamengo mais feliz

Alcir Cavalcanti

C/á u <iio A rreg uy

Gaúcho era a diferença. No jogo
de ontem á tarde no Maracanã, con-
tra o já eliminado Goiás, o Flamengo
criou tantas oportunidades quanto
nos jogos anteriores. Só que. ao con-
trário de antes, seu artilheiro eslava
na área para conferir. Resultado: o
time venceu por 3 a 1, com dois gols
de seu camisa 9 c outro que só não foi
dele porque Paulo Nunes chutou an-
tes de a bola entrar. "Fiz dois gols e
meio. Ah. sc estivesse no time há mais
tempo! Já estaríamos classificados,
com certeza", dizia o grande nome da
partida.

Essa autoconfiança foi estendida
ao restante do time, que foi vibrante,
contagiando por sua vez a torcida.
Foi um Flamengo envolvente o de
ontem, lembrando a campanha vito-
riosa do titulo estadual. "É que os
outros jogadores relaxam e podem
render mais. sabendo que o Gaúcho
está lá na frente, assumindo a respon-
sabilidade pela marcação dos gols".
analisava o centroavante, com sua
falta de modéstia de sempre. "Pena

que não dê mais para pensar agora
cm ser artilheiro do campeonato. Mi-
nha meta é o titulo do Flamengo."
Para o próximo jogo, contra o Inter,
no mesmo Maracanã. Gaúcho prevê
que marcará só um gol.

Com a volta de Gaúcho, e a rc-
composição do time campeão esta-
dual (menos Uidemar, que cumpria
suspensão automática e foi substitui-

do por Marquinhos), o Flamengo te-
ve personalidade suficiente para não
sc afobar com a demora do gol. Cria-
va várias oportunidades, esbarrava
na excelente atuação do goleiro Cie-
ber. mas mantinha o ritmo, rondava
insistentemente a área adversária.

O time rubro-negro já merecia es-
tar em vantagem quando abriu o
marcador, aos 46m do primeiro tem-
po. O segundo gol. aos lOm do se-
gundo, serviu para liquidar o Goiás.
E o terceiro, de pênalti, cometido por
Sanderlei em Nélio. aos 27m. já visa-
va mais ao saldo que pode ser útil na
rodada decisiva do próximo final de
semana. O gol dc honra dos goianos,
a três minutos do final, foi em conse-
qüência de um cochilo de Fabinho. A
essa altura do jogo, o Flamengo já
pensava no Inter. E torcida voltava a
entoar o coro preso na garganta há
algumas semanas: "Ê. è. è. ó. o Gaú-
cho é o terror".

Flamengo: Gilmar. Churjòii; -tumor
Baiano. Wilson Gotanlo e 1; Piá;

3_  
,Marquinhos. Júnior. Zinho ti Nólio (Fa-

binho): Paulo Nunes (Júlio
César) e Gaúcho. Técnico: Carlinhos

A Goiás: dotar. Wllaon. SanUferléi. viu-
j tiimir o Rubens Carlos; Dal-
I ton, Wallaco, Marcelo Boinua (Evandro)

JL e Guará (Cacau); Niltinho
c Augusto. Técnico: Sebastião Lapola
Local: Maracanã. Honda: CrS 113 milhões 586
mil. Público: 80 mil 38-1 pagantes. Juix: Manoel
Scrapirto Filho (BA). Cartôr» amarelo* Wil-
Kon Oolardo. Marquinhos o Rubens Carlos.
Gol» no primeiro tempo — Paulo Nunes (•JCm);
no seKiindo lempo — Gaúcho (lOm o U7m> e
Cacau el2m).

tx \;>b:
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Gilmar * — Um assistente privilegia-
do do jogo. Não foi exigido.
Charles ?* — Errou alguns passes
no inicio. Depois lirmou-se.
Júnior Baiano ?? — Arriscou ate
algumas subidas ao ataque, pois ti-
nha pouco o que fazer atrás.
Wilson Gotardo ?? — Sério, raçudo,
ajudou a manter a gana do time.
Piá ?? — Apoiou com desenvoltura
e personalidade.
Marquinhos ?? — Será difícil Uide-
mar voltar. Pelo menos em seu lugar.
Júnior — Ótimo. Correu, dri-
blou. lançou, chutou, desarmou.
Zinho *? — Toques rápidos, preci-
sos. ajudou Júnior a imprimir veloci-
dade ao jogo.
Nélio — Levou à loucura a

defesa do Goiás, com seus desloca-
mentos e a grande velocidade. Sofreu
o pênalti que resultou no terceiro gol.
Saiu depois dc levar uma pancada.
Fabinho • — Entrou no fim e fez uma
bobagem, atrasando a bola para Ca-
cau marcar o gol goiano.
Paulo Nunes ?? — Fez o primei-
roum gol e deu o passe para o segun-
do. Movimentou-se bem.
Gaúcho — Mesmo ainda fora
de ritmo, mostrou que não perdeu a
pontaria. Estava lá para conferir.

|—| O melhor do Goiás foi o goleiro
'— Cléber, com arrojadas defesas
que salvaram seu time de uma golea-
da. Os demais não mostraram muita
coisa. O agora francês Túlio vai fa-
zer uma falta imensa.

Com toques de primeira e objetividade. Júnior toi novamente um dos destaques do

Alegria substitui as contasUma estrariha

substituição mc

Cotações • ruim * razoável #* bom *** ótimo ***# excepcional

m Um caso estranho, ontem no
; Maracanã. O juiz Manoel Se-

rapião Filho afastou o árbitro re-
serva, Hélio Samarren, que lhe te-
ria apresentado uma lista dos
jogadores do Flamengo com dois
cartões amarelos que não poderiam
levar o terceiro. Samarren foi afas-
tado do qaadro de árbitros da Fe-
deraçSo Paulista, acusado de con-
duta desonesta pelo presidente da
entidade, Eduardo Farah. Ele nega
tudo. "Farah é um pilantra que me
deve dinheiro. Nem tem diploma de
bacharel", disparou o barrado. Ne-
nhum jogador pendurado recebeu o
terceiro cartão nem houve lance
que o justificasse.•' >. •¦'¦li'. :v .1. v ' ¦ •

Alaor Filho

Os homens do Flamengo troca-
ram as contas pela alegria no vestia-
rio que voltou a ser lestivo. Até o
comedido Carlinhos reconhecia:"Não 

podemos reclamar dessa roda-
da, foi excelente para nós". Mas a
maior satisfação do técnico era ver a
volta da personalidade que deu o tí-
tulo estadual ao clube. "Lembrou o
titulo, pela pegada." Ele só tem uma
dúvida para o jogo final, contra o
Inter, domingo próximo: Uidemar ou
Marquinhos. "É a única alteração
que pode acontecer."

O supervisor Jairo dos Santos, que
é o homem dos cálculos rubro-ne-
gros, era o único entretido com as
contas em meio a um ambiente em
que todos queriam abraçar Gaúcho.
Jairo preferia esperar o jogo do San-

tos com o Bahia, esta noite cm Salva-
dor, para garantir que um empate
contra o Inter,é suficiente para a
classificação. "É melhor pensarmos
em fazer nosso jogo. ainda mais que
o Inter é um adversário direto, que
costuma jogar até melhor fora de ca-
sa", alertava Júnior.

Para o experiente capitão, não foi
só a volta de Gaúcho a responsável
pela boa atuação de ontem. "E um
dos fatores. Mas a recuperação do
Nélio, a boa volta do Paulo Nunes, a
subida de produção do Marquinhos
também contribuíram para isso."
Mas ele reconhecia a importância psi-
cológica da presença do artilheiro na
frente. "Sem dúvida. As vezes a joga-
da está difícil e a gente arrisca o
lançamento para o área. sabendo que

ele. através de uma dividida, pode
nos proporcionar uma chance. Umql
cabeçada para um companheiro,;et
fim. uma situação de perigo parajSg.
adversário." Júnior admite até um,,.
jogo de paciência contra o Inter.. t"Vamos ver o que o regulamento ijqs .¦
proporciona. E vamos jogar de açór:,
do com esse regulamento, pois o me
interessa é a classificação para a cjü-
tra fase."

Hoje é dia de folga geral no Fia'-' '

mengo. Os jogadores se reapresentíím
amanhã cedo, para corrida na praia
da Barra da Tijuca. A tarde, havehi
treino técnico na Gávea. Ninguém se'
contundiu ontem. A pancada que Tez
Nélio ser substituído foi leve, garan-' .
tiu o médico José Luís Runco. (C.'A!'" '
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O upoiador Mauro Silva sempre levou vantagem no confronto com os botafbguenses

Botafogo teme o futuro

¦ 
4Fantasmas' 

do passado assustam perto da hora decisiva
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Mauro Ctrzar Pereira

O Botafogo tem medo de. mais
uma vez. morrer na praia. A segunda
derrota consecutiva trouxe de volta a
preocupação com o futuro e as lem-
branças do passado. 

"Precisamos me-
lhorar muito, caso contrário não va-
mos chegar a lugar algum", advertiu
o presidente Emil Pinheiro, assustado
com a possibilidade de seu clube per-
der o titulo inédito de campeão brasi-
leiro após boa campanha, como
aconteceu em 71, 72, 81 e 8l). "Foi a
terceira partida horrorosa do time
neste campeonato", frisou Emil. lem-
brando as derrotas para Corinthians.
na sexta rodada, e São Paulo, há
15 dias. "Faltou conjunto e aplica-
çào". completou.

Acomodação e relaxamento fo-
rum as palavras mais utilizadas para
tentar justificar a má atuação do Bo-
tafogo diante do Bragantino. O técni-

co Gil procurou ser sutil: "Os 
joga-

dores se preservaram, o que é natural,
já que nos classificamos muito cedo",
alegou. "Achei ótimo. É melhor per-
der duas vezes seguidas agora do que
quando ainda se está brigando pela
classificação", raciocinou Renato,
dando a receita contra a preguiça do
time: "A segunda fase tem que come-
çar logo". Novamente mareado por
parte da torcida, ele prefere nem pen-
sar na possibilidade d^ isso afetar seu
futuro no Botafogo. "È melhor não
falar neste assunto", desconversou.

Pelo menos em uma coisa o Bota-
fogo sc saiu bem no jogo de ontem:
cinco jogadores forçaram, e consegui-
ram. o terceiro cartão amarelo. As-
sim. Renato, como Márcio Santos.
Odemílson. Carlos Alberto Santos e
Dias, não viajará de ônibus para
Campinas, onde o time enfrenta o
Guarani, no domingo. René. que será
julgado pela expulsão no jogo com o
Santos, deve ser outro desfalque.
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por um quarteto, ecoou pela Casa nigeriana da uibode River Suite. 
^ 

Maurice Strong, acompanhadopor Marcos Terena, ficou encantado com a aldeia Kari-Oca, emJacarepagiia

Os tucahos tocaram flauta nafflos visit an teshrahens
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Rio-92 ouvirá mensagem dos índios
CaIAA l4n CAVMM** AIM «* IMUVAÍMA

¦ Strong promete que a Carta vai

ser lida para os chefes de Estado

Fotos de Françoise Imbroise

A Carta da Terra que
será elaborada na Confe-
rência Mundial dos Povos
Indígenas poderá ser lida
de viva voz para os chefes
de Estado que estarão na
Rio-92. A promessa foi fei-
ta ontem pelo secretário da
ONU para a Rio-92, Mau-
rice Strong, que passou a
manhã de ontem visitando
a aldeia Kari-Oca. cm Ja-
carepaguá. Strong percorreu as ocas
em companhia de Marcos Tcrena, re-
presentante brasileiro do Conselho
Mundial dos Povos Indígenas, e de
outras lideranças que começam a che-
gar para o braço indígena da Rio-92.

Maurice Strong ficou maravilha-
do com o que viu. Nem mesmo a
lama e a falta de infra-estrutura as-
sustaram o secretário, que ficou sur-
preso ao saber aue ali estarão reuni-
dos povos indígenas de todo o
planeta: 

"Sei 
que todos sofreram

muitas dificuldades para fazer este
encontro. Mas ele é legitimo por na-
tureza. Não se trata de uma discussão
entre Primeiro e Terceiro Mundos,
mas sim do mundo original", disse.

Sempre acompanhado por sua
mulher, Hanna. Strong ainda teve a
oportunidade de ouvir uma música
tocada pelos índios tucanos, do Alto
Rio Negro, numa pequena, cerimônia
convocada pelo cacique Álvaro Tu-
cano. A musica, tocada cm flautas
por um quarteto, ecoou pela Casa

RIQ92

BANERJ

dos Homens, uma cons-
trução feita especialmente
para o conselho por 12 ín-
dios tucanos. Na Casa dos
Homens, mais de 175 lín-
guas serão faladas, sem
tradução simultânea ou
qualquer aparato high-
tech. As cadeiras são tron-
cos de árvores e, em vez de
uma grande mesa, há ape-
nas o chão de terra batida.

Ao final da pequena sessão de dis-
cursos, Strong recebeu uma camiseta
da conferência indígena como presen-
te de Terena. Strong não hesitou: co-
mo num jogo de futebol, tirou a ca-
misa pólo com a logomarca da
Rio-92 bordada que vestia c ofere-
ceu-a para Terena, realizando a tra-
dicional troca de camisas.

O problema da falta de luz, que até
ontem não havia sido instalada, será
parcialmente resolvido com um gera-
dor movido a energia solar, doado por
uma empresa paulista. Terena explicou
que a falta de luz não atrapalhará
ninguém na conferência: "Poderemos
fazer uma grande fogueira", disse. Sob
o teto de sapê, Strong contou sua cx-
periência com os povos do Ártico, com
quem esteve morando na juventude:"Só 

que nossas casas eram um pouco
mais geladas e luminosas", disse, procu-
rando semelhanças entre um iglu e uma
oca. Uma atração á parte na visita de
Strong foi a presença de uma delegação
nigeriana da tribo de River State. Maurice Strong, acompanhado por Marcos Terena, ficou encantado com a aldeia Kari-Oca, em Jacarepaguá

Mulheres indígenas celebram fim de reunião com feijoada
Luiz Morler

Encontro revela
divergências
entre as nações

Uma 
confraternização regada

a suco de acerola, feijoada e
filé à parmeggiana. marcou on-
tem, o último dia do 1 Seminário
Internacional das Mulheres Indí-
genas no campus da Uerj, no Ma-
racanã. O cenário foi a choperia e
restaurante Rampinha, na Praça
da Bandeira, onde o menu foi de-
gustado e aprovado, sem restri-
ções, por representantes de 16

entre eles Peru, Chile, Ve-
nezuela, El Salvador, México, Es-
tados Unidos, Suécia, Canadá,
Finlândia e Rússia, além do Bra-

à mesa não houve diver-

gencias, nas discussões em plená-
rio ficaram claras as diferenças."As mulheres indígenas de países
como Peru, Bolívia e Rússia estão
mais preocupadas com a proteção
de seus povos nas áreas urbanas,
enquanto nós brasileiras temos
como meta a preservação de nos-
sas terras. Além disso, algumas
têm uma posição muito feminista
para a cultura indígena brasilei-
ra", explicou Azelene Krig, da na-
ção Kaigange, uma das coordena-
doras do seminário que serviu
como preparação para a Confe-
rência Internacional da Mulher
Indígena, em data e local ainda
não definidos.

A partir dos debates na Uerj
foi elaborado um documento que
será apresentado hoje na Confe- Divididas no plenário, as índias mostraram união na mesa em torno de uma feijoada

rência Mundial dos Povos Indí-
genas sobre Território, Meio Am-
biente e Desenvolvimento, na
aldeia Kari-Oca, em Jacarepaguá.
As nativas brasileiras elabora-
ram uma proposta específica,
que tem entre os seus pontos
principais a preparação de indí-
genas para atuar nas reservas
com o objetivo de fortalecer e
resgatar a cultura, através de en-
sinamentos específicos; o afasta-
mento de grupos religiosos e sei-
tas das comunidades indígenas;
a implantação de um projeto
agropecuário elaborado, execu-
tado e gerenciado com a partici-
pação direta das comunidades
indígenas; e na área da saúde, a
necessidade de um atendimento
diferenciado e o respeito ao uso
da medicina indígena.
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)s tucanos tocaram flauta para os visitantes brancos

Encontro reúne

600 líderes dos

5 continentes

Cristione Ramulho

A Kari-Oca se transforma hoje em
terra dc índio. A partir de I3h, uma
cerimônia sagrada dará inicio á Con-
ferência Mundial dos Povos Indige-
nas, o maior encontro de nações abo-
rigenes já realizado. Durante a
reunião será aprovada a Carta da
Terra dos Povos Indígenas, docu-
mento cm que os índios definirão
suas principais ações para o futuro.

Pela aldeia global que ocupa 9.000
m: da Colônia Juliano Moreira, cm
Jacarepaguá, circularão durante seis
dias cerca dc 600 lideres representan-
do povos dos cinco continentes.
Atrás deles, uni batalhão de 600 jor-
nalistas da imprensa nacional e cs-
trangeira. A infra-estrutura para toda
essa gente, porém, é precária.

São apenas seis banheiros, dois
escritórios c uma sala dc imprensa,
além de nove ocas destinadas ao alo-
jamento de 210 indios (os demais fi-
carão em hotéis). Ninguém sabe exa-
tamente onde serão realizados os

encontros, mas uma imensa oca com
lugar para cem pessoas deverá ser o
centro das decisões. Falar ao telefone
exigirá paciência. Até agora, a Telerj
instalou apenas três orelhões. Mas
segundo o coordenador Marcos Te-
rena, a companhia promete colocar
um posto telefônico com sistema de
cartões magnéticos, capaz dc fazer
chamadas internacionais. Espera-se
também a instalação de um fax, doa-
do por entidades indígenas estrangei-
ras.

A comunicação interna também
não será fácil. Como não houve re-
cursos para a instalação de um siste-
ma de tradução simultânea, os confe-
rencistas vão ter que contar com o
apoio de 40 universitários, que traba-
Iharão como voluntários. "Eles 

pode-
riam estar ganhando CrS 200 mil por
dia na conferência oficial, mas prefe-
riram nos apoiar", explica Terena.

Para a vigilância da área. segundo
Terena, haverá 20 indios, que conta-
rão com reforço de uma patrulha da
PM e uma equipe do Corpo de Bom-
beiros, de plantão 24 horas por dia.
Haverá ainda uma equipe médica da
Fundação Oswaldo Cruz, especializa-
da em doenças tropicais, e cinco in-
dios com formação cm enfermagem.
Casos de emergência poderão ser le-
vados a um dos oito hospitais públi-
cos da região.

Durante toda a semana, os dias
serão dedicados á discussão de temas
como a questão territorial, biodiver-
sidade, biotecnologia, memória indí-
gena e desenvolvimento sustentável.
O acordo em torno desses tópicos
promete ser difícil, já que estarão
participando lideres polêmicos como
Tutu Pombo, que mantém estreita
relação com garimpeiros 110 sul do
Pará. Á noite, será a vez da apresen-
taçào dos rituais dos povos presentes,
entre os quais indios do Alaska, Ca-
nadá, Malásia, Filipinas, Peru, Fin-
lándia, Suécia e dc paises da região
amazônica.

A programação cultural prevê
ainda a exibição de um vídeo da an-
tropóloga Felicitas Barreto, sobre os
maiores monumentos da cultura indi-
gena latino-americana. Haverá tam-
bém exposição de 50 quadros da pin-
tora Majari Seidl sobre os
txucarramâe, carajás e ianomâmis, e
de Alixa Santos, dc Macapá. Os fotó-
grafos Mila Petrilo e Milton Guran
(ainda não confirmado) também de-
verão ter seus trabalhos expostos.
Tudo isso, porém, só poderá ser visto
durante a conferência pelas pessoas
credenciadas. Depois do, a Kari-Oca
será aberta ao publico. A idéia é
transformar a área num centro de
memória e ciência indígenas.

Percalços nos

preparativos da

conferência
Não foi fácil transformar o sonho

da aldeia Kari-Oca em realidade. O
problema crucial da falta de recursos
só foi parcialmente superado por
doações dos governos do Canadá
(USS 87 mil), Holanda (USS 80 mil),
e por USS 30 mil, de uma organiza-
ção não-governamental norte-ameri-
cana, e pelo governo brasileiro, que
contribuiu para a construção da in-
fra-estrutura. Houve ainda brigas
com entidades nâo-governamentais,
responsáveis pelo evento paralelo que
ocorrerá durante a Rio-92. "Nossa
intenção não é ficar dançando para o
Primeiro Mundo curtir, enquanto
nossos irmãos morrem de doenças
como a cólera e a malária", disse
Marcos Terena. Fie promete lutar
para que os indios formem uma con-
sultoria junto à ONU, além de suge-
rir a criação de um Fundo Indígena.
Também será sugerida na Carta dos
Povos Indígenas a participação na
declaração universal dos direitos in-
dígenas, a ser elaborada no ano que
vem. (C.R.
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Cristlana Isidoro

Uma concorrência 
polêmica

¦ Disputa judicial pára obra de museu contemporâneo em Niterói

Alex. Carlos Eduardo c Otávio já estão conformados com a interdição da rampa

A obra do Museu de Arte Con-
temporânea dc Niterói, projetado pe-
lo arquiteto Oscar Nicmeycr, obra
orçada cm CrS 2.026.630.000,57, esta
suspensa em função dc um recurso
administrativo encaminhado por
uma das concorrentes da licitação. A
polêmica centra-sc na existência dc
duas concorrências e duas vencedo-
ras. A empresa Eccon Engenharia Ci-
vil c Consultoria, autora do recurso,
reivindica o direito de ter sido decla-
rada vencedora da concorrência públi-
ca n° 01/92, da Empresa Municipal dc
Moradia, Urbanização e Desenvolvi-
mento (Emusa), no dia 18 dc fevereiro,
quando todos os componentes da co-
missão julgadora assinaram ata apon-
tando-a como vencedora.

No dia 21 de fevereiro, porém,
após a conclusão de todo o processo
licitatório, foi publicado no'Diário
Oficial do estado uma determinação
do Tribunal dc Contas do Estado,
que aboliu alguns itens do edital e
modificou a redação de outros, pror-
rogando "sinc dic o prazo para apre-
sentação dc propostas referentes à
concorrência". Como se nada tivesse
acontecido até então, a Emusa con-

vocou uma nova concorrência para o
dia 27 de abril, que foi concluída no
dia 15 dc maio, tendo sido declarada
vencedora a construtora Presidente.
O fato de não ter sido cancelado ou
publicada-a anulação da concorrén-
cia anterior, por si só, garante o direi-
to ao recurso judicial, no entender do
advogado da Eccon, Jorge Malcher.

Consultado, o Tribunal dc Contas
do Estado, cm uma primeira avalia-
ção do processo feita pelo secretário
geral dc controle, Filinto Pereira,
considerou que, diante da legislação
que rege as concorrências públicas
(decrcto^ei 2.300/86). o processo cs-
taria "fora da rotina normal". Pcrei-
ra garantiu que avaliaria melhor o
processo para dar um parecer técnico
sobre o caso, o que não ocorreu,
porque a Emusa garantiu que apre-
sentaria todas as explicações e a devi-
da anulação da licitação.

O presidente da Emusa c secreta-
rio dc obras de Niterói, José Roberto
Mocarzel. confirma o não cancela-
mento da primeira licitação, porém,
segundo seu parecer, 

"um edital que
não foi homologado pelo Tribunal dc
Contas não existe legalmente, o que

significa a anulação da primeira con-
corrência", diz. A Eccon Engenharia
aguarda a resposta de reconsideração
por parte da Emusa e pretende, caso
não seja atendida, entrar com um
mandado de segurança para anular o
processo. Já a Emusa, segundo Mo-
carzel, vai cobrar todos os danos cau-
sados pela paralisação da obra. "Não

entendo por que uma firma entra
com um recurso depois dc tentar a
sorte. A nivel moral ela não deveria
sequer ter participado do sorteio. A
concorrência foi a mais honesta c
acatou todas as determinações do tri-
bunal", diz o secretário.

As duas concorrências foram mar-
cadas por vários recursos das empresas
participantes, ora desclassificando
uma, ora outra. Na segunda chamada
para apresentação de propostas a pró-
pria Presidente (ganhadora no final)
fora desclassificada anteriormente pela
Emusa, que acabou acatando o recur-
so e autorizando o retorno da empresa
á disputa. Para o advogado Jorge
Malcher, o decreto 2.300 é muito claro
quanto ao procedimento nas concor-
rências públicas c exige a publicação
cm caso de anulação.

André Arruda

JORNAL DO BKASLL

Suspensão do vôo livre

¦ Últimos dias da Conferência também terá o menos tráfego aéreo

Além da in-
lerdição de via-
dutos, túneis e
principais vias
cariocas, o tráfc-
go aéreo do Rio
também mudará
com a passagem
dos chefes dc Es-
tado que virão á
Rio-92, entre 11
e 15 dc junho.
Assim no céu como na terra, as re-
grus de segurança restringem o trán-
sito no ar e proíbem vôos de asa-del-
ta, ultra-levc, parapente, helicópteros
c aviões de aeroclubes.

A Associação Brasileira dc Vóo-Li-
vre (ABVL) já comunicou aos 500 pi-
lotos dc asa-delta o fechamento da
rampa de decolagem da Pedra Bonita
durante os cinco dias do esquema dc
segurança. "Recebemos um capitão da
Policia Militar avisando que a rampa

seria interditada. Os responsáveis pela
organização da conferência também
paralisarão as atividades do clube dc
ultra-leves e do aeroclube". contou
Lúcio Flávio Valladarcs, presidente da
ABVL. "Estávamos preparando um
campeonato para a Rio-92, de 11 a 15
de junho. Mas mudamos a data para
5.6 e 7 de junho."

O piloto de asa-delta Carlos Eduar-
do da Rocha, obscrvador-chefe da As-
sociação de Vôo Livre do Rio de Ja-
nciro, afirmou que todos os associados
já foram avisados da determinação.
Segundo cie, quem desobedecer será
penalizado com suspensão e poderá
até perder o brevé. "Todos concorda-
mos com esse controle do espaço aé-
reo. que poderá evitar ações terroris-
tas. Soubemos que fuzileiros navais
tomarão conta da rampa", disse.

Otávio Fiaes. diretor da ABVL.
disse que os pilotos terão a opção de
voar no Parque São Vicente, em Petró-

polis, c no Parque da Cidade, cm Nite-
rói. Até mesmo os pilotos que traba-
lham com vôo duplo, como Alcx
Resende, estão conformados. "E claro
que eu preferia voar. mas e vou respei-
tar a determinação das Forças Arma-
das. Seria uma boa oportunidade devi-
do á presença dos estrangeiros", disse
cie, acrescentando que poderia fazer
até 10 vôos por dia durante a Rio-92.
por USS 60 cada um.

O Clube Esportivo de Ultraleves,
vi/inlio ao Rioccntro, ainda não recc-
bcu a notificação dc tráfego da Acro-
náutica restringindo os passeios aé-
reos. mas jã se prepara para suspender
as decolagens; "Não temos como evi-
tar a paralisação, estamos muito pró-
ximos do quartel-general da confcrén-
cia", conformou-se Moisés Mena dc
Oliveira, instrutor do Clube de Ultra-
leves, com 110 sócios realizando uma
media de 30 a 40 decolagens durante
os finais de semana.

|—| Ontem o mar não estava paru'—' surlistas, especialmente os pa-
neleiros — aqueles que pouco cn-
tendem do ritmo das ondas do
mar. Com a corrente/a ;i Leste,
puxando em direção à Joatinga. o
helicóptero do Salvamar teve de
levantar vôo quatro vc/es para res-

galar do mar surfistas cm sua ccs-
ta. Os bombeiros salva-vidas Mar-
ceio Palhares e Adilson Silva. que.
resgataram os quatros, disseram
ter dado uma bronca neles: "São
inexperientes e não escutam quan-
do a gente diz que o mar pode estar
até para peixe, mas não para surfis-

tas. Esses quatros apareceram de
inexperientes que são ". reclamou
Marcelo. Os surfistas mal saltaram
da cesta, saíram correndo: "Muito

provavelmente pelo susto e pela ver-
gonlia de terem passado recibo de
pandeiro", brincou o salva-vidas.

2 O Ecologia & Cidade O segunda-feira, 25/5/92

Adriana Lorete

Chuva atrasa fim das obras no Aterro
A chuv a c a ventania da madruga-

da dc sábado prejudicaram a conclu-
são J.i montagem dos estandes para o
Fórum Internacional das Organiza-
çòcs Não Governamentais, no Aterro
do Flamengo O diretor dc produção
da firma Montstand, Bruno Adriano
Rossi. responsável pela contrução do
posto médico, de oito depósitos e 16
escritórios, diw que o vento derru-
bou 12 estandes no local. Apesar da
proibição dc visitas, era possível
constatar que as passarelas de areia,
entre os estandes dos expositores c as
tendas, transformaram-se em imensas

poças dc lama. Na manhã dc ontem,
as estruturas metálicas e as lonas ver-
de c branco atraíram a curiosidade
das pessoas que passeavam no Ater-
ro. "Normalmente ando na Lagoa,
mas queria ver como estava a monta-
geni da exposição", disse a médica
Lúcia Passos, sem saber do que sc
tratava o maior encontro da socieda-
de civil já realizado no planeta 

"Co-
meça quando? 

". 
perguntou. O ban-

cario Gilmar da Silva, que vai tirar
ferias so p.tra acompanhar as reu-
niòes da Rio-92. lamentou a cerca ao
redor da área "Antes dava para ver a
evolução das obras"

"*59"

Pela Cidade

Ponto a ponto
A Secretaria Municipal de Trans-

portes esclareceu que a responsabili-
dade pela manutenção dos sinais de
trânsito das ruas da Zona Sul é da
empresa Sinalplac c não da SMTU
conforme foi publicado nesta coluna
na sexta-feira.

l ma oficina ao ar livre está funeio-
nando a todo vapor na esquina das
ruas Nossa Senhora de Lourdes e Du-
quesa de Bragança, no Grajaú. A cal-
çada em frente ao prédio da Caixa
Econômica Federal fica repleta de car-
ros em conserto.

Os paralclepipedos em frente ao
número 121 da Rua Assis Brasil, em
Copacabana, estão soltando. A causa
é a água da caixa d'água deste prédio
que escoa para a rua e fica empossa-
da por falta de um bueiro.

Nuvens de mosquitos estão invadin-
do a Rua Paissandu, no Flamengo.
Moradores pedem a passagem urgente
do carro fumacé.

A Rua Dona Mariana, cm Botafo-
go, está repleta dc buracos. Motoris-
tas reclamam que muitos carros são
danificados pelas crateras.

A Cedae ainda não regularizou o
abastecimento de água no bairro do
Recreio dos Bandeirantes.

A Rua Aloisio Amáncio, em Bcnfi-
ca, se transformou nos últimos meses
em ponto de vendedores clandestinos
dc bebidas alcóolicas. As barracas
são instaladas ao longo de quase toda
a rua. Espcram-sc providências da
Secretaria Municipal dc Fazenda.

Falta policiamento na Rua Fernando
Osório, no Flamengo. Em apenas três
dias foram roubados do local sete au-
tomóveis.

Moradores da Rua São Francisco
Xavier, na Tijuca, também pedem o
reforço de policiamento para a área.
Reclamações para esta coluna polo telefone
585-4565. de segunda a soxta-foira. das 13h
Js t5h

Túnel fecha às 23h
mm Atençio motoristas: o Tá-

Ml Saata Bárbara estará
fechado boje das 231 ás 5h de
amanhã, ao seatido Catumbi-
Laranjeiras. Ele volta a ser fe-
chado ao tráfego ás 23h de
quarta-feira, no Mesmo horário,
no sentido Laranjeiras-Catom-
bi. A Secretaria Municipal de
Obras fará a manutenção e a
limpeza das paredes e pistas
com a ajuda de funcionários da
Comlurb.

¦ Considerados, entre os mami-
feros, uns dos animais que mais
copulam. os leões da Fundação
Rio-Zôo estão pagando o preço de
tanto namora. Sem jaulas suficien-
tes para abrigar nove leões e não
tendo como impedir os namoros
diários entre as duas fêmeas c os
sete machos, os técnicos da Fun-
daçâo Rio-Zôo levaram alguns
animais para fazer vasectomia.
Mas mesmo assim, os problemas

dc falta de casa própria no Zôo, de
modo geral, não acabaram. Na
verdade, há uma superlotação de
quase todas as espécies. Já há al-
gum tempo, tentando contornar o
problema, a Fundação parou dc
receber doações de animais e nem
aceita mais transferências do Iba-
ma (Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente) e dos batalhões flores-
tais. Hoje existem 2.500 animais
no Zôo cm exposição. O número

dc doações chegava a 75 por mês.
Mas a superlotação deve acabar
cm breve. A Fundação espera ter-
minar nas próximas semanas as
obras de construção dc novos re-
cintos. De qualquer forma, a op-
ção de vasectomia dc vez cm
quando vai continuar. Afinal, o
ritmo dc namoro dos animais su-
pera, c em muito, o ritmo das
obras de novos recintos.

Aberta om 1840 em
uma das chácaras de
João Gomes Guerra de
Aguiar, para facilitar o
acesso a Rua dos Inváli-
dos O nome foi escolhido
por ficar na esquina do
palácio do Tribunal da
Relação onde foi criado
o primeiro júri popular do
Brasil, às vésperas da In-
dependência A Rua da
Relação liga a Rua dos
Inválidos à Rua do Lavra-
dio. no Centro

Sintonia com a ONU
A Universidade Federal do Rio de

Janeiro, o Instituto Iguaçu de Pesqui-
sa e a Fundação Mudes estão em
sintonia com a ONU (Organização
das Nações Unidas), que elabora o
relatório Nosso futuro comum — um
mapeamento dos problemas ambien-
tais Hoje e amanhã, as três institui-
çòcs brasileiras promovem o Fórum
Universidade e Desenvolvimento
Sustentável, com o objetivo de divul-
gar o relatório da ONU e criar mais
um espaço de discussões O Fórum
vai •k.t no Instituto dc Biologia da

I I RI na Ilha do Fundão.

Marco Antônio Cavalcanti

Zoológico luta contra superlotação

mmm
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Concurso com uma unica prova, so sobre temas ecologicos
(50 questoes multipla escolha e uma redagao), estilo

Vestibular, destinado a integrar os jovens estudantes no
clima da Rio-92 e a sensibilizci-los para os problemas que

ameagam nosso planeta.
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Bairros am que houve quede de população
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Ia pelos paredões de prédios. CopacabanaApesar da densidade

JORNAL DO BRASIL

Copacabana está com menos
Fotos de Marcelo Règua ^mgmimmmmm
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Acredite quem quiser: às vésperas
de completar seu centenário, Copaca-
hana, que carrega o estigma de ser
um dos bairros mais densamente ha-
bilados do Rio. exibe um dado que
pode ser novo marco em sua história.
Segundo o Anuário Estatístico lança-
do este mês pelo Instituto de Planeja-
mento do Rio (Iplan-Rio), sua popu-
lação diminuiu 11.9% nos últimos 11
anos. Em outras palavras, o número
de habitantes caiu de 197.522 para
176.503. o que leva alguns técnicos a
acreditar que Copacabana talvez te-
nha atingido uma fase adulta, em
que, deixando de crescer, pode vir a
se transformar num lugar bem mais
agradável de se morar e trabalhar.

Assim como revela uma surpreen-
dente queda no número de habitantes
de Copacabana, o anuário estatístico
do Iplan-Rio mostra que a densidade
demográfica do bairro, que já foi de
432 habitantes por dez mil metros
quadrados, caiu para 388 habitantes.
Por outro lado. aponta a Tijuca. de
passado aristocrático e fama de lugar
tranqüilo, como o bairro mais popu-
loso do município. Uma constatação
que se transforma em motivo de in-
quietaçào para as famílias mais anti-
gas do lugar, que temem ser vitimas
do mesmo fenômeno que levou Co-
pacabana a experimentar uma satu-
ração populacional que só prejudicou
a qualidade de vida de seus morado-
res. Conforme o anuário, a Tijuca
teve projetada para 1991 uma popu-
laçào de 213 mil habitantes, quase
20% a mais que a população de Co-
pacabana.

Barra da Tijuca — Outro dado
confirma o destino de uma região que

¦até a década de 60 era considerada
agreste c hoje enfrenta um acelerado
processo de urbanização e ocupação.
A Barra da Tijuca, sem levar em con-
ta os sete outros bairros que com-
põem a Região Administrativa da-
quela área. foi o bairro que mais
cresceu em população, de 1980 a
1991. No período, ele passou de

-23,485 para 69.616 habitantes, o que
siiinifica uni aumento de 196.45%.

Para a pesquisadora c professora
do Instituto de Pesquisa em Planeja-
mento Urbano e Regional da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro,
l ánia Fridman. essas transformações
demográficas, analisadas ano a ano,
têm. acima de qualquer outro deter-
minante, os preços de aluguéis e
construção de imóveis, seguido das
comodidades c da segurança que o
bairro pode oferecer.

Esta tese. aliás, é confirmada pelo
presidente da Associação Brasileira
dos Administradores de Imóveis, Rò-
mulo Cavalcanti. Para ele. o charme
de Copacabana continua existindo,
mas os reajustes dos aluguéis têm
obrigado muitos inquilinos a desistir
do bairro, entregar os apartamentos e

' a reiniciar, em outros bairros, a ma-
ratona de procurar imóveis mais
acessíveis. E morar na Tijuca ainda é
mais barato que em Copacabana, o

• que explicaria o aumento da popula-
; çào dó bairro.
1;.. Preço alto — O titulo de bairro

mais populoso do Rio. no entanto,
começa a custar caro á Tijuca. Com
ele cresceram também a violência, a
população de rua c o número de
camelôs. Sem contar os favelados,
hoje cerca de 50 mil. distribuídos
por nove morros. No bairro, de an-
tigas e bucólicas chácaras, foram re-
gistradas no ano passado 6.257
ocorrências criminais, apenas 200 a
menos que cm Copacabana.

Pura um morador da Zona Sul da
cidade, a mudança para este bairro
da Zona Norte pode ser traumática,
mas para os tijucanos mais bairris-
tas restam muitas vantagens, como a
proximidade do Parque Nacional da
Tijuca e a vizinhança com bairros
ainda essencialmente residenciais,
como é o caso do Grajaú. Ivete Si-
queira, 87 anos, lamenta a chegada
de dias menos tranqüilos, mas mes-
mo assim não pretende mudar.
Aliás, nem mesmo o suplício de su-
portar as obras do Metrô na década
de 70 a fez pensar em sair do bairro:
"Aqui estou há mais de 60 anos e
aqui quero morrer".

gentetem menosossugeri

vete critica mu saim OUKElsu não sc incomoda com a falta de espaço

Quatro 
histórias de amor

Eles mio admitem

mudar de bairro

por nada no mundo

Ivete, 
Maria Luíza, Luiz Man-

gia e Elsa não são vizinhos,
mas têm muito em comum. Por
nenhuma razão admitem deixar os
bairros onde moram. Nem mesmo
quando as transformações são
profundas. Dona Maria Luíza
Salles de Sabóia e Silva. 89 anos.
tem motivos históricos para per-
manecer na Tijuca. Ela nasceu na
chácara de seu avô Vitorino Ri-
cardo Barbosa Romeo, um dos
médicos que cuidaram de Dom
Pedro 11, às vésperas da morte do
imperador.

A chácara ficava onde hoje
existe um prédio de 12 andares, na

Rua Conde de Bonfim 177. Ape-
sar de todas as boas lembranças
do Engenho Velho ou Andarai
Pequeno, como era chamada a Ti-
juca. dona Maria Luíza é uma das
grandes incentivadoras do pro-
gresso do bairro. "Já fiz a doação
de minhas córneas, para que.
quando morrer, meus olhos conti-
nuem assistindo ás maravilhas
desta cidade, e principalmente da
Tijuca", diz a tijucana. Aliás, os
moradores do bairro são dos pou-
cos a terem gentilico. Não se fala
cm copacabanenses. Outra tijuca-
na fervorosa. Ivete Siqueira, diz
ver com pesar algumas transfor-
mações do bairro, mas não deixa
o local.

O fato de ser famosa a violén-
cia em Copacabana e ter na vizi-
nhança monstruosos espigòes de
concreto não incomodam Elsa

Barros da Mota: "Poluição, assai-
tos. falta de espaço não são privi-
légios de Copa". Esta. no entanto,
não é a opinião da publicitária
Maria Helena Diniz, que só espera
juntar um pouco mais de dinheiro
para comprar um apartamento no
Leblon. Maria Helena mora a
poucos metros do prédio onde o
ator Older Cazarré morreu com
uma bala perdida.

Num bairro que ainda não lez
sua história, um morador que esta
lá há 24 anos é. sem dúvida, um
achado. Luiz Mangia, 57 anos. é do
tempo em que a Barra era só uma
paisagem sem espigòes, com o cha-
mado Plano Lúcio Costa preconi-
zando um crescimento ordenado. E
sc lembra de quando pescava lin-
guados no canal da Barra.

Mudanças influenciam os aluguéis

Bairroe em que houve aumento de população

1980 |

Barra da Tijuca
Tijuca
Vila Isabel
Bangu 
Jacarepáguá

23.485 ..." 69.616
184.726 213.319

77.131 89.648
178.036  188.213

36.468 45.471

Copacabana
Centro
Campo Grande.
Gamboa
Anchieta

197.522  176.503
61.088  50.659

177.075  172.934
17.550  14.007
48.938  45.496

• Para fazer o levantamento, o Iplan-Rio considerou bairro por bairro, separando-
os do conjunto das regiões administrativas a que pertencem. A medida toi adotada
tanto para o censo do IBGE de 1980 como para as estimativas com base em fontes
secundárias, como cadastro imobiliário e tabela de crescimento populacional.

Copacabana, que já foi campeã
absoluta no mercado de aluguéis de
imóveis, registra hoje apenas 12.31 %
do movimento de locação da cidade.
O dado está 11a pesquisa da Associa-
çào Brasileira dos Administradores
de Imóveis (Abadi) realizada no mês
passado, que revela também estar a
Tijuca em primeiro lugar, arreba-
nhando cerca de 18% do mercado de
locação do Rio. Em abril, no entanto,
Copacabana ocupou o primeiro lugar
em oferta de apartamentos (116). en-
quanto a Tijuca aparecia em segundo
(106) e o Méier em terceiro (83). A
Barra da Tijuca ofereceu apenas 37
unidades para alugar.

Pela tabela da Abadi. o aluguel de
um quarto e sala em Copacabana
custou cm média, no mês passado,
CrS 349 mil; na Tijuca. CrS 310 mil e
na Barra da Tijuca. CrS 358 mil. A
medida cm que aumenta o número de
quartos, a margem de preço do alu-
guel sobe na comparação de um bair-
ro para outro. Segundo Rômulo Ca-
valcante, presidente da Abadi. os
preços dos aluguéis na Tijuca têm
caido menos que em Copacabana,
justamente pela maior procura no
bairro da Zona Norte. Na Barra, o
mercado de locação mostrou-se inde-
finido nos primeiros meses do ano.

Para explicar o crescimento popu-
lacional da Barra em quase 200%. o
presidente da Associação dos Diri-
gentes de Empresas do Mercado
Imobiliário (Ademi). Carlos Firme,
lembra que o bairro é claramente a
única zona de expansão da cidade."A Barra, assim como o Recreio dos
Bandeirantes, está passando pela
mesma era de construções que um dia
Copacabana viveu. No entanto, o rit-
mo das construções, nos últimos dois
anos. está menos frenético, já que
foram suspensos os financiamento
para a classe média comprar imó-
veis". diz Firme.

hoje esta o prédio

Concurso com uma única prova, só sobre temas ecológicos

(50 questões múltipla escolha e uma redação), estilo
Vestibular, destinado a integrar os jovens estudantes no

clima da Rio-92 e a sensibilizá-los para os problemas que
ameaçam nosso planeta.
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Hoje, 25/5
Conferência dos Povos Indi-

genas sobre Território, Meio
'Aiubicntc e Desenvolvimento, na
aldeia Kari-Oca, Pedra Branca,
Jàcarepaguá. Abertura às 13h.
Até domingo

Seminário Ecos do Paraíba
iln Sul em 1992, em Resende.
Promoção: ABES. Até amanhã

Seminário A Empresa e o
Meio Ambiente. Abertura ofi-
ciai com a palestra do secreta-
rio-geral da ONU para a Rio-
92, Maurice Strong, sobre De-
senvolvimento Sustentável. Até
Amanhã. Informações: 543-6266
e 530-4499

Rio Ciência 92. no Fórum
de Ciência e Cultura da UFRJ
— Praia Vermelha. Abertura:n "v* ' • i
.aula inaugural do secretario do
Meio Ambiente, José Goldem-
herg. às llh:30. Informações:
"295-1595. Até 12/6

Simpósio Internacional de
jornalistas de Meio Ambiente,
em Curitiba.
Informações: (041) 342-3738

Simpósio sobre Estrutura,
Funcionamento e Manejo de
Ecossistemas, no Centro de

•Ciências da Saúde, UFRJ. Até
quinta. Informações: 280-7943

Encontro Homem, Cidade e
Nhturcza: a cultura hoje, na

-Fundação Casa de Rui Barbo-
sa. Até quarta. Informações:
286-1297 r. 132 e 114
^?'Seminário Cidade legal con-
tra cidade real — uma nova or-
dem urbana? No Instituto de
.Planejamento Urbano e Regio-
nal da UFRJ — IPPUR, prédio
dá Reitoria, no Fundão. Infor-
mações: 290-2112 r. 224

^? Abertura da mostra de vi-
dcos Ecologia Urbana, no MIS.
Exibição de O ar nosso de cada
dia. de Teté Morais, às 18h:30

Exposição de desenhos e xi-
logravuras Bichos Refeitos, de
Ângela Leite, no Centro Cultu-
raj Banco do Brasil. Até 10/6

Inauguração da exposição
de trabalhos de vários artistas
sobre Mata Atlântica, na Casa
de Cultura Laura Alvim. às 20h

Amanhã, 26/5
Palestra do coordenador do

jp.órum Global 92, Warren
..Lindner: Como participar do
fórum Global, às 16h, no Clube
Americano do RJ. Preço:
75.000,00. Informações: 263-
Í049

Curso para guias de turís-
mo, no Jardim Botânico. Até
quinta.

Palestra Ecologia Viva, de
Jorge Damas Martins e Júlio
Damasceno, sobre a filosofia de
Pictro Ubaldi. Na Faculdade
Cândido Mendes, às 19h

Inauguração de fotos da
flora e fauna do Brasil. Na Curt
Photo Art Gallery, São Paulo,
às 20h. Até 28/8

Lançamento do Environline.
na CNEN, Rua Gal. Severiano
90, Botafogo, às 14h:30

Lançamento do livro Ecolo-
gia e Desenvolvimento. de Dália
Maimon, no Fórum da UFRJ

Lançamento do Nicho Eco-
lógico, de Ugo e Angela Balsini,
no Mistura Fina, Lagoa, às I8h.
Informações: 259-3345 e 286-
0195
Quarta, 27/5

Fórum Industrial — CCI.no
Hotel Intercontinental, em São
Conrado. Continua na quinta.
Informações: 239-7161 e 259-
2066

Fórum Mundial das Cida-
des, em Curitiba. Até sexta
Quinta 28/5

Debates sobre a despolui-
ção da Baia de Guanabara, na
Faculdade de Engenharia, em
Niterói, às 20h

Inauguração da exposição
de fotografias da Fuji. Tema:
Floresta da Tijuca. No Tijuca
Tênis Clube

Inauguração da exposição
Carrancas de São Francisco, no
Rio Design Center. Até 14/6

Trees for People, programa-
ção do Fórum Global, no audi-
tório da Vale do Rio Doce. Das
9h às 18h. Até domingo
Sexta, 29/5

Ecotecli — Simpósio e Mos-
tra Internacional de Tecnolo-
gias Ambientais, no Pólo de Ci-
nema e Video, em Jacarepaguá.
Até 6/6

Chegada do navio viking
Gaia

Exposição 30 Cartazes para
o Meio Ambiente, no MAM.
Até 28/6

Mostra l ida — Vídeo In-
ternacional sobre Desenvolvi-
mento e Meio Ambiente, na Ca-
sa de Cultura Laura Alvim e
outros locais. Até 14/6. Infor-
mações: 226-0236
Domingo, 31 /5

Missa no Corcovado e na
Esplanada do Santuário da Pe-
ilha

A falta de legislação sobre a proteção cios Uinques que armazenam combustíveis expõe a população e o meio ambiente a sérios riscos

Vazamentos subterrâneos

¦ Corrosão em dutos e tanques de combustíveis traz risco de explosões nus cidades

Gilberto Srofirld

RIQ92

BANERJ

Não há nada
pior do que en-
trar no banheiro
de sua casa e
sentir uni inespe-
rado cheiro de
gasolina. Nesta
hora, nem pense
em desodorizan-
tes de ambiente.
Passe a mão no
telefone mais próximo e ligue para o
Serviço de Poluição Acidental da
Fecma ou para a Defesa Civil. Cheiro
de gasolina ou álcool em garagens ou
encanamentos residenciais sugerem
vazamento de combustível de postos
de gasolina nas galerias subterrâneas
da vizinhança. O assunto não pode
ser menosprezado. Afinal, Guadala-
jara sucumbiu á explosão de dutos
subterrâneos. E crescem aos poucos
no Rio c em São Paulo os casos de
vazamentos de combustíveis com ris-

cos de explosão ou contaminação de
áiíua potável ou lençóis freáticos.

Estes acidentes ocorrem pela cor-
rosào dos tanques de armazenamento
de combustível instalados embaixo
dos postos de gasolina. A rapidez na
corrosão dós tanques depende da
agressividade do solo onde são enter-
rados. Até agora, julgava-se que os
procedimentos adotados pelas distrí-
buidoras de combustíveis — e execu-
tados pelos donos dos postos — fos-
sem apropriados cm todo mundo.
Mas Guadalajara e os vazamentos
em postos de Sorocaba. São Paulo.
Niterói c Rio de Janeiro estão pio-
vando que a segurança não é assim
tão infalível. "A lalta de legislação
sobre o assunto está expondo a popu-
laçãoa riscos", garante Leonardo Ul-
ler. presidente da Associação Brasi-
leira de Corrosão (Abraço).

Os riscos poderiam ser melhor di-
mensionados se o Brasil possuísse es-
tudos a respeito. Que não existem.
Baseado em pesquisas americanas.
Uller projeta uni cenário brasileiro

pouco confortável. De acordo com o
Environmcnlal Protectíon Agcncy
(EPA), o Ibama americano, entre 3%
a 5% dos tanques subterrâneos de
combustível apresentam problemas
de vazamento. No Brasil, existem 130
mil tanques cadastrados pelo Depar-
lamento Nacional de Combustíveis,
pertencentes às distribuidoras. Soma-
dos a cerca de 50 mil tanques de
indústrias, bases militares e hospitais,
são perto de 200 mil tanques embaixo
do solo nacional.

Aplicando-se o percentual ameri-
cano a estes números, a Abraço con-
clui que nada menos que 10 mil tan-
ques estejam vazando hoje no Brasil."As distribuidoras não possuem sis-
lemas modernos de monitoramento e
controle dos vazamentos", alega Ul-
ler. Os números nos EUA: dois mi-
Ihões de tanques instalados implicam
em vazamento em pelo menos 100
mil. alvez por isso a legislação ameri-
cana sobre a segurança nos tanques
subterrâneos seja uma das mais rigi-

das do planeta. Em 1984, o lobby da
EPA conseguiu emendar até mesmo a
Constituição para exigir das distri-
buidoras maior cuidado no assunto.
Desde então, as tecnologias disponi-
veis para controle c monitoramento
dos tanques se sofisticaram. E os sa-
zamentos, segundo especialistas, es-
tão diminuindo.

No Brasil, onde em matéria de
tecnologia se anda a passos de tarta-
ruga, o monitoramento só pode ser
leito com a paralisação dos tanques e.
em conseqüência, das vendas. Nada
mais antipático para os donos de
postos e distribuidoras. Ainda assim,
é melhor prevenir um vazamento que
ver o posto voar pelos ares. Ou a rua
inteira. Ou todo um bairro, como em
Guadalajara. As firmas brasileiras de
equipamentos anticorrosão se defen-
dem. "Com um investimento de L SS
2 mil. pode-se instalar um equipa-
mento permanente e moderno para
controle num posto", garante Silas
Sarmento, da Corrtec Tecnologia.

Distribuidoras querem tecnologia mais confiável

Os donos de postos de gasolina e
as distribuidoras de combustível
olham com desconfiança para o es-
tardalhaço criado cm torno do assun-
to corrosão em tanques subterrâneos.
E questionam: por que nunca se falou
no assunto antes? A resposta é do
empresário Richardson Vale. dono
da rede ltaipava. com 54 postos c 414
tanques subterrâneos. "Isto me soa a
pressão de grupos interessados em
vender tecnologias ultrapassadas de
anticorrosão aproveitando a onda
ecológica", garante. L vai além. A
falta de uma legislação disciplinando
o assunto ocorre pelo simples motivo
de que não haveria necessidade de
maior rigor. Por um motivo simples.
As precauções hoje são suficientes.

A primeira vista. Vale parece um
daqueles empresários sovinas que ar-

risca a segurança do próprio negócio
para não gastar mais com prevenção.
Mas ele explica que não se trata dis-
so. Até porque ele è o maior interes-
sado na detecção de vazamentos. Ali-
nal. uiii vazamento significa
desperdício de combustível e vendas
menores, coisa que os empresários do
setor abominam. "Todos os dias, ri-
gorosamente, meço meus estoques de
combustivel", afirma. Se a tecnologia
de detecção de vazamentos não é
apropriada, culpe-se o governo que.
segundo ele, proíbe a importação de
equipamentos eletrônicos modernos
com a surrada desculpa do similar
nacional.

Ou seja. os donos de postos não
Ibgem de suas responsabilidades no
assunto. "Nós somos os maiores inte-
ressados em evitar vazamentos", ea-

rante Genito branco, um dos sócios
do posto de bandeira Ipiranga, finca-
do no movimentadissimo supermer-
cado Frccway da Barra da Tijuca. no
Rio. "Ninguém gosta de ver seu di-
nheiro escoando pelas galerias plu-
viais", acrecenta. Mas não é a dispo-
sição destes empresários que está cm
jogo. O que se pergunta hoje é se os
mecanismos usados por eles para de-
icctar vazamentos são ou não conliá-
\eis. As distribuidoras garantem que
sim. "Se o revendedor seguir as nor-
mas de segurança da distribuidora,
não haverá problemas", garante Sie-
lio da Cunha, diretor automotivo da
Shell.

Cunha destaca que apenas 5% dos
vazamentos ocorrem por corrosão
dos tanques. O restante vem mesmo
de falhas nas tubulações que levam o

combustível do ianque para as bom-
bas. fáceis de serem detectados - e
reparados - com os procedimentos de
confcrimento administrativo usuais.
O diretor de meio ambiente da Esso'.
Paulo Martins Ferreira, concorda
com Cunha de que os mecanismos de
controle atuais são apropriados. Mas
destaca que existem tecnologias mais
modernas e precisas, ainda não dis-
poniveis por aqui. Enquanto estas
tecnologias não desembarcam em so-
Io nacional, uma saída é automatizar
o controle manual dos estoques do
combustivel. Ou usar métodos de
proteção á corrosão, como o catódi-
co, que reduz a agressão do solo so-
bre o tanque subterrâneo. Ainda as-
sim, o assunto incomoda. Rezemos
para que Guadalajara seja um terror
distante.

Rio-92 vai ter rede de dados inédita no 
planeta

Sistema interligará
MRiocentro com 300

outros terminais

Verônica Couto
" rp ara suportar o tráfego de infor-

, , Jl mações gerado pela Rio 92. a
_ .Embratel e a Digital Equipmcnt Cor-
,iÍP9J?ti°n (DEC) estão montando rc-

•des internacionais de dados em di-
... mensòes inéditas no mundo. O Earth

Swwnit Information Systems (Sistema
,,d.Ç.Informações da Conferência da
Terra), projetado e desenvolvido pela

' DEC, vai centralizar informações ofi-
¦ciais da conferência, funcionando ain-

. da como um supcrcorreio eletrônico
para envio de mensagens a várias par-

„T„tC5 do globo.
E composto por três computado-

. . res Vax de médio e grande porte e 300
terminais espalhados em pontos estra-
tégicos. como Riocentro. Hotel Glória'.'-e 

Sheraton. Todos os equipamentos
1'Jbfam doados pela DEC á ONU. A

Embratel. por sua vez. investiu USS 3
milhões para garantir a transmissão
de imagens, som. voz e dados para o
exterior.

O Sistema de Informações projeta-
do pela DEC utiliza o software gercn-
ciador de banco de dados Ali in One.
Nos terminais ou microcomputadores
estarão todos os documentos oficiais
produzidos pelos grupos de trabalho
da conferência. Através de senhas de
acesso fornecidas aos delegados inseri-
tos, será possível, por exemplo, conhe-
cer os relatórios atualizados no mo-
mento cm que fiquem prontos. Isto
porque a mesma rede estará servindo
aos relatores dos grupos de trabalho.

Outro arquivo do banco de dados
vai conter a Agenda 21, com o calen-
dário de ações futuras, dirigidas ás
metas acertadas no encontro. Sem fa-
lar de bases de dados bibliográficos
sobre meio ambiente, e acompanha-
mento constante da localização dos
participantes. Também estarão dispo-
níveis informações de utilidade públi-
ca. como o programa dos eventos
diários da conferência.

Televisão — A maior parte dos
investimentos da Embratel foi aplica-
da na importação de quatro estações
de satélite transportáveis. Duas delas
já estão no Riocentro e as outras vão
ficar no Hotel Sheraton e na central
da empresa em Tanguá. Para comuni-
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cação internacional, o Brasil alugou
nada menos do que sete transponders
(ou canais) do Intelsat. satélite de al-
cance mundial. Uma das antenas do
Riocentro aponta para o Intelsat e a
outra para o Brasilsat, o satélite de
telecomunicações nacional, que vai
responder pelas transmissões dentro
do pais.

A agência noticiosa dos EUA,
Keystone. já contratou um transpon-
der para operar 24 horas durante todo
o evento. Outro, também cm tempo
integral, vai servir a Radiobrás. Os
demais atenderão a EBU (European
Broadcasting Union), que solicitou 7
horas diárias, a CNN (duas horas por
dia) e a Vísnews, entre outras agências
do México, Canadá. Colômbia, Rús-
sia, Malásia, Malta, Bolívia e Katar.
Em transmissões de duas horas dia. a
tarifa de uso do satélite custa USS
30 por minuto, em média.

Na ponta do usuário final, a Em-
bratel terá disponível 600 canais de
áudio e um canal para transmissão de
dados a 2 MB (MegaBytes). A pedido
ile delegações governamentais, foram
instalados 60 canais internacionais de
voz diretos (nem precisa dar linha)
por onde passam informações de lap-

tops. fax e telefones, mais 10 circuitos
para telex, 300 canais diretos para fax.
10 terminais de comunicação móvel
usando o satélite lnamarsat e um cir-
cuito Renpac só para dados.

Telefonia — O presidente da
Embratel, Carlos de Paiva Lopes, está
seguro de que não vai faltar telefone.
Um total de 280 terminais (S0 deles
telefones móveis), distribuem-se entre
o Riocentro, Hotel Sheraton (sede da
delegação americana), Copa D'Or
(delegação japonesa) um posto móvel
em Copacabana e outro no Flamen-
go. e dois ônibus preparados só para
telefonia (um no Parque do Flamen-
go. outro no Cais do Porto).

Todos estes telefones estarão pre-
parados para ligações internacionais
automáticas no serviço HCD (Home
Country Direct). Pelo HCD. em tele-
fones normais, o visitante estrangeiro
disca um código determinado e cai
direto na telefonista do pais chamado.
Nos 2SU terminais especiais, esta liga-
ção ficará ainda mais fácil. Códigos
simplificados de no máximo dois nú-
mero farão a ligação, a cobrar. E bom
lembrar que a tarifa internacional cos-
tuma ser bem inferior á brasileira.

CHEGUE VERDE
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Ajuda à Mata Atlântica;

¦ Engenheiro alemão diz que área paranaense é conservada
CURITIBA — Os 10.000km: dc

Mata Atlântica cm território para-
naensc são os mais bom conservados
do remanescente da floresta tropical
que originalmente cobria todo o lito-
ral brasileiro. A conclusão é do enge-
nheiro florestal alemão Peter Baron
von Fürtemberjj. consultor técnico
do banco de credito alemão KFM.

üe está assessorando a elaboração
!e um projeto de proteção da Mata

Atlântica, para o qual serão necessá-
rios cerca de 20 milhões de marcos
alemães. O KFM financia um projeto
semelhante no Estado de São Paulo,
num valor de 30 milhões de marcos, a
metade a fundo perdido. Os recursos
são um fundo especial de 350 milhões
de marcos, mantido pelo banco para
os projetos de preservação das flores-
tas tropicais.

Fürtemberg passou quatro dias
cm visitas á mata e observou a amea-
ça provocada pelas ocupações não
autorizadas, por derrubadas e expio-
ração do palmito, os principais pro-
blernas encontrados. As maiores
agressões ocorrem na Zona Pelana.
entre a Serra do Mar e a costa, onde
há diversos núcleos habitacionais ir-

regularcs. Os problemas se repetem
nas 258 ilhas que o litoral paranaense
possui.

Ao contrário de porções da Mata
Atlântica completamente devastada
pelo homem em estados como a Ba-
hia, o técnico alemão, que acompa-
nha a situação das florestas brasilei-
ras há 30 anos, acha que a Mata
Atlântica no Paraná alcançará em até
dez anos uma boa condição de mane-
jo e preservação. Além tio projeto a
ser financiado pelo banco alemão,
concorrem para essa previsão as limi-
tações que a própria formação geo-
gráfica impõe ao avanço das popula-
ções e a fiscalização organizada feita
por diversos órgãos estaduais e fede-
rais, como o Batalhão de Policia Fio-
restai, o Instituto de Terras. Carto-
grafia e Florestas (ITCF)c o Ibama.

O Estado do Paraná administra a
área especial de interesse turístico do
Marumbi, com 67 mil hectares (que
pretende ampliar para 142 mil hecta-
res), quatro parques num total de 4.5
mil hectares — Pico do Marumbi,
Agudos da Cotia, Graciosa e Rio da
Onça —. uma estação ecológica na
Ilha do Mel e as áreas de proteção

ambiental de Guaratuba. Guaragua-
çu e Guaraqueçaba, que totali/am
382 mil hectares.

Entre as propostas incluídas no
projeto estão a melhoria da qualidade
de vida dos índios guaranis da Ilha da
Cotinga, o incentivo à formaçae de
cooperativas das pequenas prõprie-'
dades do litoral, o manejo adequado
do palmito e a exploração turística
planejada. Na área florestal, os estu-
dos destacam o incremento na fiscali-
zaçào sobre os recursos naturais, á
proteção contra incêndio, a concen-,
tração dos planos dc manejo prrra os
parques já existentes no litoral e o
zoneamento da região para restringir
e adequar o uso do solo.

Apesar dc a tomada de conscièn-
cia repetir-se cm outros países no Pri-
meiro Mundo, Fürstemberg admite
um certo ceticismo com relação aos
resultados concretos da convenção
sobre as florestas na Rio—92. "Os
compromissos que interessam ainda
não serão firmados desta vez", acusa
ele. duvidando que os países ricos se
comprometam com a redução das di-,
ferenças econômicas em relação ao
Terceiro Mundo.

Em busca

Gom 
a Ecourbs c a Forest 92 já

em curso, o Rio de Janeiro
mergulha antecipadamente no cli-
ma da II Conferência Mundial so-
bre o Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento, a Eco-92, ou Rio-92.

Maurice Strong, o diplomata ca-
nadense, talvez esteja neste momen-
to buscando no fundo da memória

que disse 20 anos atrás, em 1972,
quando se realizou em Estocolmo a

Conferência: "Cada um de nós
deve se comportar como se tivesse
dois passaportes — um, de cidadãos
das nossas nações; o segundo, de
cidadãos do mundo."

O tempo lhe deu razão. O gran-
de avanço da década de 80 foi exa-
tamente dar ao mundo todo a cons-
ciência de que as questões
ambientais são planetárias, não se
detêm diante de fronteiras geopoli-
ticas. Tudo tem relação com tudo,
tudo afeta tudo. Os poluentes da
atmosfera emitidos pela indústria
do Norte dos Estados Unidos ma-
tam lagos no Canadá. O mercúrio
despejado nos garimpos do Norte
dc Mato Grosso se deposita no cor-
po dos peixes e afeta a saúde do
pescador de Corumbá, no Mato
Grosso do Sul. O CFC espalhado
na atmosfera chinesa ajuda a esgar-'
çar a camada dc ozônio na Antárti-
da. A industrialização na ex-União
Soviética prejudica a qualidade do
ar no Japão - os ventos caminham
nessa direção.

Não por acaso, Strong é o secrc-
tário-geral da II Conferência. E tem
advertido: ela é a última oportuni-
dade para promovermos mudanças
radicais no nosso modo de viver; se
não for assim, marcará "o inicio do
declínio da espécie humana na Ter-
ra".

Diplomatas costumam medir as
palavras, sabem o que elas valem.
Não se trata, portanto, de palavras
irresponsáveis jogadas ao vento. Os
fatos lhes dão respaldo.

A concentração de dióxido de
carbono na atmosfera terrestre está
crescendo um por cento ao ano; se
nada for feito para conté-la. em 25
ou 30 anos terá dobrado cm relação
a 1950 — se chegarmos ilesos até lá.
se não acontecerem antes as mu-
danças climáticas tão temidas. Por-
que ao carbono se somam, como
agentes na mesma direção, o meta-
no, que também aumenta sua con-
centração na atmosfera á razão de
um por cento ao ano, e os CFCs,
que ainda abrem rombos na cama-
da de ozônio, favorecem as radia-
ções ultravioleta, o câncer de pele e
outras desgraças.

Não é muito melhor o panorama
nas águas — a tal ponto que os
cientistas políticos prevêem guerras
nas disputas por recursos hídricos.
Pode ser na África, pode ser no
Oriente Médio, pode ser na Asia.
Inconscientes, continuamos a poluir
rios e lagos, mares e oceanos, es-
quccidos de que podemos dispor
apenas de 0.00378% — isto é. três

Museu recebe Alemanha

do pensamento global

milésimos — da água encontrada
no planeta, pois o restante é água
salgada, está em geleiras, em aqui-
feros subterrâneos muito profundos
ou em uso na agricultura.

Já perdemos 20 por cento dos
solos férteis do planeta, com nossa
ação descontrolada na agricultura e
em outras práticas. A cada ano. diz
a ONU. a desertificaçâo avança 60
mil quilômetros quadrados.

Só conhecemos, na melhor das
hipóteses, uns 15 por cento das es-
pécies vegetais e animais do nosso
mundo. As estimativas variam entre
10 milhões c 100 milhões de espé-
cies. Sejam quantas forem, só 1,4
milhão já foram nomeadas e uns
poucos milhares estudadas."Sabemos mais sobre a superfí-
cie da Lua que sobre a nature/a que
nos rodeia", lembra um cientista
ilustre, Peter Raven, do Jardim Bo-
tánico de Missouri, EUA, lamen-
tando que o desmatamento nas lio-
restas tropicais esteja levando ao
desaparecimento de dezenas de mi-
lhares de espécies a cada ano. Antes
mesmo dc conhecidas. Desprezando
as quase infinitas possibilidades de
futuro, pois dessa biodiversidade é
que virão os novos alimentos, os
novos medicamentos, os novos ma-
teriais.

Pior que tudo, assim agimos ao
mesmo tempo em que crescem ex-
ponencialmentc nossas necessida-
des, já que nascem três crianças por
segundo, mais de 250 mil por dia.
quase 1011 milhões por ano. lim
uma década, serão mais um milhão
de pessoas que se juntarão aos 5.3
bilhões atuais, a imensa maioria nos
países mais pobres.

Jogamos no lixo o futuro sem

sequer saber onde vivemos. Até re-
ccntemente. a ciência acreditava
que o fundo do mar era inerte; ago-
ra sabe que é um corpo que respirai
troca materiais com água - quaiTdò
não cospe lava nos vulcões subma-
rinos da Costa Oeste dos Estados
Unidos. E que sabemos dos milhões
de lagos do mundo, se cada um
deles - como adverte o cientista ja-
ponês Keisuko Kira - é diferente ífT)
outro como são diferentes os rostos
humanos?

É exatamente sobre esses temas-
o ar. a água, a desertificaçâo, a
camada de ozônio, a perda das ílo:
restas tropicais, a preservação da
biodiversidade, a propriedade do
conhecimento sobre essa diversida-
de, as novas tecnologias ambientais
e os mecanismos para repassá-la?
aos países mais pobres - que a Rio-
92 vai se debruçar. Sem esquecer o
cálculo feito pela ONU; para én-
frentar as questões ambientais,' ho-
je, são precisos uns USS 600 bilhões
por ano; desse total, 80% devem ser
investidos pelos próprios países on-
de estão os problemas. Restam U?>5>
120 bilhões, necessários para solü-
cionar as dramáticas carências dos
países mais pobres. Sc a ajuda inter-
nacional já representa hoje uns USS
50 bilhões por ano, faltam USS 70
bilhões anuais, que os ricos deve-
riam repassar.

Strong — de novo — entende
que é apenas uma questão de doei-
são política. Afinal, não gastamos
mais de um trilhão de dólares por
ano em despesas militares?

Até meados de junho, saberemos
se a humanidade está mesmo to-
mando juízo. Pensando, como Peter
Raven, que 

"segurança ambícntaix
tão importante quanto a militar no
mundo que temos diante dc nós".
Para ele, "o 

pensamento global, K-
gado a um sentido de justiça social c
a busca comum da estabilidade
mundial, é a única estratégia capaz
de nos assegurar a esperança. Caso
contrário, estaremos literalmente
vivendo num paraíso de loucos,
dentro do qual será absolutamente
impossível manter os padrões de vi-
da a que estamos acostumados.,e
nos quais pensamos como um direi-
to adquirido no berço".

Faz lembrar Hélio Pellegrittô.
que perguntava: 

"Para que servi;'a
espécie humana? Qual é o seu lugar
na ordem das coisas, a sua fun-
ção?." Ele mesmo oscilava, nas rês-
postas interrogativas, entre cogitar
se não seriamos "uma gaffe dá Há-
tureza" ou se a natureza não nos
teria criado "para poder se ver".

Nesta hora em que, apesar da
ameaça de confronto Norte-SuL.o
eixo se desloca da questão ideológi-
ca para a questão biológica, que
pensaria o Hélio? Talvez estivesse
mergulhado nos filósofos pré-socrã-
ticos, de que tanto gostava, e imagi-
nando que tudo no mundo se rcsti-
me aos quatro elementos: água, ar,
terra e fogo. Para, a partir daí, re-
pensar a vida.

Ismar

Faixas com os símbolos da harmonia na cultura universal serão colocadas entre as,,

Uma amostra do Primeiro Mundo na casa de Getúlio

deusa Maria
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Io Alencar. Para ser o QG da pro-
gramação cultural da Alemanha, as
obras no palácio marcham rápidas.
O anexo, restaurado pelos cofres
alemães, vai reluzir na grande mau-
guraçâo do dia 2. O vai-e-vem de
operários e dos organizadores ale-
mães nos jardins recuperados pelo
Banco Safra dão â antiga residência
dc Getúlio uma atmosfera de Pri-
meiro Mundo.

O Museu da República vai abri-
gar uma grande exposição artística,
O homem (¦ a natureza procuram a
harmonia, núcleo do projeto do
consulado alemão para a Rio-92.
Ele inclui também a Semana do
Cinema e Vidco Ecológico: uma
conferência sobre a repercussão do
encontro nas relações Brasil-Ale-
manha; uma exposição sobre técni-
cas de proteção do meio ambiente, e
um concurso dc pinturas ecológicas.
O antigo jardim de inverno de Ge-
túlio Vargas foi transformado em
cafeleria que terá linha direta com o
Rioce litro.

Se o idioma predominante no
Palácio do Catete. nesses dias de
preparativos, é o deul.sch. também
na Alemanha fala-se do Brasil co-
mo há muito não se ouvia. Os meios
de comunicação dedicam grandes
espaços a filmes e noticiários sobre
o pais que recebe a conferência da
ONU. E o que constata Barbara

Krause. representante do Departa-
mento de Imprensa c Informação
do governo federal alemão c coor-
denadora geral do programa do
museu. "Os clichês tradicionais, co-
mo o carnaval e o Pão dc Açúcar,
estão desmoronando. Começa-se a
tomar consciência de um pais com
realidade muito complexa", diz ela.

Há 15 dias a televisão oficial
exibiu um documentário sobre o
Brasil. A última saida. que contri-
buiu para revelar aspectos mais
profundos que as curvas das mula-
tas brasileiras. Barbara Krause va-
le-se do titulo desta produção alemã
para arriscar uma metáfora. "O Rio
é a última saída para a solução das
questões ambientais no planeta."

Assim, ao discutir os projetos pa-
ra a agenda cultural da Rio-92, o
governo alemão pensou algumas ve-
zes, antes dc decidir que tipo dc
evento colocaria no cenário brasilei-
ro. Pensou-se em uma grande exposi-
ção industrial ou em uma mostra que
recuperasse a memória dos naturalis-
tas alemães que viajaram pelo Brasil."Temia-se que a contundência do
material apresentado pudesse sugerir
que quiséssemos apontar um cami-
nlio para o Terceiro Mundo. Optou-
sc por abandonar qualquer projeto
que reproduzisse o chamado conflito
Norte-Sul". explica Barbara Krause.
Saiu vitorioso o projeto que melhor
traduziu o desarmamento dos espiri-
tos no confronto dos mundos desen-
volvido c em desenvolvimento.

A concepção do escultor Tho-
mas Schõnaeur para a "cxpcrién-
cia" O homem c a natureza proiu-
mm a harmonia propõe a harmonia
também entre as culturas alemã e
brasileira. A mostra sc estende por
todo o parque do palácio. Na Ala-
meda dos sentidos — que atravessa
os jardins e liga a Rua do Catete â
praia —, faixas contendo os simbo-

los da harmonia na cultura univer-
sal serão estendidas de uma palmei-
ra a outra. Sob as faixas serão
montadas as mesas do olfato (com
extratos c óleos puros de frutas e
plantas); paladar (mostras dc sorve-
tes naturais c amendoins, para sc-
rem provados) e do tato (com gar-
rafas com materiais de formas e
texturas diversas).

Oito caixas de som, espalhadas
por todo o parque, vão transmitir a
cada duas horas uma composição
com ruidos da natureza e da civili-
zaçào e 20 minutos de duração. A
instalação sonora dc Klaus Gen-
drung começa com o canto de um
cacique da Amazônia e termina
com o estrondo da bomba atômica."É o final do mundo que o homem
construiu", diz Thomas Shõnacur.
Para que se possa refletir sobre tudo
isso, foram instaladas três pequenas
cabines, onde coloca-se a cabeça c
recebe-se uma mensagem.

Nos jardins. Thomas Schõnaeur
recriou os quatro mundos. O num-
do da terra é representado por um
teto que protege oito montes de
terra de origens diferentes. No cen-
tro. há uma instalação de 116 pin-
turascom minério do brasileiro Ni-
co Chaves e uma instalação da
alemã Ulrike Arnold, com pigmeu-
tos naturais usados cm sua pintura.

O mundo da água é construído a
partir de duas esculturas de Schõ-
nacur. Uma. em estrutura vazada,
contém três blocos de gelo: a outra,
em tela dc aço inoxidável permite
que se veja a água cm circulação. Ao
lado. 1.000 garrafas de água mineral
mostram "a limitação da água potá-
vel no planeta", como di/ o escultor.
O mundo do ar está simbolizado por
uni módulo transparente c inflado.
No seu interior, três máquinas vão
atirar bolas de tênis em quantidade
suficiente para paralisar as próprias
máquinas ao final de 12 dias. O mó-
dulo estará ligado por uma corda a
um carro estacionado 110 parque."Representa a poluição do ar", diz
Schõnaeur.

O mundo do fogo é composto
por 20 espelhos verticais, formando
um circulo em torno de um espelho
côncavo que reflete a luz do sol."Em cada um desses mundos inte-
gramos a cultura e o povo brasilei-
ros, colocando figuras dos orixás,
correspondentes a cada um desses
elementos", ressalta Schõnaeur.

Thomas, Helena. Barbara e Klaus mudam o Museu da República

|—1 Também na Semana do Filme
'—' e do Vídeo — de Io a 6 de

junho, na sala do Estação Repúbli-
ca —, a preocupação é não apostar
no conflito Norte-Sul. "Não quere-
mos apontar o dedo para a ferida
brasileira, mas mostrar como o sis-
tema industrial debate as questões
que afetam o planeta", diz Frederi-
co Füllgraf, coordenador da mos-
tra que reúne 35 produções — 29
alemãs e seis brasileiras. Os filmes
e vídeos selecionados falam de po-
luição do ar, chuva ácida, morte da
Floresta Negra, contaminação do
solo. Entre eles, estão incluídos do-
cumentários de TV. As duas redes
públicas alemãs têm um papel im-
portante no debate dos temas do
meio ambiente e possuem editorias.
especializadas em ecologia. "São
criticas que até se tornam descon-
fortáveis para o governo e empre-
sas", diz Füllgraf.
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maior encontro do 
planeta

Helena Salem

O Fórum Global no Aterro do Flamengo, é o grande espaço da sociedade civil na Rio-92
Marco Antonio Cavalcanti

ONGs grandes

vão instalar-se

em oito tendas
RIQ92

BANERJ

Talvez nunca te-
nha havido um en-
contro dessa natu-
reza. Talvez nunca
— c sem nenhuma
megalomania bra-
sileira — tantas
pessoas diferentes,
com culturas c VL *$*$"n^JF
mensagens tão di- JR ÈÊ?
versificadas, te- '"'•*SmP**
nham se juntado numa só cidade para
debater, revefar suas verdades c sobretu-
do seu desejo de preservar a vida. Ou de
viver uma vida melhor. Na próxima se-
gunda-feira. e até o dia 14 de junho, se
reunirá no Aterro do Flamengo o maior
encontro da sociedade civil já realizado
no planeta: o Fórum Global das Organi-
zaçòcs Nào-Governamentais. Durante
duas semanas, quase 30 mil pessoas de-
verão freqüentar diariamente as 36 ten-
das armadas para abrigar 3.521 ONGs,
das quais 4S6 terão estandes expositores
e ou reuniões organizadas.

De inúmeros países, discutindo toda
sorte de assuntos — cm maior ou menor
grau ligados ao meio ambiente —. os 12
mil inscritos, que pagaram o valor indi-
vidual de USS 50 (as inscrições conti-
nuam abertas no Hotel Glória e podem
ser feitas cm cruzeiros) se juntarão aos
15 mil convidados diários da cidade do
Rio (os convites estão sendo distribuídos
pela Prefeitura). Uma grande lesta? hm
certa medida sim. Sobretudo se pensar-
mos que. além das discussões. »orkslwps
e conferências programadas para acon-
tecer no período entre Xh da manhã até
meia-noite, também todas as noites, a
partir das 20h. no anfiteatro ao ar livre,
ocorrerão as Eveniitg Series in llw Pcirk:
espetáculos de dança e atrações musicais
organizados pela Comunidade I3aha'i. E
ainda os shows dos artistas que ocupa-
rão a tenda n° 7. Mais: o dia começará
no Fórum Global com exercícios corpo-
rais coletivos, entre 7h30 e 8h30.

Com o corpo e o espirito atendidos,
serão melhores as condições para parti-
cipar das dezenas de trabalhos que a
cada dia terão lugar nas tendas-auditó-
rio de estrutura metálica e lona plastifi-
cada. nas cores verde e branca, armadas
no Aterro. Porque muito mais do que
uma festa, no Fórum Global das ONGs
serão debatidos desde os mais abrangeu-
tes problemas da humanidade e do pia-
neta — clima, biodiversidade, energia,
desenvolvimento, relações Norte e Sul
—. como também os específicos, nor
exemplo a poluição da pequena ilha de

Fórum de arte e

cultura promove

mostras e shows
A arte vai estar a serviço d,i ecologia

dentro e nos arredores da tenda 7. onde
se realizará a programação do Fórum
Internacional de Artes. Cultura e Meio
Ambiente. A programação misturará de-
bates e atrações, como shows e mostras
de video. Entre os palestrantes convida-
dos. estão Heloísa Buarque de Holanda.
Jó Soares, Marilia Gabriela, Franz
Krajcbcrg, frei Leonardo BolTe Gilberto
Gil. eleito presidente de honra do even-
to. Todas as exposições estarão acompa-
nhadas de manifestações artísticas afins."Não vamos fazer promoção cultural no
Aterro, mas utilizar a linguagem da arte
para expressar nossas mensagens", defi-
ne o coordenador do Fórum de Artes, o
músico Márcio Melão. A tenda 7 vai
estar toda decorada com obras de artis-
tas brasileiros e estrangeiros e ganhará
atmosfera florestal, com essências vege-
tais perfumando o ar.

A parte da manhã está reservada pa-
ra apresentação de exposições de gravu-
ras. fotos e pinturas. Uma atração é o
grupo alemão Artistas Unidos pela Na-
tureza. no dia 3 de junho. A tarde ficará
para painéis e debates.

A noite está reservada para shows,
vídeos, filmes e lançamentos de discos.
Já estão confirmadas apresentações de
Tetè Espíndola, no dia 8 de junho, e Nei
Matogrosso, dia 9. O poeta Geraldo
Carneiro fará um painel sobre poesias,
no dia 5. acompanhado do coordenador
do Grupo de Los Cien. que reúne os cem
maiores escritores do mundo — entre
eles o peruano Mario Vargas Llosa e o
brasileiro João Cabral de Melo Neto.
t E.B.)

As 36 tendas abrigarão inúmeros eventos realizados por ONGs brasileiras e internacionais

Cozumel. no Caribe. Ou ainda a adoção
do esperanto como língua planetária. Ao
mesmo tempo, grandes organizações in-
ternacionais — como a Grccnpeace, a
Conservation International c Friends of
the Earth, entre outras — estarão com
seus principais representantes ocupando
várias tendas e promovendo debates c
exposições ao longo de todo o dia. du-
rante as duas semanas do Fórum.

Mas, o cidadão comum, não família-
rízado com os meandros da Conferência
da ONU sobre Meio Ambiente e Desen-
volvimento. que se inicia no Rio no pró-
ximo dia 3 de junho (até o dia 14). talvez
se indague o que é exatamente o Fórum
Global e qual a sua relação com a confe-
rência de cúpula dos chefes de Estado
promovida pelas Nações Unidas. Sim-
pies. Quando, há dois anos. a Assem-
bléia Geral da ONU votou a realização
de uma grande conferência para debater
o futuro do planeta — ameaçado pela
ação predatória dos seres humanos —. a
mesma resolução geral determinou que

deveria ser assegurada uma ampla parti-
cipação da sociedade civil em todo o
processo. Ai nasceu o germe do Fórum
Global, que começou a se materializar
há um ano. com um pequeno núcleo que
se estabeleceu no Hotel Glória.

Assim, enquanto no Riocentro vão se
reunir delegações oficiais de todos os
países do mundo e provavelmente mais
de cem chefes de Estado; no Aterro do
Flamengo estará representada a socieda-
de ci\il do planeta. Enquanto na confe-
rência de cúpula as Cartas já estão de
certa forma marcadas — a (pouco defi-
nida) convenção do clima foi delineada
na última reunião preparatória de Nova
Iorque (PrepCom). em abril, e a conven-
ção sobre biodiversidade em Nairóbí. na
semana passada —. e dificilmente serão
feitas modificações de fundo nos docu-
mentos oficiais já redigidos; o Fórum
Global será o grande espaço de liberda-
de e efetivo debate.

As (provavelmente poucas) decisões a

serem alcançadas na conferência oficial
talvez não modifiquem muito a face do
mundo. Mas, certamente, o grau de
avanço da consciência, a possibilidade
de troca de experiências e ações conjun-
tas que o Fórum propiciará, poderão
alterar qualitativamente a vida do plane-
ta — senão a curto, pelo menos a médio
prazo. Apesar de todos os limites, de
todas as idiossincrasias que também ca-
racterizam grande número de ONGs. O
Riocentro será o espaço do presente, do
possível, do jogo político e da negocia-
ção máxima (ou minima). O Fórum
Global será a grande arena do sonho e
da briga para que esse presente possível
se transforme no impossível desejado,
quando um novo tipo de desenvolvimen-
to — sustentável, voltado para o ho-
mem. mas em harmonia com os outros
seres vivos — deixe de ser proposta de
documentos ou experiências isoladas pa-
ra ganhar o domínio da realidade uni-
versai.

Um cardápio bem variado

¦ Energia solar, infância e mulheres estão entre os temas em debate

Vai ter de tudo para todos os gostos,
filosofias e nacionalidades, no Fórum
Global. Ao longo de um quilômetro e
meio de extensão, as tendas do Aterro
abrigarão debates sobre os mais diversos
temas e as áreas ao redor também serão
palco de dezenas de atrações. Na tenda
5, por exemplo, as mulheres estarão en-
volvidas com a programação do Planeta
Fimea. durante os 14 dias. Também nes-
te período, os jovens se reunirão, na
tenda 9 e o Fórum do Futuro, com
debates em torno das crianças, estará na
lenda I.

Mas nem todos os eventos ocuparão
as estruturas de lona durante todo o
evento. A ONG argentina Voice ofChil-
dren \ ai se apresentar apenas na manhã
do dia 12 de junho, na tenda I. Os
comunistas da Noruega, com a ONG
Red Election Alliancc and Workers
Communist Party. que vêm em busca de
"contato com outros grupos revolucio-
nários" e organizações ambientais, vão
se reunir na manhã do dia 5 de junho.

Os visitantes do Aterro também terão
oportunidade de se deparar com ONGs
antigas e sólidas, mas ate então pouco
conhecidas, como a australiana Interna-
tional Solar Energy Society. fundada cm
1954 e com membros em mais de 90
paises. Nos dias 6 e 7 de junho, represen-
tantes dessa ONG vão falar de suas
experiências com os avanços no uso da
energia solar. Paises como índia e Sudão
também ocuparão tendas. A índia discu-
tirá tecnologias para o desenvolvimento
sustentado, na tenda 12. nos dias 8 e 9, e

o Sudão \ai colocar em pauta a vida das
mulheres sudanesas, na tenda 31, dia 9.

Na tenda 21 a fala é livre. Ali vai
funcionar o Open Speakers Fórum, uma
tribuna livre onde, em quatro sessões
diárias, especialistas das mais diversas
áreas darão seu recado para quem esti-
ver presente. Pela tribuna, vão passar o
ex-secretário nacional de Meio Ambien-
te. José Lutzemberger, e a presidente da
Fudação para a Paz e o Progresso, Mar-
garida Árias, entre outros experls.

Mais atrações aguardam os ecológi-
cos visitantes, como a chegada do navio
vicking Gaia; a Arvore da Vida. cujas
folhas serão sugestões por escrito de pes-
soas do mundo inteiro, para melhorar o
planeta; o Monumento à Paz. uma cs-
trutura de concreto de 5 metros, em
forma de ampulheta, será inaugurado no
dia 14 de junho; e o Festival Internacio-
nal de Vídeo sobre iniciativas ambientais
bem sucedidas em lodo o mundo. {E.B.)

Eli a ne Ba rda nach vi Ii

Tendas 13, 15. 17. 18, 19, 26, 33 e 34.
Nestes endereços verde-branco estará a
alma do Fórum Global. Essas tendas
serão ocupadas pelo Fórum Internacio-
nal de Organizações Não-Governamen-
tais, o maior evento do Aterro, reunindo
cerca dc 4 mil representantes — quase 3
mil estrangeiros — que discutirão 28
grandes temas. Aqui estarão ONGs am-
bientais famosas como Greenpeace e
WWF.

Para se prepararem para o encontro,
as ONGs vêm se reunindo dentro e fora
do Brasil há meses, debatendo as princi-
pais questões ambientais do planeta, que
estão na pauta da conferência oficial da
ONU. no Riocentro. como biodiversida-
de. efeito estufa e relações entre o Norte
e o Sul. Durante 14 dias. as posições de
cada ONG serão trazidas para as tendas
e debatidas. O objetivo será aprofundar
o conhecimento e troca de idéias entre as
ONGs c contribuir com propostas para
a conferência oficial.

A organização do Fórum Internacio-
nal de ONGs — que tem á frente o
filipino Máximo Kalaw. o canadense Pe-
ter Padbury e o brasileiro Liszt Vieira —
abrirá os debates para o público que
estiver transitando pelo Aterro, até que
lotem os auditórios de lona. As ONGs
brasileiras — 1.300 — estarão reunidas
dentro deste evento sob o nome de Fó-
rum Brasileiro de ONGs.

Um alvo de criticas de todas as
ONGs será a questão da biodiversidade
e os riscos de dependência do Terceiro
Mundo em relação aos paises desenvol-
vidos, decorrente do atraso tecnológico."É 

preciso que tis paises desenvolvidos
compartilhem suas descobertas a respei-
to de genes, plantas, reciclagem de se-
mentes, par.i que o Terceiro Mundo não
fique em posição desfavorável", explica
um dos organizadores do Fórum Brasi-
leiro, Jean Pierre Leroy, da Federação
de Órgãos para Assistência Social e Edu-
cacional (Fase), uma ONG voltada para
o desenvolvimento. A Amazônia tam-
bem estará na mira das organizações
reunidas nas oito tendas do Aterro. "Es-
te é um ponto internacional. Queremos
discutir formas de manutenção da vida
dos povos da floresta e de se chegar a um
desenvolvimento sustentável, sem a de-
vastaçáo florestal", explica Leroy.

Embora já tenham uma programação
estabelecida, os debates do Fórum Inter-
nacional de ONGs estarão pautados
também sobre o que estiver sendo discu-
lido na conferência tia ONU, no Riocen-
tro. Todas as manhãs, os representantes
das ONGs receberão informações sobre
o andamento dos debates oficiais, locali-
/ando-se pontos que estiverem gerando
impasse e questões difíceis de serem re-
solvidas. Essas informações serão envia-
das por delegados dessas ONGs. creden-
ciados para participar da conferência
oficial. "Em cima do que ficarmos sa-
bendo. vamos nos posicionar, com ma-
nifestaçôes de protesto ou contra-pro-
postas. Daremos sempre um retorno ao
Riocentro". explica Leroy.

O objetivo principal do Fórum Inter-
nacional de ONGs é traçar metas e com-
promissos para o futuro, definindo ações
prioritárias. 

"Vamos dizer com o que
podemos nos comprometer. Se. por
exemplo, os debates oficiais sobre as
questões climáticas não avançarem, po-
deremos definir algum tipo de ação para
a sociedade civil enfrentar o problema",
exemplifica Leroy.

|—| t preciso atenção para não confun-
— dir: Fórum Global é o nome da estru-

tura física onde acontecerão todos os even-
tos programados pelas ONGs, no Aterro
do Flamengo e imediações (48 auditórios
no Centro e Zona Sul). Dentro do Fórum
Global, há grupos de ONGs reunidos tam-
bém sob o nome dc fórum, como o Fórum
Internacional das ONGs e o Fórum Brasi-
leiro das ONGs. Neste caso, a palaua está
empregada em seu sentido político — isto
è, refere-se a uma entidade com princípios,
metas e determinado número de filiados. O
Fórum Global abriga, ainda, eventos que
foram batizados com a palavra fórum, co-
mo o Fórum do Futuro, na tenda 1, que
abordará temas ligados a crianças e o
Fórum Internacional dc Artes, Cultura e
Meio Ambiente, com debates na tenda 7 e
uma programação dc shows.
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explicar a breguice

minoria na produgao cultural bre- ygjjf HI H \

A

breguicc está instituciona-
li/ada no pais, agora com o
aval c os carimbos da aca-

"JcjuiUv1 Na periferia do sucesso: a
questèò' hrega no Norte do Brasil é
O titulb da tese de mestrado que o
professor de Comunicação de He-
lém, José Maria da Silva, de 30
anos. defenderá em agosto na Uni-
Versidade de Brasília. Nascido nu-'nia 

ei('dqdc pouco chique — Maca-
pá, capital do estado do Amapá
4-. o'aútor preferiu situar a maior
parte de sua pesquisa no Pará, on-
de mofa. e marcou o ano de 1985
Jomo o da explosão da breguice na
indústria cultural — discos, revis-
ias. novelas e livros. "Esta onda
brega foi consolidada com o ro-

José da Silva:
"O 

imaginário
do país é brega"

manco entre Zélia Cardoso de Mel-
Io e Bernardo Cabral", comenta
José Maria da Silva. Para ele, a
ex-ministra è a representação am-
bulante da noivinha da Pavuna que
predomina no imaginário das mu-
lheres brasileiras.

A maior parte de Na periferia do
sucesso avalia a produção da músi-
ca broga no Norte, especialmente
na periferia das cidades do Pará.

Lá, a partir dos anos 70. a propa-
gação desmedida de novos canto-
res bregas, de rádios AM e I M
com programação popular o de
gravadoras nortistas despertou o
interesse de José Maria da Silva
por um mergulho numa cultura
que reduz a existência ao sofrimen-
to de relações afetivas pautadas pe-
Ia dor. pelo abandono, pela morte:
"Esta dramatização da vida é uma
tradição ocidental cristã. O drama
é vivido sempre através da rituali-
zação constante do sofrimento. Es-
te culto ao sofrimento e ao fim da
vida é muito forte no imaginário
cristão." As canções que repudiam
o prazer com a dor — por exem-
pio, Z.c ninguém ("Quem foi que
disse que amar é sofrer?") ou a
antológica Mora na filosofia ("Pa-
ra que rimar amor e dor?") — são
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minoria na produção cultural bre-
ga.

Apesar destes casos em que a
cegueira recíproca do casal é uma
psicose só e muito distante do ver-
dadeiro amor, José Maria da Silva
aponta uma motivação lúdica, vol-
tada para a dança e para a festa, no
público fanático pela música bre-
ga. "O público se mobiliza também
por uma busca de lazer, mas a
estrutura simbólica das letras se
refere ás histórias de suas vidas, de
brigas e casos de amor muito mal
resolvidos", observa o professor. A
motivação dos cantores é óbvia: a
realização da fantasia de ser artista
a qualquer custo, mesmo que não
saibam cantar ou tocar violão.

O alvo das gravadoras de músi-
ca broga c o lucro levado ao paro-
xismo. mas há ainda o interesse do
políticos que investem no culto
broga com ambições eloitoreiras.
"É uma maneira de os políticos se
aproximarem da população. Para
elos. a breguice é uma forma do
aliciamento do eleitores fáceis. Bas-
tá dizer que a grande maioria dos
apresentadores do programas bro-
gas de rádio são candidatos a car-
gos eletivos. Muitos viram verea-
dores, deputados e até prefeitos"',
diz o autor de Na periferia do su-
cesso. José Maria da Silva está no
Rio para uma pesquisa final sobre
os programas e novelas do TV ba-
seados na breguice. como um Do-
cumento especial, da Rede Man-
chote, sobre o toma, o as novelas
Brega e chique e Perigosas peruas,
além tio recente Programa legal so-
bre o brega, produções da Rode
Globo. Depois de investigar o gos-
to popular pela lente do marxismo
— quando chegou á conclusão de
que os intelectuais marxistas rojei-
tavam o rótulo do brega apenas
para valorizar a produção artística
do operários ou camponeses —.
José Maria da Silva acredita que
agora a breguice começa a ocupar
o sou lugar real. "O imaginário
nacional é brega", conclui.

filll

Zélia: ".Noiva da Pavuna" Hebe: a "brega-cafona"

As origens da palavra 

'brega'

Um tios capítulos du tese Na
periferia d» sucesso investiga O ca-
mmho pelo qual a palavra braga
invadiu o vocabulário brasileiro.
As origens são múltiplas — umas
insólitas, outras inacreditáveis.
Uma tias teorias pesquisadas por
José Maria da Silva dá conta de
que um governador pernambuea-
no, para lá de brega, decidiu usar
um bigode igual ao de um alemão
conhecido em Recife pelo sobrem»-
me de Schoenberg. O ato de imitar
o outro de uma maneira ridícula
virou então chmnbergar. que deri-
vou mais tarde para a palavra
chumbrega. "Hste uso da palavra
chumbrega e depois da palavra bre-
ga retoma o kitsch, o falso, o mau
gosto. Há outra noção de brega
ligada á cafonice, esta situada no
comportamento ou no vestuário
extravagantes. A apresentadora
Hebe Camargo, por exemplo, é a
mais perfeita tradução do brega-ca-
lona", explica o professor.

Outra origem da palavra brega
viria de um forró do interior da
Bahia conhecido como Forró do
Nóbrega. "Consta que a silaba Nó
caiu do letreiro e a casa virou For-

ró do brega. São versões poptifa-
res", explica. A palavra, que chc-
gou ao Norte nos anos 70 para
definir o tipo de música tocada eln
bordéis, é sinônimo de prostíbulo
na Bahia. "Esta palavra vem tam-
bem das zonas de meretrício de
Salvador. Brega era o prostíbulo
onde trabalhava a bregueira. a
prostituta", conta José Maria.

O que o pesquisador desconhe-
cia é a versão do compositor Cae-
tano Veloso para a transformação
tio substantivo brega (prostíbulo)
no adjetivo brega (suburbano, ca-
lona, kitsch). Segundo Cateano Ve-
loso, tudo começou quando a du-
pia tio compositores baianos
Antonio Carlos e Joca 11 usou a pa-
lavra bregti numa canção. E, para
driblar a censura na Bahia dos anos
71), que certamente proibiria o m-
nônimo promiscuo, inscreveram a
música para aprovação na censura
tio Rio, que nada sabia do signifl-
catlo de brega, até então oculto
para os cariocas. A música foi libe-
rada e disseminou pelo pais um
novo adjetivo para a lingua portu-
guesa. (M.C.)
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Homem, cidade e natureza em
Arquivo Ariovaldo dos Santos

Intelectuais discutem

rumos da vida moderna

em um superseminário

MARiLIA MARTINS

ministro das
Relações Exterio-
res Celso Lafer
abre hoje, às 9h,
em sessão solene,
um superseminá-
rio. com o título
Homem, cidade,
natureza: a cultura
hoje, que vai reunir
20 intelectuais bra-
sileiros e estrangei-
ros na Fundação
Casa de Rui Bar-
bosa até dia 27. Os
convidados (sob o
patrocínio da
Uncsco, do Colé-
gio do Brasil c da
Sociedade Interna-
cional para o De-
s'envolvimento)
são de primeiro time c a entrada é gratuita,
com tradução simultânea por sistema de
lieadjptws, ate a lotação do auditório da
Rua São Clemente, 134, que tem 210 luga-
res. Na comissão organizadora deste me-
gaevento estão o professor de filosofia
Enunanuel Carneiro Leão e o diretor de
pesquisas da Casa Rui, Silviano Santiago,
entre os brasileiros, e o indiano Patrick
Dias, o americano Ignâcy Sachs, o espa-

^I 

' 
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Edgar Morin O semiólogo francês
nhol José Vidal-Beneyto entre os estran-
geiros.

O programa dc hoje começa às lOh
com duas conferências: uma de Félix
Guattari e outra de Gianni Vattimo. O
filósofo francês vai falar sobre o polêmico
encontro da filosofia com a ecologia, ou
seja: a preservação do meio ambiente e da
qualidade de' vida depende sobretudo da
capacidade de transformar as formas de

<ard participa do seminário

pensamento contemporâneas. A palestra
de Guattari tem por título Práticas cco.só-
ficas e a restaurarão da cidade subjetiva. Já
o mais badalado teórico italiano da pós-
modernidade, Gianni Vattimo (professor
da Universidade dc Bolonha), vai fazer um
exercício de futurologia, a partir das trans-
formações da vida urbana, com o tema
Fim da modernidade, Jim da cidade?.

À tarde, a partir das 14h30, sob a

Félix Guattari abre o seminário
coordenação dc Carlos Guilherme Mota,
haverá três conferências. A primeira será
do indiano Patrick Dias. especialista cm
educação, que abordará a crise ecocultural
contemporânea. Depois é a vez de outra
especialista em educação, a alemã natura-
lizada brasileira Barbara Freitag-Rouanet
(mulher do atual Secretário de Cultura),
com a palestra Duas cidades entre a Itistõ-
ria e a razão, e Eduardo Neiva Alva, falan-

debate

do sobre Educação ambienta! iioj sistemas
urbanos. . ' *

Amanhã, os trabalhos se iniciam a* 9h,
sob a coordenação da critica carioca lHe-
loisa Buarque de Holanda, com..umalpa-
lestra do semiólogo francês JeaniBautiril-
lard (Dos conjuntos artificiais à hipsfem) e
outra do mais famoso critico literário por-
tuguês. Eduardo Prado Coelho, que falará
sobre O labirinto da cidade, isto é^sobçe as
relações entre literatura e geografia ufba-
na. As duas palestras serão debatidas jx:lo
público a partir das llh30. A itarde, o
coordenador é o sociólogo paulista Rena-
to Ortiz, que vai apresentar as comuijica-
ções do economista paquistanês fforrqado
em Harvard) Tariq Banuri e do sociólogo
alemão Dietmar Kamper, com debatd dc-
pois das I6h30. 1

O dia de encerramento prevê/pela jma-
nhã, três conferências: uma do antropjólo-
go francês Edgar Morin (Cidade, \ila.
aglomeração: problemas da civilizá-lo),
outra do sociólogo francês Michcl Ma He-
soli (sobre Espaço e sociabilidade) e a; ter-
ceira do americano Ignacy Sachs (A áida-
de, o cidadão e o ecodesenvolvimento). A
tarde, os palestrantes serão Xavier Rif>ert
de Ventos (A polis: memória e (U)mèski) e
Céline Sachs-Jeantct [Cidadania ç urnani-
dade). Paralelamente às palestras, haverá
reuniões dc um grupo de trabalho |>aradiscutir quais as perspectivas para a araui-
tetura e o urbanismo neste fim de sájulo,
com a participação dos arquitetos Ricàrdo
Bofill, Alcxander Cooper, Éolo Mjaia,
Christian Norberg-Schultz, Maurício |Ro-
berto c Alfredo Rodriguez Orgaz. Os|tra-
balhos serão coordenados pelo sociólogo
espanhol José Vidal-Beneyto.

I H0R0SC0P0
Carlos Magno

CRUZADAS jCARLOS DA $LVA

ÁRIES • 21/3 a 20/4
Marte fica em Áries
até o próximo dia 14/
6, exacerbando a
sua individualidade e tornando seus dese-
jos e impulsos mais passionais e autoritá-
rios. Lute com lealdade na conquista dos
seus direitos. Cobiça.

TOURO • 21/4 a 20/5
Seu regente Vénus
entra hoje em Gê-
meos e favorece a
sua habilidade em escrever, expressar
idéias e inovar a sua rotina profissional e
conjugai. Ajudas financeiras e apoio moral
começam a despontar. Flua.

GÊMEOS «21/5 a 20/6
Do fim da noite de
hoje até o próximo
dia 19/6, Vénus sua-rnJL
viza a sua maneira de trocar relações com
o ambiente e as pessoas, além de exaltar
seu lado mais mutável, sedutor e artistico.
Novos flertes no ar.

CANCER»21/6a 21/7
Reavaliação forçada
dos seus relaciona-
mento afetivos e co-
merciais. Há muita curiosidade, tendência a
falar demais o adotar hábitos e roupas mais
jovens e despojadas. Comunique-se com
mais precisão.

N§fcc ¦ liS5

LEAO • 22/7 a 22/8
Não seja sensacio-
nalista e nem perca
muito tempo em
querer se promover para impressionar as
pessoas. O momento está lhe exigindo uma
profundidade maior na dificil arte de se
relacionar. Senso de justiça.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
Não fique muito len-
to ou indolente na
hora em que é preci

LIBRA • 23/9 a 22/10
1o dec: Fase de sorte
e de maior habilida-
de em falar o viver

so estar prevenido, atento e pronto para
agir. O Virginiano mostra agora um lado
seu que nem todo mundo conhecia. Não
deixe sua auto-estima baixar.

fatos novos com mais flexibidade e inspira-
ção. 2o dec: Urano e Netuno continuam
semeando mudanças súbitas. Espiritualize-
se. 3°: Fase inconstante.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Tendência a levar tu-
do às últimas conse-
qüèncias, mas a me-
lhor atitude a ser adotada é dar total aten-
ção a assuntos domésticos e Íntimos, evi-
tando passar por cima de situações
delicadas. Autenticidade. Fugas

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Sagitarianos, sobre-
tudo os do primeiro
decanato precisam
evitar a leviandade ou atitudes que care-
cem de maior seridade e precaução. As-
suntos jurídicos e ligados ao trabalho me-
recem concentrada dedicação.

E-PT

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Não poupe esforços
para realizar uma
xina monumental na
sua vida. Não tenha pressa mas também
não perca os seus objetivos de vista. A
cada dia existe uma batalha a ser vencida.
Prepare-se mais.

AQUÁRIO *21/1 a 19/2
Pessoas do passado
voltam a lhe procu-
rar. O trigono envia-
do ao seu signo pelo Sol e agora por
Vénus aumentam a sua inteligência e a sua
velocidade mental. O amor se torna mais
instável, embora excitante. Ande.

PEIXES • 20/2 a 20/3
Fase boa para pro- (duzir intelectual-
mente, mexor com
as maõs, fazer pequenas viagens e iniciar
ou ministrar cursos. Modifique a sua rotina
sem trocar o certo pelo duvisoso. Ingenui-
dade e saudosismo Sonhos
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HORIZONTAIS - 1 - administração da coisa pública
por funcionário, sujeito a hierarquia e regularnento
rígidos, e a uma rotina inflexível; grande influencia
ou prestigio de uma estrutura complexa de departa-
mentos na administração da coisa pública; 10 -
tempo que leva a Terra para dar uma volta em torno
do Sol. 11- lambada, botelada. 12 - filhafpcjas; gran-
des quantidades; 14 • penacho, laço ou dislill^vo que
se usa na cabeça, no chapéu, bi elmo, etc.; t^ços e
rosetas com que se enfoitam os cavalos; 15 -fiarne,
em especial de vitela ou de carneiro, ensoojtía ou
guisada com legumes, e melho abundanj»i^3/ - que
tem a forma de ôvalo; 19 • divindade romana que
presidia à cunhagem das moedas, 20 - ri|0, árduo,
trabalhoso; 21 - épocas, tempos, períodos. 23 - outra
coisa: 24 - malícia espirituosa, o que há d^tifco. de
vivo numa conversa, numa palestra ou áufhA obra
de espirito: 26 - móson de massa igual *|0,588
unidades de massa atômica, spin nulo/p>arJdade
negativa e carga nula. 28 - mistura de gaèes Íxtraí-
dos do carvào, que antigamente so usava para
iluminação e hoje serve principalmente pura- aquo-
cimento e cozinha a mecha dos balões dps^Stas
joaninas; 30 - os miados de muito gatos ap{yi*ísmo
tompd; miaduras, 32 - instrumento usado pafti ^nedir
a quantidade de chuva caída em determinajpojlugar
e em determinado tempo. 34 - no minimo/ 35 -
trabalho de marinharia para unir os cabos entre si.
ligar os chicotes de um mesmo cabo ou prendar um
cabo isolado a um ponto qualquer; o enlaçamento
da serpente. .v ,..VERTICAIS - 1 - pequena queda dágua. 2 - que só
tem um óvulo no ovário; 3 - respirar ruidosamente
durante o sono. produzir som áspero, cavcvrnoso e
lorte. 4 - albumina quo envolve o ovo; camada
exterior do globo ocular, que, à frente, se torna niais
convexa e transparente, formando a côfnéií'.. 5.
unidade de medida de dose do radiaçAo jofyçantç
absorvida, e equivalente a uma transferencia de
energia de 100 ergs por grama do qualquer material
com capacidade de absorção. 6 - desbastar as.aspe-
rezas de. cortar alguma porção inútil de; 7 - o
conjunto dos membros de uma família; cada uma
das divisões de uma tabuada. 8 - a pafló 'mais
profunda da psique, receptáculo dos impulsas ms-
tintivos. dominados pelo principio do prazer « pelo
desejo impulsivo; 9 - espécie de bolo que.os.nham-
biquaras preparam com um tatu moqueado, tritura-
do em pilôo e misturado com farinha de 'mantáioca
(pl ); 13 - designação comum a uma grande varjeda-
de de meteoros luminosos constituídos do círculos
ou arcos de círculos brilhantes, tendo por centro o
Sol ou a Lua. e causados pela reflexão ou reffoção
da luz solar ou lunar em cristais de gelo em-su^pen-
sâo na atmoslora terrestre (pl.); 16 - canções que
celebram grandes feitos; planta ornamental. aVbus-
tiva. da lamllia das leguminosas, subtamilla papilio-
nácea. de folhas pouco numerosas o floroç açnare-
Ias, do cheiro agradável (pl.); 18 - fato quç a lei
declara punível. infração de preceito ou recjrà este-
belecida. 22 - cantor ou poeta religioso ou èpmo da
antiga Grécia, principalmente do grupo dos que
antecederam Homero; 25- afirmativa, assentimento,
27 - esporângio de certos cogumelos e liqüerts. que
consiste em uma única célula terminal, em íorena de
saco membranoso oval ou tubular; 29 - estilo,carac-
teristico de cantor, instrumentista ou conjunto de
musica popular; emissão de voz; 31 - prefixa usado
em química para indicar compostos de arsônK>;33 ,-
a mim. CoiaboraçAo do Prol. PEDRO.DEMO -
CEC - BratMa.
CHARADAS HAPLOLÓOICAS (1a. sílaba da 2a.

chava * a última (gaba da 1a. chava)
1 O barulho na casa EMUDECEU, de repente, o
PAPAGAIO, antes tfto falante e que a partir''dal so
portou como um INDIVÍDUO INEXPERIENTE *2-3(31
CHICO SILVA — Niterói
2. A CARGA daquele revólver, á traição, foi detona-
da com um TIRO DE BALA. 2-2(3)
CELLY - CEC - Tljuca

QUANDO DA PROPOSTA apresentada na redmfto
sobre droaas. houve um ABALO geral. 2-2f3).
FREI lONACIO - CEC - Jacarapaqu*
CHARADA TECIQRAMA (adição ou lúpráuto

dt uma tetra)
Não tenho paciência com BêBEDO. mormente

quando se torna IRASCÍVEL 8(3)9
AROOS - CEC - BRASÍLIA

Quem gosta de FOLIA, no carnaval, vai INCHAR
de alegria 31 ? 4)4
FRADE PEDRO DE ASSISI - CTR • Rio

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS - madi. arfil; ofato alga; r*m*lado
atabal. cor. lore, atora. isenna; ei; sanicuJa„dmebi-
ta. donatarias: elo; essa VERTICAIS moralidade
afetos, demareseno. Itaberana. rad, floco: lg. la-
craia, ota. alanlta. orelhas Logognfo do Altar^go
mexinflorios CHARADA ENCADEADA tey»-sol-
do °» resolvido,
CHARADA SINCOPADA taxira/tara
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Uma dasfotosexpostasno WhitnevMuseum, em Manhattan Colcha e travesseiros desarrumados: cena em 24 outdoors''

Foli* Gonzaloz-TorresRlchard Prlnce

Colcha e travesseiros desarrumados: cena em 24 outdoors
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Richard Prince, o 
'inventor' 

da re-

fotografia e da apropriação

MÁRCIA FORTES
. Correspondente

VOVA IORQUE — Para quem
nãç está acostumado com os ter-

-mgs repliotography e appropriation
art, visitar a exposição cio america-

. nç. Richard Prince. cm cartaz no
Whitney Muscum of American Art
erp Manhattan ate 12 de julho, po-
dc ser uma experiência confusa. As
paredes de um andar inteiro do mu-'^èy estão ocupadas com fotos cm

„~que-cores saturadas e grãos amplia-
dos- realçam imagens familiares: lá
lístqo o caubói dos anúncios dos
cigarros Marlboro. as organizadas
sulas de visitas sempre presentes nas
páginas de revistas
de. decoração, es-
tojos de maquia-
gctW das páginas
da EÍle, relógios e
•canetas douradas

; c,tij0s anúncios se
Mcontram em
qualquer publica-
ção para executi-
vos. e ainda aque-

• lá manjada
i;nagem da atriz
Brooke Shields,
t)ua na banheira,

. aoi 10 anos dc
idade.'"""'Richard Prince

.- lo/nou-se um dos n r . t-
aítistas mais in- Refotograílã

' nOcntcs na América na dccada de 80,
por ter introduzido no dicionário dc
arte o termo "refotografia" c por ter
reciclado o conceito de "arte da apro-
priaçào". Prince. apesar de ter inicia-
do sua carreira como pintor íigurati-
vo. ficou conhecido quando passou a
exibir suas "refotografias" no final
dos anos 70. uma prática que ele

'Criou quando trabalhava na Time-Li-
fe. Pnnce começou a observar a repe-
tiçào de imagens, poses e composi-
ções nas fotografias publicadas nas
revistas e resolveu refotografá-las, ex-
pontio-as uma ao lado da outra. Sua
intenção era apresentar a sociedade
americana como um mundo de este-
rcótipos. Além disso, pretendia ques-
tioíiar a originalidade, a técnica e a
autoria das obras.

Ao refotografar a foto da me-

nina Brooke Shields na banheira,
intitulando-a Spiriiuul America, e exi-
bi-la numa galeria em 1983. Prince
chegou a ter alguns problemas com o
fotógrafo original. Mesmo assim.
Spiritual America está no Whitney,
acompanhada no crédito "sobre foto
de Gary Gross". A refotografia de
Prince foi abraçada pela nova gera-
ção de artistas americanos como uma
lioi new itlcd e inspirou o frenesi dc
apropriação que dominou o cenário
artístico dos anos 80.

De alguma forma, Richard Prin-
ce está para as artes plásticas como
o escritor undèrground William Bur-
roughs está para a literatura e Ma-
donna para a grande midia. Bur-
roughs. nos anos 60 c 70, publicou

livros de acordo com a
sua cm up lechnic —
montagens de textos
com frases recortadas de
jornais e de outros li-
vros. Do mesmo modo, a
cantora Madonna virou
pop-star cultivando uma
persona parodiada de
Marilyn Monroe e Mar-
Iene Dietrich.

A premissa básica
dos copiadórès é a de
que já não existem idéias
originais no mundo: tu-
do agora é reciclagem.
No caso de Prince, ele
aplicou o principio da
apropriação em variadas
midias. Primeiro, passou

a repintar capôs de carros c pendurá-
los na parede. O resultado não ficou
artisticamente convicente. Mais tar-
de. redesenhou cartuns já publicados
cm revistas sobre as mesmas telas
onde costuma rcescrcycr piadas e di-
tos populares, legendas de jornais e
frases de personalidades do rock. Tu-
do isso pôs sob uma camada ou duas
de tinta branca. Tais pinturas, cha-
mudas Joke paintings, ocupam a últi-
ma sala da exibição do Whitney
Muscum. O "autor" adora. "Quan-
do redesenhei os cartuns, eles já esta-
\am desenhados. Quando fotografei
fotografias, elas já estavam fotogra-
fadas. Mas estas i<>kc paintings, estas
realmente parecem arte "

Uma das fotos expostas no Whitney Muscum, cm Manhattan

Gonzalez-

Torres, o

bom de cama

N.IOVA IORQUE — Será
um anúncio de fronhas e len-
çóis? Os moradores de Ma-
nhattan que se deparam com
as enormes ampliações de uma
foto em preto-e-branco, exibi-
das em 24 outdoors da cidade,
parecem, naturalmente, con-
cluir que sim. Só que nenhum
deles deve saber qual o nome
do fabricante destes lençóis
que, amassados sobre um col-
chão. indicam a recente pre-
sença humana sobre eles. O
fato é que tal foto não foi feita
para vender a marca de qual-
quer fabricante, mas sim para
marcar a presença de um artis-
ta conceituai na cidade. Trata-
se de uma obra de Felix Gon-
zalez-Torres, exibida com o
apoio do Museum of Modern
Art (MoMA) de Nova Iorque.
Felix — que dois meses atrás
exibiu seu trabalho na presti-

giada galeria Ghislaine Husse-
not, em Paris, junto à paulista
Jac Leirncr — foi o artista se-
lecionado pelo MoMA para
ocupar este mês a sala no tér-
reo do museu. Esta sala costu-
ma abrigar a série Projects,
onde artistas contemporâneos
exibem projetos especiais.

A foto da sua cama de casal
vazia está colada na parede da
sala do MoMA, onde o visi-
tante pode conseguir a lista
completa dos outdoors da ci-
dade que também a exibem,
além de um folheto onde a
curadora Anne Umland faz
uma requintada análise da

•obra. "Esta é uma imagem
sem palavras onde a ausência,
ao invés da presença, deixa
uma impressão arrebatadora",
escreveu ela. Umland explica
que a foto é representante tipi-
ca da arte de Gonzalez-Tor-
res, "um interessado em expio-
rar as permeáveis fronteiras
que separam a experiência pri-
vada da realidade pública".
Segundo a curadora. a vitali-
dade da paisagem urbana que
circunda os outdoors funciona
como um "colorido contraste
onde a absoluta reticência e
inferioridade da fotografia são
reveladas". (M.F.)

1; Está na Bíblia

.J» Trechos da primeira epístola
de São João sobre o amor frater-
nal:
• "Aquele que diz estar na luz e
odeia seu irmão, até agora está
nas trevas. Aquele que ama seu
irmão permanece na luz e nele

>" não há tropeço."• Aquele, porém, que odeia seu
irmão está nas trevas e anda nas

. trevas e não sabe para onde vai,
.porque as trevas lhe cegaram os

¦ - olhos.
."•¥ Todo aquele que odeia seu ir-
~'"mâo é assassino. Ora, vós sabeis

que todo assassino não tem a vi-' :;da eterna permanentemente em
.. si."

Reunião
O governador Leonel Brizola con-

vocou para hoje uma reunião do dire-
tòrio nacional do PDT para discutir
as eleições e a brigalhada com o pre-
feito Marcello Alencar.

Briaola, que só pretende anunciar
seu candidato no final de junho, vai
tornar a bater na tecla:

Quer, para o cargo, um políticocom vasta penetração em todas as
áreas.

Mudanças
Vai mudar o alto comanda da

Companhia Docas do Rio de Janeiro.;
O presidente Celso Parisi e a dire-

toria estão com os dias contados.

Responsabilidade
•; -p Tal pai, tal filha.

, • Maria Teresa, filha do ministro
Marcílio que teve um bebê há pou-
cos dias, estará pessoalmente coor-
denando a ciranda da ciência no

Na terrinha
Está de mudança para Lisboa o

diretor dc TV, Rcgis Cardoso — o
primeiro profissional da televisão

. brasileira a dirigir uma novela a co-
res — O bem amado.

Rêgis foi convidado paru empres-
tar seu know-how à Rádio e Televisão
Portuguesa.

Ciac Ecológico, de 1 a 12 de junho.
• Dispensou a licença-maternida-
de para continuar no projeto no
qual já vinha trabalhando há três
meses.

Todos juntos
A família Collor de Mello, á ej.ee-

ção de Pedro, estava toda em Brasi-
lia, ontem.

Na avaliação dc um amigo chega-
do, dividia-se entre a indignação e a
consternação.

K ODA- VIVA

• Foi concorridis-
sirno o elegante jan-
tar que Luiz Celso
Monteiro de Andra-
do ofereceu no sába-
d o festejando ani-
versário.

-tf: • Maria Helena e
Carlos Eduardo So-
hral reuniram grupo

... de amigos para jan-
tar na sexta-feira,

-j- • O programa de
apoio ao artesanato-^•brasileiro desenvol-

j^*-vido pelo ministério
da Ação Social mar-

• ça presença na Rio-
92, a partir do dia 5,

to com a exposição no
~ MAM Viva o povo bra-

V"_ sileiro — artesanato e
arte popular, idealiza-
da pela arquiteta «Ja-" v-Oiete Costa.

¦SXü O restaurateur
Pedro Paulo IVIacha-

¦— - do, que hoje retorna
de M iami, recebe

amanhã para coque-
tel no Mistura Fina,
inaugurando painel
ecológico.

Um quinteto de
piano e cordas apre-
senta-se hoje no Rio
Design Conter.

Depois de ter obti-
do apoio das estatais,
o secretário liernard
Ra/.jman conseguiu
também o apoio da
iniciativa privada
para os jogos Olim-
picos. A maratona de
ontem foi patrocina-
da pela Texaco e Bri-
tish Airways.

Até os sorvetes
entraram na onda
ecológica. A Babush-
ka estará lançando
uma linha durante a
Rio 92.

Mozart Amaral
Filho comemora.

sexta-feira, seus 50
anos.

Quarta-feira, na
galeria Venáncio e
Castro, inauguração
da mostra A natureza
na gravura d» século
XVIII.

Angela Leite inati-
gura hoje a exposi-
ção Bichos refeitos
no Centro Cultural
Cândido Mendes.

O presidente da
Beneficência Portu-
guesa, Manoel Lino
Costa, comemorou
os 152 anos da insti-
tuição, inaugurando
uma moderna UT1
para bebês prematu-
ros.

Diva Múcio Tei-
xeira está coorde-
nando o encontro de
prefeitos do mundo
todo, dias I e 2, no
Iate Clube.

Suspense
O meio das artes plásti-

cas está no maior frisson.
Chegam hoje ao Rio os

jurados que, sob a presi-
dência de Gilberto Cha-
teaubriand, formarão o
júri internacional da ei-
posição Eco Art, que será
inaugurada dia 5 no
MAM.

Eles irão escolher os 12
artistas — cinco brasilei-
ros e sete estrangeiros —
que participarão da mos-
tra.

Os vencedores — que
receberão prêmios de 50
mil dólares cada um — se-
râo conhecidos na quinta-
feira.

À venda
Milena e Paulo Ourivio

estão pondo à venda sua be-
la mansão na Visconde de
Albuquerque.

Por três milhões de dóla-
res.

Papai
O bailarino Mikhail

Baryshnikov, atualmen-
te casado com Lisa Rine-
hart, vai ser pai pela se-
gunda vez.

Misha, que anteontem
voltou aos palcos em
apresentação beneficen-
te em Nova York, já
anunciou que ele mesmo
fará o parto da mulher.

Prócer
Conhocida em Alagoas por

arrecadar, dar empregos, do-
mitir, prender, soltar, casar,
batizar, enterrar, etc, etc, a
primeira-dama Denilma Bu-
lhões aumentou hcu poder.

É a nova presidente regio-
nal do PST.

¦ ¦ ¦

Filial
Depois de 35 anos en-

castelado na rua Prado
Júnior, em Copacabana, o
tradicional restaurante
Cervantes — cujos san-
duiches acalmam a fome
dos notivagos cariocas —
vai abrir sua primeira fi-
liai.

Estenderá seus dorni-
nios á Barra, mais preci-
samente no Via Parque
Shopping.

Decidido
Por decisito do STF, os governos

estaduais terão que liberar imedia-
tamento as verbas das assembléias
legislativas com efeito retroativo a
março.

O Supremo, em sua última ses-
b;\o. decidiu por unanimidade sus-
pender a vigência do parágrafo úni-
co do Artigo 209, que estava
permitindo aos executivos esta-
duais nilo repassar verbas para pa-
gamentos de pessoal, representa-
ções e jettons para os deputados.

¦ ¦ ¦
Pressão

Antes de a matéria ir a plenário, na
quarta-feira, os prefeitos das 16 cida-
des do Brasil que já tiveram cassinos
funcionando estarão reunidos em
Brasília.

Vão marcar colado.
¦ ¦ ¦

Pacificador
Dizendo-se chocado com esta briga

entre irmãos, o presidente da Acade-
mia Brasileira de Letras, Austregési-
lo de Athayde, resolveu interferir.

Na condição de padrinho de Pedro
Collor, vai tentar usar sua experièn-
cia de bem vividos 92 anos paia con-
vencer o afilhado a fazer as pazes com
o irmão.

¦ ¦ ¦

Parede da fama
Donos do restaurante Planet

Hollywood, em Nova York, os três
machões Sylvester Stallone, Bru-
ce Willis e Arnold Schwazerneg-
ger, resolveram fazer uma inova-
ção na casa que andava meio
caída.

Criaram uma parede para os fa-
mosos deixarem a marca das
mãos.

Já carimbaram, entre outros,
Jack Nicholson, Paul Newman,
Joan Woodward, Kim Bassinger,
Kevin Costner e Mel Gibson.

¦ ¦ ¦

Rapidinho
Ontem, às II horas, um jornalei-

ro da Barra da Tijuca estava deso-
lado.

Não tinha nenhuma revista Veja
para vender a um senhor que lhe
oferecera CRS 50 mil por um exeni-
plar. ¦k ? ?

Uma das mais badaladas bancas
da cidade, a da farmácia Piauí,
vendeu as 3(X) revistas que recebeu
entre meia noite c quatro horas da
madrugada.

m m ¦

Bom augúrio
O novo presidente da Lighl. Joa-

quim Affonso MacDowell Leite de
Castro, está feliz da vida.

Em sua primeira semana de ges-
tão. as ações du empresa subiram
18"0 na Bolsa de Valores.

Ana Maria Ramalho

LEILÃO PAZYRYK

Quadros e tapetes

Novo sistema de compra em leilão
com transparência.

Todos os lotes têm preço-base fornecido junto com o
catálogo do leilão:

50%aa diferença entre o valor arrematado e o preço base
retomará como crédito ao licitante. para ser utilizado na
aquisição de outros lotes no decurso do mesmo leilão

Leilões: 25 (hoje), 26 (amanhã)
c 27 de maio - 21:15h

Local: Shopping Grano AiUniico - I" subsolo - ssl I2WIJ1
ESTACIONAMEKTOPROflllO cntradipeb Av N S Copítibanj I«17

 Realtnçlo
ap°.°

Haras Santa Maria WS 267-7091
do Vale Doce Nwpl» <*w°e<f0 P0^100 rorriADi

Zózimo

ACOMODAÇÃO PARA ECO-92
40 sultos em uma Honram a 40 min do Coniro c/ Ioda infrn oBtrulum. Tuj_ 220_4933^

• De um pensador reli-
gioso. ontem, horrori-
za d o com clima que
ronda o pais:
— Que saudades do
Milton Campos, do Al-
kimin, do Raul Pilla!

Prêmio

japonês
A Asahi Glass Foun-

dation, do Japilo, insti-
tutu um prêmio que se-
rá outorgado a dois
cientistas de nível in-
ternacional que se des-
tacarem nas áreas de
ecologia e meio am-
bionto.

Cada um receberá
100 mil dólares.

Um coquetel no Me-
ridten, dia '1. marcará a
apresentação oficial do
prêmio, que será entre-
gue, dia 8. no Riocen-
tro.

Glabro
Está de visual novo o

secretário de imprensa
da Presidência, diplo-
mata Pedro Luís Rodri-
ques.

Raspou o bigode.

LUHHOEÇÂ
igymnto Ar Ipiticio Prwoa SM • Trl.: 15M04I

Marco Rodrigues

n

i manhã esportiva no Centro Hípico de Búzios, Lyi
de Castejd com o filho Louis

Nostalgia Bem acompanhado

Quando foi informado do roteiro do show ('«nirrto
l>ar;i Vida. do qual participará, dia 7, no anfiteatro da
Lagoa, o trumpetista Wynton Marsallis se empol-
gou.

Tanto que não mais tocará sozinho.
Virá acompanhado por sua banda.

Ronaldo Zanon

Saudade
• No meio de toda esta procela, o presidente Fomnn-
do Collor tem sentido uma saudade enorme de seu
antigo assessor do imprensa. Cláudio Humberto.
• Tenta amenizar a falta com ligações diárias para a
residência do amigo, em Cascais.

/
Marion Mac Dowell com a filha

Bia na noite do Rio
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RECOMENDA
s^kSEGREDO DO QUARTO BRANCO fW/i/fs
JS^&o/nA de Patnzia Ro^flma Com Maunco God»n.
%i^K<»to Nelliflon, Sheila McCarthy e Margot Kidder.
^^ovoJóiú (Av. Copacabana. 680): 19h. 21 h. (14
N-^jV!Or»)
¦H^nto do fadas moderno sobre um jovem sonha-
i^o.. que pretende ser escrilo<. e seu relaciona-'?^[mónto com uma estranha mulher que vive reclusa.
£«ÇonodA/1991

P ESTRÉIASW_ .»_-  . _ . _ _IjL VIAGEM DO CAPITÃO TORNADO (II viag-
JVOrb di Capitan Fracassa), de Ettore Scola. Com•^Ornella Muttí. Massimo Troisi. Vincent Per®z e
^•tmanuelle Béart. Estação Botafogo/Sala 1 (Rua-^Voluntários da Pátria. 88 — 537-1112): 15h.*«»?7h20l 19h40, 22h. fíoxy-t (Av. Copacabana.-;845 — 236-6245): 14h, 16h30. 19h, 21h30.
^••jLrvre).
;<Jh«idoiro de uma famllin nobfe o falido abandona•*• castelo de seus ancestrais para acompanhar um
^«%0rupo de atores itinerantes a caminho da cone do*£»el. em Paris. Quinta versòo cinematográfica do
^•Jim.inco do Théophile Gauti«i. Ililia/França/«;»390*^pLTAR A MORRER (Dead ogain). de Kenneth
?^•ronogh. Com Kenneth Branagh. Andy Garcia.NJmma Thompson, Derek Jacobi ® Hanna Schy-
^2§u"® Metro Boavista (Rua do Passeio. 62 —
;»J40 1291) 13h30, 15h30. 17h30. 19h30,¦*^í1h30 Cortdor Copacabana (Rua Figueiredo
£*»Magalhães, 286 — 255-2610). Largo do Mactoa••%rfo 1 (Largo do Machado. 29 — 206-6842): 14h.
J^36h. 18h. 20h. 22h. Leb/on-7 (Av. Ataulfo de
% Parvo. 391 — 239 5048): de 2- a 6". és 16h. 18h.
JOOh. 22h. Sáb e dom., a partir das 14h. Barra-3
>*PfAv. d8s Américas. 4 666 — 325-6487): de 2a a
;i«t>. A» 16h30, 17h30, 19h30. 21H30. SAb. e dom.,
^Z» partir das 13h30. Tiiuca-2 (Rua Conde de Bon-
j^pÃr». 422 — 264-5246). Madureira-1 (Rua Dag-•*> mar da Fonseca. 54 — 450-1338). Norte Shop¦
faè-pifig 1 (Av. Suburbana. 5 474 — 592-9430),
tlajeara/ (Praiu de Icaraí. 161 — 717-0120). 15h,
|5í:Í7h. 19h. 21 h. (12 anos).
y^üjtetivo particular ó contratado para investigar a
£:-:kíentidflde de mulher desmemonada e. através da
$&hipnose. descobre quu ela vivera uma outra vida e
&:rtora assassinada hó 40 anos atrás. EUA/1991.
|S?ÕS REIS DO MAMBO (The mambo kings). de
tS.-Afno Glimcher Com Amorno Bandeias. Amvmd
5*í^ssante. Cathy Moriarthy e Maruschka Detmers.
áffloxy-3 (Av Copacabana. 945 — 236-6245).
i»*^jo Luiz 1 (Rua do Catoto, 307 285-2296).
&-fíio-Sul (Rua Marquês do Sâo Vicenle. 52 —
^"574-4532): 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. Carioca
f^Rua Condo de Bonfim. 338 — 228-8178): de 2"
>£.•• 6-*. As 15h, 17h. 19h. 21 h. SAb. e dom., a partir
Inflas 17h- (Livre).
JyÇ loucura se apossa de Nova Iorque, na década do:*C 60. com a chegado de dois irmãos cubanos, quo
£•¦ Jíderam um conjunto de mambo. EUA/1992.
i^Q PREÇO DO AFETO (Thv tender), do Roberl
V*«Harmon Com John Travolta. Ellie Raab e Tito
j5»Í8friva. fíoxy-2 (Av Copacabana. 945 ~ 236-'*1-6245): 14l>50. 16h30, 18h10. 19h50. 21h30 Pa-
Í^l^ciO'2 (Rua do Passeio. 40 — 240-6541): 14h,

%r show
CAPITÃES DE AREIA - De Jorgo Am.vto
Adaptaçáo e direçòo de Roberto Bomtempo Com
Jonas Torres. André Gonçalves o outros Teatro
Vartnucci. Rua Marquês de SAo Vicente. 52/3°
(274- 7246) Ensaio aberto ho/e CrS 6 000

idéias Intimas do Aivon* de A/ovodoDireçáo d»? Ary Coslov Com ArxIrA Barros. Mana
Silvia e outros Espaço Cultural SArgio Porto. Rua
Humait.^. Rua Humaitá, 163 (266 0896) 2* e 3*.
«^s 21 h CrS 6 000 Att* amanhá

OS DOIS MENECMOS - D« Plauto D.n>çáo de
Andrft Paws turne. Com Carla Andréa o outros.
Teatro Gfauc/o Cd. Praça Goneral Arcoverdo. s/n '
(237-7003) 2» e 3'. ás 21 h Entrada franca Al«?
30 de junho

ESSA HISTÓRIA Ê UMA PARADA - De Bon
jamin Santos Direçào de Zeca Ugiero Com M.»
na Pompeu. Sebastião Lemos e outros TeatroRtoArte. Rua Desembargador Isidro. 10 (238
7390). 2* o 3*. ás 1 7h30 o 19h30 o 4\ ás IGh
CrS 4 000 Duraçáo: 1h20.

O TIRO QUE MUDOU A HISTÓRIA De Carlos
Eduardo Novaes e Aderbal Froíre Filho Dir#«çào
de Aderbal Freire Filho Com Cláudio Marro, Do-
mingos de Olivwra e atores do Centro do Demoli-
çáo do Espetáculo Museu da República. Rua do
Catete. 153 (225 4302) De 2- a 4-, ás 19h o
21 h. CrS 20 000. Ingressos a domicilio pelo te!
222 6956.

A LUA QUE ME INSTRUA — ColutAnoa de
te*tos. Direçáo de Ana Kfoun. Com Ana Paula
Bou/as. Andréa Miranda o outros Teatro Cindi-
do Mendes. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295).
De dom. a 3*. As 21 h30 CrS 8 000 n CrS 6 000
(classe).

FELIZ IDADE CLANDESTINA — Oe Enéas Car-
los Pereiro Diroçáo de Cláudia Borioni Com a
Cl», da Farsa. Teatro do Planetário da Gávea. Av
Pidro Leonel Franca. 240 (274-0096) 2* e 3*. às
21h30. CrS 8 000 Desconto de 50% para estu-
dantes. Até 15 de junho

A ACET está promovendo a campanha Teatro
Mais Barato. Os ingressos —com desconto até
40%— têm número limitado e podem ser encon-
trados nos seguintes postos Kombi Praça Saens
Pena. das Wh as 19h. às 6's. Kombi Cinolindia.
das lOh às 19t). às 5's. Kombi Largo do Macha-
do. das 10b às J9h. aos sábados; Agência Rio Sul
(G2. setor atui), do 10h às 22h, de 2* a sáb. Ag.
Ipanema: Praça N Sr a da Pai. de lOh às 19h. de
2• a sáb .

Alegre De 2* a 6*. das 10h ás 18h Até dia 11 do
junho.

ADRIANO PEDROSA -- Objetos Galeria Espa-
ço Alternativo, Rua Araújo Porto Alegre. 80 De
2* è 6'. das 10h ás 18h Até dia 11 de junho

ECO MAGIC 92 — Coletiva de pinturas o eseul-
turas. Sio Contado Polace Hotel. Av Niemeyer.
776 Do 2a a sáb . dos 15h às 20h Ato dia 12 do
junho.

JOÃO GRIJÔ — Pinturas. Forma. Rua Farme de
Amoedo. 82/A De 2a a 6*. das 9h ás 19h. Sòb..
das 9h30 ás 13h Até dia 12 de junho

MUNDO EM MINIATURA — Ormamis de Rob-
son Leitfto Centro Criativo Mim da Imaginação.
Rua da Conceição. 188/2 101 — Niterói. D« 2* a
sáb . das 10h ás 18h. Até dia 20 de junho

A MORADA CARIOCA — ProiHor; originais.
Solai Grandjean de Montigny. Rua Marquês de
São Vicente. 225. De 2* a 6*. das 9h As 20li SAb .
das 9h As 1 2h30 Até dia 20 de junho

METONlMIA- FRAGMENTOS DE UM DIS
CURSO FLORAL — Fotografias de Raimundo
Oandetra de Mello Biblioteca Pública do Rio de
Janeiro. Av Presidente Vargas. 1 261. De 2* a 6*.
das 9h15 ás 20h Até d>a 26 de junho.

TODO DIA E DIA DE ÍNDIO - Folograliat de
Milton Guran Galeria de Fotografia do IBAC. Rua
A/aújo Porto Al«gr». 80 De 2* o 6'. das 10h às
18h Até dia 21 de julho.

PROJETO QUATRO QUADROS — E*posiçôo
do quatro obras de diferentes artistas Galeria
Cândido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 D>a
namente. das 14h i meia-noite. Até 31 de janeirode 1993.

VIILA MAURINA. GALERIA CLÁUDIO BER
NARDES — Acervo com pinturas de Rubem
Gershman. nano de Aquino e Ângelo de Aquino,
esculturas de Fren* We«ssman e Edgar Duv«v»er.
cerâmicas de Fr»da Dourtan e gravuras de Edgar
Fonseca e Pedro A/evedo Vi lia Maurtna. Rua
General Diooískj. 53 De 2* a 6". das 11 h as 19h
f *pon»ç5o permanente

MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANT
Préd»o de est<k) néo cláss>co com mob-tiíw-o.'

utensílios, objetos decorativos o documentos
pessoa* e h!Rtí«*:o* Caia de Ben/amin Constant.
Rua Monte Alegre 255 — Santa Twevi De 2* a
6*. das. 1 2h is 1 7h E«pos»çáo perrrane^te

f
Luciana Rigueira e

^ CLÁSSICO
CORAL DO TEATRO DE ÓPERA DO RIO DE
JANEIRO.— No programa árias de óperas de
looncavallo. Mo/art. Puccini, Doni/etti. As
18h30 Sala Sidney Millor. Rua Aruujo Porto Aie-
gre, 80 (297 6116) CrS 3 000

MÁRCIA GUIMARÃES E JULIAN KWOK —
Recital do canto e piano No programa de Mo/artá Villa lobos As 19h30 Sala Ceciha Meirehs.largo da lapa. 47 (297 4411 r 210) CrS 20 000
(f)latéia) o CrS 15 000 (balcáo e estudante)

VÍDEO
SEMANA WAGNER — EmbicAo do TmtSo e
Isolda, seguido de palestra com Mana Tero/a
Pi»re?. Hoje. ás 18h30. no Auditório Murilo Mi
randa. Av Rio Branco. 179/8' andar Entrada
franca

O AR NOSSO DE CADA DIA - Vídeo d« Teté
Moraes, com Paulo Betti Após a sessão havei A
debates com n diretora e o ator Hoje ás 18h30,
no Museu da Imagem e do Som. Praça Rui Bar-
bosa. 1 Entrada franca.

ECOLOGIA — NATUREZA E MEIO AMBIEN-
TE — E*ib»çáo de Primeiro morre a açus Fruta
sem veneno - Hemt Erven e se p<tra>so e Em
busca da a\jua potável limpa Hoje. ás 1tíh. no
Auditório do IBAM. largo do IBAM. 1 Entrada
franca

CINEVlOEO/VIDEOARTE — E.<b<Ao de Ho
wan Atkinson in The ama/ing advertiurvs of Mr
fíean com o humorista inglês Mr B**an Diar>a
mente, ás 1f>n. 1 7h 18n. 19h, 20h. na Sala de
Vídeo Estação Flamvmjo. Rua Senador Vergueiro.
45,'loja 1 Até domingo

VÍDEOS NO MERCADO f*itwç.V) de TV .VOJ
sa — Canal 90 vídeo* de Edyaia •g,esifl* Ho^» a»18K no Marcado Sio Jos<* d*i A/tes Rua das
laranjeiras 90

e areia

^ DANÇA ;;:
QUINTANA ~ Apresentaçáo do Bollet Contem-
poráneo do Rio do Janeiro Direçáo e coreografia
de FAb«o de Mello Teatro Villa-Lobos, Av Prtn-
cusa Isatie). 440 (275-6696). 2* e 3-, As 21 h. CiS
10 000 e CrS 8 000 (classe).

>4é —

RADIO
JORNAL DO BRASIL

I FM ESTÉREO 99,7 MHz.
Noticiário — De hora em hora
1 • classe — As 6h
Informa JB - As 7h50. 11 h50. 17h60 « 24h ' .
Jô Soares jam sesAion — As 18h
20 horaa • Reprodução digital (CDs e DATíV
Aberiura Tiagica. op 81. de Brohms (Fil. EJerflm.
Karajan DDD • 14 35). Suite de Darv,as France-
sas Duas Galhardas. Pnvnna. Basse Dance Au
prés de vous. trés Branules Gay. Br«n*ie Simp*e e
L Homme armé de autores Anônimo* do sécoki
16 (Calliopo ¦ DDO 16 37). O Be^o ia Feda
Divertimento de Strawmsky {Lorvdon Sinforeelta.
Chaitly DDD 23 40). Concerto n° 27. em Si
bemol ma«or para p«ano e orquestra. K595. cie
Mojart (Schiff. Morarteum. Vegh DDD
31 40): Ir» Tombeau de Coupenn. cV Rav<H (OS
Chicago. Solt> - DOD - 15 37). Tr>o em sol me
rxx para piano, violino e v*o*oncelo. oo- 3. Oe
Chausson (Beaux Arts DDD - 31 02). Conceito
»en Ré mnor pwa flauta e orquestra, op 283. úc
Reinecke (N»coW»t Ge^an*}h»us Masur DOD
?1 32). Suíte Am*ncana, op 98 de Dvorai ^Ro
yal Phit. Dcati DDD - 20 01). Concerto de
Brarníenhorgo rv 4. em S>ol m»*o» de Bach (lep-
pard. OC Irvgíesa ADD 16 03). T«p»oia
Puema Smfòntco op 11 2. de Ssbe^u» fFil Bef
lim Karajen DDD 2013)

Mestre* da música A* 24h

Q Alterações de última hora na programação publicada nesta seçAo sào de responsabilidade rios ofoaniradofes dos eventos

O processo

QAROTOS DE PROGRAMA (Mr own private
Idaho). de Gus van Sant. Com River PtiooniK.
Keanu Reeves. Jamos Russo a Willlam Richert
Sio luii 2 (Rua do Catete. 307 — 286-2296) de
2» a 6'. As 14h10. 16h. 17h50. 19h40. 21h30
Séb e dom., a partir das 16h. (14 anos).

VOLERE VOLARE. A COMÉDIA (Voler* vola-
re). da Maufilio Nicheni Com Maurizio Nichetti,
Angela Finocciaro. Patrizio Roversi e Mariella Va
lentini. Estação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntá-
rios d» Pátria. 88 - 537-1112): 15h. ,21h40.
(Livra).

OOMUALO E JULIETTE (Romuatd el Juliette).
da CoH.-ta Sartaau. Com Daniel Aulaurl. Firmine
Richard a Pião» Vamier. Novo Jóia (Av. Copaca-
bar».680): 15h.17ti. (lOanos).

JORNADA NAS ESTRELAS VI - A TERRA
DESCONHECIDA (Stt Tmck VI — The undis-
covered country). de Nicho!as Meyer Com Wil-
liam Shatner. Leonard Nimoy. DeForest Kelley e
Wafter Koenig Br uni- Tijuca (Rua Conde de Bon
«im. 370 — 254-8975). Niterói Shopping 1 (Ruada Conceiç&o. 188/324 - 717-9855): 15h. 17h.
19h. 21 h. (Lrvre).

O Ml DA NOIVA (Father oI the bridej. de Char
les Shyef. Com Steve Martin. Diane Keaton, Mar-
tin Short 0 KimbeHy Williams. Barra-2 (Av. das
AmArica. 4.666 — 325 6487): da 2- a 6*. As
14h10.16h. 17h50.19b40,21 h30. SAb e dom . a
partir das 16h. Studio-Copacabana (Rua Raul
Pompéia. 102 — 247 8900). Tijucê-Palace 1
(Rua Conde do Bonfim, 214 — 228-4610):
15h30. 17h20,19h10. 21 h. (Livro).

A NOIVA DO INVERNO (December br ide), de
Thaddous 0'Sullivan. Com Saskia Reeves. Donal
MacCann e Cirian Hmds Estação Botafogo/Sala
3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112):
16h40. 20h. (12 anos).

HOOK, A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO
(Hook). de Steven Spielberg Com Dustin Hoff-
man, Robin Williams. Julia Roberts e Bob Hos-
kins. Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899— 322-1258) do 2- a 6'. As 16h36. 19h10.
21h45. Sáb. e dom . a partir das 14h. Estação
Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-
4653) de 2* a 6\ às 16h30. 19h. 21h30 Sáb. e
dom , a partir das 14h. Art-Casashopping 2 (Av.Alvorada. Vio 11. 2.150 — 325 0746). An Ma-
dureira 2 (Shopping Center de Madureira — 390-
1827) 15b50. 18h25. 21 h (lrvre).

TOMATES VERDES FRITOS (Fried green to-
matoes). de Jon Avnet. Com Mary Stuart Master-
son. Mory lourse Parker. Kathy Bates e Jessica
Tandy Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea,
899 — 322 1258): do 2- a 6*. ás 1 7h. 19h25.
21h50 Sáb e dom., a partir das 14h35 Art-Ca-
sashopping 1 (Av Alvorada. Via 11. 2 150 —
325-0746) 16h10. 18h35. 21 h Star Ipanema
(Rua Visconde de Pirnjá. 371 — 521 4690) 15h.
17h20, 19h40, 22h. Largo do Machado 2 (Lirgodo Machado. 29 — 205-6842) 14h. 16h20.
18h40. 21 h. Club Cinema-1 (Rua Coronel Morei-
ra César. 211/153 — 714-3227 - Niterói)
14h30, 16h60, 19h10, 21h30 (Lrvre)

O PROCESSO DO DESEJO (La condanna). de
Marco Bellocchio Com Vittorio Mezío^iiorno.
Claire Nebout » Andrzej Seweryn Estação Bota-
fogo!Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria. 88 —
537-1112) 18h20 (14 anos)
DESEJOS (Final analysis). de Phil Joanou Com

Richard Gero, Kim Basingor, Uma Thurman e Ene
Roberts. Studio Catete (Rua do Catete, 228 —
205 7194) 16h50. 19h. 21 h10 (12 anos)

^TEATRO

iC-.L,
.§Çnca Amonm se apresenta'{no 

palco do Torre de Babel

< EXPOSIÇÃO
LUIZ NORÔES — Gravuras. Sola Carlos Oswahí

(jo MNBA. Av Rio Branco, 199 De 2* a 6*. dasv10hás18h Ultimo dia.
LUIZ ZERBINI — Pinturas. Thomas Cohn Arte

. Contemporânea. Rua Baráo da Torre. 185. Do 2*
d 6-, das 14h ás 20h Sáb. das 15h às 18h Até¦' quarta.

ANNA 6ELLA GEIQER — Gravuras. Escola de
Artes Visuais. Rua Jardim Botânico. 414. De 2* a

.6*. das 10h às 19h Sáb e dom . das lOti às 17h.'
. ( Até dia 30 du junho.

BICHOS REFEITOS — Desenhos a nlogravuras
<}« Angula leite. Galeria do Centro Cultural Cán•
dido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 De 2a a

« 6-, das 15h ás 21 h. Sáb. das 16h *• 20h Inaugu
raçáo. hoje. ás 21 h Até dia 10 de junho.

NANCY TARTAGLIA — Pinturas Oficina de Arte'Maria Teresa Vietra. Rua da Carioca. 85. De 2* a
? • 6*. das 10h às 21 h Inouguraçáo. hoje, ás 18h30.Até se*ta.
, VALKIRIA BORGES — Pinturas Oficina de ArteMana Teresa Vieira. Rua da Carioca, 85 D» 2' a6a. das 10h ás 21 h Inauguração, hoje. ás 18h30Até sexta

PROJETO MATA — Exposição multimídia Casa
| ~ de Cultura Laura Alvrm. Av Vieira Souto. 1 76 De3* a 6' das 15h As 19h SAb e dom. das 16h As¦ 19h Inauguração hoje ás 20h Até domingo

ARTISTAS DA ZONA OESTE NA CAIXA —
| Pinturas de Venta e Dias Cai«a Econôrrxca Fede-

tal. Av Cesáno de Melo. 3 166 — Campo Grande
{ De 2* a 6*. das 10h ás 16h. Inauguração, hoje. ás

18h Até dia 5 de junho• •. •
AUTE PELA VIDDA — Coletiva de pinturas, vi
deo> debates e leilio em beneficio do« portadores da AIDS Saguão da Câmara Municipal de

\ Nrte*ót Inauguração, hojo. ás 19h Expos*ção
amanhã, quarta e quinta, das 9h ás 19h Leilão

i sexta, ás 20h. na Casa de Leiléo Paulo AJmeida.
Av Alm.rante Ary Parreea. 69

ZALY - Pinturas C/uòe (fos Decoradores do Riodc Jane>ro. Av Copacabana. 1.100/2'andar De2* a 6*. das 10fi ás 19h Ult>mo d*a
FLORES DE MAIO  Miniaturas de quadros oI•£;aquarelas Parthenon Centro de Arte e Cultura,

15h40. 17h20. 19h. 20tv40. Ópera-1 (Praia de
Botafooo. 340 — 552-4945): 16h. 17h40.
19h20. 21 h. Lablon-2 (Av. Ataulfo de Paiva. 391

239 5048): do 2* a 6*. As 16h30. 18h10.
19h50. 21h30. Sòb.. As 14h50. 16h30. 18h10,
19h50. Dom . As 14h50. 16h30. 18H10, 19h50.
21 h30. Barra-1 (Av. das Américas. 4 666 — 325-
6487): 14h50. 16h30. 18h10. 19h50. 21h30.
SAb nSo serA exibida a última sessão. Tijuca-1
(Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-5240)-
14h20. 16h. 17H40, 19h20. 21 h SAb. náo serA
oxibida a última sessSo. Conter (Rua Coronel
Moreira César. 265 — 711-6909 — Niterói):
14h20,16h. 17h40. 19h20. 21h. (Livre).Jovem viúvo passa dificuldades paro criar a filha o
precisa desafiar o cunhado mafioso. quo pretendo
usar o cachorro de estimação da monina em lutas
sangrontas. EUA/1991.

GLADIATOR — O DESAFIO (Gladiator). At
Rowdy Hecrington. Com James Marshall, Cuba
Goodinfl Jr. Brian Dennehy e Robert Lofloia
Art-Copacabana (Av. Copacabana. 759 — 236-
4895) 14h. 16h, 18h. 20h. 22h. Art-Fashion Mall
2 (Estrada da GAvea. 899 — 322-1258): do 2* a
6*. As 16h. 18h. 20ti. 22h. SAb e dom., a partir
das 14h Art-Casashopping 3 (Av Alvorada. Via
11. 2 150 — 325-0746). Art-Ti/uca (Rua Conde
do Bonfim. 406 — 254-9578), Art-Madurmra 1
(Shopping Center de Madureira — 390 1827).
Campo Grande (Rua Campo Grande, 880 —
394 4452). Windsor (Rua Coronel Mcnora Cé-
sar. 26 — 717 -6289 — Niterói). Niterói Shopping
2 (Rua da Conceição. 188/324 — 717-9655).
Star São Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha. 56/70

713-4048): 15h, 17h. 19h. 21 h Pathé (Praça
Floria no. 45-220-3135): de 2* a 6». As 12h40.
14h20. 16h. 17h40, 19h20. 21h. SAb e dom , a
partir das 14h20. Paratodos (Rua Aiquias Coidei-
ro. 350 — 281-3628): 14h20, 16h. 17h40.
19h20. 21h. (12 anos).

0 dilema do um jovem boxeador obrigado, por seu-
empresário, a enfrentar seu melhor amigo nos
ringues clandestinos de Chicago EUA/' 1991

RETROCEDER NUNCA. RENDER-SE JA-
MAIS — PARTE II (No retreat. no surrander II),

dg Roy Horan. Com Loron Avedon. Cynthia
Rothrock e Ma* Thayer. Palácio-1 (Rua do Pas-
seio. 40 — 240-6541): 13M0, 15h30. 17h20.
19h10. 21 h. Madureira-3 (Rua João Vicente. 15

593-2146), Art-Méier (Rua Silva Rabelo. 20
249-4544). Central (Rua Visconde do Rio

Branco. 455 - 717-0367 — Niterói): 15h30.
17h20.19h10. 21 h. (10 anos)

Nas selvas vietnamitas, a noiva tailandesa de um
soldado americano 6 seqüestrada o ele pede ajuda
a dois mostres de artes marciais para recapturá-la.
EUA/1989.

¦ outros FILMES

mo.
Anthony Hopkins: um Oscar por O silêncio dos inocentes

O PESCADOR DE CKtSÒES (The lisher king).
de Terry Gilliam Com Robin Williams. Jeff Brid-
ges. Amanda Plummer e Mercedes Ruehl. Arte-
UFF (Rua Miguel de Frias. 9 — 717 8080)
18h40. 21 h (12 anos).

CABO DO MEDO (Cape Fear). de M.irtin Scor
seso Com Robert de N>ro. Nick Nolto. Jessica
Lango e Juliette Lowis Ricamar (Av Copacaba-
na. 360 — 237 9932) de 2* a 6\ ás 15h. 17h15,
19h30. 21h45. Sáb e dom. a partir das 17h15
(14 anos)

O ENIGMA DE KASPAR HAUSER (Jeder fúr
sich und Gott gegen alie), de Wernor Herzog
Com Bruno S.. Walter Lidengast e Bngitto Mira
Estação Botafogo/Sala 2 (Rua Voluntários da
Pátria, 88 - 537-1112) 21 h

A GATA BORRAlHEIRA (Cinderella). desenho
animado de Walt Disney Studio-Catete (Rua do

" tITO MADI E DORIS MONTEIRO — As 21 h.
Casa dc Cultura Laura Atvim, Av. Vieira Souto,

,;X76 (267-1647) CrS 8.000
CRICA AMORIM — As 22ti30 Torre de Babel."' Rua Visconde do Pirajá. 128/A (267-9136).

/'Couvert o consumação a CrS 6.000.
. Dê LIA FISHER — 2" o 3-, As 22h30 Jatimania.

Av. Rainha Eli^alxith, 769 (227-2447). Couvert e
consumação a CrS 5.000.

BANDA GERAES/SAUDADE DE MINAS — 2»
^••4» 3J. às 22h. Mistura Fina. Av. BortH*s do Medei-

4 ros. 3 207 (è66 5844) Couvert o consumação a*'-Cr$ 6.000
CARLINHOS VERGUEIRO — As 18b45 Teatro
Gomaguinha. do Centro de Artes Calouste Gul-' -benkían Rua Benedito Hipólito. 125 (232-1087).Entrada franca.

.GRUPO PRO-ARTE CONTEMPORÂNEA —
^-ès 12h30. Real Gabinete Português. Rua Luiz dev,tCamòes. 30. Entrada franca.

BÒSANE LESSA/NAS ASAS DO TEMPO —
e 3a. as 22h. Vinícius. Rua Vinícius de Morais,-"39 (267 5757). Couvert a CrS 8 000.

^PATRÍCIA BLUES - As 22h. Picadilly Pub. Av.
^•Cal. San Martin. 1.241 (259-7605). Couvert o* consumação a CrS 4.000.

líãFischer e a atração desta noite no Jazzmania
Divulgação/ Marco Rodrigues

O REFLEXO DO MAL (The reflecting skin). cie
Philip Ridley. Com Joromy Cooper, lindsay Dun-
can e Viggo Mortessen. Estação Cinema-1 (AvPrado Júnior. 281 — 541-2189) 15h. 16li40,
18h20. 20h, 21 h40. (12 anos).

ESCÂNDALOS NO HOTEL (Bl.inw it on lhe
bellboy). do Mark Herman Com Dudley Moore.
Bryan Brown e Patsy Kensit. Star-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro. 502/C — 256-4588):
16h30.17h, 18h30. 20h. 21h30. (Lrvre).

SEM JEITO PARA MORRER (Short time), de
Grogg Champion. Com Dabney Coleman, Matl
Frewer e Ton Gorr Art-Fashion Mall 1 (Estrada da
Gávea. 899-322-1258): 15h30. 17h20. 19h10,
21 h. (12 anos).

KICKBOXER II — A VINGANÇA DO DRAGÃO
(Kickboxer II). de Albert Pyun. Com Sasha Mit-
chell. Peter Boyie, Cary Hiroyuki Tagawa e Den-
nis Chan. Odeon (Praça Mahatma Gandhi. 2 —
220-3835): 14h. 15h40. 17h20. 19h, 20h40.
América (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-
4246). Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca. 54— 450-1338). Niterói (Rua Visconde do Rio
Branco, 375 - 719-9322): 14h20. 16h, 1 7h40.
19h20. 21 h. Norte Shopping 2 (Av Suburbana,
5.474 — 592 9430) de 2* a 6*. As 14h20. 16h.
17h40. 19h20. 21 h. Sáb o dom . a partir das 16h
Olaria (Rua Urano*. 1 474 — 230-2666): 15h30.
17h10. 18h50 20h30 H2anos)

Catete, 228 205-7194): de 2- a 6», às 16h3ÇCJ"
Sáb e dom, ás 14h. 15h30 (Livre).

BUGSY (Bugsy), de Barry Levinson. Com Warmn .„
Beatty, Annetto Bening. Harvey Keitel • Ban *
Kingsley Cândido Mendes (Rua Joana Angélica,-"
63 — 267-7295): 14h. 16h30. 19h, 21h30. La* .
poa Drive In (Av Borges de Medeiros. 1.426 —
274 7999). 20h. 22h. Até domingo no Cândido
Mendes (12 anos)

O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The tilence of
the lambs). de Jonathan Demme. Com Jod*e
Pôster. Anthony Hopkins, Scott Glenn e Ted le-
vine. Copacabana (Av. Copacabana. 801 — 25$-
0953): de 2' « 6\ As 15h. 17h10. 19h20. 21h30.
Sáb e dom , a partir das 1 7hl0 (14 anos). .

UM FILME POR DIA — Hoje: O céu que nos
protege (The shettering sky). de Bernardo Berto-
lucci Com Dobra Wmger. John Malkovich e
Campbell Scott. Vene/a (Av Pasteur. 184
295 8349): 14h. 16h30. 19h. 21 h30. (12 anos).

Rua Tonderos, 219. De 2* a 6*. das 9h és 18h.
Até sexta.

ALOYSK5 NOV1S — Plnturus Grande Galeria do
Centro Cultural Cândido Mendes. Rua 1° do Mar-
ço. 101. De 2* a 6*. das 11 h ás 19h. Até sexta.

QRAMIONA — Esculturas. Capela Ecumênica da
UERJ. Rua São Francisco Xavier, 524. De 2* a 6
das 9h30 ás 21 h. Até sexta.

JARBAS PAULLOUS — Pinturas. Centro de Ar-
tos Calouste Gulbenkian. Rua Benedito Hipólito,
125. De 2a a 6*. das 10h às 1 Bh. Até sexta.

CORES E ATMOSFERA DE PARIS — Cromo-
grafias. Espaço Cultural Maison de Franca. Av.'
Antônio Carlos. 58/3° andar. De 2a a 6J. das 9h
ás 20h30 Até sexto

4 POR 4 — Coletiva. By the Book Livraria, Rua
Conselheiro Saraiva. 31. Da 2a a 6*. das 9h As
19h Até sexta.

RE TRATANDO A NATUREZA - Fotos de Renato Mendes. Biblioteca Pública do Rio da Ja-ntiro. Av Presidente Vergas. 1 261 De 2* a 6*.das 9h15h ás 20h Até sexta
MANIFESTO DO CAJUEIRO — Pinturas e sen
grafias de Vatenor Centro de Artes Calouste Gul•
benkian. Rua Benedito Hipólito. 125 De 2* a 6*.
das 10h ás 18h Até sexta

PATRÍCIA LEITE — Pinturas Pequena Galeria do
Centro Cultural Cândido Mendes, Rua da Assem
bléia. 10 Do 2* a 6*. das 11 h ás 19h Até sexta.

ARTESANATO MINEIRO — Cerâmicas, peçasem palha, tecelagem e tapetes Norte Shopping.
Av Suburbana. 5 474 Diariamente, das 10h ás
22h Até sábado

NAIFS LATINO-AMERICANOS — Coletiva
Centro Cultural Vitla Riso. Estrada da Gávea, 728
De 2* a sáb. das 14h ás 19h Dom . das 13h ás18h Ate sábado

ARTE NAIF — Coletiva Hotel Nacional Av Nte-meyer. 769 Diariamente, das 10h ds 22h Atédomingo
SANDRA GOMES — Jóias 343 Galeria de Arte.Rua Marquês de São Vicente. 52/343 De 2* a 6*das 1 3h As 20h SAb das 1 Oh As 18h At/, dia 2de junho
TRAÇOS DO HUMOR CARIOCA (1890 1935)Pa«néis fotog'áf<os e charges Galeria Augus-

to Malta do Arouivo Getal da Cidade do Rio de

\

Janerro. Rua Amoroso L»ma. 15 De 2» a 6'. das
9h át 1 7h Até d»a 2 de junho

MÍTOS E LENDAS DO BRASIl Cerâmicas de
Angela Minam Germando Cac»cedo Conjunto
Cultural da CEF. Av Chile. 230/3r andar De 2* a
6*. das 10h és 20h Até dia 5 de junr>o

MARINA SAIEME P>nturas Galeria Macuna/ma. Rua Mé«»co, esquina com A/aujo Porto

Dlvulgaçfto/ Carlos Hungria
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TELEVISÃO

Educativa

7W
Canal 2

Tel 242-1598
7h58 O ExecuçAo do hino• nacional8h Telocurso 2" grauO mundo da cièn--*•- cia — Documentário8h30. C kÊ do manhfl ~ In-

;V*^tlormauvo, entrovistas
prestação de sorvi-

9h3(wfrGlub olub — Doso-
10h ffy Canta conto — In-•Sç^fantil
10h« Ra tim bum — In-
11 h sHCpianeta vida —

SrS^Ooctimontârio da
5^** BBC do Londros£l lovo you -— CursoWRodo Brasil —Tar-*du

12h|E2j£Vus1ibulnnd:> 92 —
? Cuiso14hJH5* Franco oupr-oss —

^"Atualidades1 -t Mf^Glub glubTShfff» Canta conto1bh|p^Ba tim bumIBhSpSSom censura —
Dobatos Com Lúcia

IBIifi^Miinilo da lua —
SAf Novela de costumes19»Aj$ Glub glub19hjKÇ£üm salto para o
||gl- futuro Educativo

20li®y Series intornacio*nuis — Goo-googra-fia mundial
?0h2Sfi* Jornal do Con-T- grosso?0I»39 V Séries intornacio-nais Cuntinuaçôo
21 Iv.r^ Curto circuito —

Variedades
22h Ó Rodo Brasil — Noi-

15h30 u Santo Bárbara —
Seriado16H30 O Márcia Poltior —
Entrevistas ao vivo

18h O Paixão o ódio —
Senado19h O Jornal local

19h30 ° Mflo de santo —
Reprise da minisséne

20h20 O Movimento20h25 ° Now York Nows —
Noticiário

20h35 ü Jornol do Man-
chete

21h30 O Amazônia parto IINovola
22h30 - Clnomo nacionalFilme Opera domalandro
0h25 ü Momento econò-

mico — Inlormativo
0h30 ° Noite o dia — Noti-

ciário o entrevistas
1h10 ° Clnomonio ll/Maisforte ainda — Noti-

cias sobre cinoma

BantMrant—
Canal 7

Tel.: 542-2132<S>

Entro-to22h30 Roda vivavistas23h30 ° Planeta vida
Oh ? E«ecuçfto do hino

nacional

Glóbo
Canal 4

Tol 529-2057
6h30 "Q Telecurso 2" grau7h Bom dia Brasil7h3Ó'* *? Bom dia Rio
8h ^ Xou do Mallandro

VN v — Infantil
9h30*.-P Xou da Xuxo — in-

.. fantil12h40 *" Globo osporto12h"$9 O RJ TV — 1" oelieflo13lv • t) Jornal hoje13h25 Valo a pona vor dn
j v. • novo — Repuso danovela Valo tudo14li30,^- Sessão da tarde —

t Filme Loucas avon-"" turas de uma famíliaamericana na Europa1Ch35 'O SessAo aventuroSenado Pofissão
perigo Episódio Ra-
pn/es da posadaEscolinha do pro-fessor RaimundoHumorístico
Felicidade Novela

\ Perigosas peruos—¦ Novela> RJ TV — 2" ediçáo
r Jornal nacionalPodra sobro pedraNovelaTela quente — Fili: Loucuras em»plena modiugada^ Jornal da Globo' Sessão comédia —

, Filmo. Como fisga»um marido

;het«
Canal 6

Tol 285-0033
? Brasil — Noticiário
J[Clubo da criançaInfantil» Sossíto super -lie-' róis1 Maskrnan — Seria-do iapon6s

12l»2fi Q Manchete osporti-
va

121*40'^ Movimento — Bo-
letini das olimpíadas

12h4£;Ç Jornal da Man-chete
13tt30íP Almanaquo - V.)

. nedades

5h307h

7h558h
10h30
11 h
12h
12h3013h1513h45

14h1514h45

18h4018h4519h20

0h30
1h
2h
2 h 30
3h10
3h35

O Igroja do graçaO Realidade rural —
NoticiárioO Bandeirantes jn-ternocionolO Boa vontadeO Dia o dia — Jorna-lísticoO Co/inho maravi-lhosn da OfòlioO Oallas — NovelaamoncanaO Acontece — Noli-ciánoO Esporto totalO Esporte total RioO Gente do Rio —-
Entievistas ComJoão Roberto KellyO ComédiaO Silvio Poppovic —
EntrevistasO Falando do vorda-do — EntrevistasO AgrojornalJornal do RioO Jornal Bondoiran-tosG Faixa nobre do es-
porto — Boletim docampeonato btasilei-ro do futebolO Faixo nobre do es-
porto — Jogo Nau-tico X VascoO Sogunda som lei —
Filme Grande rapinado OesteO Jornal dn noito
Flash — EntrevistasCom Amaury JrO Bandeirantes In-ternocionolO Falando do vorda-deO o Gordo o o Ma-
gio — SeriadoO Boa vontade

SBT

@
Canal 11
Tel 580-0313

Red* OM

•M Canal 9
Tel 580-1536

7h30 O
8h O
8h15 °
8h30 «
8h45
9h °
10h O
10h10 °
11 O

11 h30 O
12h O
12h45 °
13h
14h O
17h O
18h1B
19h O
19h4b20h45 O

23h10
Oh

Todoy — Entrovistas
Posso crer no
amanhfl
Coisos do vida
Vindo o Cristo
Projeto vida nova
Igroja da graça
Agondo — Serviços
Férias no acampa-
monto — Senado
Programo Sidnoy
Dominguos — Va-
nedades
Sala do visitas —
Entrevistas
Aventuro aos 4
vontos — Senado
OM osporto
Clip tnp — Musical
Mulhoros
Clip trip
Cadeia nacional
Fala Brosil — Noti-
ciáno
Manuela — Novela
O magnata — No-
vela
Bluo jeans — Pio-
grama de auditório
Impronso na IV
Dinheiro vivo —
Informativo econó-
mico
Vamos sair da cri-se — Debates

7h27 O
7h30 O
9h O
10tl40 O
10H45 O
12h44 O
12h45O
13h15 O
13h45 O

15H30 O
16l>33 O
16h O
16h27 O
16h30 O
17h ^

18h

18h30 ;0
19h43

19h4&20h 30
21H20

21 Ii4b
22h30
23h 3023h45
0h451 hl 5

Boletim das olim-
piadosSessAo desenhoSossáo desenhoBoletim das olim-
piadasShow MaravilhoInfantil
Minuto ecológicoChapolin — SenadoinfantilChaves — SenadoinfantilCinoma em casa —
Filme Escrúpulos
(1" capitulo)Boletim das olim-
piodosSessão desenhoDó-Ré-Mi — Infan*tilBoletim das olim-
piadasChuves — Senadoinfanti*Programa livre —
Com Sérgio Grois-manRoletrondo okolo-
gio — Programa de
prêmiosO Aqui agora — Jor-nalisticoEconomia popularPergunte ao Ta-morTJ BrosilO Vovó o eu — Novo-
Ia mexicanaO Alcançar uma es-trelo — Novela mo-meanaO A Estranha damaNovola argentinaO Hebo por elos —
DebatesO Jornol do SBTO Jó Soores onze omeia — EntrevistasO Jornal do SBTO Boletim das olim-
piadasO TJ internacional —
Noticiário

TV Rio
saa Canal 13
TVWO Tel 502-4616
6h30 '1 O dosportar da fo8h ^ Jornal da Record
9h r> Rocorliindia — In-fantil10h15 ' 25- Mora — Deba¬tes11h45 - Chef Lancelotti —

CulinAria12h Rio orn noticias13h • ' Record esportivo13h30 Sessao bang-bong— F-ilm«r Pistoloirolelampago1bh15 Casa magica — Inliintil
16li30 O TV aborta18h30 O Informe Rio19h Jornol da Record20h Kliptonita — Clipes21 h V Brosilia ao vivo —

NoticiAno21h30 Nos bastidores dalei — Seuado22h30 C) Aguia do fogo —
Soriado23h30 2b" Horn — Deba¬tes1h - Perfil — Entrevistas

MTV
Canal 24 UHF

Tel 224-2737
11 h
13h30 O
16h30 O
18h O
19h1G O
19h30 O
20h
22h
22h30

23h23h15

1 h
11130

Zuô MTV — ClipesnovosMTV pix — Clipesmais executadosGas total — Clipesdo rock jH-sadüDisk MTV — Parada de suci>ssosMTV no ar — Noti-ciánoChock in —• Ultraje•1 RigorMogamax — ClipesclássicosPonto /oro — Lan-camentosReggae MTV —
Dedicado .10 ritmo
larnaicanoMTV no ArFúria metal
pes de heavy rtrash metalChock in — Robeitode CarvalhoVídeos — Clipes

— Cl.-etal o
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m FILMES
O^WrOI.IJRt) UIl.ÂMPAGO

—13113 0
üu-lian);. i Tiif (/in(A j>tw) </<' Sitl-

Cudi Aii/tic Miirpliy. \lcrry
James llcst. Tvtt tlc Corsia

\ l'cr^u\on r Uaymond HaUon.
Çào americana de 64. Cor (iS'7

ISPistolciro (Murpliy) rclornu á
> onde nasceu paru assumir a la-

ff.Jo pai. Por causa de seu curricu•

RTtfichulo 
com desprezo pela comu-

»<)>' Mas a aproximação dc
r<Jtt£da-k-i oferece a oportunidade de
r<J^j(hlo diante dos conterrâneos. Ti-
rotui.ç. bravuras indõniilas. tudo con-
vcncional. ?
LOUCAS AVKNTl RAS DL UMA
I AMlI.IA AMERICANA NA
LI ROPA
TV Globo — Uh.H)
¦ Comédia. (Mational I.ampiion '.v tu-
n>fM'an vaiafioiij de Amy Heckerlin^.
C\ft*'£'hc\y Chaw. lieverly D .-ingclo.
Jdfyi) / ive/y. Dana Ht/I. Erie /d/e, l ie-
lor l.anoux e John Astin. Produção
americana </<¦ <V5. Cor fW min). Típica
lamilia americana participa de concur-
st*-promovido por programa de TV e
ganha viagem à Luropa, com tudo pa-
po. Mas o casal Griswald (Chase e
1)'Ângelo) e seus dois filhos (Lively e
llill) pão se adaptam muito bem á
paisagem européia e sua negligência
conr-ir cultura hamhürgucr. O roteiro
tnri».^i*o. logicamente, supera a irregu-
lánShde do roteiro original. Ainda as-
sim. diverte. *

LOUCURAS KM PLENA
MADRICADA
TV ,G lobo — 21 h35
9-Ofiiiidiota. (Midni^hl madness) de
DpviJ M cchicr. Com \Uchacl Sankin.
HiUni Sauiiluon. Dehra Clinger. i.ddie

i. fírad Wilkin, WaRgic Roswcll e
Xtrphen Fur.w. Produção americana de
&tf!*Côr (/ lü min». Durante o dia. estu-
dflhTM tentam sobreviver a rigidez dos
|iri>ft*.sores e ao mdçantc cotidiano es-
cM.tr* A noite, o mesmo grupt» se diver-
té Hregando peças macabras e treqüen-
t."Tildo os cemitérios da cidade. Alguns
tolriç adolescentes do universo h!\ih
suuipl cm suspeitissima comédia de lut-
mòr 'negro. I um produto Disney, mas
sfcnr a qualidade de costume. •
IMPERA DO MALANDRO

Manchete — 22h30
B.A.IuNÍcal. lh Ru\ CJucrra Com /uhon

Temporada shakespeariana em SP

CARLOS I IIíLi DE ALMEIDA

Cclulari. Cláuíliii Oluinci. i:ihn Kinitu-
Uio. A't'v Latorraca. W ilson (ircy, C lãu-
dia (imu ne:. J C. liiola. DJenane A/</-v
chado, iMicro l.uis. Andréa Danun e
iahio Sahaij. Produção brasileira de S6.
Cor (101) min i. No inicio dos anos 40.
eufetão (Celtilari) gerencia os serviços
de cantora de cabaré da Lapa. O ma-
landro simpatiza com os americanos e
rivaliza com o dono da casa noturna,
um alemão. A ri\a acaba em atentado
e na demissão da garota da noite. O
cafctão se vinga seduzindo a lilha
(Ohana) do fascista. Mocinhos e ban-
didos cantam e dançam nesta adapta-
çào do folclore carioca ao estilo holly-
woodiano de musicais. Baseado em
peça de Chico Duarcjue. Que. por sua
vc/. se inspirou na Opera dos três \in-
leus. de Berthold Brecht. * *
A GRANDE RAPINA IX) OESTL
TV Bandeirantes — 22h.lO

Spughetti. I Lá piá urantlc rapina det
II est) i/i' Muurizio l.uciili. Com (icttryc
llilion, lluiil PoHcrs, Waher tturiws,
Si/rah Ross, Hnka fílanc. Mario fíre^a.
Enzo Ficrmontc, Kalia Christina e Nino
Scurciofolo Pro<luçiio italiana dc (>7.
Cor I iü2 min). No Novo México, ban-
do assalta banco, mata um xerife e
esconde o produto do roubo cm depó-
sito de explosivos. Depois, cada um
planeja matar os outros, enquanto o
irmão do xerife e uma das vitimas do
assalto buscam vingança Faroeste
xpaghctti. O elenco e binacional mas o
mau gosto é local mesmo #
COMO FISGAR UM MARIDO
TV Globo — Oh 15

Comédia. (The maiimi uame i de
Ocorre Marshall. Com Dehbic Rcv-
nolds, Tonv Randall. Paul Douglas, ( na
Mcrkcl. Ered Clark. Philip Obcr. Char-
les Ume, Philip Coolidge e Trevor liar-
detie. Produção americana dc SS. (Cor''t> min). Governo americano descobre
que um certo fazendeiro (Douglas) so-
negou imposto de renda a vida inteira.
Um ile seus jovens fiscais (Kandall) e
enviado a propriedade para investigar
o assunto. O rapaz presta mais atenção
é nos atributos da filha (Revnolds) do
inadimplente Pela moça, o funcionário
público será capaz até dc forjar provas
par.i inocentar o futuro sogro da acu-
sacào. Corriqueira, porém divertida
comedia romântica. Como n«»s velhos
tempos * *

SMACKSEN 

LUIZ

ÃO PAULO — Ate parece
Londres. A temporada tca-
trai paulista está shakcspea-

riana. Alem de Sonlio de lima noite
de verão e A megera domada, o
teatro paulista se permite a supre-
ma sofisticação cultural de manter
nada menos do que duas versões
da tragédia Macbetli simultanea-
mente em cartaz.
Com traduções e en-
cenações bastante di-
ferentes, tanto cm
concepção como em
abordagem cênica;
Macbeili nesta dupla
exposição confirma
que a peça, escrita há
três séculos, traz á
platéia contemporâ-
nea, tão sensível e
vulnerável á escalada
da violência, perso-

nagens que levam a possibilidade
humana a limites impensáveis.
Macbeth confessa, no final de seu
ritual de usurpação, traição e san-
gue: 

"O que pode um homem ou-
sar, eu ousarei."

E a força c o impacto de uma
história de violência e ousadia sen-
sibilizam a platéia paulista. Mac-
belli, com direção de Ulysses Cruz,
é um grande sucesso dc público.

Macbeth, na encena-
çào de Antunes Filho,
vence a primeira se-
mana, com os espec-
tadores aplaudindo
de pé. Mas o Shakes-
peare das comédias
também agrada: So-
nho de uma noite de
verão e A megera <lo-
moda fazem excèlcn-
tes carreiras. Shakes-
peare está vivo e
assombra São Paulo.

1 TEATRO''Macbeth'/*

Encenação

confusa e

sem emoção

ü,LYSSES Cruz confundiu es-
peláculo com espctaculosidade.
Não que sua montagem, que está
no Teatro Arlhur Ruhinstcin.
possa ser considerada rica. F. qua-
se depojada, com as rotundas
pretas emoldurando o palco, tim
grande pano suspenso (que se
transforma em trono, manto ou
caverna) e alguns bancos. O que
dá espctaculosidade a seu Mac-
betli são os efeitos visuais — lutas
marciais com bambus servindo de
aríetes e uma composição cênica
formalmente convencional — e a
ausência de uma conccituaçào so-
bre a tragédia. O encenador se
resume a arrumar a narração, de
modo a encontrar justificativa
para seus efeitos, e para isso fez
uma adaptação que se torna con-
fusa e. em algumas cenas, incom-
preensiveis (a aparição das bruxas

c a morte da mulher e do filho de
Macduff. por exemplo).

Macbeth. por Ulysses Cruz. re-.
flete visão tradicional da encena-
ção dc uma tragédia. Uma certa
grandiloqüência, que nesta versão
está mais na postura corporal tio
que nas falas, não permite que se
estabeleça uma verdadeira emo-
ção ou um consistente reflexão,
capazes de criar relação mais m-
tensa com a platéia. O público
que lota diariamente o teatro da
Marginal dc Pinheiros, assiste a
tudo com um silêncio respeitoso,
numa reação passiva. Os vários
monólogos do texto se diluem em
meio a uma mov imentação exage-
rada, que desvia a atenção para o,
acessório. O belo poema em que
Macbeth define a extensão da
existência — " A vicia é uma som-
bra ambulante, um pobre ator
que gesticula em cena uma hora
ou duas, depois não se ouve mais.
Um conto cheio dc som c fúria,
dito por um louco, significando
nada" — fica quase inaudivel.

Antônio Fagundes 6 um Mac-
beth vestido como um motociclis-
ta (de couro preto e luvas), corte-
jando gratuitatamente a contem-
porancidade e procurando impri-
mir naturalidade á sua atuação, o

Antônio Fagundes: atuação que esvazia o personagem

que somente esvazia o persona-
gem. Vera Fischer empresta a sua
bela figura a Lady Macbeth, mas
não consegue capturar a persona-
gem. A sua cena dc loucura é
bastante insatisfatória. Paulo
Goulart e Stenio Garcia fazem
coliiposições cheias dc truques,
enquanto o restante do elenco se
sai bem melhor com o corpo, em
especial nas, cenas dc lutas mar-

ciais, do que quando é solicitado a
expressar-se vocalmente.-

Nesta montagem de Macbeth,
a palavra está substituída pela
imagem, e, por mais aliciante que
seja, não é capaz dc ser tão sedu-
tora quanto a poesia de Shakes-
peare. Falta emoção num espeta-
culo repleto de gestos vazios, que
deveria tratar de gestos cheios de
significados. (M.I..)

Som, fúria

e 
poesia

no 
palco

palco do Teatro Anchieta é
uni quadrilátero, em que irès pa-
redes confinam c limitam o movi-
niento dos atores. C) chão é ver-
melho, c os personagens pisam,
virtualmente, na representação
colorida do sangue. O elenco pa-
rece saido de um filme japonês de
samurais — a inspiração de 0
trono manchado de sangue vai
além da homenagem do diretor
Antunes Filho á perfeita transcri-
çào cinematográfica de Toshiro
Mifune da tragédia dc Shakes-
peare, para ser uma referência
cultural e estética. A trilha sonora
sublinha a ação com música (a
tragédia se fecha com um som
pesado de heavy metal) e ruídos
que ajudam a contar e a criar
tensão dramática. É nesse quadro
que explode a fúria de uma cnce-
nação cm que o espectador é atin-
gido por uma sensação de incõ-
modo c por respingos de violência
que não permitem a indiferença.

Antunes Filho cria uma cena
altamente poética, que emerge da
crueldade dc Macbeth. que na
sua escalada para usurpar o po-
der revela muito mais sobre a
condição humana do que o hor-
ror de seus atos. Macbeth é uma
peça carregada de ação. mas ao
mesmo tempo com uma narrati-
va complexa pela quantidade dc
informações de uma trama enge-
nliosa. O encenador, sem abrir

I 
'Trono 

de sangue' Macbeth' ? ? ? Luiz Luppi

Sanmntha Monteiro e Luís Melo em Trono de sangue: um espetáculo belo e emocionante

mão da essência do texto, preten-
deu contar bem uma história de
violência e de medo. F. para isso.
utilizou-se de elementos teatrais
basilares: o espaço, o gesto e o
ator. A parede serve de anteparo
para a permanente suspciçào que
os personagens têm uns dos ou-
tros e dc si mesmos. Lady Mac-
beth. que induz seu marido ao
assassinato de Duncan. rei da Es-
cócia. não parece segura de con-
seguir evitar as terríveis conse-
qüências desse gesto. Macbeth,
por outro lado. sabe que ao rom-

per a ordem natural (a morte
provocada) se condena ao deses-
pero ("assassinei o sono").

Trono de sangueIMacbeth c.
acima de tudo, um belo éspctácu-
Io. As figuras de samurais que
percorrem o palco no sentido la-
teral. a de Lad\ Macbeth trans-
formada, com passos curtos e
maquilagem branca, quase em
uma gueixa juvenil, e de um
Macbeth pouco majestático, mas
humanizado, conferem a essa
montagem um aparato oriental
que, no entanto, acentua a uni-

versalidade tia narrativa. Antu-
nes procura o espetáculo como
conceito, demonstrando necesssi-
dade de contar uma história, exa-
lamente como pretendia Shakes-
peare. Mas o autor de Macbeth
sabia, além de contar histórias,
transformá-las cm poesia e num
dos mais tocantes depoimentos
sobre a aventura humana. Trono
ile sangue Macbeth também con-
ta muito bem essa velha história
de Shakespeare: com poesia,
emoção c beleza. E com muito
som e fúria. (M.I..)
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O som 
que

inspirou a

tribo 
gótica

Diseo reúne as músicas

do início da carreira do

grupo Sisters of Mercy

PEDRO SÓ

ENA de uma era recente: "Do ypu watma
danceT' — perguntou à parede o garotão de

_ blusa preta que tinha tomado anfetamina
(pensando ser ácido). Calando, a parede consentiu. E
teve início o baile. O som do Sisters of Mercy, grupo
que inspirou a tribo gótica, pariu uma série dc filho-
tes menos inspirados c já entrou cm fase revisionista.
Já está em finalização, para lançamento em julho, a
generosa coletânea Sonic girls wander by mistake,
com quase 80 minutos das primeiras músicas grava-
das pelo estranho Andrcw Eldritch e seus acólitos.
Um material que era disputado a tapa pela fantasma-
góriea galera do Crepúsculo de Cubatão nos idos de

>1984, incluindo o EP Replile liouse c os rnixes que
.traziam Alice, Anat omia, Templo of love e uma famo-

| ;.sa versão de Gimme sitelter, dos Stones — coisas que
nunca tinham saido no Brasil e que, la fora, estavam
há muito fora dc catálogo.

Como o próprio Eldritch admite no texto de
apresentação do disco, não foram apenas as canções

! que criaram a fama do Sisters of mercy. Ao vivo, as
limitações dc Gary Marx (guitarra), Bcn Gunn (gui-
tarra) c Craig Adams (baixo) como instrumentistas
eram superadas através do suor. E, principalmente,
da atmosfera criada: poucas luzes, som altíssimo e
um fümacê capaz de matar Gerald Thomas de losse.
Ao fundo, aparecendo de vez cm quando, a soturna
figura de Eldritch. todo de negro e quase imóvel,
posando dc deus junky. "Nunca tentamos reproduzir
a experiência em disco — é um meio diferente, onde
ainda estamos aprendendo", escreve o vocalista. Para

-alguns fãs, o Sisters chegou ao primeiro álbum, First
and lasl and ahvays, já sem um pouco da mística,

•quebrada com a entrada do guitarrista Wayne Mus-
ísey — que mais tarde criaria o lamentável Mission. E

o maior mérito de Sonic girls wander by mistake é
justamente o de mostrar a banda em sua fase mais
•pura, com todos os altos e baixos de um começo de
•carreira.

Está tudo lá. desde Danutgc dono. primeiro com-
pacto (lançado em 1980), onde a voz cavernosa de
Eldritch já chamava a atenção. A produção era...

'•esquisita — exatamente o que se esperar de um grupo
cujo lider estudava chinês na universidade. No lado
B, servia para mostrar o quão inábil alguém
pode ser com um baixo e uma guitarra. Dois anos
depois, no singlc seguinte, é bem audível a evolução:
liody clectric e Adrenachromc já têm os desenhos
intravenosos de guitarra e a batida nervosa da drum
macliine Dr. Avalanche. Uni estilo que aparece lapi-
dado nas excelentes Alice e Templo of love, convites á
dança psicopata. E nos cuvcrs de 1969. dos Stooges, e
Gimme sltelter, dos Stones — antológica releitura que
supera até a do Grand Funk.

O Sisters retomava o fio da meada que lan
Curtis (do Joy Division) tinha usado para se enfor-
car: paranóia c isolamento em claustrofóbica emba-
lagem sonora. 0 acrescentava sexo, anfetaminas c
uma atitude auto-irônica. A ótima Anaconda fala de
uma mulher que se droga, vira uma figura de már-
more e encara a última trip: "Baby, vai para onde
eu não a sigo/ para o outro lado", desiste Eldritch.
escaldado. Em algumas faixas, porém, o grupo aea-
ba submergindo em temas lentos e obsessivos» como
um drogado que se afoga no próprio vômito —

pequenas armadilhas do excesso que não chegam a
macular a qualidade do disco.

Divulgação
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CUwvelistaõneníTiiutores em diversos países da América Latina, comandando uma fábrica internacional de histórias pura a televisão

Novelista- exportação

Manoel Carlos, autor

de 
'Felicidade', 

vende

suas tramas no exterior

?V MARÍLIA MARTINS

I I novelista Manoel Carlos tem
¦ W muitas razões para andar prosa.

Depois de um exílio dc quase
dez anos das telas globais, ele emplacou
a média de 50 pontos de audiência, com
piques de 57, medidos pelo Ibope,
com a novela Felicidade, que chega aos
seus últimos capítulos esta semana. A
média de Felicidade já se tornou um
marco no horário das lKh. bem ao
contrário de Perigosas peruas, que bai-
xou perigosamente os índices globais
das 19h. A história de Manoel Carlos é
um sucesso absoluto dc audiência e
atualmente lidera as vendas da Globo
para o exterior. O triângulo amoroso
que envolveu o milionário Álvaro (To-
ni Ramos), a interiorana Helena (Maitê
Procnça) e a histérica Débora (a cs-
treante Viviane Pasmanter, com um de-
sempenho impecável), arrebatou o pú-
blico c trouxe de volta para Manoel
Carlos a aura de novelista infalível nos
dramas familiares. Os personagens ape-
nas esboçados nos contos de Aníbal
Machado encorparam, na escrita de
Manoel Carlos, transitando num equi-
librio delicado entre tensão e lirismo,
cóm uma qualidade dc texto incomum
cm novelas de TV.

Aos 59 anos. mais um casamento e
mais um filho, Pedro (dc seis meses), ele
se tornou o primeiro teledramaturgo
brasileiro a ser importado até no seu
próprio país. Manoel Carlos tem atual-

mente outras duas novelas no ar —
Manuela e O magnata, ambas escritas
para o mercado hispânico, que foram
compradas pela Rede OM. Sua carreira
de autor tem essa marca especial: ele é
um dos rarissimos profissionais de TV
que, em pleno sucesso, depois de se
tornar conhecido por novelas antológi-
cas como A sucessora, Baila comigo e
Sol de verão, abandonou a TV brasilei-
ra para escrever minisséries e novelas
para a Colômbia, a Argentina, o Chile,
o México e para os canais hispânicos de
Miami. nos Estados Unidos. "Deixei a
Globo no auge, cm 1983. c não me
arrependo porque agora minha volta
está sendo muito mais prazerosa, de-
pois desses anos todos, com novas con-
dições de trabalho", avalia.

O resultado de seu exílio profissional
voluntário se traduz, hoje. num fato im-
pressionante: o nome de Manoel Carlos
virou marca regis-
trada de uma incri-
vel fábrica interna-
cional de histórias
para a TV. Os seus
personagens nao sao
apenas vertidos è
dublados no exte-
rior. Atualmente
eles são também cs-
critos em outros pai-
ses, sob a orientação
direta do teledrama-
turgò. Assim, sem
estardalhaço, ele es-
tá criando uma le-
gião internacional
dc aprendizes dc seu
estilo dc escrita, de
seu cuidado com os
diálogos, de seus
truques de autor."Os outros países da

América Latina encaram a TV brasileira
como uma nova Hollywood e já está se
formando uma escola brasileira de tcle-
dramaturgia no exterior", orgulha-se
Manoel Carlos, um dos poucos novelis-
tas brasileiros (como Cassiano Gabus
Mendes) que escapou â influência direta
de Janete Clair (até porque ele é originá-
rio dos telcteatros da Tupi, muito ante-
riores â entrada dc Janete na TV).

Por conta da sua familiaridade com as
novelas hispânicas, Manoel Carlos não se
assustou com a alta dc Carrossel nas
audiências paulistas c nem se surprecn-
deu quando a mesma Carrossel saiu do
ar. reduzida a índices mínimos, sem cho-
ro e sem vela: "As novelas mexicanas não
podem competir com as brasileiras em
qualidade; sabia que logo a novidade de
uma novela de crianças iria se esgotar e
sc tornar repetitiva". Foi com essa expe-
riência cm captar o gosto do público

Maria José Leasa médio dc TV que ele
recorreu cm Felici-
dado ao seu velho
estilo de transfor-
mar novelas cm dra-
mas familiares to-
cantes. "Perder um
capítulo da minha
novela significa per-
der pelo menos uma
grande cena", avalia
o novelista, que hoje
tem pelo menos três
estilos diferentes de
fazer novelas de TV."As novelas brasilei-
ras vivem dos cm-
pregados domésti-
cos, que sempre
testemunham crimes
ou revelam segre-
dos", diz. "Os per-

Felicidade: recorde dc público sonagens que escre-
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vo para Miami, por exemplo, por mais
ricos que sejam, não têm qualquer intimi-
dade com os seus mordomos e criados;
assim como os argentinos são muito mais
formais c reservados em suas casas".

Uma inovação importante dc filiei-
dade foi a introdução um núcleo dra-
matúrgico na trama inteiramente for-
mado por negros, sob a inspiração do
conto A morte da porta-estandarte. A
novela de Manoel Carlos quebrou uma
tradição do horário das seis. Ao invés
de enredos que denunciam, demagogi-
camente, a opressão sobre os negros
(como as novelas sobre escravidão, de
Escrava Isaura a Sinliá moça), Fe(icida-
de mostrou o reverso utópico que não
costuma freqüentar a tela da Gjqbo.
Nela negros e brancos se mostram;fcli-
dários, sem que os primeiros sejam .li-
mitados aos papéis de criados domésti-
cos. E esta é talvez a sua melhior
resposta aos que se apressam em apdn-
tar na trama dc Felicidade uma espécie
de preconceito pelo avesso, por coiita
da ausência do tom panfletário que-se
tornou moeda corrente no horário das
seis: "O Brasil tem preconceito racial,
mas não tem ódio racial, o que é mújío
diferente, e sc a novela é feita para
sonhar, então que tal sonhar que não
existe preconceito racial no Brasil?' .
Confortavelmente instalado num.apár-
tamento no Leblon, Manoel Carlos
prepara-se os próximos oito meses de
férias, sonhando com adaptações yJe
José de Alencar ou Machado de" Asãis.
Mesmo de férias, ele continua inquieto,
interessado nas co-produções interna-
cionais da TV brasileira. Ele já se arrts-
eà até a planejar seu próximo pouso:
"Quem sabe, depois de Miami, não
passo uma temporada escrevendo no-
velas cm Portugal ou na Espanha..."

O amigo 
que 

caiu do céu

JL. Luiz Morier

o conjunto

Editora investe alto

em livro de estreante

sobre anjos da guarda
¦¦P ELIZABETH ORSINI

I I M homem maduro que traba-
I I lha com computadores recebe a
^ visita de um anjo numa noite de

lua cheia. Detalhe: a milagrosa apari-
ção é idêntica à figura dc seu filho
Gabriel, de cinco anos. Pouco tempo
depois o homem tem sua vida inteira-
mente mudada pelos ensinamentos do
ser alado. Em linhas gerais essa e a
história de Revelações de um anjo da
guarda, de Renato Motta, autor es-
treante em quem a Rio Fundo Editora
está investindo para ser o novo Paulo
Coelho do mercado editorial. O livro
(120 pgs, CrS 20.000) estará nas livra-
rias na semana que vem, mas o lança-
mento oficial acontece dia primeiro, na
Casa de Cultura Laura Alvim, com
direito a sorteio dc anjinhos de corpo
dc porcelana, roupa de cetim e asas de
penas naturais e distribuição dc adesi-
vos com a frase: "Há sempre um anjo
dentro de nós."

O carioca Renato Motta, 38 anos,
operador dc computadores do Banco
do Brasil, sempre desconfiou da pre-
sença de anjos em sua vida. Mas desde
que deixou os originais deste seu pri-
meiro livro na editora e foi chamado,
logo depois, para integrar o cast de
autores da casa, sua crença sc intensifi-
cou. Agora, perto do lançamento, ele
está totalmente convicto da existência
desses ingênuos querubins. Renato não
acha que seja mera coincidência a di-
vulgação dc uma pesquisa feita pela
Saldiva & Associados, de São Paulo,
que mostra que 91% dos brasileiros
acreditam em anjo da guarda: 

"Estou
achando que existe um anjo por trás de
tudo isso. um anjo que está me usando
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Renato Motta assina Revelações de um ivrijo da guarda

como instrumento, como uma semente
modificadora de consciências."

Casado com Isabel, pai de Rodrigo,
seis anos, e Gabriel, dc cinco, o ex-estu-
dante do Colégio São José não se con-
sidera uma pessoa mística: "Não me
considero iniciado cm nada." O livro,
que começou a ser escrito há dois anos.
quando o autor estava completamente
desanimado com a situação do país,
começou a funcionar como uma catar-
se. "Através dele consegui pensar um
país melhor, onde houvesse um gover-
no justo, justiça social, enfim, onde as
pessoas fossem felizes." Renato Motta
não se acha um infeliz. Pelo contrário,
sempre se considerou uma pessoa privi-
legiada. Mas ele acredita que a mudan-

ça do pais deve começar dentro das
pessoas: 

"A intenção desse livro é pro-
vocar uma mudança interior, através
do resgate de valores que estão meio
esquecidos no Brasil de hoje. Integrida-
de. Honestidade. Esperança. Confiança
no pais. na Justiça e no Governo. A
gente está precisando demais disso."
Para levar essas mensagens, nada me-
lhor do que um anjo, símbolo da espe-
rança e da fé.

Através do doce anjo Gabriel, o autor
questiona a política, a sociedade, a exis-
tência de Deus, a necessidade da existén-
cia do bem c do mal e o crescimento
interior. Com direito a ilustrações da
artista plástica chilena radicada no Brasil
Jemile Diban. uma expert em figuras de

gnomos, duendes e fadas, que costuma
plasmar em terracota. A intenção da edi-
tora não é enfocar o lado místico ou
político. Tanto assim que os símbolos
usados pela ilustradora mesclaram, por
exemplo, o Tao com o anjo católico. O
prefácio é assinado pela apresentadora
Edna Savaget, que assegura: "Se ao final
da leitura o leitor, um tanto encabulado.
não olhar para os lados procurando o
seu anjo ou o dc um filho seu, me negue o
nome de Edna."

Através do querubim Gabriel, oau-
tor entra em contato com o pais mais
perfeito do mundo e o povo mais feliz
do mundo. Mais adiante, o anjo leva o
autor para conhecer o homem mais
sábio do mundo. Depois, o autor pede
ao anjo que o leve ao povo mais triste
do mundo. É quando ele entra em con-
tato com o "presidente da infelicída-
de". Quem já leu o livro acha que o
personagem é inspirado no presidente
Collor, mas o autor garante que não.
até porque o livro foi escrito antes de o
presidente assumir: "Tomei como pa-
rámetro a imagem clássica de um dita-
dor, que seria uma pessoa autoritária,
autosuficientc, dona da verdade. E que
trata o povo da mesma forma que o
ipovo brasileiro vem sendo tratado."

Leitor assíduo de Paulo Coelho c da
revista Círculo dos anjos. Renato Motta
garante que o arcanjo Gabriel tem tudo a
ver com o anjinho de seu livro. Pontos
em comum: atuam basicamente na intãn-
cia. a missão é trazer a fé procurando
fazer a humanidade evoluir, a cor é azul.
o astro regente é a lua e o dia da semana
é a segunda-feira que, coincidentemente,
será o dia do lançamento do livro. O
autor reconhece que o destino dc Revela-
ções de um anjo da gtuirda c incerto:"Para os místicos, ele pode ser um livro
não-iniciático, e para os criticos um livro
descartável. Mas se minha mensagem
atingir uma só pessoa já terá valido a
pena. E eu tenho certeza de que quem ler
o livro vai sc sentir melhor consigo mes-
mo c com o mundo."


